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I. APRESENTAÇÃO 

O Projeto Pedagógico do Curso de Biomedicina da Faculdade de Palmas 
demonstra os aspectos da formação profissional, a missão institucional, as 
orientações didático-pedagógicas, a concepção da matriz curricular e os conteúdos 
programáticos, o sistema de avaliação do ensino-aprendizagem, a autoavaliação 
institucional e a estrutura acadêmica, em consonância com o Projeto Pedagógico 
Institucional ï PPI e com o Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, 
constituindo a identidade do Curso. 

1.1. DADOS INSTITUCIONAIS 

1.1.1. Mantenedora 

Tabela 1 - Dados da Mantenedora 

NOME ASSUPERO ENSINO SUPERIOR LTDA 

CNPJ 06.099.229/0001-01 

ENDEREÇO Avenida Paulista, nº 900, 1º andar, Bairro da Bela Vista 

CEP 01310-100 

MUNICÍPIO São Paulo 

ESTADO São Paulo 

TELEFONE (11) 2168 9203 

FAX (11) 2168 9207 

 

1.1.2. Mantida 

Tabela 2 - Dados da Mantida 

NOME Faculdade de Palmas - FAPAL 

ENDEREÇO ACSU-SE 40, Conjunto 02, lotes 7 e 8 

MUNICÍPIO Palmas 

ESTADO Tocantins 

TELEFONE (63) 3232-7000 

E-MAIL 
PROCURADOR 
INSTITUCIONAL 

pigeral2020@gmail.com 

SITE www.fapal.edu.br 

DIRIGENTE 
PRINCIPAL 

Prof. Ronaldo Roberto Filho 

PORTARIA DE 
CREDENCIAMENTO 

Portaria Ministerial n.º 3.762, publicada no D.O.U. de 23/12/2002. 

 

1.2. Denominação do Curso 

Curso de Biomedicina (Bacharelado) 
 

1.3. Regime de Matrícula 

O curso de Biomedicina é oferecido em regime semestral, com períodos 
letivos semestrais, e as matrículas são realizadas por blocos de disciplinas, 
conforme o Regimento da FAPAL. 

1.4. Turnos de Funcionamento 

Noturno 

http://www.fapal.edu.br/
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1.5. Duração do Curso 

Carga Horária Total do Curso: 3840 horas ï aula (3200 horas) 
Atividades Complementares: 100 horas 
Estágio Curricular: 780 horas 
Disciplina Optativa (Libras, Rel. Étnico-Racial/Afrodesc, Educação Ambiental, 
Maketing Pessoal, Direitos Humanos): 20 horas. 
Tempo Mínimo de Integralização do Curso: 8 semestres 
 

1.6. Número de Vagas 

São oferecidas 100 vagas anuais. Amparada no disposto no artigo 53 da Lei 
nº 9.394/1996, a FAPAL, por meio de seus colegiados superiores, estabeleceu que 
os candidatos classificados em processo seletivo e matriculados serão divididos em 
grupos de 50 alunos para aulas teóricas. Nas atividades práticas, os grupos têm as 
dimensões recomendadas pelo professor, com aprovação da Coordenação de 
Curso, procurando o tamanho ideal de 25 alunos por turma prática. 

 

1.7. Base Legal 

O Projeto Pedagógico do Curso de Biomedicina foi concebido com base na 
Lei n° 9.394/96, que instituiu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; na 
Resolução CNE/CES nº 02/2003, que estabeleceu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Graduação em Biomedicina; na Resolução n° 04/2009, 
que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e 
duração dos cursos de graduação em Biomedicina e outros; na Resolução 
CNE/CES nº. 03/2007, que dispõe sobre procedimentos relativos à hora-aula; com 
adequação de seus conteúdos curriculares às exigências do Decreto n° 5.626/2005, 
que trata da oferta da Língua Brasileira de Sinais ï Libras e dos estágios à Lei 
11.788/2008. A infraestrutura institucional apresenta plenas condições de 
acessibilidade para portadores de necessidades especiais, em observância ao 
Decreto nº.5.296/2004. 

Segundo as Diretrizes Curriculares do Curso de Biomedicina, fundamentada 
no Parecer CNE/CES nº 0104/2002, de 13 de março de 2002, a formação do 
Biomédico deve pautar por uma visão com formação generalista, humanista, crítica 
e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor 
científico e intelectual. Capacitado ao exercício de atividades referentes às análises 
clínicas, citologia oncótica, análises hematológicas, análises moleculares, produção 
e análise de bioderivados, análises bromatológicas, análises ambientais, 
bioengenharia e análise por imagem, pautado em princípios éticos e na 
compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua 
atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade. 
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II. CONTEXTO INSTITUCIONAL 

2.1. DADOS GERAIS DA INSTITUIÇÃO 

2.1.1. Histórico da Mantenedora 

A Faculdade de Palmas ï FAPAL até o ano de 2017, era mantida pela 
Associação Unificada Paulista de Ensino Renovado Objetivo ï ASSUPERO, 
pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com sede na Avenida Paulista, 
nº 900, 1º andar, Bela Vista, São Paulo, Estado de São Paulo, com Estatuto 
registrado e protocolado em microfilme no Quarto Cartório de Títulos e Documentos 
de São Paulo, em 04/02/2004, sob o nº 477.740, cadastrada no CNPJ sob o nº 
06.099.229/0001-01. 

A partir de janeiro de 2018, foi aprovada a transformação do tipo jurídico da 
ASSUPERO de associação sem fins lucrativos para Sociedade Simples Limitada 
sob a denominação de ASSUPERO ENSINO SUPERIOR S/S LTDA, cuja ata 
encontra-se registrada no 4º Registro de Pessoas Jurídicas da Capital sob nº 
669752, de 22 de janeiro de 2018, com manutenção do mesmo CNPJ nº 
06.099.229/0001-01. 

Em 06 de julho de 2018, após registro na JUCESP, sob NIRE nº 3523113603-
9, ocorreu a transformação do tipo societário para ASSUPERO ENSINO SUPERIOR 
LTDA, permanecendo o mesmo CNPJ nº 06.099.229/0001-01. 

Com a transformação, a ASSUPERO passou à categoria administrativa de 
mantenedora com fins lucrativos. A SERES/MEC já efetuou a alteração no cadastro 
do sistema e-MEC. 

 

2.1.2. Histórico da Mantida 

A Faculdade de Palmas ï FAPAL, instituição de ensino superior com limite 
territorial de atuação circunscrito ao município de Palmas, Estado do Tocantins, foi 
credenciada pela Portaria nº 3.762, publicada no DOU em 23/12/02, e recredenciada 
pela Portaria nº 1.932, publicada no DOU em 06/11/19. 

Após processo de unificação de mantidas, a FAPAL incorporou o extinto 
Instituto de Ensino e Pesquisa Objetivo ï IEPO, instituição de ensino superior 
com limite territorial de atuação circunscrito ao município de Palmas, Estado do 
Tocantins, também mantida pela ASSUPERO ENSINO SUPERIOR LTDA., 
mantendo sua denominação e sigla como instituição resultante da unificação. 

Com endereço de funcionamento situado na ACSU-SE 40, conj. 02, Lote 
07/08, Centro, a FAPAL oferece os seguintes cursos de graduação: Administração 
e Direito, reconhecidos pela Portaria nº 207, publicada no DOU em 07/07/20; 
Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, autorizados pela Portaria nº 1.028, 
publicada no DOU em 03/10/17; Biomedicina, autorizado pela Portaria nº 423, 
publicada no DOU em 13/06/18; Ciências Contábeis, reconhecido pela Portaria nº 
270, publicada no DOU em 04/04/17; Ciência da Computação, reconhecido pela 
Portaria nº 520 publicada no DOU em 05/06/17; Educação Física (bacharelado), 
autorizado pela Portaria nº 675, publicada no DOU em 06/07/17; Educação Física 
(licenciatura), reconhecido pela Portaria nº 916, publicada no DOU em 28/12/18; 
Enfermagem, reconhecido pela Portaria nº 493, publicada no DOU em 30/06/15; 
Farmácia, autorizado pela Portaria nº 704, publicada no DOU em 05/10/15; 
Fisioterapia, reconhecido pela Portaria nº 201, publicada no DOU em 25/04/19; 
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Publicidade e Propaganda, reconhecido pela Portaria nº 209, publicada no DOU 
em 07/07/20. Também é oferecido o Curso Superior de Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas, reconhecido pela Portaria nº 188, publicada no 
DOU em 22/03/18; Estética e Cosmética, autorizado pela Portaria nº 70, publicada 
no DOU em 10/01/22; Redes de Computadores, reconhecido pela Portaria nº 948, 
publicada no DOU em 31/08/21. 

Os pedidos de reconhecimento do curso de graduação em Arquitetura e 
Urbanismo, Biomedicina, Educação Física (bacharelado), Engenharia Civil e 
Farmácia encontram-se em tramitação junto à SERES/MEC. 

 

2.1.3. Contexto Educacional 

A Faculdade de Palmas - FAPAL surge para suprir as deficiências regionais 
em recursos humanos qualificados e para absorver a crescente massa de 
estudantes que concluiu ou, nos próximos anos, concluirá o ensino médio, conforme 
dados reveladores de pesquisa de mercado realizada. 

Em 2020, a cidade de Palmas, cuja população é hoje estimada em 313.349 
habitantes (IBGE), contou com 10.790 novas matrículas no ensino médio, segundo o 
Censo da Educação Básica, considerando as redes municipal e estadual. No ano 
anterior, foram 46.963 candidatos inscritos em processos seletivos para um total de 
12.995 vagas oferecidas pelas instituições de ensino superior no município, segundo 
dados do INEP. 

Nesse aspecto, indiscutivelmente, verifica-se que as instituições particulares 
desempenham relevante papel na formação superior, de forma a atender a demanda 
de mercado resultante de um processo, qual seja o aumento do contingente de 
egressos do ensino médio, que reclama pela necessidade de mais vagas, mais 
cursos e mais instituições, democratizando, assim, o acesso dos jovens aos estudos 
de nível superior. 

O papel do sistema educacional privado é diminuir o fosso entre os 
concludentes do ensino médio e o acesso ao ensino superior. Isso pode ser feito 
mediante a autorização de mais cursos que, com competência e credibilidade, 
formem profissionais capacitados, preparados tanto para o setor empresarial quanto 
para a administração de órgãos públicos e privados. 

Palmas precisa de profissionais qualificados para a gestão de práticas de 
trabalho modernas, para o empreendedorismo, para o emprego de atitudes 
inovadoras e para os desafios do desenvolvimento sustentável. 

Sabe-se que, com a oferta de cursos de graduação, formando um contingente 
de profissionais com melhor preparação crítica, poder-se-á democratizar os projetos 
de cidadania e garantir bom êxito no processo de desenvolvimento e progresso 
regional. 

É nesse contexto que se insere a Faculdade de Palmas - FAPAL, que não 

poupa esforços no sentido de oferecer à comunidade cursos, projetos e programas 
voltados para as necessidades regionais e integrados à realidade de sua área de 
inserção. 

A FAPAL pretende estabelecer-se, ao longo do tempo, como um centro de 
referência no Estado do Tocantins no que diz respeito à formação de profissionais 
com competências e habilidades técnico-científicas reguladas pela ética e por uma 
visão crítica de seu papel na sociedade ï uma formação profissional voltada para a 
assistência, o ensino, a pesquisa e a extensão em todos os níveis. 
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O Curso de Biomedicina tem por objetivo dotar o profissional dos 
conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e 
habilidades gerais: 

Å Aten­«o ¨ sa¼de: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 
profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, 
proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada 
profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e 
contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar 
criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 
mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos 
padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 
responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, 
com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo; 

Å Tomada de decis»es: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 
fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia 
e custo efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 
procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir 
competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais 
adequadas, baseadas em evidências científicas; 

Å Comunica­«o: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 
manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com 
outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve 
comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo 
menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação; 

Å Lideran­a: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de 
saúde deverão estar aptos a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista 
o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 
empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de 
forma efetiva e eficaz; 

Å Administra­«o e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a 
tomar iniciativa, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, 
dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar 
aptos a ser empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de 
saúde; 

Å Educa­«o permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 
continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 
profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 
compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 
profissionais, proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os 
futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e 
desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação 
através de redes nacionais e internacionais. 

Além disso, há uma preocupação social da Instituição em atender ao mercado 
regional, já que, de acordo com informações obtidas do e-MEC, existem quatorze  
instituições de ensino superior na cidade e, dentre elas, três oferecem o curso de 
Biomedicina na modalidade presencial, número este insuficiente para abarcar a 
extensa demanda da região (pesquisa realizada em 11/09/2022). 

Com a oferta do Curso de Biomedicina, a FAPAL está contribuindo para a 
ampliação das oportunidades de acesso à formação superior em uma área cuja 
atual oferta não é capaz de absorver as demandas da sociedade e do mercado de 
trabalho. 
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2.1.4. Inserção Regional da Instituição 

A concepção do Projeto Institucional da Faculdade de Palmas surge das 
necessidades e demandas da região, de forma a fortalecer o desenvolvimento e 
construir uma massa crítica de profissionais que promovam a sustentabilidade local 
e sedimentem os fatores socioculturais e político-econômicos como valores 
fundamentais para o fortalecimento integrado da cidade e das suas áreas de 
influência. 

Os cursos oferecidos pela FAPAL, mediante seus projetos pedagógicos 
específicos, serão organizados de modo a propiciar aos profissionais em formação 
conhecimentos e habilidades capazes de permitir-lhes: 

¶ a apropriação de conhecimentos básicos relacionados às áreas que serão 
objeto de sua atuação profissional, articulando teoria e prática nas 
diferentes configurações que a práxis profissional venha a assumir; 

¶ o desempenho de suas atividades com competência técnica e 
compromisso social e político em seu contexto sociocultural de atuação. 

Ao definir a qualidade e a atualização da formação como objetivo central da 
proposta para o ensino de graduação, a FAPAL tem por finalidade a construção de 
processo coletivo de articulação de ações voltadas para a formação competente do 
profissional que pretende graduar. Nessa direção, torna-se imprescindível a 
interação da IES com a comunidade e os segmentos organizados da sociedade civil 
como expressão da qualidade social desejada para o cidadão a ser formado como 
profissional. 

A política definida pela Instituição para as questões sociais visa promover 
ações que permitam melhorar a qualidade de vida da população da região e 
modificações na educação e na cultura. A missão da Instituição inclui preparação 
para a liderança e o acompanhamento de profundas e densas mudanças induzidas 
pelo avanço tecnológico e pelas novas concepções de vida dele emergente. 

A FAPAL tem o compromisso de cooperar com o processo de 
desenvolvimento regional sustentável, uma vez que proporcionará aos seus alunos 
instrumentos técnico-científicos relevantes em seus cursos, que são úteis e básicos 
à elaboração de políticas públicas. A interação dos conteúdos com aspectos 
inerentes às questões sociais, jurídicas e ambientais, exigidas no mundo atual, 
possibilitará a formação de recursos humanos capazes de atuar em prol do 
desenvolvimento social, cultural e econômico sustentado. 

No âmbito administrativo, é preciso levar em conta as novas tecnologias de 
gestão propostas, que têm como mote principal ï além da utilização dos modernos 
meios de comunicação para economizar etapas e fazer fluir mais livremente o fluxo 
de processos organizacionais ï a primazia do mérito e da qualidade acadêmica, 

fatores indispensáveis para se alcançar os mais altos níveis da inteligência 
criativa e a elaboração de novas metodologias para a abordagem de problemas 
tangíveis e reais da sociedade organizada. 

A estrutura que se pretende implantar nessa era informacional, com a 
utilização dessas novas tecnologias gerenciais, abrirá espaços nos quais há 
possibilidades concretas de libertação das grandes patologias organizacionais: o 
normatismo, o burocratismo e o corporativismo, tão presentes na vida acadêmica. 
Estas patologias cederão e tenderão a desaparecer diante dos recursos das 
tecnologias virtuais, da flexibilidade orgânica e da descentralização do poder. 

A FAPAL tem política de expansão coerente com o atual estágio e 
perspectivas de desenvolvimento da região de Palmas. 
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Finalmente, resta afirmar que a Faculdade de Palmas ï FAPAL adota 
políticas direcionadas para o desenvolvimento de estudos de situações reais e 
específicas para a melhor compreensão das condições de vida das comunidades 
abrangidas pela ação da IES. 

Afinal, é premente na Instituição a preocupação de ministrar e desenvolver os 
conhecimentos e práticas necessárias para que os seus egressos tenham condições 
de atuar com competência nas empresas que escolherem em igualdade de 
condições com concorrentes de quaisquer regiões. 

 

2.2. A MISSÃO INSTITUCIONAL 

Conforme citado no PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional), atualmente 
em vigor, a FAPAL tem como missão investir em um processo de ensino e 
aprendizagem que capacite os seus egressos a atenderem às necessidades e 
expectativas do mercado de trabalho e da sociedade, com competência para 
formular, sistematizar e socializar conhecimentos em suas áreas de atuação. Para 
alcançar esse objetivo, a Instituição promove a educação superior integrando o 
ensino e a extensão, visando à formação de sujeitos empreendedores e 
comprometidos com o autoconhecimento, a transformação social, cultural, política e 
econômica do Estado e da região. 

Seu dever é orientar e desenvolver iniciativas que aumentem a qualidade do 
Ensino e com ela a formação de sujeitos responsáveis, comprometidos com o seu 
autodesenvolvimento e com o progresso da sociedade. Para tanto, partilha dessa 
responsabilidade com os ingressos, os egressos e com as organizações locais. 
Nesse sentido, a Instituição objetiva ser locus de referência no Estado, assumindo o 
compromisso institucional de promover o desenvolvimento educacional da região e 
participar da inserção dos egressos no mercado de trabalho. A Instituição entende 
que, na interação dinâmica com a sociedade, em geral, e com o mercado de 
trabalho, em particular, define os seus campos de atuação acadêmica presentes e 
futuros. 

Reconhecendo a crescente importância do conhecimento para a formação de 
sujeitos e para o processo de desenvolvimento da sociedade, a FAPAL pretende 
produzi-lo articulando o ensino com a extensão a partir da análise da realidade 
social, econômica, política e cultural local, buscando compreender melhor e mais 
profundamente a realidade que seu egresso irá contribuir para transformar. Nesse 
sentido, esta Instituição tem como diretriz uma formação que combina e equilibra o 
desenvolvimento técnico e humanístico e que promove a visão sistêmica do 
estudante. 

Não obstante, o processo de formação do profissional deve abranger uma 
série de compromissos com a realidade social enquanto sujeito partícipe de sua 
construção qualitativa, ao mesmo tempo em que assumirá o exercício profissional na 
direção da resolução dos problemas locais e regionais. 

Para realizar essa missão, a Instituição também parte da necessidade de que, 
enquanto agência promotora de educação superior deva ser possuidora de uma 
política de graduação rigorosa, sólida e articulada organicamente a um projeto de 
sociedade e de educação. 
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2.3. A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A estrutura organizacional da Instituição está apoiada em órgãos colegiados, 
executivos e suplementares. Os órgãos colegiados e executivos organizam-se em 
dois níveis de decisão: 

¶ Órgãos da Administração Superior: Conselho Acadêmico e Diretoria; 

¶ Órgãos de Administração Acadêmica: Coordenação Pedagógica, 
Colegiado de Curso, Coordenação de Curso e NDE. 

Essa estrutura é auxiliada nas suas atribuições e competências pelos Órgãos 
Suplementares. 

Poderão integrar a estrutura organizacional da FAPAL outros órgãos de 
natureza didático-científica, cultural e técnico-administrativa. 
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2.3.1. Organograma Institucional e Acadêmico 

 
 

2.3.2. Corpo Técnico-Administrativo 

O corpo técnico-administrativo que presta serviços para a FAPAL é 
constituído por profissionais qualificados para as funções exercidas e recebem 
orientações em reuniões com as Chefias de seus setores, Diretoria, e Coordenação 
Geral de Campus. O processo de recrutamento e seleção é atribuição do 
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Departamento de Recursos Humanos e tem por objetivo atender às solicitações de 
numerosos setores de atividades técnicas e administrativas da Instituição. 

Os funcionários que exercem funções técnicas na Secretaria, em Laboratórios 
e Bibliotecas recebem treinamento na sede antes de serem encaminhados aos seus 
postos de trabalho. As informações relativas ao corpo técnico-administrativo, bem 
como seu plano de carreira estão disponíveis no PDI (p. 97). 

2.3.3. Contratação e Regime de Trabalho 

São consideradas atividades próprias do pessoal técnico-administrativo o 
conjunto de funções destinadas a oferecer suporte operacional às atividades fim da 
FAPAL, incluindo aquelas relacionadas com a administração de pessoal, material, 
patrimonial, finanças, atividades complementares e com a vida escolar. 

A contratação de pessoal técnico-administrativo é realizada nos termos da 
legislação trabalhista em vigor, assegurando-se aos profissionais todos os direitos e 
vantagens inerentes às funções a serem desempenhadas. 

A admissão é precedida de entrevista ou processo seletivo elaborado pelo 
setor competente, pelo qual serão avaliadas as reais condições, sua qualificação 
profissional, experiência para o exercício da função. 

O regime de trabalho do pessoal técnico-administrativo: 

I.Regime de tempo integral, com 44 horas semanais de trabalho, ou 
II.Regime de tempo parcial, com 33 horas semanais de trabalho. 

A frequência diária desse pessoal técnico-administrativo será controlada pelo 
setor responsável, preferencialmente por meio eletrônico, aplicando-se, quanto às 
ausências e impedimentos, as normas constantes na legislação trabalhista em vigor. 

Além daquelas previstas na legislação trabalhista vigente e em normas 
emanadas de convenção coletiva de trabalho, o pessoal técnico-administrativo fará 
jus às seguintes vantagens: 

I.promoção por tempo de serviço a cada três anos efetivo exercido na função, 
após a primeira promoção que somente ocorrerá a partir do décimo ano de 
efetivo exercício no cargo; 

II.promoção por merecimento, segundo critérios fixados pela Mantenedora, 
após manifestação do superior imediato. 

Serão oferecidos como incentivos bolsas de estudos, auxílio para participação 
em congressos, seminários, simpósios e eventos similares em sua área de atuação, 
oferta de cursos de atualização profissional. 
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III. ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

3.1. PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

O Projeto Pedagógico do Curso de Biomedicina da Faculdade de Palmas - 
FAPAL é um documento que fixa os objetivos e metas a serem alcançados durante 
o processo de formação dos estudantes, em consonância com o planejamento 
global e com as diretrizes e princípios, expressos no Projeto Pedagógico 
Institucional (PPI) e no Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Tem como finalidade principal dar conhecimento à comunidade acadêmica 
dos pressupostos básicos, da organização e do funcionamento do processo de 
formação do profissional biomédico na FAPAL. Desta forma, o presente projeto 
favorecerá: 

¶ a uniformização dos conceitos entre professores, estudantes e pessoal 
administrativo; 

¶ identificação de expectativas em relação à qualificação dos recursos 
humanos; 

¶ a seleção da metodologia ensino/aprendizagem apropriadas; 

¶ o estabelecimento de padrões de desempenho para docentes e 
estudantes, visando ao aperfeiçoamento e a atualização contínua do 
curso, e 

¶ A identificação de modelos para a avaliação dos estudantes, seja ela 
classificatória e/ou formativa. 

Assim sendo, possui orientações estratégicas para o planejamento e a 
condução das atividades acadêmicas do Curso de Biomedicina, sempre 
referenciadas pela missão da Instituição, por sua vocação e objetivos, pela 
legislação vigente, e pelo contexto social, político, econômico e cultural no qual está 
inserida. 

 

3.2. Relevância Social do Curso 

3.2.1. Caracterização Regional da Área de Inserção da Instituição 

O município de Palmas possui extensão territorial de 2.219 km2, sendo a 
última cidade do século XX completamente planejada, já que nasceu e foi projetada 
desde o início para ser a capital do estado. A população de Palmas é hoje estimada 
em 313.349 habitantes, de acordo com o IBGE (2021). Nos últimos anos, o 
desenvolvimento econômico do município, de certa forma, tem contribuído para a 
atração de um contingente populacional proveniente de diversas partes do país. 
Esta corrente migratória se deve à expectativa gerada com o surgimento de 
oportunidades de negócios e empregos em função da implantação do estado e da 
capital. 

Hoje Palmas se transformou numa cidade-polo, cuja influência 
socioeconômica abrange, além de todo o estado do Tocantins, o sudeste do Pará, o 
nordeste do Mato Grosso e do sul do Maranhão. A economia é predominantemente 
formal, formada principalmente por sociedades limitadas e firmas individuais. Em 
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2019, ainda segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) do município foi de R$ 
10.449.601.210 e o PIB per capita de R$ 34.933,66. 

Palmas possui uma economia com um setor de serviços mais desenvolvido 
comparado aos outros setores da economia. A participação da agropecuária na 
economia palmense ainda é considerada pequena, mas a indústria representa 17% 
do PIB municipal, com destaque para os setores da construção civil, indústria 
mecânica e alimentos. A indústria química, petroquímica e farmacêutica, por sua 
vez, representa 4,09% das indústrias da região de Palmas, de acordo com a 
Federação das Indústrias do Estado do Tocantins. 

Na área da saúde, Palmas conta com 52 unidades básicas de saúde, 18 
hospitais gerais e dois hospitais especializados, além de outros estabelecimentos de 
saúde, dentre os quais estão o Hospital de Urgências de Palmas e o Hospital Geral 
de Palmas. No total, são 700 estabelecimentos para atender a população do 
município, de acordo com informações do CNES. 

Segundo dados do PNUD, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM) de Palmas é 0,788. O município está situado na faixa de Desenvolvimento 
Humano Alto (IDHM entre 0,7 e 0,799). O IDHM passou de 0,654 em 2000 para 
0,788 em 2010 - uma taxa de crescimento de 20,49%. O hiato de desenvolvimento 
humano, ou seja, a distância entre o IDHM do município e o limite máximo do índice, 
que é 1, foi reduzido em 38,73% no período. A dimensão que mais cresceu em 
termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,241), seguida por Renda e 
por Longevidade. 

A universalização progressiva do ensino médio constitui exigência da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A necessária expansão deste nível de 
ensino foi claramente planejada nas metas do Plano Nacional de Educação (PNE), 
aprovado pela Lei nº 13.005/2014, sendo evidenciada na região de inserção da IES.  

O último levantamento da educação básica realizado pelo INEP mostrou que 
13.358 estudantes foram matriculados no ensino médio regular das redes municipal 
e estadual em Palmas. Essa cifra representa uma demanda potencial por formação 
superior para os próximos anos na região. 

 

Tabela 3 - Matrículas no Ensino Regular no Município De Palmas 

MATRÍCULAS NO ENSINO REGULAR NO MUNICÍPIO DE 
PALMAS 

Período 
Ensino Fundamental 

Ensino Médio 
Anos Iniciais Anos Finais 

Parcial 16.062 13.124 10.179 

Integral 6.477 5.811 3.179 

Total 22.539 18.935 13.358 

 
Estando prevista a expansão do ensino médio, o aumento de vagas e a 

democratização do acesso à educação superior foram também algumas das metas 
estipuladas pelo PNE.  

O ingresso na educação superior assume para o jovem da região um caráter 
de tarefa evolutiva em si mesma, continuidade natural a ser assumida por quem 
termina o ensino médio e uma alternativa disponível de inserção no mundo do 
trabalho. 

A Tabela 4 apresenta uma estimativa elaborada pelo Ministério da Saúde da 
distribuição da população do município segundo a faixa etária para o ano de 2018 e 
revela que 10% encontram-se na faixa entre 15 e 19 anos e outros 10% na faixa 
entre 20 e 24 anos, fase de ingresso acadêmico. 
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Tabela 4 - Distribuição da População por faixa etária no Município de Palmas 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA NO 
MUNICÍPIO DE PALMAS 

Faixa Etária População % 

De 0 a 4 anos 22.171 8% 

De 5 a 9 anos 23.097 8% 

De 10 a 14 anos 27.580 9% 

De 15 a 19 anos 29.635 10% 

De 20 a 24 anos 29.414 10% 

De 25 a 29 anos 27.902 10% 

De 30 a 34 anos 27.834 10% 

De 35 a 39 anos 25.546 9% 

De 40 a 44 anos 20.872 7% 

De 45 a 49 anos 16.104 6% 

De 50 a 54 anos 12.771 4% 

De 55 a 59 anos 9.584 3% 

De 60 a 64 anos 7.036 2% 

De 65 a 69 anos 5.109 2% 

De 70 a 74 anos 3.297 1% 

De 75 a 79 anos 2.014 1% 

De 80 anos ou mais 1.889 1% 

 
O número de matrículas em instituições de ensino superior do município em 

2018 foi de 22.213, segundo dados do INEP. A taxa de escolarização, que mede o 
total de matrículas no ensino superior em relação à população entre 18 e 24 anos, 
faixa etária teoricamente adequada a frequentar esse nível de ensino, foi de 38,4% 
naquele ano para Palmas.  

Essa taxa de escolarização calculada pelo IBGE demonstra claramente as 
deficiências do setor de ensino superior em relação aos jovens que residem no 
município, visto que a Meta 12 do Plano Nacional de Educação era elevar a taxa 
bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa 
líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 a 24 anos até 2024. 

Com a oferta de 100 vagas no curso de Biomedicina, esta faculdade está 
contribuindo para a ampliação das oportunidades de acesso à formação superior em 
uma área cuja atual oferta não é capaz de absorver as demandas da sociedade e do 
mercado de trabalho. 

 

3.2.2. Metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 

A proposta de implantação do Curso de Graduação em Biomedicina está 
alinhada com os objetivos e metas do Plano Nacional de Educação (Lei nº 
10.172/2001) no que tange aos seguintes aspectos: 

Å Aumenta a oferta de vagas no ensino superior para estudantes na faixa 
etária de 18 a 24 anos, residentes no Município, contribuindo para 
elevação da taxa líquida de matrículas nesse nível de ensino; 

Å Contribui para a redução das desigualdades regionais na oferta de 
educação superior; 

Å Diversifica regionalmente o sistema superior de ensino, introduzindo um 
curso de grande importância socioeconômica. 
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3.2.3. Demanda pelo Curso 

A globalização tem produzido tendências e necessidades que vêm refletindo 
sobre as características relacionadas à formação profissional, de forma que os 
profissionais devem ser capazes não só de resolver problemas, como também 
propor soluções criativas, além de estarem aptos a gerenciar empreendimentos. 
 O campo de atuação do Biomédico é amplo e diversificado, se considerarmos 
a grande vis«o hol²stica de ñSa¼deò, e entendermos que esta n«o ® hoje somente 
um discurso de conceitos biológicos, mas a multiplicidade de aspectos sociais, 
físicos e psicológicos, e que vêm de encontro aos objetivos de promoção, proteção e 
recuperação da saúde, atendendo às necessidades institucionais, legais e 
comunitárias, que possam dar condições do direito da população à Saúde plena, e 
propiciando ao próprio Sistema Único de Saúde (SUS) condições de ações à 
descentralização de atendimento às comunidades e a integração destas nesse 
processo. 
 O mercado de trabalho do Biomédico vem crescendo e atraindo jovens para a 
profissão, tanto na área de prestação de serviços quanto na área tecnológica, pela 
importância que a Biomedicina vem ganhando nestes últimos anos. O profissional 
Biomédico vem ocupando e se fixando cada vez mais na área de saúde, atendendo 
às necessidades de um mercado de trabalho em expansão.  

Ao biomédico compete: 
ü Pesquisa Científica Básica e Aplicada: Planejar e executar pesquisa científica 

básica e aplicada, na área de sua especialidade profissional. 
 O mercado de trabalho para o Biomédico nesta área pode ser considerado 
amplo, tanto na pesquisa básica como na pesquisa aplicada, onde estão 
enquadradas as Indústrias Farmacêuticas, Químicas, Biológicas e Alimentícias, além 
daquelas que visam o desenvolvimento e produção de novos equipamentos e 
técnicas de diagnóstico. 
ü Docência Universitária: atuar nas disciplinas básicas da área de saúde, em 

Universidades públicas ou privadas; 
 Nesta área de atuação, o mercado de trabalho encontra-se em franca 
expansão, tendo em vista, principalmente, a criação de um grande número de 
Instituições de ensino no país. 
ü Análises Clínicas: Realizar exames de análises clínicas, assumir e executar o 

processamento de sangue, suas sorologias e exames pré-transfusionais e é 
capacitado legalmente para assumir chefias técnicas, assessorias e direção 
destas atividades realizando análises, assumindo responsabilidade técnica e 
firmando os respectivos laudos. 

 Para o profissional que atua em análises clínicas, o mercado de trabalho é 
altamente competitivo, devido à grande demanda de profissionais nesta área. 
ü Citologia Oncótica: Realizar coleta, análise, assumir responsabilidade técnica 

e firmar laudos e pareceres. 
 O combate ao câncer de colo de útero, baseado em triagem por citologia 
cervicovaginal, representa uma estratégia eficaz para a redução da morbidade e da 
mortalidade provocadas por essa doença. O biomédico enquadra-se entre os 
profissionais envolvidos no diagnóstico citopatológico. 
ü Diagnóstico por Imagem (Imagenologia): realizando exames de Raio-X, 

ultrassonografia, tomografia, Ressonância magnética, Medicina nuclear 
(excluída a interpretação de laudos). 
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 Em Diagnóstico por Imagem, o mercado é amplo, pois esta área abriga 
equipamentos de alta tecnologia e sua aplicação requer equipes multidisciplinares, 
de forma que o profissional Biomédico vem sendo cada vez mais solicitado. 
ü Banco de Sangue: Atuação na pesquisa e desenvolvimento, seleção, 

produção e controle de qualidade de hemocomponentes e hemoderivados, 
incluindo realização, interpretação de exames e responsabilidade técnica de 
serviços de hemoterapia, firmando laudos e pareceres com o objetivo de dar 
suporte nos hemocentros, Centros de Transplante de órgãos e outras 
atividades afins. Realizar todas as tarefas, com exclusão, apenas, de 
transfusão. Têm competência legal para assumir e executar o processamento 
de sangue, suas sorologias e exames pré-transfussionais e é capacitado 
legalmente para assumir chefias técnicas, assessorias e direção destas 
atividades; 

 Em Banco de Sangue e serviços de hemoterapia, as perspectivas de trabalho 
são bastante promissoras, visto que nos últimos anos, o número de transfusões de 
sangue aumentou significativamente e aperfeiçoaram-se as estratégias básicas para 
o controle de doenças, necessitando de profissionais qualificados nos sistemas de 
hemoterapia. 
ü Análises Ambientais: Realizar análises físico-químicas e microbiológicas de 

interesse para o saneamento do meio ambiente, incluídas as análises de 
água, ar e esgoto. 

 As perspectivas de trabalho também são bastante promissoras na área de 
saneamento, pois a necessidade de medidas que visam a preservação ou 
modificação das condições do meio ambiente, com a finalidade de prevenir doenças 
e promover a saúde, tem-se constituído um foco importante da atualidade. Nos 
países em desenvolvimento, é de fundamental importância a redução da exposição 
da população ao risco de infecções, através de melhoria dos serviços de 
saneamento (água, esgoto e destino de resíduos). 
ü Análises Bromatológicas: Realizar análises para aferição da qualidade de 

alimentos. 
 Nesta área de atuação, o mercado de trabalho encontra-se em expansão, 
tendo em vista, que a busca da qualidade alimentar está se tornando uma das 
principais preocupações da humanidade.  
ü Análise de Bioderivados e Comércio Técnico-Científico: Assumir a 

responsabilidade técnica de empresas que comercializem equipamentos e 
produtos, excluídos os farmacêuticos: para laboratórios de análises clínicas, 
pesquisas, banco de sangue e outros. Atuar na seleção, desenvolvimento e 
controle de qualidade de metodologias, de reativos, reagentes e 
equipamentos; assumir a responsabilidade técnica de produção, execução e 
controle da qualidade de insumos biológicos como reagentes, soros e 
vacinas, entre outros. 

 O biomédico possui um amplo leque de oportunidades na análise de 
bioderivados e comércio técnico em vista do grande e rápido crescimento 
tecnológico. 
ü Análises Moleculares: Biossíntese de macromoléculas, realizar diagnósticos 

pelo uso de ácidos nucléicos (DNA), nas pesquisas de biotecnologia e 
engenharia genética. Em Biologia Molecular, na coleta de materiais, análise, 
interpretação, emissão e assinatura de laudos e de pareceres técnicos; 

 Um dos grandes campos de atuação para os Biomédicos é na área de 
Análises Moleculares, visto que os avanços recentes da biologia molecular 
permitiram a compreensão e o tratamento de diversas patologias, foram de grande 
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aplicabilidade no estudo das grandes endemias, e podem contribuir para aumentar 
ainda mais as desigualdades entre as nações desenvolvidas e o resto do planeta. 
ü Bioengenharia/Biotecnologia: Desenvolvimento de softwares, equipamentos e 

afins, de uso em pesquisa, diagnóstico e melhoria do bem-estar do indivíduo. 
É provável que o mercado de trabalho para os biomédicos na área de 
bioengenharia/biotecnologia deva crescer de forma significativa nos próximos 
anos, em vista dos avanços tecnológicos na área médica. 

ü Coleta de materiais: realizar toda e qualquer coleta de amostras biológicas 
para realização dos mais diversos exames, como também supervisionar os 
respectivos setores de coleta de materiais biológicos de qualquer 
estabelecimento que a isso se destine. Excetuam-se as biópsias, coleta de 
líquido cefalorraquidiano (líquor) e punção para obtenção de líquidos 
cavitários em qualquer situação. 

ü Acupuntura: aplicar completamente, os princípios, os métodos e as técnicas 
de acupuntura.  

 Com base na ampla variedade de possibilidades de atuação do biomédico e 
no exposto acima, espera-se que a atuação do profissional Biomédico possa ser 
feita: 
T Na área de Saúde Pública: 

¶ Diretamente com equipes de saúde, planejando, supervisionando e 
realizando controle sobre programas de saúde relativos à profilaxia de 
doenças e saúde coletiva; 

¶ Diretamente com a comunidade, realizando visitas sanitárias, controle de 
endemias e epidemias, análises clínicas, hematológicas, microbiológicas, 
citologia oncótica, entre outras; 

T Na área de Vigilância Sanitária, poderá supervisionar setores relacionados às 
análises bromatológicas; setores relacionados às análises ambientais (análises de 
água, solo e esgoto), setores de produção técnica, em que o Biomédico pode 
desempenhar ações capazes de reduzir, eliminar ou prevenir riscos à Saúde 
individual ou coletiva. 
T Na área de Imagenologia / Radiologia, captando conhecimentos que irão acrescer 
de subsídios da área Médica, para maior e melhor confiabilidade diagnóstica e 
terapêutica. 
T Nas áreas de Banco de Sangue, Patologia Clínica (Análises Clínicas), Análises 
Citopatológicas, Análises Toxicológicas, Análises Moleculares, Reprodução 
Humana, Análises Bromatológicas, Análises Ambientais, a atuação se fará 
diretamente na realização dos exames nelas envolvidas (microbiologia, virologia, 
citologia oncótica, parasitologia, imunologia, hematologia, bioquímica, biofísica, 
virologia, fisiologia, bromatologia, microbiologia de alimentos, histologia, patologia, 
genética, embriologia, reprodução humana, farmacologia, biologia molecular, 
psicobiologia, informática de saúde), bem como no planejamento e direção destas 
atividades e/ou na produção de conhecimentos. 
T Na área de Docência Universitária e/ou Pesquisa Científica, o Biomédico será 
capaz de produzir conhecimentos e fomentar a capacitação de novos profissionais 
para um desenvolvimento socioeducacional e tecnológico do país. 
T Nas Indústrias Químicas e Biológicas e no Comércio, há espaço para o Biomédico 
que assume a responsabilidade técnica de empresas que comercializam produtos 
para laboratórios de análises clínicas, equipamentos, reagentes e produtos com 
finalidade diagnóstica e para melhoria da qualidade de vida do ser humano. 
T Na área de Perfusão Extracorpórea, como perfusionista. São funções do 
perfusionista: Planejar, preparar, analisar e utilizar meios tecnológicos em perfusão 
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cardiovascular; circulação extracorpórea (CEC) convencional em adultos, pacientes 
pediátricos e infantis; Dispositivos de bombeamento sanguíneo; Filtração sanguínea; 
Trocas gasosas; Dispositivos de trocas gasosas (oxigenadores); Hemodiluição; 
Preservação miocárdica; Técnicas de hipotermia; Circuitos de perfusão; Técnicas de 
conservação de sangue; Manejo da coagulação; Reaproveitamento sanguíneo peri-
operatório; Hemofiltração/hemoconcentração; Meios de assistência 
cardiorrespiratória. 
T Na área de Acupuntura, aplicando completamente, os princípios, os métodos e as 
técnicas de acupuntura. 
T Na área de Exames Laboratoriais e Diagnósticos em animais de pequeno e 
grande porte, a atuação do Biomédico se fará diretamente na realização dos exames 
e no planejamento e direção das atividades e/ou na produção de conhecimentos. 
T A Biomedicina Estética cuida da saúde, bem-estar e beleza do paciente, levando 
os melhores recursos da saúde relacionados ao seu amplo conhecimento para o 
tratamento e recuperação dos tecidos e do organismo como um todo. O biomédico 
possui um preciso entendimento das características do funcionamento da derme, 
seus anexos, demais tecidos e inclusive o metabolismo, possibilitando a realização 
de terapias que promovem uma melhor qualidade de vida ao paciente. 
 Amparada pelos constantes desenvolvimentos tecnológicos, a Biomedicina 
contribui técnico e cientificamente de forma primordial, proporcionando 
conhecimento, compreensão e mecanismos diagnósticos que melhorem a saúde do 
indivíduo e da coletividade. O amplo e dinâmico campo das ciências da saúde 
oferece espaço para atuação cada vez maior do Biomédico, cuja característica é a 
de ser um profissional capacitado no diagnóstico laboratorial e biotecnológico, com 
formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, atuando de forma 
multiprofissional e interdisciplinar. 
 No Brasil atualmente a maior parte dos biomédicos possui habilitação em 
Análises Clínicas, sendo esta a principal área de empregabilidade dos egressos dos 
cursos de Biomedicina. Cabe também destacar que outras áreas apresentam um 
percentual significativo de habilitados: Banco de Sangue, Biologia Molecular, 
Citologia Oncótica. Este dado instiga uma reflexão na tentativa de entender o porquê 
deste perfil, sendo uma das explicações o fato de que a maioria dos cursos de 
Biomedicina do País e do Estado desenvolve uma matriz curricular focada, quase 
que exclusivamente, no desenvolvimento de habilidades e competências 
relacionadas às Análises Clínicas. Esta prática acaba limitando a atuação do 
profissional nas demais áreas. Embora nós acreditemos que, de fato, as Análises 
Clínicas sejam uma área de expertise da Biomedicina e de extrema importância para 
o profissional biomédico, sendo também um ponto fundamental de empregabilidade, 
optamos por oferecer à comunidade um curso de Biomedicina que possuí como um 
de seus principais diferenciais uma matriz curricular verdadeiramente generalista. 
Apesar disso, o curso também se preocupa em desenvolver atividades em áreas de 
atuação emergentes, muitas vezes, pouco exploradas no mercado de trabalho. O 
curso proporciona ao aluno egresso a opção pela obtenção de uma única habilitação 
mediante realização de Estágio Supervisionado Obrigatório, visto a carga horária de 
estágio corresponder a 20% da carga horária total do curso - prevista nas DCNs 
(Resolução CNE/CES nº 02/2003) ï o que é limitada a 01 única habilitação. 
 Abaixo são apresentadas as habilitações definidas pelo Conselho Federal de 
Biomedicina. 
 
 
Habilitações definidas pelo Conselho Federal de Biomedicina. 
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1 ï Acupuntura ï Utiliza várias técnicas que podem ser usadas para reforçar o 
sistema imunológico; 
2 ï Análise Ambiental ï Análise físico-química e microbiológica para o saneamento 
do meio ambiente; 
3 ï Análises Bromatológicas ï Realiza a análise de alimentos e análise físico-
químicas; 
4 ï Auditoria ï Analisa se todos os procedimentos estão de acordo com a legislação 
e as leis regulatórias do setor de saúde; 
5 ï Banco de Sangue ï Assume e executa o processamento de sangue, suas 
sorologias e exames pré-transfusionais; 
6 ï Bioinformática ï Cria softwares que otimizam as tarefas em hospitais, clínicas, 
centros de saúde, laboratórios de análise clínica e núcleos de pesquisa; 
7 ï Biologia Molecular ï Atua na coleta, na análise, na interpretação, na emissão e 
na assinatura de laudos e pareceres técnicos via análise de DNA; 
8 ï Biomedicina Estética ï Promove o bem-estar físico e estético e realiza 
procedimentos preventivos do envelhecimento fisiológico do organismo; 
9 ï Bioquímica ï Pesquisa os processos bioquímicos que ocorrem para a 
manutenção da vida; 
10ï Citologia Oncótica ï Realiza a avaliação citológica do material esfoliativo; 
11 ï Docência e Pesquisa: Biofísica, Virologia, Fisiologia, Histologia Humana, 
Patologia; Embriologia e Psicobiologia ï Atua como docentes especializados nas 
disciplinas da área da saúde, bem como realiza pesquisas científicas nas áreas de 
ciências básicas e ciências aplicadas; 
12 ï Farmacologia ï Estuda os efeitos de substâncias químicas sobre a função dos 
sistemas biológicos, fundamentalmente dependente da interação droga/organismo; 
13 ï Fisiologia do Esporte e da Prática do Exercício Físico ï É responsável por 
entender e aprimorar o embasamento científico em torno das atividades e da prática 
do esporte; 
14 ï Genética ï Realiza análises relacionadas, assume responsabilidade técnica, 
firma os respectivos laudos e atua no aconselhamento genético; 
15 ï Gestão das Tecnologias de Saúde ï Exerce a função de responsável técnico 
pela elaboração e implantação do Plano de Gerenciamento das Tecnologias 
utilizadas na prestação de serviços de saúde; 
16 ï Hematologia ï Atua no estudo e na avaliação das doenças do sangue; 
17 ï Histotecnologia Clínica ï Utiliza conhecimentos e habilidades para a confecção 
e seleção das melhores amostras de tecidos biológicos e detecção de doenças, 
condições e anormalidades dos tecidos; 
18 ï Imagenologia ï Atua sob supervisão médica na operação de equipamentos e 
sistemas médicos de diagnósticos por imagem; 
19 ï Imunologia ï Trabalha com pesquisas especializadas, buscando o 
desenvolvimento de novas terapias ou técnicas de diagnóstico com base em dados 
clínicos; 
20 ï Microbiologia ï Estuda os microrganismos, incluindo eucariontes unicelulares e 
procariontes, como as bactérias, fungos e vírus; 
21ï Microbiologia dos Alimentos ï Estuda o metabolismo dos microrganismos de 
interesse na tecnologia de alimentos; 
22 ï Monitoramento Neurofisiológico Transoperatório ï Atua na proteção das vias 
neurais dos riscos durante diferentes tipos de cirurgias, diminuindo os déficits 
neurológicos pós-operatórios para o paciente; 
23 ï Parasitologia ï Estuda protozoários e helmintos de interesse médico; 
24 ï Patologia Clínica (Análises Clínicas) ï Coleta, analisa, interpreta, emite e 
assina laudos laboratoriais; 
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25 ï Perfusão Extracorpórea ï É o profissional treinado e capacitado em operar a 
máquina extracorpórea em cirurgias torácicas e cardíacas; 
26 ï Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) ï Presta 
atendimento nas Práticas, bem como assume cargos de supervisão e de chefia, 
além de compor serviços de equipe de saúde em universidades públicas ou privadas 
e em unidades de atendimento do SUS. (Clique e saiba mais sobre as áreas de 
atuação) 
27 ï Radiologia ï Atua sob supervisão médica na operação de equipamentos para o 
diagnóstico por imagem; 
28 ï Reprodução Humana ï Realiza a manipulação de gametas (oócitos e 
espermatozoides) e pré-embriões; 
29 ï Sanitarista ï Trabalha com as questões políticas e sociais e com o 
planejamento e avaliação de programas e práticas coletivas de proteção da saúde; 
30 ï Saúde Pública ï Atua em pesquisas que podem fornecer dados desde o 
diagnóstico até a descoberta científica para a cura e prevenção de doenças; 
31- Toxicologia ï Estuda evidências que permitem a identificação da presença de 
substâncias químicas (agente tóxico) na investigação criminal. 
 
 Fonte: Conselho Federal de Biomedicina 
(https://cfbm.gov.br/profissionais/habilitacao/) (acesso setembro/2022) 
 

 O curso de Biomedicina da FAPAL inclui a formação generalista baseada nas 
Diretrizes curriculares do curso de Biomedicina (RESOLUÇÃO CNE/CES 2, DE 18 
DE FEVEREIRO DE 2003). Os objetivos também incluem a formação de um 
profissional para o trabalho em equipes multiprofissionais de saúde, devendo possuir 
competência para atuar em funções administrativas e, ter formação diversificada do 
ponto de vista técnico-científico para atuar em diversas áreas da profissão. Os 
objetivos do curso expressam as competências a serem desenvolvidas pelo discente 
e as articula com necessidades locais e regionais, sendo ampliado em função de 
novas demandas apresentadas pelo mundo do trabalho. 

 A habilitação do aluno é concedida pelo Conselho Regional de Biomedicina 
(CRBM), cabendo à Instituição informar no histórico escolar a área do estágio 
curricular do aluno. No último semestre do curso, o aluno realiza o estágio curricular 
na área que desejar, prevista pelo CFBM, mediante a prévia anuência do 
Coordenador do Curso de Biomedicina, visto que, para as áreas não relacionadas às 
análises clínicas, o aluno deve apresentar pré-requisitos. Informações adicionais 
podem ser obtidas no Manual de Estágio Curricular do Curso de Biomedicina. 
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IV. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

4.1. POLÍTICA INSTITUCIONAL NO ÂMBITO DO CURSO 

Há plena consonância entre o preconizado no PDI e PPI da FAPAL em 
relação às políticas institucionais e as práticas do curso. O ensino de qualidade, 
pesquisa e extensão, são ações praticadas nas atividades regulares do curso. A 
ética como postura e o compromisso social como atitude, são estimulados pelos 
docentes dentro do cotidiano do processo de ensino-aprendizagem. 

 

4.2. OBJETIVOS DO CURSO 

4.2.1. Objetivo Geral 

Os objetivos do curso de Biomedicina da FAPAL, além da formação de bacharéis 
biomédicos, incluindo a formação de profissionais capacitados, com perfil de análise 
crítica, visa sua qualificação como forma de proporcionar melhoria às condições de 
saúde e de analisar os problemas da sociedade e procurar soluções para os 
mesmos a partir das potencialidades existentes. Os objetivos estabelecidos 
relacionam-se às habilidades e competências previstas nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) Resolução CNE/CES 02, de 18 de fevereiro de 2003, bem como 
às habilidades competências definidas no âmbito institucional.  
 Assim, de forma geral, os objetivos da estruturação e execução deste projeto 
pedagógico são: Promover o desenvolvimento integral do ser humano e do meio em 
que ele vive, sustentados pela ética e pela cidadania; Formar profissionais 
biomédicos com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, para atuar em 
todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e com autonomia 
intelectual; Formar profissionais biomédicos para atividade de prevenção, 
diagnóstico, saúde pública e ambiental, ensino, pesquisa e extensão; Proporcionar 
ensino voltado às necessidades e expectativas das comunidades atendidas, 
conjugando a teoria à prática e, ainda, conscientizar o estudante do que o ser 
humano pode fazer por si próprio; Buscar, com base na missão e estratégias da 
FAPAL, um estrito relacionamento com as comunidades, bem como seus problemas; 
Proporcionar condutas, normas e ações adequadas à formação de profissionais 
biomédicos aptos a atender às demandas profissionais na área de saúde, em 
diferentes áreas de conhecimento; Formar profissionais biomédicos preparados às 
demandas da sociedade, capazes de: a) desempenhar atividades diversas sempre 
com conhecimento técnico-científico e competência para administrar e, 
eventualmente, até gerar novas tecnologias; b) conviver respeitosamente com o 
meio ambiente e com a sociedade; Criar condições e recursos para que os discentes 
atuem em projetos de pesquisa e de extensão; Criar condições aos estudantes para 
desenvolvimento das habilidades cognitivas; Criar condições aos estudantes para o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas, psicomotoras, comportamentais de 
aplicação prática e profissional dos conhecimentos adquiridos por meio das 
atividades de extensão, atividades complementares e estágios. Esses são 
oferecidos na própria Instituição e ou em Instituições Educacionais, Filantrópicas, de 
Assistência Hospitalar, em Organizações Não-Governamentais, na comunidade, em 
fundações em geral, em órgãos públicos ou privados e em ações comunitárias; 
aguçar o interesse dos alunos pela arte de atuação como empreendedor.  

Esse elenco de objetivos proporcionará ao egresso, uma formação acadêmica 
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com suporte em quatro pilares básicos: 
V Competência técnica - Capacidade de fazer diagnóstico, prevenção e com 

autonomia intelectual para manter-se atualizado. 
V Competência humana - Capacidade de compreender e respeitar o cliente 

como indivíduo, descartando qualquer tipo de preconceito, sempre tendo 
como princípio a moral e a ética. 

V Competência pluralista - Capacidade, entre essas competências, inclusive 
de desenvolver espírito investigativo, afastando-se do conhecimento 
exclusivamente advindo do senso comum ou dogmático. 

V Competência política e ética - Capacidade de oferecer a sua contribuição 
livre e desinteressada para o desenvolvimento social, exercendo, sempre que 
possível, o papel de educador, em busca de uma sociedade melhor e mais 
saudável; ser consciente da importância em participar de atividades 
associativas para garantir sua representatividade social. 

 

4.2.2. Objetivos específicos do curso 

Os objetivos específicos do curso de Biomedicina da FAPAL são:  
Å Capacitar o egresso para compreender a realidade social, 

cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a 
transformação da realidade em benefício da sociedade;  

Å Capacitar o egresso para conduzir todas as suas atividades profissionais 
dentro do mais alto rigor científico, ético e moral; Capacidade de participar de 
investigações e pesquisas científicas em campos de atuação da área de saúde;  

Å Capacitar o egresso para desenvolver atividades técnicas e administrativas 
nas áreas de: Diagnóstico Laboratorial (Análises Clínicas e por Imagem); 
Hematologia e Banco de Sangue; Análises Bromatológicas; Análises Ambientais; 
Citopatológicas e Moleculares; Análises Toxicológicas, Bioengenharia/Biotecnologia 
e Imagenologia;  

Å Capacitar o egresso para desenvolver raciocínio dinâmico, rápido e preciso 
na solução de problemas relacionados a área de atuação do biomédico; 

Å Capacitar o egresso para apresentar habilitação profissional para inserção 
no mercado de trabalho, em setores profissionais de saúde e tecnologia;  

Å Capacitar o egresso para participar do planejamento, supervisão e controle 
de programas de saúde relacionados à profilaxia de doenças e saúde coletiva;  

Å Capacitar o egresso para avaliar e responder com senso crítico às 
informações que estão sendo oferecidas durante a graduação e os questionamentos 
dos pacientes durante o exercício profissional;  

Å Capacitar o egresso para organizar e planejar metas em seu projeto de 
qualificação profissional; 

Å Capacitar o egresso para aprofundar a sua formação básica de graduação 
por meio de pós-graduação específica, ou seja, ser capaz de aprender 
continuamente. 

A estrutura curricular do curso de Biomedicina da FAPAL é planejada e será 
atualizada de forma a contemplar os objetivos gerais e específicos mencionados, 
considerando a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade metodológica, a 
compatibilidade da carga horária, a articulação da teoria com a prática, a oferta da 
disciplina de Libras, Relação Étnico-Racial Afrodescendente, Educação Ambiental, 
Marketing Pessoal, Direitos Humanos, Desenvolvimento Sustentável, Atuação Junto 
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ao Idoso, explicitando claramente a articulação entre os componentes curriculares 
no percurso de formação e apresentando elementos comprovadamente inovadores. 

 

4.3. PERFIL DO EGRESSO, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

4.3.1. Perfil do egresso 

O profissional almejado terá uma formação acadêmica que o permita 
administrar o exercício de atividades biomédicas, visando a eficiência e a qualidade 
na produção ou prestação de serviço, reconhecendo a sua importância na 
comunidade.  

O eixo principal para a formação dos egressos de Biomedicina da FAPAL são 
as áreas das Análises Clínicas e suas subáreas, porém podemos destacar as áreas 
de Análise de Alimentos, Banco de Sangue, Imagenologia e Biologia 
Molecular/Biotecnologia, considerando as características regionais a qual concentra 
um elevado número de laboratórios, indústrias, clínicas de diagnóstico por imagem, 
o que mostra a necessidade da inserção deste profissional nesses setores para 
garantir a qualidade dos serviços prestados a comunidade.  

Os alunos dos dois últimos períodos do Curso de Biomedicina da FAPAL 
(futuros egressos) escolhem uma única área para realização do seu estágio 
curricular entre mais de 30 áreas oportunizadas pelo Conselho Federal e Conselhos 
Regionais de Biomedicina ï e realizam os estágios supervisionados na área 
escolhida. Este perfil vem acompanhado de uma visão do mercado de trabalho que 
cada vez mais exige profissionais com excelência em sua área de conhecimento 
principal, o qual é essencial para a empregabilidade do profissional. 
 Concluindo, o perfil profissional do egresso está de acordo com as DCNs, 
expressa as competências a serem desenvolvidas pelo discente e as articula com 
necessidades locais e regionais, sendo ampliado em função de novas demandas 
apresentadas pelo mundo do trabalho. 
 Nesse sentido, o currículo do Curso de Biomedicina da FAPAL possui em seu 
cerne propostas relacionadas ao desenvolvimento de integração entre as ciências 
básicas e profissionalizantes, de articulação entre teoria e prática, de 
interdisciplinaridade e educação interprofissional, de treino e de aperfeiçoamento de 
habilidades, fora e dentro de ambiente profissional. Tudo isso com a proposta de 
construir de modo sólido, ao longo da graduação, elementos pertinentes aos 
conteúdos, às habilidades e aos aspectos atitudinais, que permitam ao seu egresso 
desenvolver as competências profissionais gerais, requeridas internacionalmente, no 
mundo contemporâneo (segundo relatório do Fórum Mundial Econômico de 2016), 
tais como: pensamento crítico, criatividade, flexibilidade cognitiva, capacidade de 
trabalhar em equipe, liderar e coordenar grupo de pessoas, gerir adequadamente 
suas próprias emoções e capacidade de analisar e tomar decisões.  

A formação do futuro profissional biomédico é pautada por uma visão 
humanista que internaliza valores como responsabilidade social, justiça e ética 
profissional de maneira a integrar produtivamente conhecimentos, competências, 
habilidades e talentos na formação do estudante. 

O Curso de Biomedicina tem por objetivo dotar o profissional dos 
conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e 
habilidades gerais: Atenção à saúde; Tomada de decisões; Comunicação; 
Liderança; Administração e gerenciamento e Educação permanente. 
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 De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Biomedicina (Resolução Nº 2 de 18/02/03, fundamentada no Parecer CNE/CES 
0104/2002, de 13/03/2002), o Curso de Graduação em Biomedicina da FAPAL tem 
como perfil do formando egresso/profissional, o ñBiomédico, com formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção 
à saúde, com base no rigor científico e intelectual. Capacitado ao exercício de 
atividades referentes às análises clínicas, citologia oncótica, análises hematológicas, 
análises moleculares, produção e análise de bioderivados, análises bromatológicas, 
análises ambientais, bioengenharia e análise por imagem, pautado em princípios 
éticos e na compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, 
dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da 
sociedade.ò  
 Este perfil reflete o compromisso do Curso de Biomedicina da FAPAL, 
idealizado à formação de profissionais geradores e empreendedores de seu próprio 
saber, qualificados e capacitados. Assim, suas atribuições devem abranger: 
1. Atuação em programas de Saúde Pública, ou em equipes multidisciplinares, de 
nível local, regional ou nacional, planejando, coordenando, implementando e 
executando programas relacionados à profilaxia de doenças e saúde coletiva. 
2. Intervenção em problemas sanitários gerados pelo meio ambiente e/ou na 
prestação de serviços à saúde individual e coletiva; 
    2.1. Realização de exames, interpretação, emissão de laudos e pareceres e 
responsabilizar-se tecnicamente por análises clínico-laboratoriais, incluindo os 
exames hematológicos, citológicos, citopatológicos e histoquímicos, biologia 
molecular, bem como análises toxicológicas, dentro dos padrões de qualidade e 
normas de segurança e/ou gerenciando laboratórios de análises clínicas e 
toxicológicas; 
    2.2. Realização procedimentos relacionados à coleta de material para fins de 
análises laboratoriais e toxicológicas; 
    2.3. Atuação na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de 
qualidade de produtos obtidos por biotecnologia; 
    2.4. Realização de análises físico-químicas e microbiológicas de interesse para o 
saneamento do meio ambiente, incluídas as análises de água, ar e esgoto; 
    2.5. Atuação na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de 
qualidade de hemocomponentes e hemoderivados, incluindo realização, 
interpretação de exames e responsabilidade técnica de serviços de hemoterapia; 
    2.6. Atuando nas Análises, Assessoria e Controle de Qualidade de alimentos; 
    2.7. Atuando na seleção, desenvolvimento e controle de qualidade de 
metodologias, de reativos, reagentes e equipamentos; 
    2.8. Respondendo pela produção técnica e comercio de equipamentos, insumos 
biológicos (soro, reagentes, vacinas e outros); 
    2.9. Respondendo pela execução, coordenação, implementação de exames de 
Imagenologia (Raios-X, Tomografia, Ultrassonografia, Medicina Nuclear, entre 
outros), excluindo-se a interpretação e laudos; 
    2.10. Desenvolver e aplicar técnicas de ensino e pesquisa em áreas de atuação e 
que atendam às competências estabelecidas em Lei. 
 

4.3.2. Perspectivas de inserção profissional do egresso 

Em relação ao exercício das habilidades e competências específicas, a 
formação do biomédico tem por objetivo que o futuro profissional possa: 
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Å Atuar ética e responsavelmente no exercício profissional, considerando e 
avaliando o impacto de suas atividades no contexto social e ambiental, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentado da região na qual está inserido;  
Å Atuar em todos os níveis de atenção à saúde, capazes de desenvolver e 
integrar-se em ações de prevenção, promoção, manutenção, proteção e reabilitação 
da saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e 
valorizando-o;  
Å Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente 
respeitando os princípios éticos e científicos;  
Å Exercer a profissão de forma articulada ao contexto social de modo a 
contribuir com o desenvolvimento social, para a manutenção da saúde, bem-estar e 
qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidade;  
Å Realizar, interpretar, emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se 
tecnicamente por análises clínico-laboratoriais, incluindo os exames hematológicos, 
microbiológicos, parasitológicos, bioquímicos, imunológicos, citológicos, 
citopatológicos e histoquímicos, urinálises e exames de líquidos corporais, exames 
utilizando biologia molecular, exames genéticos e forenses, bem como análises 
toxicológicas, ambientais e bromatológicas dentro dos padrões de qualidade e 
normas de segurança;  
Å Realizar coleta de material para fins de análises laboratoriais e toxicológicas, 
de forma a apresentar resultados fidedignos;  
Å Realizar procedimentos radiológicos (excluída a interpretação), assim como 
atuar nas áreas de saúde coletiva, estética, cancerologia experimental, 
biotecnologia, reprodução humana assistida, perfusão extracorpórea, banco de 
sangue e hemoderivados, respeitando o limite de atuação do profissional biomédico; 
Å Realizar análises físico-químicas e microbiológicas de interesse para o 
saneamento do meio ambiente, incluindo as análises de água, ar e esgoto, visando 
o equilíbrio ambiental;  
Å Atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade 
de hemocomponentes e hemoderivados, incluindo realização, interpretação de 
exames e responsabilidade técnica de serviços de hemoterapia;  
Å Assumir o assessoramento e executar atividades relacionadas ao processamento 
semi-industrial e industrial do sangue, hemoderivados e correlatos, estando 
capacitado para assumir chefias técnicas e assessorias destas atividades;  
Å Atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade 
de produtos obtidos por biotecnologia;  
Å Gerenciar laboratórios de análises clínicas e toxicológicas, bem como laboratórios 
de análises ambientais, bromatológicas e biotecnológicas;  
Å Atuar na seleção, desenvolvimento e controle de qualidade de metodologias, de 
reativos, reagentes e equipamentos;  
Å Avaliar e responder com senso crítico as informações que estão sendo oferecidas 
durante a graduação e no exercício profissional;  
Å Formar um raciocínio dinâmico, rápido e preciso na solução de problemas dentro 
de cada uma de suas habilitações específicas;  
Å Exercer, além das atividades técnicas pertinentes a profissão, o papel de 
educador, gerando e transmitindo novos conhecimentos para a formação de novos 
profissionais e para a sociedade como um todo;  
Å Assumir a postura de permanente busca de atualização e aprofundamento 
profissional garantindo qualidade de serviços e produtos;  
Å Implementar ações que contribuam para o desenvolvimento socioeconômico do 
Brasil, respeitando as peculiaridades étnico-raciais, os direitos humanos, aliadas a 
preservação ambiental;  
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Å Analisar o contexto étnico-racial no qual está inserido, atuando em consonância e 
respeito aos Direitos Humanos. 

O eixo principal para a formação dos egressos de Biomedicina da FAPAL são 
as áreas de Análises Clínicas e suas subáreas, porém podemos destacar as áreas 
de Análise de Alimentos, Banco de Sangue, Imagenologia e Biologia 
Molecular/Biotecnologia, considerando as características regionais a qual concentra 
um elevado número de laboratórios, indústrias, clínicas de diagnóstico por imagem, 
o que mostra a necessidade da inserção deste profissional nesses setores para 
garantir a qualidade dos serviços prestados a comunidade.  

Existe, portanto, coerência entre contexto educacional, competências, 
diretrizes, unidades curriculares e o perfil profissional do egresso. 

  
4.4. ESTRUTURA CURRICULAR 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de graduação em Biomedicina da 
FAPAL - em conformidade com as diretrizes do Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI)/Projeto Pedagógico Institucional (PPI) - se caracteriza pelo 
compromisso de integrar o ensino com a pesquisa e promover a extensão, visando à 
formação de sujeitos autônomos, responsáveis e profissionalmente competentes 
para responder aos desafios da realidade atual.  

A estruturação didático-pedagógica do Curso de Biomedicina está 
fundamentada nos pressupostos éticos e políticos expressos em quesitos como 
justiça, respeito mútuo, participação, diálogo, reflexão, responsabilidade, 
solidariedade, dignidade humana, ética e respeito ao meio ambiente. A formação do 
biomédico da FAPAL está norteada em promover o aprimoramento de qualidades de 
cidadãos íntegros e emancipados politicamente, capazes de conduzir e posicionar-
se diante de fatos, de forma coerente diante de uma sociedade complexa, 
organizada e competitiva.  

Todo o processo acadêmico está voltado para favorecer um ambiente 
favorável ao desenvolvimento harmonioso dos alunos no que se refere aos domínios 
cognitivos, afetivos, psicológicos, biológicos e sociais (formação integral do aluno). 

O Projeto Pedagógico do Curso de Biomedicina da FAPAL estabelece um 
currículo integrado, centrado no aluno, com pedagogia crítico-reflexiva na 
construção do conhecimento, de forma que os graduandos possam atuar como 
excelentes profissionais no mercado de trabalho, que valorizem a dimensão 
humana, respeitando o patrimônio ambiental, e atuando como agente na promoção 
de ganhos para sociedade. 

O fundamento da proposta pedagógica do curso de Biomedicina da FAPAL 
está na construção e reconstrução de conhecimentos que possibilitem ao egresso o 
exercício de sua profissão. Isto será favorecido com a aplicação de conhecimentos e 
técnicas de natureza física, química e biológica. O envolvimento dos alunos com as 
unidades curriculares permitirá o equilíbrio entre conhecimentos, habilidades e 
atitudes, caracterizados pelo aprender, conhecer e fazer. Os professores deverão 
exercer o papel de catalisador (mediador) do processo de interação que ocorre entre 
o sujeito da aprendizagem (o aluno) e o objeto de conhecimento. A aprendizagem 
será tratada como um processo contínuo e vinculado à realidade social.  

Assim sendo, a ação pedagógica será baseada em princípios educacionais 
que propõem a formação crítica e construtiva, a preparação técnico-científica, a 
autonomia intelectual e a postura ética e profissional, que deverão ser asseguradas 
pelo ensino interdisciplinar. Este, por sua vez, deve estar voltado para: a construção 
da autonomia intelectual do aluno, a organização global do conhecimento, a 
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metodologia baseada em problemas, a interação do aluno com o objeto de estudo, 
as oportunidades diversificadas de aprendizagem, a contextualização das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. 

A FAPAL está comprometida com a qualidade da formação intelectual de 
seus alunos, com a qualidade da sua produção científica, artística, filosófica e 
tecnológica e, principalmente, com o atendimento às necessidades, aos anseios e 
às expectativas da sociedade, formando profissionais técnicos e politicamente 
competentes e buscando desenvolver soluções para problemas locais, regionais, 
nacionais e internacionais. 

A carga horária total do curso está em acordo com a Resolução 3 CNE/CES 
de 02 de julho de 2007 que determina que a carga horária mínima do curso deve ser 
de 3.200 horas. A distribuição da carga horária, ao longo da matriz curricular, é 
compatível com as atividades pedagógicas propostas e foi planejada levando em 
conta as especificidades e necessidades de cada uma destas atividades.  

O curso de Biomedicina baseia-se em elementos diferenciais que o 
caracterizam como inovador. Contando com uma matriz curricular norteada no 
âmbito do ensino, pesquisa e extensão, propicia, de forma funcional, a 
aprendizagem de conteúdos e habilidades específicas, bem como fornece condições 
favoráveis à aplicação e integração dos conhecimentos propostos.  

Além disso, o currículo é constituído por um delineamento adaptado às 
condições da realidade social, cultural, econômica e política da comunidade. Ainda, 
o Modelo Educacional adotado no curso de Biomedicina baseia-se, principalmente, 
no uso de metodologias de ensino mistas, apoiadas em um conjunto de ações que 
compõem as sequências didáticas. Todas as ações educacionais, têm como 
premissa a acessibilidade pedagógica e metodológica, ou seja, buscam atingir todos 
os perfis de estudante, incluindo alunos com deficiências físicas ou cognitivas, e com 
diferentes estilos de aprendizagem. 

A matriz curricular apresenta um elenco de unidades curriculares a serem 
cursadas pelo estudante e, naturalmente, consideram a construção de 
conhecimentos, partindo de unidades curriculares para fundamentação teórica até 
alcançar unidades de cunho profissional, primariamente práticas.  

As unidades curriculares e os conteúdos são tratados de forma integrada, 
visando à formação global do estudante. A associação entre as unidades 
curriculares e a vivência prática são buscadas constantemente desde os primeiros 
semestres do curso. O planejamento da estrutura curricular apresentada pelo curso 
de Biomedicina da FAPAL deve garantir que os temas sejam abordados de forma 
conjunta e completa.  

A interdisciplinaridade também é característica da estrutura curricular 
apresentada pelo curso de Biomedicina da FAPAL. O conhecimento é dado com 
base em uma competência e/ou habilidade, independente das barreiras criadas pela 
divisão do conhecimento humano.  

 Além da relação entre diferentes áreas do conhecimento, a 
organização em blocos curriculares proporciona a integração horizontal e vertical no 
currículo. Da mesma forma, intenciona resgatar um conhecimento em espiral, no 
qual os conteúdos são dados de maneira progressiva, buscando aspectos de caráter 
básico para a introdução do conteúdo mais complexo pelos docentes. Ciências 
básicas e aplicadas interagem harmonicamente, do início ao final do curso, de modo 
transversal na grade curricular. 

 A preocupação com o mercado de trabalho exige do currículo a 
inserção de unidades que componham o saber técnico do biomédico, mas, 
diferencialmente, necessita de unidades que desenvolvam aspectos éticos e de 
responsabilidade social e profissional. O uso de metodologias como 
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problematização, estudo de casos clínicos e as visitas à comunidade garantem a 
abordagem de situações reais na rotina de trabalho de um biomédico e ainda 
inserem complicadores éticos e sociais que elevam o processo de ensino 
aprendizagem e treinam competências integradas ao contexto social. A integração 
permeia a abordagem e capacita o aluno a avaliar questões técnicas sem o 
desvinculo das questões sociais. 

 O curso de Biomedicina da FAPAL apresenta uma matriz curricular 
com unidades inter-relacionadas, que partem de fundamentos da área de 
conhecimento até alcançar conteúdos de cunho profissional. Trata-se de uma matriz 
em que a relação teoria e prática permeia todo o percurso de formação do 
estudante, garantindo em ensino respeitante ao mercado de trabalho. Além dos 
pressupostos e conceitos descritos, o curso contempla em sua matriz curricular 
aspectos alinhados com as DCNs do Curso de Biomedicina, conforme o disposto na 
Resolução CNE/CES 2 de 18 de fevereiro de 2003. 

 Os cursos de graduação da FAPAL, todos presenciais, incluem em 
suas grades curriculares disciplinas que utilizam método de ensino à distância. De 
acordo com a legislação em vigor, Portaria nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, 
todo estudante de graduação na modalidade presencial tem o direito de cursar até 
40% da carga horária total do seu curso na modalidade à distância. Entre as 
vantagens do oferecimento de disciplinas nessa modalidade para estudantes e 
cursos presenciais, destacam-se: a) possibilidade de o estudante realizar atividade 
fora do campus; e b) familiarização por parte de professores e estudantes no uso de 
TICs no processo ensino-aprendizagem.  

Vale ressaltar, que a oferta de disciplina Libras na FAPAL atende ao Decreto 
n.º 5.626 de 22 de dezembro de 2005, que regulamentou a Lei n.º 10.436, de 24 de 
abril de 2002. Ela é disciplina obrigatória nos cursos de Licenciatura e optativa nos 
demais cursos. 

 

4.5. CONTEÚDOS CURRICULARES 

De acordo com o artigo sexto das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Graduação em Biomedicina (Resolução Nº 2 de 18/02/2003, fundamentada no 

Parecer CNE/CES 0104/2002, de 13/03/2002), os conteúdos essenciais para o 

curso de graduação em Biomedicina devem estar relacionados com todo o processo 

de saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, integrados à realidade 

epidemiológica e profissional. 

 Assim, as áreas de conhecimento propostas na matriz curricular do Curso 

levam em conta a formação global do profissional, tanto técnico-cientificamente, 

como comportamentalmente, estando desenvolvidas dentro de um ciclo que 

estabelece os padrões de organização do ser humano seguindo-se uma visão 

articulada do estudo da saúde, da doença e da interação do homem com o meio 

ambiente. 

 Pelas diretrizes curriculares para o Curso de Biomedicina, são pressupostos 

básicos: 

¶ Voltar-se para a formação de um profissional apto a desenvolver ações de 

prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível 

individual quanto coletivo, com visão integrada da área de conhecimento, 

motivado e capacitado para assumir um processo de educação permanente 
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(continuada), necessário para adaptar-se às modificações do mercado de 

trabalho que decorrem da evolução do conhecimento científico e tecnológico; 

¶ Voltar-se para a formação de um profissional acessível, que saiba manter a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral; 

¶ Possibilitar uma visão crítica do contexto social, científico e tecnológico da 

realidade brasileira, capacitando o futuro profissional a realizar seus serviços 

dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética 

para ter atuação voltada para melhoria da qualidade de vida do ser humano com 

a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo, 

possuindo competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as 

condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas; 

¶ Garantir, na matriz curricular e no desenvolvimento das atividades de ensino, a 

possibilidade do aluno vivenciar experiências curriculares e extracurriculares que 

o capacitem para o trabalho em equipe multiprofissional, o desenvolvimento da 

criatividade e a atuação com compromisso, responsabilidade, empatia, 

habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma 

efetiva e eficaz em vista o bem-estar da comunidade; 

¶ Possibilitar o futuro profissional a serem empreendedores, gestores, 

empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

¶ Possibilitar ao aluno opções para que sejam capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática.  

¶ Garantir uma sólida formação básica inter e multidisciplinar; 

¶ Privilegiar atividades de campo, laboratório e adequada instrumentação técnica; 

¶ Garantir um ensino problematizado e contextualizado, assegurando a 

indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão. 

 Para a viabilização dos pressupostos deste Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) de Biomedicina, a formação do profissional desejada e implícita nas diretrizes 

curriculares, no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)/Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI), quatro dimensões de formação profissional:  

¶ política ï o papel do profissional como agente de transformação social;  

¶ epistemológica ï o conhecimento que deve possuir;  

¶ curricular ï a maneira como se organizam os elementos do currículo na 

perspectiva de uma formação mais integral do aluno;  

¶ continuidade ou de desenvolvimento profissional ï as experiências propiciadas 

ao aluno durante sua graduação, visando uma inserção mais crítica na profissão 

e acompanhamento e apoio a esse profissional durante sua carreira. 

 Para cumprir essas dimensões, a estrutura curricular do Curso de 

Biomedicina da FAPAL está montada no sentido de contemplar a atuação do futuro 

profissional nas várias áreas do conhecimento. Assim, as áreas propostas levam em 

conta a formação global do profissional tanto no aspecto técnico-científico quanto 

comportamental e deverão ser desenvolvidas dentro de um ciclo que estabeleça os 

padrões de organização do ser humano, seguindo-se de uma visão articulada do 

estudo da saúde, da doença e da interação do homem com o meio ambiente. 
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 O conteúdo curricular para a formação do Biomédico fornecerá 

conhecimentos básicos e sequenciais. Toda a abordagem do conteúdo curricular 

usará metodologia de ensino capaz de estimular o futuro Biomédico a desenvolver o 

espírito crítico, preparando-o para o campo profissional. 

 Para tanto, os conteúdos e a estruturação curricular são integrados e 

flexíveis, visando fornecer o conhecimento necessário a uma melhor formação e 

qualificação profissional. 

 A matriz curricular do Curso de Graduação em Biomedicina foi formulada para 

que o acadêmico como agente do aprendizado venha a desenvolver um programa 

de estudos coerente, integrado e flexível, com sólida formação básica, para que 

esteja apto a enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do 

mercado de trabalho e das condições do exercício profissional. 

A distribuição das cargas horárias destinadas aos ambientes de aprendizado é 

organizada de forma equilibrada entre as unidades curriculares, para oportunizar ao 

acadêmico a aquisição dos conhecimentos indispensáveis à sua formação. Dentre 

os conte¼dos h§ os que podem ser contabilizados como ñAtividades 

Complementaresò, que inclui monitorias, est§gios extracurriculares, programas de 

extensão, estudos complementares individuais e em grupo, participação em cursos, 

congressos, simpósios, realizados em outras áreas afins, dentre outros. 

Considerando as mudanças introduzidas no cenário da avaliação da 

educação superior, com a promulgação da Lei n. 10.861/2004, a FAPAL vem 

mobilizando a inteligência institucional aliada aos recursos oferecidos pela 

Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC), na perspectiva de aperfeiçoar 

sua metodologia de ensino e sua proposta didático-pedagógica.  

Dentre outras medidas, emergiu dessa reflexão a necessidade de introduzir, 

no currículo dos cursos de graduação, atividades obrigatórias diferenciadas que 

contribuam para o desenvolvimento de competências e habilidades 

interdisciplinares. Nesse contexto estão inseridos os Estudos Disciplinares (ED), as 

Atividades Práticas Supervisionadas (APS) e a oferta de educação à distância. 

Os Estudos Disciplinares são atividades de caráter obrigatório nos cursos de 

graduação da FAPAL, funcionando como um eixo estruturante de formação inter e 

multidisciplinar que perpassa todos os períodos dos cursos. São objetivos dos 

Estudos Disciplinares: 

¶ prover o aluno de graduação de competências e habilidades específicas para 

abordar, com visão inter e multidisciplinar, problemas típicos de sua área de 

atuação profissional, com grau crescente de complexidade à medida que ele 

progride em sua formação. 

¶ ampliar nos períodos iniciais do Curso, os conhecimentos dos alunos sobre os 

conteúdos curriculares de formação geral; 

¶ suprir eventuais deficiências da formação no Ensino Médio; 

¶ proporcionar aos estudantes oportunidades para estabelecer conexões entre as 

diferentes áreas do conhecimento e o mundo real. 

Nos Estudos Disciplinares são utilizadas resoluções sistemáticas de 

exercícios, criteriosamente elaborados pelo Coordenador do Curso em conjunto com 

os professores, como indutor do desenvolvimento das competências e habilidades 
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para lidar com situações-problemas típicos da sua área de formação. Os exercícios 

abordam, inicialmente, conteúdos de formação geral, e à medida que o aluno 

avança no Currículo, promove-se uma substituição progressiva desses conteúdos, 

por outros de formação específica de cunho interdisciplinar, envolvendo os campos 

do saber afins da área de formação específica do curso. Estes são desenvolvidos 

com recursos educacionais combinados do ensino presencial e da educação à 

distância, utilizando, entre outros, a plataforma de Tecnologia de Informação e 

Comunicação da FAPAL. 

As APS são atividades acadêmicas desenvolvidas sob a orientação, 

supervisão e avaliação de docentes e realizadas pelos discentes, estão vinculadas 

as unidades curriculares nos 8 (oito) semestres letivos. Trata-se de estudos 

dirigidos, trabalhos individuais, trabalhos em grupo, desenvolvimento de projetos, 

atividades em laboratório, atividades de campo, oficinas, pesquisas, estudos de 

casos, seminários, desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, dentre outros.  

Os componentes curriculares do PPC primam não só pelo ensino de 

conteúdos, mas também pelo desenvolvimento de competências e habilidades na 

formação do profissional, dando condições para o exercício pleno da cidadania, 

pautado em princípio éticos, com capacidade crítico-reflexiva, sobre a realidade 

econômica, política, social e cultural. 

Sendo assim, o PPC foi construído de forma permanente, avaliando constante 

e periodicamente as atividades realizadas, constituindo novos desafios para o Corpo 

Docente e Coordenação do Curso.  

Nesta perspectiva, novos projetos de ações e os componentes curriculares 

que integram o plano curricular, devem ser implementados, após criteriosas análises 

e discussões em conjunto, para que se possa fomentar o grau de qualidade do 

Ensino desejado pela FAPAL. Torna-se visível, pois, nas projeções feitas pelo corpo 

docente do Curso de Graduação em Biomedicina, a preocupação colegiada com um 

ensino atualizado, em conformidade com as novas tendências educacionais, 

segundo as novas Diretrizes Curriculares. 

Os conteúdos disciplinares do Curso de Biomedicina da FAPAL contemplam 

áreas das Ciências Exatas, das Ciências Biológicas e da Saúde, das Ciências 

Humanas e Sociais e das Ciências da Biomedicina, de acordo com orientações 

descritas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Biomedicina (Resolução Nº 2 de 18/02/03, fundamentada no Parecer CNE/CES 

0104/2002, de 13/03/2002).  

O eixo principal para a formação dos egressos de Biomedicina da FAPAL são 

as áreas de Análises Clínicas e suas subáreas, porém podemos destacar as áreas 

de Análise de Alimentos, Banco de Sangue, Imagenologia e Biologia 

Molecular/Biotecnologia, considerando as características regionais a qual concentra 

um elevado número de laboratórios, indústrias, clínicas de diagnóstico por imagem, 

o que mostra a necessidade da inserção deste profissional nesses setores para 

garantir a qualidade dos serviços prestados a comunidade. 
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4.5.1. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-
raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana 

Em atendimento à Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho de 2004, a 
FAPAL incluiu nas matrizes curriculares de seus cursos o tratamento das relações 
étnico-raciais, bem como o das questões e temáticas que dizem respeito aos 
afrodescendentes, na disciplina Homem e Sociedade e por meio da disciplina 
optativa Relações Étnico-Raciais e Afra-descendência, além das Atividades 
Complementares e Estudos Disciplinares. 

Desta forma, promove a divulgação e produção de conhecimentos, bem como 
de atitudes, posturas e valores que eduquem os alunos quanto à pluralidade étnico-
racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar objetivos comuns que 
garantam, a todos, o reconhecimento e igualdade de valorização das raízes 
africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, europeias e asiáticas, 
preservando desta forma, o respeito aos direitos legais e valorização de identidade, 
na busca da consolidação da democracia brasileira. 

4.5.2. Políticas de Educação Ambiental 

A Instituição promove na sua Matriz Curricular a integração da educação 
ambiental às disciplinas de modo transversal, contínuo e permanente, nas 
disciplinas Ciências Sociais, por meio da disciplina optativa Educação Ambiental e, 
principalmente, nas Atividades Práticas Supervisionadas, Estudos Disciplinares e 
Atividades Complementares. 

4.5.3. Princípios básicos da educação ambiental: 

I.O enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 
II.A concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 
enfoque da sustentabilidade; 

III.O pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, 
multi e transdisciplinaridade; 

IV.A vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 
V.A garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI.A permanente avaliação crítica do processo educativo; 
VII.A abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais 

e globais; 
VIII.O reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 

cultural. 

4.5.4. Objetivos fundamentais da educação ambiental 

I.O desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 
suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 
psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e 
éticos; 

II.A garantia de democratização das informações ambientais; 
III.O estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática 

ambiental e social; 
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IV.O incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na 
preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da 
qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania; 

V.O estímulo à cooperação entre as diversas regiões do país, em níveis micro e 
macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade 
ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, 
igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e 
sustentabilidade; 

VI.O fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia; 
VII.O fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade 

como fundamentos para o futuro da humanidade. 

Em harmonia com a política nacional de educação ambiental e visando 
assegurar a aplicação transversal, contínua e permanente da educação ambiental 
nas disciplinas do curso de Biomedicina a concepção dos planos de ensino prevê de 
forma explícita, ou não, a ênfase na construção de valores, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, essencial à sustentabilidade ambiental. 

Ainda neste sentido, devido às suas características interdisciplinares, as 
Atividades Práticas Supervisionadas harmonizam-se com esta orientação 
promovendo semestre a semestre, de forma articulada, a transversalidade da 
educação ambiental nas disciplinas do curso, assegurando: 

¶ A incorporação da dimensão ambiental, de forma interdisciplinar; 

¶ O estudo dos conhecimentos, tecnologias e informações relacionados à 
questão ambiental; 

¶ A abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 
nacionais e globais; 

¶ O desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 
suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 
legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos; 

¶ O estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 
problemática ambiental e social; 

¶ O incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, 
na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa 
da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da 
cidadania. 

A presente proposta pedagógica prevê disciplinas voltadas ao 
desenvolvimento da compreensão dos impactos sociais e/ou econômicos e/ou 
ambientais, e ao desenvolvimento da capacidade de acompanhar e implementar 
mudanças nas condições de trabalho, desta forma prevê em sua matriz curricular as 
disciplinas de Ciências Sociais, bem como 20 horas destinadas a disciplina optativa 
de Educação Ambiental que procurará desenvolver em seu aluno a capacidade 
reflexiva sobre as relações entre o homem e o seu meio social (meio ambiente), 
como forma de instrumentalizar os alunos para o enfrentamento de maneira 
inovadora das questões ético-ambientais em nível pessoal, social e profissional. 

4.5.5. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino dos Direitos Humanos 
 

Conforme disposto no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a 
Resolução CNE/CP N° 1 de 30/05/2012, a FAPAL, atendendo ao disposto na nova 
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legislação educacional, em consonância com o parágrafo único do artigo 3º da 
Portaria MEC nº 4.361/2004, de 29 de dezembro de 2004, e conforme disposto no 
Parecer CNE/CP Nº 8/2012 e no Parecer CNE/CP Nº 8, de 06/03/2012, e Resolução 
CNE/CP Nº 1, de 30/05/2012, formulou sua política de inclusão social, incluindo o 
respeito aos Direitos Humanos, de forma articulada e transversal. Desta forma, 
promove diálogos e debates que conduzam ao pensamento crítico e a análise 
sistêmica sobre o futuro da humanidade e prol da justiça econômica e social. A 
questão dos Direitos Humanos é trabalhada na disciplina Homem e Sociedade e na 
disciplina optativa òDireitos Humanosò. Al®m disso, o tema tamb®m ® abordado nas 
Atividades Complementares. 

A FAPAL também pretende oportunizar um espaço de reflexão, análise e 
compreensão dos princípios, valores e direitos que caracterizam a dignidade 
humana, a democracia e o pluralismo político que fundamentam uma sociedade 
livre, justa e solidária, estimulando práticas sociais e escolares fundamentadas no 
respeito aos Direitos Humanos e fazendo parcerias com as corporações 
profissionais e com as entidades de classe com o objetivo de ações integradas 
Escola/Empresa/Sociedade Civil para o reconhecimento dos direitos dos portadores 
de necessidades sociais como Direitos Humanos Universais. 

4.5.6. O Curso e a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista 

De acordo com o disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, 
regulamentada pelo Decreto nº 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que institui a 
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista e que é dever do Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade 
assegurar o direito da pessoa com transtorno do espectro autista à educação, em 
sistema educacional inclusivo, garantida a transversalidade da educação infantil até 
a educação superior, a FAPAL designou Comissão para elaborar um regulamento 
específico de atendimento aos estudantes matriculados que apresentarem 
transtorno do espectro autista, de acordo com o disposto na Lei nº 12.764 / 2012, 
regulamentada pelo Decreto 8.368 / 2014. Esse regulamento foi submetido à 
aprovação do Conselho Acadêmico da FAPAL, sendo criado o Núcleo de 
Acessibilidade e Apoio Psicopedagógico ï NAAP, cujo regulamento encontra-se 
nos Anexos. 

4.5.7. Disciplina de LIBRAS 

Em atendimento ao Decreto nº 5.626/2005, a Língua Brasileira dos Sinais ï 
LIBRAS foi inserida como componente curricular obrigatório nos cursos de 
licenciatura. Nos demais cursos da FAPAL, LIBRAS é oferecida como componente 
curricular optativo. 

A FAPAL pretende levar o aluno a refletir sobre a necessidade e importância 
da inclusão de pessoas com deficiência auditiva em empresas e demais instituições 
no mercado de trabalho, para que possa compreender a diversidade humana nos 
contextos sociais, econômicos, culturais, comunicativos e na vida em comunidade. 

Introduzir o aluno ouvinte à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e a 
modalidade diferenciada para a comunicação (gestual-visual), criando oportunidades 
para a prática de LIBRAS e ampliar conhecimento dos aspectos da cultura do 
mundo surdo, na aquisição de um novo comportamento linguístico. 
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4.5.8. Matriz Curricular 

A Matriz Curricular do Curso de Biomedicina da FAPAL está organizada em 08 

semestres, incluindo as unidades curriculares de formação geral e específica e 

disciplinas optativas, além dos estágios curriculares, trabalhos de conclusão de 

curso (denominados projeto técnico científico interdisciplinar e produção técnico 

científico interdisciplinar), e das atividades complementares totalizando 3.840 horas-

aula.  

As características dessa Matriz garantem a sua flexibilidade, pois:  

- A participação em Atividades Complementares amplia o conhecimento do 

aluno em assuntos pertinentes ao acompanhamento da saúde do paciente, família e 

comunidade;  

- Para capacitar o aluno ao desenvolvimento de pesquisas científicas e 

tecnológicas, são ofertadas as unidades curriculares de Métodos de Pesquisa, 

Metodologia do Trabalho Acadêmico e Atividades Práticas Supervisionadas;  

- Nos estágios curriculares, o aluno tem a oportunidade de dar mais ênfase à 

área pela qual possui mais afinidade;  

- O trabalho de conclusão de curso é uma oportunidade para cada aluno 

aprofundar um tema que lhe faça mais sentido. 

Quanto à interdisciplinaridade, a Matriz Curricular do Curso é estruturada em 

módulos semestrais, nos quais existe um relacionamento entre as unidades 

curriculares do mesmo módulo de forma a desenvolver nos alunos um conjunto 

articulado de competências. As unidades curriculares deixam de ser componentes 

isolados e passam a constituir um bloco interdisciplinar. Além disso, nos Estágios 

Supervisionados e no Trabalho de Conclusão de Curso, o aluno tem a oportunidade 

de consolidar de forma interdisciplinar todos os conhecimentos aprendidos e as 

competências desenvolvidas ao longo do Curso. 

Quanto à articulação entre teoria e prática, cabe salientar que as atividades 
práticas são realizadas sob a supervisão docente, dentro do proposto para a 
atenção centrada nas realidades locais  

Em conformidade com o parecer CNE/CES 104, de 13 de março de 2002, que 
institui as diretrizes curriculares nacionais dos cursos de Biomedicina (Resolução 
CNE/CES Nº 2/2003), os conteúdos curriculares propostos do Curso de Biomedicina 
da FAPAL estão agrupados em três níveis e da seguinte forma: 

O primeiro nível ou bloco de conhecimento corresponde aos dois primeiros 
semestres do curso e representa a formação fundamental do Curso de Biomedicina, 
em relação com outras áreas do saber:  
Å Nível básico: trata das áreas fundamentais relacionadas às Ciências Biológicas 

com o objetivo de prover os conhecimentos básicos sobre a forma e o 
funcionamento do corpo humano, o primeiro módulo também contempla a 
formação humana e social permitindo ao estudante uma melhor compreensão da 
realidade social em sua volta. As competências adquiridas pelos alunos são: 
Contribuir para a manutenção da saúde e qualidade de vida das pessoas; 
Reconhecer a saúde como direito e condição digna de vida e atuar de forma a 
garantir a integralidade da assistência; Exercer a profissão de forma articulada 
ao contexto social de modo a contribuir com o desenvolvimento social.  
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O segundo nível ou bloco de conhecimento corresponde aos dois próximos 
semestres do curso aprofunda os conhecimentos adquiridos na primeira etapa 
proporcionando também a apresentação de possíveis áreas de atuação do 
profissional Biomédico nos cenários local, regional e nacional.  
Å Nível Técnico-Científico: a temática central destes módulos são as afecções 

que acometem o ser humano e os mecanismos de agressão, assim como 
mecanismos de defesa do organismo e o tratamento adequado. Neste nível 
também se contempla o planejamento e gestão de laboratórios clínicos. Aplicar 
os princípios éticos no exercício profissional; Avaliar e responder com senso 
crítico as informações que estão sendo oferecidas durante a graduação e no 
exercício profissional; Formar um raciocínio dinâmico, rápido e preciso na 
solução de problemas; Atuação profissional consciente, dirigida para a melhoria 
da qualidade de vida da população humana.  

Após essas etapas, o aluno passa a um terceiro nível ou bloco de 
conhecimento do Curso, composto de unidades curriculares de nível 
profissionalizante, que apresentam o objetivo de consolidar a formação técnico-
científica desse profissional em vias de ser apresentado ao mercado de trabalho.  
Å Nível Profissionalizante: introduz o aluno no contexto profissional de forma 

técnico-científica, aplicando os conceitos da interação saúde-doença. Neste 
módulo se contemplam os métodos laboratoriais de diagnóstico de doenças, 
diagnóstico por imagem, dotando também o estudante de conhecimentos sobre 
a sua profissão bem como as áreas de atuação. Neste nível também se 
contempla o planejamento e gestão de laboratórios clínicos. Dentre as 
competências desenvolvidas nesse nível estão: Atuar multiprofissionalmente, 
interdisciplinarmente e transdisciplinarmente respeitando os princípios éticos e 
científicos; Atuar em todos os níveis de atenção à saúde; Realizar, interpretar, 
emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se tecnicamente por análises clínico-
laboratoriais, dentro dos padrões de qualidade e normas de segurança; Realizar 
coleta de material para fins de análises laboratoriais e toxicológicas; Realizar 
procedimentos de imagenologia (excluída a interpretação), assim como atuar 
nas áreas de saúde coletiva, entre outras; Gerenciar laboratórios de análises 
clínicas e toxicológicas, bem como laboratórios de análises ambientais, 
bromatológicas e biotecnológicas; Atuar na seleção, desenvolvimento e controle 
de qualidade de metodologias, de reativos, reagentes e equipamentos; Planejar 
e executar pesquisas científicas em instituições públicas e privadas, na área de 
sua especialidade profissional, visando o crescimento e fortalecimento da 
ciência.  

O Trabalho de Conclusão de Curso é desenvolvido em duas etapas: como 
projeto técnico científico interdisciplinar na primeira etapa e como produção técnico 
científico interdisciplinar na segunda etapa.  

Os conteúdos programáticos e as bibliografias são atuais e estão plenamente 
adequados às unidades curriculares teórico/práticas e estágios curriculares 
supervisionados, bem como dão suporte à pesquisa realizada por discentes e 
docentes, além de assegurar o desenvolvimento das competências previstas no 
perfil do egresso.  

Os requisitos legais relativos às relações étnico-raciais e ensino de história e 
cultura afro-brasileira, africana e indígena, políticas para educação ambiental e 
direitos humanos são abordados transversalmente ao longo de todo o percurso 
formativo do aluno, quer como conteúdo específico de algumas unidades 
curriculares, quer como atividades complementares. 
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A Tabela 5 apresenta a Matriz Curricular do curso de Biomedicina com suas 
componentes curriculares em seus respectivos semestres. O aluno deverá escolher 
uma entre as disciplinas optativas oferecidas 

 

Tabela 5 - Matriz Disciplinar 

 
 

SÉRIE DISCIPLINA 
Carga 

Horária 
(Horas-aula) 

Aulas 
Teóricas 

(Horas-aula) 

Aulas 
Práticas 

(Horas-aula) 

01 

Atividades Práticas Supervisionadas I 80  80 

Estudos Disciplinares I 10  10 

Biofísica Aplicada a Ciências Médicas  60 60  

Bases Analíticas do Laboratório Clínico  60 60  

Saneamento e Análise Ambiental  60 60  

Interpretação e Produção de Textos (EaD) 30 30  

Biossegurança (EaD) 30 30  

Bioética em Saúde (EaD) 30 30  

Epidemiologia e Saúde Pública 60 60  

02 

Atividades Práticas Supervisionadas II 80 
 

80 

Coleta de Material Biológico 30  30 

Estudos Disciplinares II 10  10 

Comunicação e Expressão (EaD) 30 30 
 

Bioestatística Aplicada a Biomedicina (EaD) 30 30  

Fisiologia Geral 60 60  

Química Geral 60 30 30 

Anatomia Humana 60 30 30 

Citologia 60 30 30 

03 

Atividades Práticas Supervisionadas III 80 
 

80 

Estudos Disciplinares III 10  10 

Genética e Citogenética Humana 60 30 30 

Fisiopatologia e Anatomia Patológica 60 30 30 

Embriologia e Reprodução Humana (EaD) 30 30 
 

Homem e Sociedade (EaD) 30 30 
 

Fisiologia aplicada a Psicobiologia (EaD) 30 30  

Bioquímica Estrutural 60 30 30 

Histologia 60 30 30 

04 

Citopatologia Clínico-laboratorial 30  30 

Atividades Práticas Supervisionadas IV 80 
 

80 

Biologia Molecular Aplicada a Biomedicina 60 30 30 

Farmacologia Aplicada a Biomedicina 60 30 30 

Estudos disciplinares IV 10  10 

Fluidos Corporais 30  30 

Ciências Sociais 30 30  

Citopatologia Oncótica  30 30 
 

Biomedicina Forense 30 30 
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Bioquímica Metabólica 60 30 30 

Libras (Optativa/Ead) 

20 20  

Atuação Junto ao Idoso (Optativa/Ead) 

Rel. Étnico-raciais e Afrodescendência (Opt./EaD) 

Educação Ambiental (Optativa/Ead) 

Marketing Pessoal (Optativa/Ead) 

Desenvolvimento Sustentável (Optativa/Ead) 

Direitos Humanos (Optativa/Ead) 

05 

Bioquímica Clínica 60 
 

60 

Atividades Práticas Supervisionadas V 80  80 

Imunologia Básica 60  60 

Microbiologia e Micologia Básica 60  60 

Estudos Disciplinares V 10  10 

Bioeng. e Biotecnologia Ap. a Biomedicina (EaD) 30 30  

Metodologia do Trabalho Acadêmico (EaD) 30 30 
 

Análise de Alimentos (EaD) 30 30  

Toxicologia e Análises Toxicológicas 60 30 30 

06 

Estudos Disciplinares VI 10  10 

Atividades Práticas Supervisionadas VI 80  80 

Parasitologia Clínica 60  60 

Métodos de Pesquisa (EaD) 30 30  

Biomedicina Interdisciplinar (EaD) 30 30  

Hemoterapia e Banco de Sangue (EaD) 30 30  

Microbiologia e Micologia Clínica 60 30 30 

Hematologia Clínica 60 30 30 

Imunologia Clínica 60 30 30 

07 

Imagenologia 60 30 30 

Projeto Técnico Científico Interdisciplinar 30 
 

30 

Atividades Práticas Supervisionadas VII 80  80 

Estudos Disciplinares VII 10  10 

Estágio Obrigatório I 300  300 

Métodos e Técnicas em Análises Clínicas 30  30 

Gestão Laboratorial e Controle de Qualidade (EaD) 30 30  

Biomedicina Integrada (EaD) 30 30 
 

08 

Produção Técnica Científica Interdisciplinar 30  30 

Atividades Práticas Supervisionadas VIII 80  80 

Estudos Disciplinares VIII 10  10 

Estágio Obrigatório II 480 
 

480 

Atividades Complementares 100  100 

Tóp. de Atuação Profissional ï Biomedicina (EaD) 30 30 
 

 CARGA HORÁRIA TOTAL 
3.840 HORAS-AULA  

(3.200 HORAS RELÓGIO) 

 

Carga Horária Total do Curso: 3.840 horas-aula ou 3.200 horas relógio, sendo: 
- Disciplinas (unidades curriculares), incluindo as optativas e TCC: 2.960 horas-aula 

- Atividades Complementares: 100 horas-aula 
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- Estágio Curricular Obrigatório: 780 horas-aula 

 

Disciplinas Optativas: Libras; Atuação Junto ao Idoso; Desenvolvimento 

Sustentável; Relações Étnico-raciais e Afrodescendência; Educação Ambiental; 

Marketing Pessoal; e Direitos Humanos. 

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA Horas-aula Horas-relógio 

Disciplinas (unidades curriculares) presenciais 2.370 1.975 

Estágio Curricular Obrigatório 780 650 

Atividades Complementares 100 83 

Disciplinas (unidades curriculares) em EAD 590 491 

Carga horária total 3.840 3.200 

 
 
Para que ocorra o desenvolvimento pleno das disciplinas, visando atender ao 

plano didático pedagógico, os conteúdos são ministrados por meio de aulas 
dialogadas, dinâmicas de grupo, leituras comentadas, fichamentos, aulas expositivas 
presenciais, com uso de recursos audiovisuais. São valorizadas as aulas práticas e 
os ensaios em laboratórios, visto serem altamente relevantes no processo ensino-
aprendizagem, utilizando-se os Laboratórios da FAPAL. Além destas, destacam-se 
também, como metodologia de ensino aprendizagem: visitas técnicas, estudos de 
casos, seminários, simpósios, palestras, pesquisa bibliográfica, monitoria e iniciação 
científica. 

 Em cumprimento ao Plano Curricular estabelecido para o Curso de 
Biomedicina, os alunos cumprirão estágio curricular obrigatório na sua área de 
interesse. 

 Além disto, também em cumprimento ao Plano Curricular estabelecido 
para o Curso de Biomedicina, os alunos farão o Trabalho de Conclusão Curso (ao 
qual denominamos Projeto Técnico Científico Interdisciplinar ou TCC1 e Produção 
Técnica Cientifica Interidiscplinar ou TCC2), obrigatório, que tem como finalidade 
desenvolver no acadêmico a capacidade de análise, síntese, aplicação e 
aprimoramento dos conhecimentos construídos. 

 Visando enriquecer e complementar sua formação, o aluno do Curso 
de Biomedicina será estimulado a participar das Atividades Complementares, 
componentes curriculares enriquecedores e complementadores do perfil do 
formando, que possibilitam o reconhecimento, por avaliação de habilidades, 
conhecimento e competência do aluno, inclusive aquelas adquiridas fora do 
ambiente acadêmico, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, 
transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o 
mercado do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade. Todas estas 
atividades serão rigorosamente acompanhadas por docente qualificado e/ou pelo 
Coordenador do Curso. 

 
Å Atividades Práticas Supervisionadas 
 
A Resolução nº 3 de 2 de julho de 2007, dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados quanto ao conceito de hora aula. Em seu artigo 1Ü, ® esclarecido que ña 
hora-aula decorre de necessidades de organização acadêmica das Instituições de 
Ensino Superiorò, diretamente ligada a quest»es trabalhistas, além de assegurar que 
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a hora-aula ® ñuma atribui­«o das Institui­»es de Educa­«o Superior, desde que 
feita sem prejuízo ao cumprimento das respectivas cargas horárias totais dos 
cursosò.  

Em seu artigo 2Ü, ® afirmado que: ñcabe ¨s Institui­ões de Educação Superior 
(...) a definição da duração da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo 
que compreenderá: I ï preleções e aulas expositivas; II ï atividades práticas 
supervisionadas, tais como laboratórios, atividades em biblioteca, iniciação científica, 
trabalhos individuais e em grupo, práticas de ensino e outras atividades no caso das 
licenciaturasò. 

O artigo 3Ü esclarece que ña carga hor§ria m²nima dos cursos superiores ® 
mensurada em horas (60 minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente 
efetivoò. O artigo 4Ü informa que ® necess§rio ajustar e efetivar os projetos 
pedagógicos dos cursos. A seguir, são detalhadas como as Atividades Práticas 
Supervisionadas ï APS foram concebidas e implantadas nos cursos. 

Na Instituição, todas os semestres possuem as Atividades Práticas 
Supervisionadas que correspondem aos 20% da carga horária das unidades 
curriculares, perfazendo exatamente à diferença entre 50min e 60min. Excetua-se 
desta prática, a carga horária de Atividades Complementares, das unidades 
curriculares ministradas na modalidade à distância e dos Estágios Supervisionados, 
pois já são contabilizadas como horas relógio. Operacionalmente as APS são 
realizadas pelos discentes com orientação docente e a devolutiva é feita pelo 
docente em sala de aula. 

Concluindo, os conteúdos curriculares do Curso de Biomedicina da FAPAL  
promovem o efetivo desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando 
a atualização da área, a adequação das cargas horárias, a adequação da 
bibliografia, a acessibilidade metodológica, a abordagem de conteúdos pertinentes 
às políticas de educação ambiental, de educação em direitos humanos e de 
educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena, diferenciam o curso dentro da área profissional e induzem o 
contato com conhecimento recente e inovador. 

 
Å Disciplinas na modalidade EaD 
 
Nas disciplinas ofertadas na modalidade EaD, o discente possui conteúdo 

teórico na plataforma AVA Blackboard para estudo, com a presença de tutores. As 
seguintes disciplinas são ofertadas na modalidade EaD no Curso de Biomedicina: 
Interpretação e Produção de Textos, Bioética em Saúde, Biossegurança, Homem e 
Sociedade, Bioestatística Aplicada a Biomedicina, Comunicação e Expressão, 
Ciências Sociais, Embriologia e Reprodução Humana, Fisiologia Aplicada e 
Psicobiologia, Biomedicina Forense, Análise de Alimentos, Biomedicina 
Interdisciplinar, Biomedicina Integrada, Metodologia do Trabalho Acadêmico, 
Hemoterapia e Banco de Sangue, Bioengenharia e Biotecnologia Aplicada a 
Biomedicina, Métodos de Pesquisa, Gestão Laboratorial e Controle de Qualidade, 
Tópicos de Atuação Profissional, além das disciplinas optativas Libras, Atuação 
Junto ao Idoso, Desenvolvimento Sustentável, Relações Étnico-Raciais e 
Afrodescendência, Educação Ambiental, Marketing Pessoal, e Direitos Humanos. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é um sistema formado por 
soluções integradas de gerenciamento de aprendizagem, conhecimento e conteúdos 
on-line, que proporcionam a interação entre estudantes e tutores. Por meio do AVA, 
são disponibilizados aos estudantes textos e questionários que deverão ser 
trabalhados no decorrer do semestre. Por meio dos questionários, os estudantes 
acompanham e avaliam o seu progresso no processo de ensino e aprendizagem. 
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No AVA, o estudante acessa todo o conteúdo disponibilizado, a qualquer 
momento, pela internet. Isso possibilita ao estudante a organização do seu ritmo de 
estudo.  

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizada pela Faculdade de 
Palmas ï FAPAL, em convênio com a Universidade Paulista (UNIP), como espaço 
de publicação de conteúdos e de centralização das demais plataformas 
desenvolvidas é o Blackboard. Essa plataforma dispõe de ferramentas que permitem 
a interação do alunado com o corpo docente, bem como, de forma clara e acessível, 
a publicação dos conteúdos pedagógicos. 

Além das ferramentas oferecidas pela própria plataforma, a FAPAL a utiliza 
integrada à área do estudante ï ambiente desenvolvido na própria instituição. Por 
meio dele, o estudante tem acesso a diversos módulos e serviços, como secretaria 
virtual, sistema de atendimento, central de notas, entrega de trabalhos e atividades 
complementares, tutoriais e biblioteca virtual. Tudo isso de forma integrada e 
centralizada em um único login, o que possibilita o acompanhamento completo da 
vida acadêmica do estudante. 

Ao acessar a plataforma, o estudante terá disponível o conteúdo necessário 
para a realização de seu curso. Além das disciplinas, são disponibilizados avisos 
gerais, avisos da disciplina, guia do estudante, vídeos instrucionais, manuais 
explicativos, calendário acadêmico, secretaria virtual (Lyceum) e demais ferramentas 
personalizáveis pelos estudantes, como calendário de tarefas e até o próprio leiaute 
da plataforma. Ao visualizar o Guia do Estudante, é possível entender a 
funcionalidade de cada ferramenta, bem como o roteiro de estudo a ser seguido. 

O material pedagógico é disponibilizado por disciplina e turma. Nas 
disciplinas, são propostos fóruns de discussão que permitem o debate ï entre os 
estudantes e entre estes e o corpo docente ï sobre temas específicos. 

O sistema foi desenhado para auxiliar e facilitar o trabalho acadêmico, assim 
como para permitir o diálogo constante entre estudantes e educadores, sempre em 
busca de recursos e tecnologias que desenvolvam a cooperação entre educadores e 
estudantes, além de servir como ferramenta docentes para o desenvolvimento e 
acesso a novos materiais e recursos didáticos, proporcionando uma experiência 
diferenciada de aprendizagem que incita a pesquisa e a reflexão dos conteúdos 
abordados nas Unidades Curriculares. Ele é acessível também em celulares e 
tablets (IOS e Android) por meio do próprio site da Instituição. Foi desenvolvido para 
ser um sistema que garanta uma experiência interativa e livre de contratempos, de 
modo a manter e a satisfazer os estudantes no processo acadêmico e de ensino-
aprendizagem.  

Por meio da área do aluno ï secretaria online, o aluno pode acompanhar 
diversos serviços relacionados à sua vida acadêmica (notas, faltas, etc.). Entre os 
diversos processos que podem ser solicitados de maneira online, destacam-se: 
histórico escolar, atestados de matrícula, serviços financeiros e de tesouraria, como 
extrato de mensalidades e emissão de segunda via de boletos; serviços de 
secretaria, como solicitação de comprovantes, matrícula em novas disciplinas e 
atualização cadastral, etc. Cabe ressaltar, todavia, que a virtualização dos 
protocolos não exclui o atendimento presencial, quando este se fizer necessário. Os 
protocolos disponíveis no sistema têm por objetivo contribuir para a melhoria do 
atendimento ao estudante e para a efetividade e a agilidade nas respostas, 
otimizando processos e evitando a perda de tempo no atendimento. 

O discente também pode acessar as bases de dados das Biblioteca Virtual e 
Física, bem como aos periódicos, que contribuem para o aprimoramento e o 
aprendizado com diversos recursos interativos e dinâmicos, com acesso à 
informação de forma prática e eficaz, bem como com a diversidade de títulos. 
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Visando à acessibilidade digital e nas comunicações, vários recursos e soluções são 
pesquisados e implementados pela equipe de desenvolvimento do sistema, numa 
busca constante pela redução de barreiras comunicacionais. O ambiente apresenta 
uma interface com navegação intuitiva e tutoriais encontram-se disponíveis aos 
usuários do sistema. 

Quaisquer dúvidas em relação ao ensino e à própria plataforma também 
podem ser resolvidas nas Centrais de Atendimento ao Aluno, pelo chat (assistente 
virtual) ou por e-mail.  

Os usuários (docentes e discentes) da FAPAL são providos com um e-mail 
institucional que conta com as versões mais atualizadas dos aplicativos que 
compõem o site, sem alterar sua assinatura nem pagar nada a mais por isso. Como 
o Office 365 pode ser acessado on-line, a equipe pode salvar e acessar os 
documentos e arquivos salvos quando e onde quiser, não importando se é no 
celular, notebook, tablet ou PC. Isso é ideal para aumentar a produtividade da 
equipe, que pode trabalhar remotamente sem grandes dificuldades. Além dos 
aplicativos clássicos (Word, PowerPoint, Excel), é possível livre acesso ao Teams, 
Forms, e outros, o que amplia o aprimoramento e o aprendizado com diversos 
recursos interativos e dinâmicos. 

O sistema também contribui para o processo de autoavaliação institucional, 
oferecendo recursos para subsidiar esse processo, auxiliando na sensibilização dos 
estudantes com avisos de pendência e na divulgação dos resultados, deixando 
disponível para o educador o seu relatório da avaliação institucional.  

Além dos conteúdos pedagógicos disponibilizados no sistema AVA 
Blackboard, o aluno possui acesso a conteúdos inseridos pelos docentes das 
unidades curriculares em salas específicas do Teams. É disponibilizada uma sala do 
Teams por disciplina e turma. O aluno possui acesso em tempo integral aos 
docentes, coordenador e outros discentes através do chat.  

Além disso, o Teams permite que as chamadas tenham diferentes níveis de 
permissão. Ou seja, dependendo do assunto a ser abordado, elas podem ser 
abertas, para toda a comunidade ou membros de uma equipe, ou privadas, 
restringindo o acesso a apenas algumas pessoas. O Teams pode ser visto como 
uma nova ñmandalaò, uma promotora de mudan­a, performance, colabora­«o, 
agilidade e autonomia. Dentre os seus principais benefícios, podemos citar: 
integração e centralização, facilitando o trabalho em equipe, além de permitir a 
criação de pastas para guardar os arquivos; melhor comunicação entre os membros 
(docentes, discentes e Coordenação); aumento da produtividade e do engajamento. 

O Teams é uma ferramenta de comunicação robusta e que permite, dentre 
outras coisas, trabalhar com aplicativos externos à Microsoft, bem como criar e 
gerenciar chamadas de vídeo entre os membros (docentes, discentes e 
Coordenação).  

Assim sendo, todo o sistema didático-pedagógico implantado na FAPAL 
facilita a comunicação entre coordenação, discentes e educadores, disponibilizando 
ferramentas para a interação dos seus usuários. 

Ressalte-se que são realizadas avaliações periódicas para a melhoria 
contínua do Ambiente Virtual de Aprendizagem, de modo a fornecer constantemente 
um ambiente de aprendizagem mais adequado ao estudante e ao perfil 
profissiográfico do curso. 

Além disso, há que se observar que é facultado à FAPAL ministrar até 40% 
dessas cargas horárias na modalidade a distância, ao abrigo da Portaria MEC nº 
2.117 de 06 de dezembro de 2019. 
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4.5.9. Ementário e Bibliografias do Curso 

A Faculdade de Palmas ï FAPAL conta com uma biblioteca física em seu 
campus, cujo acervo encontra-se tombado e informatizado, sendo a consulta livre 
pelo estudante. Paralelamente, a Mantenedora da FAPAL tem privilegiado o acervo 
virtual cujo contrato garante acesso ininterrupto e simultâneo por todos os seus 
usuários. 

A bibliografia básica e a bibliografia complementar são adequadas às 
unidades curriculares, e atualizada, excetuando-se dessa regra a indicação de obras 
clássicas, porventura indicadas. 

Sendo a indicação bibliográfica nos Planos de Ensino majoritariamente virtual, 
e estando garantido o acesso simultâneo para consulta pelo estudante, a 
compatibilidade entre as vagas autorizadas, incluindo cursos que compartilhem a 
mesma bibliografia, e a quantidade de exemplares por título não se faz necessária. 
Ainda assim, o NDE emite relatório de compatibilidade entre indicações 
bibliográficas, vagas autorizadas no curso e outros que indiquem os mesmos títulos, 
e o volume de títulos. 

No caso de indicações de bibliografias básicas e/ou complementares físicas, 
por não haver acervo virtual correspondente, o NDE do curso referenda e assina 
relatório de adequação, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica 
da unidade curricular, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de 
outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título. 

O acesso dos estudantes aos títulos virtuais ocorre por meio da Internet, seja 
no interior da Biblioteca, dos laboratórios ou de seus próprios dispositivos eletrônicos 
em qualquer área do campus a partir de Wi-Fi ou de qualquer lugar onde esteja o 
aluno com acesso à Internet. 

A Biblioteca dispõe de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio 
à leitura, estudo e aprendizagem, para atender estudantes com deficiências ou 
necessidades especiais.  

O acervo inclui assinaturas de periódicos virtuais especializados e que podem 
ser complementados por algumas assinaturas físicas. 

Outros formatos de texto apresentados aos alunos além das revistas 
científicas, os docentes indicam literatura atrelada ao tema das aulas, filmes, 
podcasts, etc. auxiliando na elaboração de um conteúdo mais amplo, embasada em 
recursos que proporcionam aprendizagens diferenciadas dentro da área. E os 
docentes agem como ponte entre a realidade dos estudantes e do mercado, fazendo 
sugestões e apresentando opções de conteúdo interessante para as aulas e, ao 
mesmo tempo, contribuindo para que os discentes tenham acesso a conteúdos 
atualizados que escolherem. 

 
Curricularização da Extensão 
 
A curricularização da extensão, ou creditação (curricular) da extensão, 

estratégia prevista no Plano Nacional de Educação (PNE), foi regulamentada pela 
Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018, cujo prazo de 
implantação foi prorrogado até 19/12/2022, por meio do Parecer CNE/CES nº 
498/2020, homologado em 06/08/2020. 

Entre outras coisas, a Resolu­«o estabelece que ñas atividades de extens«o 
devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular 
estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz 
curricular dos cursosò.  



 
 

47 

 

Nesse sentido, a FAPAL vem trabalhando para promover a incorporação da 
extensão nos currículos dos cursos de graduação, no intuito de promover a 
formação integral dos estudantes para sua atuação profissional, bem como a 
promoção da transformação social, além de alcançar os seguintes objetivos: 

I - a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio 
da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as questões 
complexas contemporâneas presentes no contexto social; 

II - a formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência 
dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja 
valorizada e integrada à matriz curricular; 

III - a produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais 
setores da sociedade, a partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem 
como por outras atividades acadêmicas e sociais; 

IV - a articulação entre ensino e extensão, ancorada em processo pedagógico 
único, interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico; 

V - a contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua 
formação como cidadão crítico e responsável; 

VI - o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais 
setores da sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a 
interculturalidade; 

VII - o incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na 
contribuição ao enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por 
meio do desenvolvimento econômico, social e cultural; 

VIII - o apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de 
cada estabelecimento superior de educação; 

IX - a atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e 
coerentes, voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a 
realidade brasileira.  

 

4.6. METODOLOGIA 

A escolha das metodologias de ensino-aprendizagem é de responsabilidade 
de cada professor. Cabe a cada professor escolher as estratégias de ensino-
aprendizagem mais adequadas aos conteúdos a serem desenvolvidos. Cabe a cada 
professor, também, buscar fazer com que suas estratégias de ensino-aprendizagem 
e de avaliação sejam, por si só, formas de desenvolvimento de competências dos 
alunos. Para tanto o que se requer dos professores é: 

¶ Foco nos objetivos do curso e no perfil desejado do egresso e nas 
competências relacionadas; 

¶ Foco nos objetivos da disciplina; 

¶ Visão sistêmica (capacidade de ver a importância de sua disciplina, no 
conjunto das disciplinas do curso e a importância destas para os objetivos 
do curso e para realização do perfil desejado do egresso); 

¶ Trabalho em equipe; 

¶ Liderança (da classe) pela competência e pelo exemplo; 

¶ Atualização; 

¶ Atratividade das aulas com foco na otimização do aprendizado dos alunos. 
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4.6.1. Formas de realização de interdisciplinaridade 

Os conteúdos das disciplinas do curso foram organizados de uma estrutura 
interdisciplinar de áreas que agrupam conteúdos afins, visando a uma integração 
curricular. Na execução do currículo serão utilizadas atividades interdisciplinares que 
estimulam a discussão, aplicação e o aprofundamento de conhecimentos 
provenientes de outras disciplinas e áreas afins. A inter-relação das disciplinas pode 
ser observada por semestre cursado e ao longo dos semestres. Disciplinas como 
estágio são disciplinas que fazem a integração entre conteúdos teóricos e práticos, 
unindo conhecimentos das ciências exatas, ciências biológicas com as ciências 
farmacêuticas. 

Conteúdos das áreas de ciências humanas e sociais deverão ser 
direcionados para ciências em geral, a exemplo de metodologia do trabalho 
acadêmico e métodos de pesquisa que exploram os conteúdos para pesquisa. 

Considerando as mudanças introduzidas no cenário da avaliação da 
educação superior, com a promulgação da Lei nº 10.861/2004, a FAPAL vem 
mobilizando a inteligência institucional aliada aos recursos oferecidos pela 
Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC), na perspectiva de aperfeiçoar 
sua metodologia de ensino e sua proposta didático-pedagógica. Esse 
aperfeiçoamento se materializa no âmbito dos cursos de graduação, por meio de 
uma contínua reflexão sobre os resultados das avaliações internas, produzidas pela 
CPA e NDE, e externas conduzidas pelo INEP, SESu, SETEC e SEED. Associa-se a 
esse fato a necessidade de adequar os projetos pedagógicos dos cursos de 
graduação aos ditames das Resoluções CNE/CES nº 2 e nº 3, ambas editadas em 
2007, e da Resolução CNE/CES nº 4/2009, a primeira e a última fixando a carga 
horária dos bacharelados e a segunda determinando que a carga horária dos cursos 
deva ser contabilizada em horas. Dentre outras medidas, emergiu dessa reflexão a 
necessidade de introduzir, no currículo dos cursos de graduação, atividades 
obrigatórias diferenciadas que contribuam para o desenvolvimento de competências 
e habilidades interdisciplinares. Nesse contexto estão inseridos os Estudos 
Disciplinares (ED), as Atividades Práticas Supervisionadas (APS) e a oferta de 
educação à distância. 

4.6.2. Atividades Práticas Supervisionadas ï APS 

As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são atividades acadêmicas 
desenvolvidas presencialmente sob a orientação, supervisão e avaliação de 
docentes e realizadas pelos discentes, estão distribuídas ao longo dos 8 (oito) 
semestres letivos. 

O conteúdo das Atividades Práticas Supervisionadas (APS) corresponde ao 
conteúdo do Projeto Multidisciplinar específico de cada curso, planejado para ser 
desenvolvido semestralmente. 

O Projeto Multidisciplinar será apresentado aos alunos, especificando-se seu 
desenvolvimento, objetivo geral e objetivo de cada semestre. O desenvolvimento 
dos conceitos e conteúdos ocorre com apoio de bibliografia, propostas de leituras, 
exercícios, textos complementares e sugestão de literatura e filmes, quando 
possível. Em conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre discussões 
relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo programático 
e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como: artigos científicos, 
trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam aos alunos 
compreenderem na prática a teoria apresentada. 
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Vide Regulamento dos Estudos Disciplinares anexo a esse PPC 

4.6.3. Estudos Disciplinares 

Os Estudos Disciplinares ï ED são atividades de caráter obrigatório nos 
cursos de graduação da FAPAL, funcionando como um eixo estruturante de 
formação inter e multidisciplinar que perpassa todos os períodos dos cursos. 

São objetivos dos Estudos Disciplinares: 

¶ Prover o aluno de graduação de competências e habilidades específicas 
para abordar, com visão inter e multidisciplinar, problemas típicos de sua 
área de atuação profissional, com grau crescente de complexidade à 
medida que ele progride em sua formação; 

¶ Ampliar nos períodos iniciais do Curso, os conhecimentos dos alunos 
sobre os conteúdos curriculares de formação geral; 

¶ Suprir eventuais deficiências da formação no Ensino Médio; 

¶ Proporcionar, aos estudantes, oportunidades para estabelecer conexões 
entre as diferentes áreas do conhecimento e o mundo real. 

Nos Estudos Disciplinares são utilizadas resoluções sistemáticas de 
exercícios, criteriosamente elaborados pelo Coordenador do Curso em conjunto com 
Docentes das Disciplinas do período, como indutor do desenvolvimento das 
competências e habilidades para lidar com situações-problemas típicas da sua área 
de formação. 

Vide Regulamento dos Estudos Disciplinares anexo a esse PPC 
 

4.7. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

4.7.1. Estágio Curricular Obrigatório 

O Estágio Curricular Supervisionado do curso de Biomedicina é de caráter 
curricular, supervisionado e obrigatório, tendo como objetivo principal oferecer ao 
aluno a oportunidade de vivenciar a realidade da rotina profissional, desenvolvendo 
as habilidades e competências indispensáveis para o exercício da profissão. Embora 
o curso promova a teoria integrada à prática desde os primeiros semestres, 
especialmente através das aulas práticas (que desenvolvem habilidades e 
competências gerais e específicas), o Estágio Curricular constitui-se como um 
momento fundamental para a consolidação da articulação teoria e prática. Este 
período é a oportunidade que o aluno tem de empregar a ampla formação 
acadêmica adquirida até o momento como ferramenta para a resolução das tarefas 
rotineiras na profissão de biomédico. 

O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório do Curso de Graduação em 
Biomedicina previsto nas Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em 
Biomedicina é realizado por meio de vivência prática, sob a responsabilidade da 
Instituição de Ensino. É uma atividade acadêmica obrigatória, desenvolvida ao longo 
do sétimo e oitavo semestres curriculares (tendo o aluno cumprido os requisitos 
necessários expostos no Regimento e Regulamento da IES, bem como no 
Regulamento de Estágio Profissional Obrigatório do Curso de Graduação em 
Biomedicina da FAPAL), sendo requisito necessário para a obtenção do título de 
Bacharel em Biomedicina. Tem como objetivo a integração do ensino teórico com a 
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prática diária do biomédico, visando à aquisição de experiências nas diversas áreas 
de atuação desse profissional e qualificando sua formação. 

O Estágio Curricular obrigatório supervisionado tem o professor supervisor 
como facilitador do processo ensino-aprendizagem, acompanhando o andamento 
das atividades através de supervisão direta dos acadêmicos nos locais cedentes de 
campo de estágio. Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de Biomedicina, Resolução CNE/CES 2, de 18 de fevereiro de 2003, os 
Estágios Profissionais são de caráter obrigatório, sendo requisito para a colação de 
grau. Os estágios são empresa e/ou instituição pública ou privada conveniadas com 
a IES, sob supervisão de docente da FAPAL e de profissional local, biomédico ou de 
área afim. 

A organização do estágio curricular supervisionado é uma proposta da 
Coordenação do Curso e NDE em acordo com as rotinas dos campos de estágio 
das instituições conveniadas. A Coordenação do Curso e o NDE/colegiado do Curso 
de Biomedicina trabalham em conjunto com o objetivo de manter um processo 
contínuo de avaliação das atividades do estágio supervisionado. A Coordenação de 
Estágio realiza a interlocução junto aos locais parceiros para gerir estratégias 
visando a integração entre o ensino e o mundo do trabalho, além de gerar insumos 
para a atualização das práticas de estágio. 

Considerando que o planejamento é componente primordial para o 
desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem alinhado com os 
preceitos essenciais da atenção à saúde, o Regulamento e o Manual de Estágio 
Curricular Obrigatório do Curso de Graduação em Biomedicina da FAPAL dispõe 
sobre as normativas desta atividade. Este documento serve de orientação tanto para 
os docentes supervisores de estágio quanto para os acadêmicos com relação às 
suas atribuições e à dinâmica de funcionamento das atividades do estágio. Este 
material é disponibilizado aos alunos previamente ao início das atividades do estágio 
para apropriação dos documentos necessários para ingresso no campo prático, 
assim como atribuições do discente durante toda execução das modalidades de 
estágio, contendo inclusive orientações sobre formas de avaliação. 

A concepção e composição dos Estágios Curriculares Obrigatórios do Curso 
de Graduação em Biomedicina da FAPAL foi desenvolvido conforme as DCNs 
(2003), onde ña carga hor§ria m²nima do est§gio curricular supervisionado dever§ 
atingir 20% da carga hor§ria total do curso de gradua­«o em Biomedicinaò, e 
também conforme Resolução do CFBM n.º 78 de 29/04/2002, que exige carga 
horária de estágio de no mínimo 500 horas para a obtenção de uma habilitação.  
 Assim sendo, o aluno cumprirá as 780 horas do estágio curricular (ou seja, a 
carga total do estágio I e a carga total do estágio II) na mesma área, afim de que 
possa solicitar, após a conclusão do curso, ao CRBM a inclusão da habilitação 
selecionada pelo aluno (e devidamente registrada em seu histórico escolar). O 
estudante com disciplina(s) reprovada(s) não está habilitado para cursar o Estágio 
Curricular Obrigatório. A matrícula na disciplina Estágio Curricular Obrigatório, para 
estudantes em regime de progressão tutelada, ficará condicionada ao plano de 
estudo conforme o Regimento da Faculdade. 
 As atividades de iniciação científica serão consideradas como estágio 
curricular, desde que realizada no período de matrícula do aluno em estágio 
obrigatório e desde que seja assinado o Termo de Compromisso de Estágio com 
início e término dentro do semestre letivo no qual o aluno está matriculado na 
disciplina de estágio obrigatório. 
 O Estágio Curricular é institucionalizado, orientado pelo professor Supervisor 
de Estágio acompanhado e avaliado por professores orientadores pertencentes ao 
corpo docente da FAPAL. A supervisão das atividades do aluno junto à Unidade 
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Concedente será de responsabilidade de um biomédico ou profissional supervisor 
local de área afim, que fará o acompanhamento do cumprimento das atividades 
constantes no Termo de Compromisso de Estágio, bem como a emissão de 
avaliação do estagiário quando solicitado. Ademais, a Coordenação de Curso e a 
Coordenação de Estágios coadunam-se em fazer a interlocução junto ao local de 
estágio para gerir estratégias visando a integração entre o ensino e o mundo do 
trabalho, além de gerar insumos para a atualização das práticas de estágio. 
 As normas que regem o estágio curricular estão devidamente registradas no 
Regulamento e nos Manuais dos Estágios Supervisionados do Curso de 
Biomedicina da FAPAL. 

4.7.2. Caracterização e Regras Gerais do Estágio Curricular 

O Estágio Curricular do Curso de Graduação em Biomedicina da FAPAL tem 
como finalidade proporcionar a complementação de formação acadêmica e permite 
que o estudante tenha acesso ao campo de sua futura profissão em situações do 
cotidiano profissional. 

O Estágio Curricular do Curso de Biomedicina constitui-se como parte de sua 
estrutura curricular, sendo de caráter obrigatório e realizado no período determinado 
na matriz curricular do Curso de Biomedicina. 

O Estágio caracteriza-se como um conjunto de atividades de aprendizagem 
profissional e de ensino sob a forma de ações instituídas, devidamente orientadas, 
acompanhadas e supervisionadas pela Faculdade. 

Somente estarão aptos a iniciar o Estágio Curricular os alunos regularmente 
matriculados no semestre em que está prevista a realização do estágio curricular, 
indicado na matriz curricular do Curso de Biomedicina e com carga horária mínima 
estabelecida na matriz curricular. Não serão validados estágios realizados em 
períodos anteriores ao indicado na matriz curricular. 

Para ser caracterizado como complementação da formação acadêmica, o 
Estágio Curricular deve ter suas atividades relacionadas com o currículo do Curso 
de Biomedicina. As atividades relacionadas ao Estágio Curricular devem ser 
condizentes com a área de atuação do Biomédico. 

O Estágio Curricular deve ser realizado ÚNICA e EXCLUSIVAMENTE no 
período letivo de aulas, ou seja, o Estágio Curricular não será validado no período 
de férias acadêmicas. 

O Estágio Curricular pode ser realizado em empresas públicas ou privadas, 
dependendo da área de habilitação selecionada pelo estagiário, desde que 
obrigatoriamente supervisionado por profissional habilitado. 

Os alunos deverão dispor de horário para o desenvolvimento do Estágio 
Curricular, conforme cronograma e atividades estabelecidas em Termo de 
Compromisso de Estágio e, quando necessário, acordo firmado com a empresa 
cedente. 
 Conforme indicação na matriz curricular, o Estágio Curricular deverá ser feito 
em 2 etapas: primeira etapa ou Estágio I e segunda etapa ou Estágio II 
 Para iniciar o Estágio Curricular, o aluno deverá estar regularmente 
matriculado no semestre em que está prevista a realização do estágio curricular, 
indicado na matriz curricular do Curso de Biomedicina. 
 Em período previsto no cronograma anual, o aluno deverá definir a área de 
estágio bem como o local do cumprimento deste estágio (unidade concedente) e seu 
supervisor. A cada aluno, somente será permitida a escolha de uma única área de 
estágio, na qual deverá cumprir a totalidade da carga horária prevista. 
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 Após definição, o aluno poderá solicitar alteração da área de estágio, por 
meio de pedido formal, com justificativa e protocolado em 3 (três) vias, 
encaminhando ao Coordenador do Curso de Biomedicina. Uma via fica com o aluno, 
uma via ficará arquivada com o Coordenador do Curso e a terceira via ficará 
arquivada na secretaria. 
 O prazo máximo para solicitação de alteração da área de estágio (habilitação) 
será de 01 (um) mês após o início do Estágio Curricular 1. Solicitações 
encaminhadas após o referido período serão automaticamente indeferidas e 
poderão implicar na reprovação do aluno no estágio. O Coordenador do Curso de 
Biomedicina encaminhará o resultado da análise ao aluno em um prazo máximo de 
10 (dez) dias úteis a partir da data do protocolo da solicitação. O aluno deverá estar 
ciente que, a alteração da área de Estágio Curricular implicará no cancelamento das 
horas de estágio já realizadas. 
 O não comparecimento ao local de estágio pelo período de 02 (duas) 
semanas consecutivas, sem comunicação ao Coordenador do Curso de 
Biomedicina, caracterizará abandono de estágio e o mesmo será cancelado 
integralmente. O aluno será considerado reprovado, devendo cumprir novo período 
de estágio na área escolhida no semestre indicado pelo Coordenador do Curso de 
Biomedicina. 
 O Estágio Curricular, por tratar-se de aprendizado prático, não dará ao aluno 
o direito de ter suas faltas abonadas através de atestado e/ou licença médica. Sendo 
assim, o aluno que enquadrar-se nesta situação, deverá repor a carga horária 
conforme orientação da Instituição cedente, quando houver possibilidade de 
reposição. 

O Estágio Curricular é supervisionado por biomédico devidamente habilitado e 
registrado no conselho regional de Biomedicina (Resolução CFBM Nº 277 de 
29/08/2017), pertencente ao local onde o aluno realiza o estágio. No local escolhido 
pelo discente para o Estágio, o Supervisor Biomédico do estabelecimento, assumirá 
a total responsabilidade de Orientador do Estágio, devendo zelar pelo bem-estar e 
integridade do discente no local de estágio. Caso não haja biomédico para 
supervisionar o aluno no local de estágio, o aluno deverá entregar uma declaração 
por escrito da empresa cedente, informando a ausência de biomédicos supervisores. 
Neste caso, a supervisão do aluno por profissional não biomédico deverá ser 
apreciada pela Coordenação de estágio.  

O Supervisor Biomédico do estabelecimento, responsável pelo aluno no local 
de estágio, deverá ter experiência mínima de 02 anos na Área de Atuação 
especificada e deverá possuir habilitação devidamente registrada no Conselho 
Regional/Federal. 

A não apresentação dos documentos solicitados pelo Coordenador do Curso 
de Biomedicina e pela Comissão de Estágios, implicará na reprovação do aluno no 
Estágio. 
 Não serão aceitos estágios na área de Telemarketing ou de Serviço de 
Atendimento ao Consumidor, ou serviço de secretariado, fotocópia ou similares, 
mesmo que as empresas cedentes exerçam atividades na Área Biomédica. 
 O plano de atividades de estágio, desenvolvidas pelo aluno, deverão 
obrigatoriamente ser condizentes com a área de Biomedicina.  
 A avaliação do estágio curricular dar-se-á através da apresentação de 
documentos/formulários do Estágio Curricular, cumprimento de carga horária 
mínima, provas de avaliação e média mínima de desempenho. 
 Os critérios para aprovação no estágio curricular são: Cumprimento da carga 
horária destinada ao estágio curricular; Entrega de todas as 
atividades/documentos/formulários propostos de estágio; Prova de avaliação do 



 
 

53 

 

conhecimento, a critério da Coordenação de Estágio; Média de desempenho igual 
ou superior à nota 7,0. 
 A habilitação do aluno é concedida pelo Conselho Regional de Biomedicina 
(CRBM), cabendo à Instituição informar no histórico escolar a área do estágio 
curricular do aluno. No último semestre do curso, o aluno realiza o estágio curricular 
na área que desejar, prevista pelo CFBM, mediante a prévia anuência do 
Coordenador do Curso de Biomedicina, visto que, para as áreas não relacionadas às 
análises clínicas, o aluno deve apresentar pré-requisitos. Informações adicionais 
podem ser obtidas no Manual de Estágio Curricular do Curso de Biomedicina. 
 A matrícula dos estudantes em regime de progressão tutelada nas unidades 
curriculares de Estágio Obrigatório I e Estágio Obrigatório II, ficará condicionada ao 
plano de estudo conforme o Regimento da Faculdade. 
 As normas que regem o estágio curricular estão devidamente registradas no 
Regulamento e nos Manuais dos Estágios Supervisionados do Curso de 
Biomedicina da FAPAL. 

4.7.3. Estágio Extracurricular Não Obrigatório 

 O estágio não-obrigatório é aquele que o discente desenvolve como atividade 
adicional, opcional, que pode ser acrescida à carga horária regular e obrigatória do 
seu curso sob a forma de horas de atividades complementares. Embora seja 
realizado por livre escolha, o estágio não-obrigatório deve ser aprovado e 
acompanhado pela FAPAL, de acordo com a Lei de Estágios 11.788/2008. 
 Para auxiliar neste processo, a FAPAL conta com a estrutura da Coordenação 
de Estágios, para fomentar o desenvolvimento profissional na área de formação dos 
alunos. São oferecidos serviços e ferramentas para o planejamento de carreira, 
possibilitando que a graduação seja melhor aproveitada, as decisões ao longo do 
curso sejam mais eficientes e as perspectivas de futuro sejam mais promissoras. 
 Os estágios são experiências importantes no processo de formação. É no 
contato com a prática, no campo de atuação, que o discente aplica seu 
conhecimento e desenvolve habilidades. Além disso, por permitir que se coloque no 
lugar do profissional, o estágio é uma oportunidade para o discente verificar o 
interesse e a motivação para atuar em determinada especialidade de seu curso. 
 O estágio extracurricular n«o obrigat·rio por ser considerado como ñatividade 
complementarò, n«o ® pass²vel de declara­«o com fins de obten­«o de habilita­«o 
junto ao Conselho Regional de Biomedicina. 
 O estágio extracurricular não obrigatório poderá ser desenvolvimento do 1º ao 
6º semestre somente, e deverá ter aval do coordenador do Curso, tanto em relação 
ao plano de atividades quanto ao local e supervisão local do referido estágio não 
obrigatório. 
 O estágio extracurricular não obrigatório poderá ser validado exclusivamente 
como Atividades Complementares, dentro das normas previstas para tal. 
 
 
4.8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores 
e complementadores do perfil do formando, possibilitam o reconhecimento, por 
avaliação de habilidades, conhecimento e competência do aluno, inclusive adquirida 
fora do ambiente escolar. 
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Seu objetivo principal é a complementação da formação acadêmica do aluno 
por meios diversos, incluindo a participação em projetos sociais, a ampliação dos 
conhecimentos adquiridos, o desenvolvimento do espírito empreendedor e a 
participação em atividades culturais, artísticas e esportivas. Dessa forma, o aluno 
torna-se capaz de estabelecer diferentes relações com a realidade, de posicionar-se 
criticamente diante de situações e de exercer conscientemente a cidadania. 

As Atividades Complementares visam a atender o seguinte elenco de 
objetivos: 

Å Despertar o interesse dos alunos para temas sociais, ambientais e 
culturais. 

Å Estimular a capacidade analítica do aluno na argumentação de questões 
e problemas. 

Å Auxiliar o aluno na identificação e resolução de problemas, com uma 
visão ético-humanista. 

Å Incentivar o aluno na participação em projetos e ações sociais. 

Å Promover a participação dos alunos em projetos que complementem a 
sua formação acadêmica, contemplando sempre os conteúdos 
programáticos das disciplinas que compõem a matriz curricular do curso. 

Å Criar mecanismos de nivelamento. 

Å Estimular a participação em programas de monitoria. 

Å Incentivar práticas de ensino independentes. 

 
Tais objetivos são alcançados por diversos instrumentos, tais como: 

Å Produções técnicas, culturais, bibliográficas e artísticas. 

Å Visitas a museus, exposições, centros culturais e feiras. 

Å Visitas técnicas. 

Å Programa de monitoria. 

Å Realização de listas de exercícios. 

Å Participação em palestras, simpósios, cursos e seminários. 

Å Leituras de livros, artigos técnicos e textos de atualidades. 

Å Participação em projetos e ações sociais, além de atividades de cunho 
comunitário. 

Å Frequência em peças teatrais e mostras cinematográficas. 

Å Palestras e seminários multidisciplinares, organizados por 
Coordenadores das diversas Áreas da FAPAL. 

Å Palestras e Semanas Culturais, organizadas pelos coordenadores de 
cursos, realizadas sistematicamente e que ocorrem no próprio campus 
da FAPAL. Nelas são abordados temas diversos como: desenvolvimento 
sustentável, relacionamentos humanos, questões técnicas, atualizações 
científicas, etc. Nestas atividades, desenvolvem-se discussões que 
trazem aos alunos uma visão das novas tecnologias e das modernas 
gestões e tendências, objetivando a conscientização dos mesmos com a 
futura vida profissional. 
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Å Competições organizadas pela coordenação junto ao corpo docente 
objetivando interação, pesquisa e aplicação dos conhecimentos 
adquiridos. 

Å Cursos de nivelamento, bem como plantões de monitoria, promovidos 
pela coordenação junto ao corpo discente. 

O aluno executa registros das Atividades Complementares em ficha 
específica da FAPAL, na qual descreve a atividade, a data e o tempo utilizado para 
desenvolvê-la. São solicitados comprovantes da presença do aluno nos eventos 
relatados e/ou resumos, resenhas e críticas a fim de que ele expresse suas 
apreciações, bem como a entrega de listas e tarefas propostas. Os objetivos, 
critérios, sugestões e orientações sobre as Atividades Complementares e a 
divulgação de eventos internos e externos são disponibilizadas no quadro de avisos 
do curso. 

Estas atividades são obrigatórias e a sua não realização impede o aluno de 
receber o Diploma, mesmo que aprovado em todas as disciplinas regulares. As 
Atividades visam complementar a formação profissional e cultural do aluno, podendo 
ser desenvolvidas presencialmente ou à distância, e integralizam o currículo pleno 
do respectivo curso. Desse modo, espera-se do futuro egresso uma visão 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, da sua função social, como profissional. 

Os alunos do Curso de Biomedicina da FAPAL deverão integralizar 100 
horas-aula, em Atividades Complementares ao longo do desenvolvimento do curso. 

A avaliação do aproveitamento das Atividades Complementares caberá ao 
Coordenador de curso que deverá oferecer mensalmente, no mínimo, duas 
categorias de atividades para seus alunos, dentre aquelas anteriormente descritas. 
É também atribuição do coordenador decidir quantas e quais Atividades cada aluno 
poderá realizar além de definir ainda, a sua forma de comprovação, através de 
relatórios, certificados, impressos, etc. Para este controle, serão selecionados 
monitores entre os alunos dos semestres superiores, que auxiliarão na pesquisa e 
orientação das Atividades Complementares. 

As atividades reconhecidas como atividades complementares do Curso de 
Biomedicina, bem como as formas e critérios de aproveitamento são estabelecidas 
em regulamento próprio, sendo que será aceita como atividade complementar 
aquela que satisfizer simultaneamente aos seguintes critérios:  

I. Não ter sido aproveitada como unidade curricular. 
II. Versar sobre Biomedicina ou área afim. 
III. Ser concomitante à matrícula no curso de Biomedicina. 
 
 

4.8.1. Caracterização e Regras Gerais das Atividades Complementares 

A realização de Atividades Complementares é uma exigência para 
integralização da carga horária do curso de Biomedicina da FAPAL, conforme 
preconizado no Projeto Pedagógico do Curso. 

A condução das Atividades Complementares tem por objetivo oportunizar aos 
acadêmicos a flexibilização curricular, e estas: podem ser realizadas em qualquer 
fase do curso, desde que contempladas na Tabela a seguir; são passíveis de serem 
realizadas na faculdade ou externamente (com a devida anuência prévia da 
Coordenação do Curso); necessitam contabilizar a carga mínima indicada na matriz 
curricular. 
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As atividades realizadas devem ser comprovadas pelo aluno por meio de 
declarações, certificados, cópias dos trabalhos realizados ou outros tipos de 
registros. 

Os comprovantes da realização das atividades devem ser apresentados ao 
Coordenador de Curso (ou outro professor indicado pela Coordenação do Curso), 
para validação das atividades complementares, junto com relatório confeccionado 
pelo aluno a respeito da atividade e junto com a ñFicha das Atividades 
Complementaresò, dentro do per²odo estabelecido pela IES. 

A contabilização de horas das Atividades Complementares será procedida de 
acordo com as Tabelas a seguir. 

As atividades realizadas como Estágio Curricular não são contabilizadas 
como atividades complementares. 

A repetição de atividades já cumpridas pelo aluno no(s) semestre(s) 
anterior(es) será submetida à avaliação/aprovação prévia do Coordenador do Curso. 

Para um semestre específico, serão aceitos somente os comprovantes de 
atividades realizadas naquele presente semestre. Não são validadas atividades 
retroativas, salvo situações especiais, devidamente analisadas e julgadas pela 
Coordenação do Curso. 

Atividades realizadas fora do país serão validadas mediante apresentação de 
comprovante de participação do aluno, redigidos em português, inglês ou espanhol. 

Atividades não previstas na Tabela abaixo poderão ser contabilizadas deste 
que aprovadas pelo Coordenador do Curso, mediante avaliação de sua relevância. 

Todas as atividades não oferecidas pelo Curso deverão ser submetidas à 
avaliação prévia da Coordenação do Curso. 

Fica a critério do Coordenador o estabelecimento da pontuação de toda e 
qualquer atividade complementar realizada pelo aluno.  

No curso de Biomedicina, as atividades previstas, conforme Regulamento de 
Atividades Complementares do Curso aprovado pelo Colegiado do Curso, deverão 
ser realizadas cumprindo as seguintes normas: 

 
Categoria I ï Ensino (mínimo de 20 e máximo de 80 horas):  
 

Atividade complementar Documentação/comprovante Equivalentes em 
horas recebidas 

Monitoria 
Atividade restrita a uma 
vez de cada no semestre. 

Entregar relatório das 
atividades. 

Cada semestre de 
monitoria equivale a 
20 horas. O aluno 
poderá acumular no 
máximo 60 horas. 

Participação em defesas 
de trabalhos de conclusão 
de curso, teses, 
dissertações, como 
ouvinte. 
Atividade restrita a uma 
vez no semestre. 

Apresentar relatório com a 
assinatura e carimbo do 
docente responsável pelo 
evento. 

Cada banca assistida 
equivale a 02 horas 
(no período de 
apresentação de 4 
horas). O aluno 
poderá acumular no 
máximo 20 horas. 

Atividades de Intercâmbio 
(exceto disciplinas já 
aproveitadas na matriz 
curricular do curso). 
Atividade restrita a uma no 

Certificado/atestado contendo 
descrição das atividades 
desenvolvidas, número de 
horas ou período e horário. 

Cada 100 horas de 
intercâmbio equivale 
a 25 horas.  
Se menos de 100 
horas, equivale a 10 
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semestre. horas.  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
50 horas. 

Participação PRESENCIAL 
como ouvinte em eventos, 
cursos, congressos, 
jornadas, palestras, 
seminários, conferências e 
outros eventos 
relacionados à área de 
atuação da profissão do 
biomédico e oferecidos por 
entidades 
reconhecidamente 
vinculadas à mesma. 
Cada atividade deverá ser 
submetida à avaliação 
prévia da Coordenação do 
Curso, mediante 
apresentação de material 
de divulgação do evento. 

Certificado de participação 
devidamente assinado pela 
entidade 
responsável/organizadora, 
constando o nome do evento e 
seu vínculo com a área de 
atuação do biomédico, nº de 
horas cumpridas pelo aluno, 
data/período e local. 

Número de horas por 
evento equivalente a 
no máximo 05 h, 
mesmo que o evento 
tenha duração 
superior. 
O aluno poderá 
acumular no máximo 
50 h. 
 

Atividades em EAD ou 
semipresenciais, como 
palestras, treinamentos e 
cursos. 
Cada atividade deverá ser 
submetida à avaliação 
prévia da Coordenação do 
Curso, mediante 
apresentação de material 
de divulgação do evento. 

Certificado de participação 
devidamente assinado pela 
entidade 
responsável/organizadora, 
constando o nome do evento e 
seu vínculo com a área de 
atuação do biomédico, nº de 
horas cumpridas pelo aluno, 
data/período. 

Número de horas por 
evento equivalente a 
no máximo 10 h, 
mesmo que o evento 
tenha duração 
superior.  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
40 h. 
 

Cursos de língua 
estrangeira em 
escolas/entidades 
reconhecidas. 
Exigência de frequência 
mínima de 2 aulas 
semanais, durante o 
semestre. 
Não são aceitas aulas 
particulares. O aluno deve 
estar cursando no 
semestre de matrícula do 
curso de Biomedicina. 

Atestado de matrícula e 
frequência durante o 
semestre, devidamente 
assinado pela escola de 
línguas, desde que 
apresentado dentro do prazo 
estipulado pela FAPAL para 
validação das atividades 
complementares. 

Cada 100 h de curso 
equivale a 20 h.  
Se menos de 100 h, 
equivale a 10 h.  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
50 h. 

Elaboração de material 
didático-pedagógico 
supervisionado por 
docente e relacionado à 
área de formação. 
Atividade restrita a 1 no 

Certificado/atestado contendo 
o número de horas e cópia do 
material elaborado. 

Cada material 
elaborado equivale a 
10 horas.  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
40 horas nessa 
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semestre. categoria. 

 
Categoria II ï Extensão (mínimo de 20 e máximo de 80 horas):  
A extensão, atividade com o objetivo de interligar a FAPAL com a demanda 

da sociedade, tem por objetivo proporcionar ao aluno uma formação cidadã, sendo a 
oportunidade de realizar a transferência do conhecimento produzido/consolidado 
dentro da instituição para a sociedade civil.  

Atividade complementar Documentação/comprovante Equivalentes em 
horas recebidas 

Estágio extracurricular não 
obrigatório 

Certificado/atestado contendo 
descrição das atividades 
desenvolvidas, número de 
horas ou período e horário. 

Cada 80 horas 
comprovadas 
equivalem a 8 horas 
de atividades 
complementares. O 
estudante pode 
acumular no máximo 
50 horas. 

Participação voluntária em 
projetos da FAPAL que 
beneficiam a comunidade. 
Atividade restrita a 2 vezes no 
semestre. 

Comprovante devidamente 
assinado pelo responsável, 
constando nome completo do 
aluno, data/período e horário 
do evento. 

Cada hora 
comprovada equivale 
à aproveitada e o 
estudante pode 
acumular no máximo 
50 horas. 

Participação em eventos 
relacionados à extensão da 
FAPAL  

Certificado contendo o número 
de horas e o programa 
completo com horários. 

Cada hora 
comprovada equivale 
à aproveitada e o 
estudante pode 
acumular no máximo 
50 horas. 

Participação em eventos 
relacionados à Difusão Cultural 
(Difundir a cultura através de 
exposições, apresentações 
musicais e de dança, roda de 
conversa com escritores, 
artesanato e oficinas. Atividades 
que oferecem oportunidade para 
população expor as 
manifestações culturais locais e 
assim conhecer um pouco mais 
da sua cultura e história). 

Certificado contendo o número 
de horas e o programa 
completo com horários. 

Cada hora 
comprovada equivale 
à aproveitada e o 
estudante pode 
acumular no máximo 
40 horas. 

 
 
Categoria III ï Pesquisa (mínimo de 20 e máximo de 80 horas):  
 
A pesquisa, uma das áreas de atuação do biomédico é incentivada através de 

várias atividades como a Iniciação Científica, sendo essa a oportunidade do aluno se 
inserir no âmbito da investigação, participando tanto dos docentes do Curso de 
Biomedicina, quanto de outros Cursos e de outras Instituições parceiras e 
coparticipantes. 
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Atividade complementar Documentação/comprovante Equivalentes em 
horas recebidas 

Participação mínima de um 
semestre em pesquisa como 
estudante de iniciação científica 
(bolsista ou voluntário) 
A iniciação científica deverá ter 
duração comprovada e deve 
apresentar conceito igual ou 
superior a ñBomò em avalia­«o de 
desempenho 

Certificado/atestado com 
resumo da pesquisa e 
descrição das atividades 
realizadas, período de 
realização, horas/horário das 
atividades. 

Cada semestre 
equivale a 20 horas.  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
50 horas. 

Participação em eventos 
relacionados à pesquisa da 
FAPAL  

Certificado contendo o número 
de horas e o programa 
completo com horários 

Cada hora 
comprovada equivale 
à aproveitada e o 
estudante pode 
acumular no máximo 
50 horas. 

Apresentação Oral de Trabalho 
em Eventos da Área 

Certificado de Apresentação 
com título do trabalho 

Cada trabalho 
apresentado equivale 
a 05 h, podendo 
acumular no máximo 
40 horas. 

Apresentação de Poster em 
Eventos da Área 

Certificado de Apresentação 
com título do trabalho 

Cada trabalho 
apresentado equivale 
a 05 h, podendo 
acumular no máximo 
40 horas. 

Publicações de artigo completo 
em periódico especializado 
indexado como autor ou coautor 
Atividade restrita a 1 de cada no 
semestre. 

Comprovar (artigo original) ï 
Cópia do artigo efetivamente 
publicado ou carta de aceite 
da revista. 

Cada artigo completo 
equivale a 10 horas 
(periódico de 
circulação nacional) 
ou 20 horas 
(periódico de 
circulação 
internacional). O 
aluno poderá 
acumular no máximo 
40 horas. 

Autoria e coautoria de trabalhos 
acadêmicos premiados na área. 

Documentação comprobatória. Cada prêmio equivale 
a 05 h, podendo 
acumular no máximo 
50 horas. 

Ministrar palestras em atividades 
acadêmico-científicas ou em 
congressos da área. 

Certificado de Apresentação 
com título do trabalho 

Cada trabalho 
apresentado equivale 
a 05 h, podendo 
acumular no máximo 
20 horas. 

Autoria ou coautoria de capítulo 
de livro da área. 

Ficha catalográfica, sumário e 
página inicial do capítulo. 

Cada publicação 
equivale a 10 horas.  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
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40 horas. 

Membro de comissão 
organizadora de eventos na área 

Cerificado contendo o número 
de horas ou o programa 
completo com horários. 

Cada evento 
comprovado equivale 
a 05 h, podendo 
acumular no máximo 
20 horas. 

Participação em bancas de defesa 
de dissertação e/ou tese relativa 
às ciências da saúde. 
Atividade restrita a 1 vez no 
semestre. 

Mediante assinatura da ata de 
presença ou comprovante de 
participação. 

Cada banca assistida 
equivale a 02 horas 
(no período de 
apresentação de 4 
horas).  
O aluno poderá 
acumular no máximo 
20 horas. 

Participação em núcleos de 
estudo 

Certificado ou ata de presença Cada participação 
comprovada equivale 
a 02 horas.  
O estudante poderá 
acumular no máximo 
40 horas. 

 
Para integralizar a carga das Atividades Complementares, é obrigatória a 

participação do acadêmico em, no mínimo, duas categorias de atividades acima. 
As normas estão expressas do Regulamento de Atividades Complementares 

do curso de Biomedicina da FAPAL.  
 

4.9. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Curso constitui um dos requisitos das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a integralização do Curso de Graduação em 
Biomedicina, segundo Parecer CNE/CES Nº104, de 13 de março de 2002.  

O Trabalho de Conclusão de Curso é desenvolvido em duas etapas 
efetivamente integralizadas ¨ estrutura curricular do Curso denominadas: ñProjeto 
T®cnico Cientifico Interdisciplinarò (TCC I) e ñProdu­«o T®cnico Cientifico 
Interdisciplinarò (TCC II). Conforme estrutura curricular do Curso, o Projeto T®cnico 
Cientifico Interdisciplinar e a Produção Técnico Cientifico Interdisciplinar estão 
respectivamente fixados no sétimo e oitavo semestres, com trinta (30) horas em 
cada. 

Entendeïse por Trabalho de Conclusão de Curso as atividades desenvolvidas 
pelos acadêmicos, acompanhados de um professor orientador, visando aplicar e 
demonstrar os conhecimentos adquiridos ao longo do Curso de Graduação, 
possibilitando o aprimoramento de competências e habilidades do aluno 
relacionadas à atividade profissional do biomédico. As unidades curriculares do 
Trabalho de Conclusão de Curso subsidiam, sobretudo, o estímulo e 
desenvolvimento de produção científica visando a consolidação dos conhecimentos 
adquiridos sobre temas relevantes para as ciências da saúde e aprofundamento 
temático em sua área de interesse profissional, e a divulgação dos resultados 
encontrados em eventos científicos da área. 

A Instituição atribui importância capital ao Trabalho de Conclusão de Curso 
por constituir uma oportunidade de consolidação das diversas competências 
profissionais desenvolvidas ao longo do curso e previstas no Perfil do Egresso, 
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caracterizando-o como uma etapa de culminância da aprendizagem. O Trabalho de 
Conclusão de Curso consubstancia-se como importante espaço de integração 
teórico-prático do currículo, possibilitando o desenvolvimento de habilidades e 
competências no âmbito da pesquisa científica e desenvolvimento da capacidade 
crítico-reflexiva de interpretação e aplicação de conhecimentos da formação 
profissional.  

O Trabalho de Conclusão de Curso prevê o envolvimento dos acadêmicos em 
uma produção intelectual na área das ciências biomédicas resultante da aquisição 
de conhecimento realizado durante todo o período da formação. O Trabalho de 
Conclusão de Curso tem caráter obrigatório para a obtenção do grau de bacharel em 
Biomedicina da FAPAL. 

O Trabalho de Conclusão do Curso é realizado sob orientação do professor 
das unidades curriculares ñProjeto T®cnico Cientifico Interdisciplinarò e ñProdu­«o 
T®cnico Cientifico Interdisciplinarò de maneira individual. Todos alunos matriculados 
nas unidades curriculares de Trabalho de Conclusão de Curso serão orientados por 
professor orientador indicado pelo Coordenador do Curso, estando apto à realizar a 
orientação do Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em Biomedicina, o 
professor que possuir experiência profissional ou acadêmica na temática do trabalho 
de conclusão, assim como a anuência da Coordenação do Curso. O professor 
orientador deverá pertencer ao quadro regular da Instituição e ter, no mínimo, 
titulação de especialista, sendo que cada professor/orientador, por semestre, poderá 
orientar o máximo de dez (10) alunos, podendo o aluno ter como co-orientador 
profissional vinculado ou não ao Curso de Biomedicina da FAPAL.  

Cabe ao professor orientador o cumprimento de encontros presenciais 
combinados e pré-estabelecidos mediante acordo entre orientador e aluno, para 
orientações desde o início da elaboração do trabalho até a finalização, entrega e 
apresentação do artigo. Em linhas gerais, o propósito do Trabalho de Conclusão de 
Curso tem por finalidade oferecer ao acadêmico os métodos e ferramentas 
científicas para o desenvolvimento de um projeto teórico e/ou prático de investigação 
nas áreas pertinentes à Biomedicina, permitindo ao aluno a integração dos 
conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação na elaboração de um Trabalho 
de Conclusão de Curso de caráter científico, agrupando e sedimentando os 
conhecimentos adquiridos nas diferentes áreas do conhecimento durante a sua 
formação acadêmica. Para dar embasamento para o desenvolvimento do Trabalho 
de Conclusão do Curso de Graduação em Biomedicina, a unidade curricular 
Metodologia do Trabalho Acadêmico e Métodos de Pesquisa, ofertadas no 5º e 6º 
semestres do curso, respectivamente, tem como objetivo geral introduzir aspectos 
envolvidos na elaboração de projetos de pesquisa.  

No 7º semestre, o aluno matriculado na disciplina inicia a unidade curricular 
Projeto Técnico Cientifico Interdisciplinar, durante a qual, com o orientador já 
definido e formalizado junto à Coordenação do Curso de Biomedicina, o aluno 
deverá elaborar um projeto de Trabalho de Conclusão do Curso. No projeto deverão 
constar, entre outras, uma breve introdução do assunto, metodologias a serem 
empregadas e um cronograma das atividades.  

Durante a unidade curricular Produção Técnico Cientifico Interdisciplinar, 
oferecida no 8º semestre, o aluno desenvolverá o projeto apresentado na unidade 
curricular Projeto Técnico Cientifico Interdisciplinar, sendo o trabalho escrito uma 
atividade obrigatória, a ser entregue à banca examinadora, sob a forma de um artigo 
científico, redigido de acordo com as normas descritas no Regulamento e no Manual 
de Trabalho de Conclusão de Curso de Biomedicina, além da defesa pública do 
mesmo. A banca examinadora será definida em comum acordo entre professor 
orientador, aluno e pela Coordenação do Curso e será composta pelo professor 
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orientador e um ou mais professores do Curso de Biomedicina e profissional 
convidado, quando houver. Cada membro da banca deve preencher uma ficha de 
avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso de Biomedicina da FAPAL, onde 
estão elencados os quesitos à aprovação do trabalho escrito e apresentação oral. O 
artigo científico escrito deve estar de acordo com as normas da revista científica a 
ser potencialmente submetido, em linguagem clara, consistente, cujo tema escolhido 
seja pertinente às áreas Biomédicas. Na defesa oral do artigo, o acadêmico deve 
contemplar os critérios elencados no formulário de avaliação do Trabalho de 
Conclusão de Curso de Biomedicina da FAPAL, que também inclui a clareza na 
apresentação, demonstração do domínio de conhecimento do assunto do trabalho e 
a satisfatória resposta às arguições da banca.  

Para fins de aprovação unidade curricular Produção Técnico Cientifico 
Interdisciplinar, o aluno deve apresentar um artigo científico, na modalidade de artigo 
de revisão ou original, e realizar a defesa oral do trabalho para a arguição da banca. 
A aprovação implica atingir os requisitos exigidos. A nota final obtém-se pela média 
aritmética das notas atribuídas pelos membros da banca. A nota final do Produção 
Técnico Cientifico Interdisciplinar é condicionada à entrega da versão final do 
Trabalho de Conclusão de Curso, após o aluno realizar todas as alterações 
sugeridas pela banca e acatadas pelo professor orientador. Os critérios de avaliação 
e os requisitos para aprovação estão dispostos no Regulamento de Trabalho de 
Conclusão de Curso de Biomedicina da FAPAL. 

 As normas das atividades do Trabalho de Conclusão do Curso de 
Biomedicina encontram-se no Regulamento e manuais do Trabalho de Curso para a 
Graduação em Biomedicina. 

 

4.9.1. Caracterização e Regras Gerais do Trabalho de Conclusão de Curso 

O trabalho de conclusão de curso deve ser realizado individualmente. 
Todos os alunos deverão estar regularmente matriculados no curso, no 

semestre em que esteja indicada a realização do trabalho de conclusão de curso, 
conforme matriz curricular. 

A sistemática de desenvolvimento do Trabalho de conclusão de curso 
compreenderá: 

Á Implantação das ações para o desenvolvimento do trabalho e organização 
dos dados obtidos; 
Á Elaboração do Trabalho Científico referente ao tema do Trabalho de Curso; 
Á Entrega dos exemplares do Trabalho de Curso ao(s) professor(es) da 
disciplina de ñProdu­«o T®cnico-Científica Interdisciplinarò; 
Á Realização da defesa do Trabalho de Curso perante o(s) professor(es) da 
disciplina de ñProdu­«o T®cnico Cient²fica Interdisciplinarò e Banca 
Examinadora constituída pelo professor orientador e pelo menos dois 
docentes do Curso de Biomedicina. 
Á Divulgação do Trabalho de Curso em Eventos promovidos dentro da 
Instituição e/ou fora da FAPAL. 

Á texto final de todos os trabalhos de curso deverá ser redigido de acordo 

com as normas dos Manuais dos TCCs. 

Caso o aluno e o orientador optem por escrever o trabalho utilizando o 
formato de outro periódico científico, o professor responsável pela disciplina deverá 
ser avisado previamente.  
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Respeitando o calendário previamente estabelecido pela Coordenação do 
Curso, os alunos deverão entregar os trabalhos ao(s) professor(es) responsável(is) 
de acordo com as orientações e normas dos Manuais dos TCCs. 

A apresentação deverá constar de uma síntese sobre o objetivo do trabalho, 
exposição resumida da análise e reflexão feitas e considerações finais, momento em 
que fala da utilidade de tal trabalho para os componentes do grupo e para a 
comunidade que o lerá na biblioteca. 

A nota final obedecerá média aritmética das seguintes notas: Nota de 
elaboração: cumprimento do cronograma, disciplina na elaboração da pesquisa, 
desenvolvimento das etapas [nota atribuída pelo(s) professor(es) responsável(is) 
pela disciplina de Produção Técnico Científica Interdisciplinar]; Nota de conteúdo: 
apresentação gráfica, pertinência dos textos e temas escolhidos, qualidade das 
análises e da redação do trabalho; clareza e objetividade [notas atribuídas pela 
Banca e pelo(s) professor(es) responsável(is) pela disciplina de Produção Técnico 
Científica Interdisciplinar]; Nota de apresentação: será atribuída a partir da qualidade 
e clareza da exposição oral do trabalho [notas atribuídas pela Banca e pelo(s) 
professor(es) responsável(is) pela disciplina de Produção Técnico Científica 
Interdisciplinar. 

As normas das atividades do Trabalho de Conclusão do Curso de 
Biomedicina encontram-se no Regulamento e manuais do Trabalho de Curso para a 
Graduação em Biomedicina. 

4.10. APOIO AO DISCENTE 

4.10.1. Formas de Acesso ao Curso 

4.10.1.1. Formas de Acesso 

Para ingressar na Instituição, o candidato passa por processo seletivo, 
previsto em edital, realizado por meio de um exame constituído por uma redação em 
Língua Portuguesa e questões do tipo múltipla escolha, abrangendo o programa 
estabelecido. Para a orientação desse processo, o candidato conta com o Manual do 
Candidato à sua disposição, que o informará sobre os procedimentos para a 
inscrição, datas e horários dos exames, assim como a publicação dos resultados e 
períodos de matrículas. 

Quanto ao ENEM (Exame Nacional de Ensino Médio), o candidato que o 
realizou pode ser dispensado de fazer as provas do Processo Seletivo. Nesse caso, 
este faz a inscrição no campus e entrega uma cópia autenticada do Boletim 
Individual de Notas do ENEM, até 48 horas antes da Prova Tradicional. As notas 
obtidas no ENEM, de questões objetivas, bem como de redação, serão analisadas e 
se não atingirem uma pontuação favorável, o candidato necessariamente realizará a 
Prova Tradicional ou por Agendamento, conforme sua escolha e tempo hábil para 
tal. 

4.10.1.2. Disposições Gerais 

O Processo Seletivo compõe duas formas de acesso: 

1. Prova Tradicional, que consiste em datas prefixadas pela FAPAL, com a 
inscrição feita previamente pelo candidato pela internet, ou 
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presencialmente na IES. O local de realização da prova é indicado no 
comprovante de inscrição e a duração da mesma consta no manual. 

2. Prova Agendada, que consiste no agendamento do dia e horário de sua 
realização, feita sempre antes da realização da Prova Tradicional. Esta é 
realizada em computadores dos laboratórios da FAPAL e com provas 
diferentes. 

O candidato deverá optar por um dos dois tipos de provas. 

4.10.1.3. Condições e Procedimentos 

No momento da inscrição, o candidato fará a opção de curso e turno 
conforme instruções contidas no Manual do Candidato. Haverá também um 
questionário socioeconômico e taxa de inscrição, caso haja. A inscrição pode ser 
feita pessoalmente ou pela internet. Quanto à composição das provas, esta possui 
as disciplinas devidamente elencadas no manual, bem como a bibliografia de 
literaturas a serem estudadas. 

No que diz respeito à classificação, esta é feita de forma decrescente, 
referente à pontuação, e respeita a disponibilidade de vagas do curso. Já a 
desclassificação se dá por meio da baixa pontuação da redação e utilização de 
meios fraudulentos ou indisciplina durante a realização da prova. 

Quanto ao resultado da prova, a lista oficial de classificação será publicada na 
secretaria da FAPAL, por meio de edital de convocação, e pela internet, após alguns 
dias da realização da Prova Tradicional da fase correspondente. O resultado obtido 
através da prova feita por Agendamento e pelo ENEM será publicado juntamente 
com o da Prova Tradicional. 

4.10.1.4. Matrícula 

A matrícula é realizada pela internet e o modo de fazê-la consta no Manual do 
Candidato, passo a passo. Há também um prazo para a sua realização, indicação do 
curso e a data de início das aulas. 

4.10.2. Atenção ao Discente 

No início de cada ano letivo, a Faculdade de Palmas ï FAPAL publica no seu 
site o ñManual de Informa­»es Acad°micas e Calend§rio Escolarò, que tem por 
finalidade transmitir uma série de informações gerais à comunidade acadêmica, com 
o objetivo de proporcionar a todos o melhor aproveitamento da experiência 
universitária e o entrosamento entre o corpo docente, discente e administrativo da 
Instituição. 

O atendimento ao discente na FAPAL ocorre de distintas maneiras, em 
instâncias diferenciadas, conforme a dificuldade, necessidade ou interesse em que 
lhe seja dispensada atenção. 

Secretaria Acadêmica - Responsável por gerenciar a vida acadêmica do 
aluno, respondendo pela regularidade de seu registro e matrícula. Acompanha ainda 
processos de expedição de documentos, como históricos escolares, declarações, 
certificados, diplomas, assim como declarações de frequência, certificados para 
palestrantes, etc. 

Coordenação de Curso - o coordenador de curso realiza atendimentos 
individuais aos alunos, tanto na necessidade emergente quanto na possibilidade de 
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agendamento de horários para questões que demandam maior tempo. A 
contribuição da coordenação de cursos também pode ser, também, vista através do 
acesso proporcionado à Comissão Própria de Avaliação aos segmentos docentes e 
discentes, sensibilizando-os na participação de diagnósticos em busca de 
proporcionar melhorias substanciais no crescimento continuado da valorização 
destes no ambiente acadêmico. 

Coordenação Pedagógica - Além de contar com o apoio da coordenação de 
curso em questões pedagógicas, o aluno conta também com o apoio de um 
profissional que buscará atendê-lo em suas dificuldades. Este profissional realiza 
ainda um trabalho de interligação entre as demandas identificadas a partir dos 
diagnósticos realizados a partir da autoavaliação da instituição, mapeados nos 
questionários aplicados aos discentes e docentes assim como a partir do 
acompanhamento da coordenação de curso na dinâmica acadêmica de seus 
segmentos docentes e discentes. 

Docentes -Os professores também se disponibilizam ao atendimento de 
alunos a partir de encontros previamente agendados ou ainda a partir das horas de 
dedicação parcial e/ou integral de parte de corpo docente. 

Ouvidoria ï um canal dos discentes e docentes para encaminhamento de 
solicitações, críticas e sugestões; 

4.10.3. Apoio Pedagógico aos Discentes 

O apoio didático-pedagógico aos discentes do curso é realizado de diferentes 
maneiras: 

¶ Visita às salas de aulas, com o objetivo de saber como as turmas estão se 
desenvolvendo, além de levar informações sobre a Instituição, eventos, 
etc.; 

¶ Reuniões sistemáticas mensais com representantes de turmas e/ou centro 
acadêmico; 

¶ Divulgação contínua aos discentes dos horários de Coordenação do 
Curso, Secretaria, Biblioteca, Laboratórios, etc.; 

¶ Publicação do ñManual de Informa­»es Acad°micas e Calend§rio Escolarò, 
no início de cada semestre, com todas as informações acadêmicas da 
Instituição, como: calendário de provas, processo de faltas, dias letivos, 
recessos e demais serviços da FAPAL. 

Ademais, a Instituição conta com um corpo de profissionais disponível para o 
atendimento ao estudante, fora do expediente de aula, buscando dirimir dúvidas em 
relação às disciplinas e conteúdos ministrados, em salas específicas para o 
atendimento individual ou em grupo. Conta também com um Coordenador para cada 
curso existente, que fica à disposição dos estudantes e professores para o 
atendimento em relação à operacionalidade do curso e às questões acadêmico-
pedagógicas. 

A Instituição promove a organização e a divulgação de atividades 
extracurriculares constantes e diversificadas, como semanas de estudo, seminários, 
congressos, palestras, jornadas, entre outras, ligadas às áreas dos cursos 
oferecidos com o intuito de integrar a comunidade científica e complementar a 
formação de sua comunidade acadêmica, além de incentivar a interdisciplinaridade. 
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4.10.4. Acompanhamento Psicopedagógico 

O Núcleo de Acessibilidade e Apoio Psicopedagógico ï NAAP, implantado na 
FAPAL, atua no ensino, desenvolvendo programas com alunos, professores e 
coordenadores, visando à dinâmica do processo de ensino-aprendizagem, à 
formação global e à realização profissional e pessoal do aluno, de forma a facilitar a 
integração à vida universitária e social. Procurar-se-á fazer um feedback entre as 
necessidades do aluno e as possibilidades da IES, proporcionando por meio do 
planejamento a expansão dos programas de acompanhamento que visem à 
adaptação e a permanência do aluno no curso escolhido e na Instituição. Com 
relação à extensão, procurar-se-á integração da comunidade interna e externa, 
oferecendo programas especiais que promovam a saúde mental, o enriquecimento 
da qualidade de vida e o sucesso acadêmico. 

A orientação acadêmica (psicopedagógica) realizar-se-á através das 
seguintes ações: 

¶ atendimento a alunos com dificuldades de aprendizagem de expressão 
escrita, de falta de concentração, com transtorno do espectro autista etc.; 

¶ esclarecimentos de dúvidas, promovendo a satisfação e a diminuição das 
dificuldades encontradas por parte dos acadêmicos; 

¶ trabalho na prevenção da evasão escolar, da inadimplência, da repetência; 

¶ realização de pesquisas de satisfação para subsidiar o 
redimensionamento das atividades, periodicamente ou quando necessário; 

¶ orientação para a reopção de curso quando necessária. 

4.10.5. Mecanismo de Nivelamento 

Os mecanismos de acompanhamento aos discentes emergem das reuniões 
pedagógicas entre o corpo docente, Coordenação de Curso e Colegiado de Curso, 
os quais, em conjunto, definem estratégias de trabalho, como a autorização de aulas 
extras para nivelamento, após verificação das deficiências das turmas recém 
ingressas, com o objetivo de permitir melhor rendimento do corpo discente em 
relação ao cumprimento dos conteúdos técnicos, administrados ao longo do primeiro 
ano letivo do curso. 

 Também serão oferecidas disciplinas de ajustes e nivelamento, de conteúdo 
básico, relativas às áreas de interesse de seu curso, a fim de suprir algum tipo de 
deficiência ou carência em sua formação anterior. Tais disciplinas não possuirão 
caráter obrigatório nem contarão crédito, apenas terão o intuito de contribuir para a 
aprendizagem dos estudantes no escopo das disciplinas regulares. 

4.10.6. Informações Acadêmicas 

Em cumprimento à Portaria Normativa nº 40 de 12 de dezembro de 2007, a 
FAPAL disponibilizará na página eletrônica do curso o Projeto Pedagógico 
atualizado. Além disso, constarão também informações da Faculdade, tais como 
Missão, Histórico e Objetivos. 

O usuário terá acesso às informações do curso avaliado no endereço 
eletrônico da FAPAL, onde terá acesso a todas as informações pertinentes ao curso, 
incluindo o Projeto Pedagógico do Curso. 

Al®m disso, existe o ñManual de Informa­»es Acad°micas e Calend§rio 
Escolarò que ® publicado no início do ano letivo, e que também está disponível no 
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sítio da FAPAL na INTERNET, com as principais informações extraídas do 
Regimento e outras informações relevantes à vida acadêmica do discente. 

4.10.7. Monitoria 

A FAPAL tem interesse em gerar recursos humanos de qualidade entre seus 
próprios alunos para, no futuro, atuarem em função docente. Para tanto, mantém um 
programa de monitoria junto à comunidade acadêmica. 

A monitoria é uma atividade que tem por finalidade despertar o interesse pela 
carreira docente, prestar auxílio a professores para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento das atividades técnico-didáticas, bem como contribuir para a 
manutenção de um relacionamento pedagógico produtivo entre alunos e 
professores. 

O programa possibilita a experiência da vida acadêmica, promovendo a 
integração de alunos de séries ou períodos mais avançados com os demais, a 
participação em diversas funções da organização e o desenvolvimento das 
disciplinas do curso, além de treinamento em atividades didáticas. 

A monitoria possibilita a experiência da vida acadêmica promovendo a 
integração de estudantes de períodos (semestres) mais avançados com semestres 
anteriores, além da participação na organização e desenvolvimento das disciplinas 
do curso, e do seu próprio treinamento, pelo professor responsável, em atividades 
didáticas e, eventualmente, em atividades de pesquisa. 

O monitor presta plantões de dúvidas, nos quais os estudantes recebem 
orientação individualizada para a resolução de exercícios e para o esclarecimento de 
questões, além de compartilharem experiências da vivência no ambiente 
universitário. 

As normas de monitoria estão definidas no Programa de Monitoria, anexo a 
esse PPC. 

4.11. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO 

4.11.1. Concepção do Processo de Autoavaliação do Curso 

O processo de Autoavaliação Institucional visa atender os seguintes 
pressupostos: Apoio e comprometimento do grupo gestor; Avaliação coletiva e 
participativa; Capacitação dos avaliadores; Fomento à cultura da avaliação; 
Utilização dos resultados. 

Para que esse trabalho se torne realidade, existe uma Comissão Própria de 
Avaliação (CPA) responsável pelo processo de Autoavaliação Institucional. 

A Autoavaliação Institucional tem como objetivo geral: Subsidiar e orientar a 
gestão institucional em sua dimensão política, acadêmica e administrativa para 
promover os ajustes necessários à elevação do seu padrão de desempenho e à 
melhoria permanente da qualidade e pertinência das atividades desenvolvidas. 

Os objetivos específicos são: Implantar e manter um sistema integrado de 
avaliação institucional; Despertar e desenvolver uma consciência universitária em 
relação à avaliação institucional; Contribuir para o aprimoramento das políticas 
acadêmicas e a adoção de prerrogativas institucionais de ensino, pesquisa, 
extensão e projetos pedagógicos dos cursos; Possibilitar a reflexão sobre a estrutura 
administrativa da IES, identificando o clima e a cultura organizacional e 
oportunizando subsídios para a sua melhoria; Comunicar à comunidade acadêmica 
os resultados alcançados pelo processo avaliativo; Fornecer subsídios à 
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comunidade acadêmica para o planejamento e a tomada de decisões no processo 
de melhoria da qualidade do desempenho institucional como um todo. 

O programa de Avaliação Institucional em funcionamento contempla as 
dimensões interna e externa da instituição, conjugando os aspectos quantitativos e 
qualitativos da realidade e das ações em desenvolvimento.  

A CPA adota uma perspectiva quali-quantitativa na busca e na análise das 
informações, optando pela combinação de métodos e técnicas que mais se 
coadunam com as características da Instituição, utilizando-se de uma avaliação 
diagnóstica formativa. 

São várias as formas de estruturação de um Projeto de Autoavaliação 
Institucional. A forma adotada compreende fases, com respectivas etapas de 
execução, todas elas interdependentes e complementares. As fases são: 
Sensibilização, Diagnóstico, Análise das Dimensões, Autoavaliação, Avaliação 
Externa, ENADE, Consolidação. 

Sensibilização: Sensibilizar a comunidade acadêmica sobre a importância do 
caráter participativo do processo para conquistar a adesão de todos envolvidos, é 
um dos principais objetivos dessa etapa. Da eficácia dessa etapa dependerá o 
sucesso do processo. O estímulo à participação de coordenadores, docentes, 
discentes e funcionários será desenvolvido através dos seguintes meios: 
Comunicação eletrônica com o corpo discente, docentes e técnico-administrativo 
através de mensagem publicada no portal do acadêmico; Divulgação no site 
institucional; Elaboração de cartazes, estrategicamente dispostos nas áreas de 
maior circulação dentro da Instituição e nas salas de aula. 

Diagnóstico: O objetivo do diagnóstico é, a partir de indicadores pré-
estabelecidos, reunir informações necessárias para descrever e avaliar a realidade 
institucional em um determinado momento. Fazem parte desta etapa: Inserção dos 
formulários no sistema eletrônico de coleta de dados da CPA; Levantamento das 
informações institucionais e das condições de ensino, através de questionário 
específico, considerando a opinião de discentes (semestralmente) e docentes, 
coordenadores de curso e pessoal técnico-administrativo (anualmente). 

Análise das Dimensões: A análise realizada baseia-se nas Orientações 
Gerais para a Autoavaliação desenvolvido pelo CONAES/INEP (2004). 

Autoavaliação: A avaliação interna é um processo contínuo por meio do qual 
a Instituição constrói conhecimento sobre sua própria realidade, buscando 
compreender os significados do conjunto de suas atividades para melhorar a 
qualidade educativa e alcançar maior relevância social. O desenvolvimento da 
autoavaliação compreende: Sistematização de demandas, ideias e sugestões; 
Definição das condições para o desenvolvimento do trabalho; Análise dos 
instrumentos para coleta de dados; Definição da metodologia de análise e 
interpretação dos dados; Análise das informações levantadas, identificando forças, 
fraquezas, oportunidades e ameaças; Elaboração de relatórios; Redação e 
publicação do relatório final de autoavaliação e apresentação ao corpo dirigente da 
Instituição. 

Avaliação Externa: A avaliação externa é parte essencial da avaliação 
institucional. A apreciação de comissões de especialistas externos à Instituição, 
além de contribuir para o autoconhecimento e aperfeiçoamento das atividades 
desenvolvidas pela IES, também traz subsídios importantes para a regulação e a 
formulação de políticas educacionais.  

ENADE: O ENADE, que integra o SINAES, tem o objetivo de aferir o 
rendimento dos alunos dos cursos de graduação em relação aos conteúdos 
programáticos, suas habilidades e competências. 
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Consolidação: Esta etapa refere-se à análise, elaboração e divulgação do 
relatório final. Contempla, também, a realização de um balanço crítico do processo 
avaliativo e de seus resultados em termos da melhoria da qualidade da Instituição. 

4.11.2. Avaliação de Curso 

A Avaliação de Cursos considera, basicamente, três conjuntos de elementos: 

¶ condições: corpo docente; corpo discente; corpo técnico-administrativo; 
infraestrutura; perspectiva utilizada na definição e organização do 
currículo; perfil profissional e as perspectivas do mercado de trabalho; 
estágios; efetiva participação de estudantes em atividades de Iniciação 
Científica, extensão e monitoria; atratividade do curso e interação com 
área científica, técnica e profissional e com a sociedade em geral; 

¶ processos: interdisciplinaridade; formação interdisciplinar; 
institucionalização; qualidade do corpo docente e sua adequação aos 
cursos de Graduação e Tecnológicos (domínio dos conteúdos, 
planejamento, comunicação, compromisso com o ensino, pesquisa, 
extensão, orientação/supervisão); avaliação da aprendizagem (critérios 
claros e definidos, relevância dos conteúdos avaliados, variedade de 
instrumentos, prevenção da ansiedade estudantil); estágio; interação 
IES/sociedade; 

¶ resultados: capacitação global dos concluintes; preparo para exercer 
funções profissionais (executar atividades-tarefa típicas da profissão, 
aperfeiçoar-se continuamente); qualidade do curso (necessidades do 
mercado do trabalho, atualidade e relevância técnico-científica dos 
conteúdos, desempenho em Pós-graduação/cursos típicos da carreira, 
adequação do currículo às necessidades futuras); análise comparativa 
(cursos da mesma área em outras instituições, outros cursos da mesma 
instituição). 

4.11.3. Avaliação de Disciplina 

A organização do trabalho pedagógico é avaliada de modo a abranger os 
seguintes tópicos: 

Å objetivos da disciplina, plano de ensino, fontes de consulta/bibliografia, 
procedimentos didáticos, instrumentos de avaliação, conteúdo das 
avaliações, atividades práticas, condições técnicas (recursos humanos e 
infraestrutura disponíveis para o desenvolvimento das disciplinas); 

Å desempenho do docente, em relação a clareza, fundamentação, 
perspectivas divergentes, importância, inter-relação e domínio dos 
conteúdos, questionamento, síntese soluções alternativas; 

Å desempenho didático-pedagógico, em relação ao cumprimento de 
objetivos, à integração de conteúdos, aos procedimentos e materiais 
didáticos e bibliografia; e aspectos atitudinais e filosóficos (aspectos 
éticos, clima livre de tensão orientação, atitudes e valores); pontualidade 
do professor e exigência de pontualidade dos alunos; 

Å desempenho discente, expressado pela participação em aula e 
atividades, informação ética, realização de tarefas, interesse e presença 
integral; 
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Å desempenho técnico-administrativo, expressado pela avaliação 
individual dos funcionários; e 

Å desempenho gerencial da IES. 

4.11.4. Autoavaliação do Curso Superior de Biomedicina  

Nesse nível, a avaliação considera o desenvolvimento das atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão no Curso Superior de Biomedicina, bem como as 
relações entre os três. O resultado desse diagnóstico, das variáveis e indicadores 
considerados emergentes face à especificidade do curso, após a sua 
sistematização, são trabalhados pelo Curso em diferentes etapas, detalhadas a 
seguir: 

Å reuniões de trabalho para elaboração do planejamento do processo de 
autoavaliação do curso para o ano letivo correspondente; 

Å participação dos protagonistas do processo de autoavaliação do curso 
nos Painéis promovidos pela CPA para conhecimento das informações e 
dos dados colhidos sobre a realidade do curso; 

Å reuniões específicas para conhecimento detalhado das informações e 
dos dados apresentados pelo diagnóstico da situação real do curso: 
pontos fortes e pontos fracos (incluem-se aqui dados e informações 
coletados pelo próprio curso, pela CPA); 

Å reuniões específicas para a análise conjunta das variáveis e indicadores 
contemplados no diagnóstico dos diferentes componentes curriculares 
do curso; 

Å reuniões de trabalho para a identificação de variáveis e indicadores 
específicos, que porventura não contemplados pelo Sistema de 
Avaliação Institucional; 

Å aplicação dos Instrumentos de Avaliação elaborados pelo próprio Curso 
e não contemplados pelo processo de avaliação institucional e pela 
avaliação externa. Trata-se aqui de Instrumentos de Avaliação que 
abordam as dimensões específicas do Curso; 

Å reuniões de trabalho para a elaboração conjunta de Planos de Trabalho 
com base nos resultados da avaliação institucional, da avaliação externa 
e da autoavaliação promovida pelo próprio Curso (componentes 
curriculares que caracterizam a especificidade do curso); 

Å desenvolvimento e avaliação contínua dos Planos de Trabalho para a 
melhoria permanente do curso e sua capacidade de inovação e de 
reflexão crítica; e 

Å reuniões conjuntas, envolvendo o corpo docente, o corpo discente e a 
equipe de suporte técnico-administrativo, para proceder, por meio de 
uma atitude crítica e autorreflexiva, à avaliação do processo de 
autoavaliação empregado pelo curso no período letivo correspondente. 

Numa perspectiva processual, essas atividades e reuniões de trabalho são 
realizadas no transcorrer do semestre letivo, cujo cronograma de atividades é 
estabelecido no início de cada ano letivo, durante as reuniões de trabalho para a 
elaboração do planejamento do processo de autoavaliação do curso. Neste, busca-
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se imprimir uma metodologia de trabalho que contemple uma unidade e segmento 
de tempo concreto em relação ao qual se distinguem três fases para um paradigma 
que resulte num processo de autoavaliação global: (a) avaliação inicial (condições 
existentes, fundamentação e necessidades); (b) avaliação de processo (variáveis 
que envolvem todo o processo de desenvolvimento curricular nos contextos político-
administrativo, de gestão e de realização); (c) avaliação de resultados (ponderação 
dos resultados definidos no projeto pedagógico do curso). 

O projeto de autoavaliação empregado caracteriza-se, assim, como um ciclo 
que toma corpo e se justifica como um processo conjuntivo-formativo que visa 
implementar medidas concretas para o constante aperfeiçoamento da organização 
didático-pedagógica do curso. 

4.11.5. Avaliação Externa 

Nesse nível, a avaliação externa considera o desempenho do Curso em 
relação ao mercado de trabalho, ao grau de satisfação do egresso e aos critérios 
estabelecidos pelo Ministério da Educação (resultados do ENADE e da Avaliação 
das Condições de Ensino). 

A avaliação externa abrange, ainda: 

Å Pesquisa junto à sociedade civil organizada, com os quais o Curso 
desenvolve suas atividades, para verificar a adequação dessas 
atividades e o grau de satisfação dos mesmos. 

Å Pesquisa junto às empresas parceiras, que absorverão os egressos do 
Curso, para verificar o grau de satisfação da comunidade externa em 
relação ao desempenho dos mesmos. 

Å Pesquisa junto aos egressos, para verificar o grau de satisfação dos ex-
alunos em relação às condições que o Curso lhes ofereceu e vem lhes 
oferecer (formação continuada). 

4.11.6. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa. 

As ações e processos de avaliação para este curso permitem mudanças e 
melhorias voltadas ao aprimoramento do curso assim como ao desenvolvimento 
profissional de nossos estudantes. A autoavaliação ou avaliação interna é um 
processo contínuo por meio do qual uma instituição constrói conhecimento sobre 
sua própria realidade e busca compreender os significados do conjunto de suas 
atividades, a fim de melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância 
social. 

Para tanto, a instituição sistematiza informações, analisa coletivamente os 
significados de suas realizações, desvenda formas de organização, administração e 
ação, identifica pontos fracos, pontos fortes ou potencialidades e estabelece 
estratégias de superação de problemas. A avaliação interna é, portanto, um 
processo cíclico, criativo e renovador de análise, interpretação e síntese das 
dimensões que definem a instituição. 

O desenvolvimento e a implementação de um sistema de avaliação é um dos 
procedimentos utilizados para o monitoramento de informações e assegura que a 
qualidade do ensino fornecido por elas atenda aos padrões recomendados. Na 
FAPAL cultiva-se a reflexão sistemática sobre a qualidade da educação através da 
avaliação. Os instrumentos utilizados são: (i) reuniões entre CPA e NDE; (ii) 
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reuniões entre NDE, colegiado, coordenação e corpo docente; (iii) questionários de 
avaliação da instituição. 

Quanto à avaliação externa, o ENADE oferece uma direção do grau de 
dificuldade encontrada nos alunos em relação ao conteúdo, os resultados dos 
exames trienalmente geram reuniões do NDE ï Núcleo Docente estruturante para 
melhoria de qualidade. 

4.12. ATIVIDADES DE TUTORIA 

Com fundamento na Portaria MEC nº 2.117, de 06/12/2019, a FAPAL oferece 
em todos os seus cursos presenciais um total de até 40% (quarenta por cento) de 
sua carga horária na modalidade a distância, ministrada em convênio com a 
Universidade Paulista ï UNIP. 

Para desenvolver essas atividades online, conta com a presença dos tutores 
a distância, cujas atribuições são destacadas a seguir. 

O objetivo da tutoria é proporcionar aos estudantes um acompanhamento 
personalizado e permanente do seu percurso escolar, num esforço de definição de 
procedimentos que viabilizem um processo de ensino/aprendizagem de excelência. 

A relação de Tutoria apoia-se no desenvolvimento de um clima de 
proximidade, confiança e respeito mútuo, com vista à identificação e concretização 
dos objetivos acadêmicos do estudante, numa perspectiva de autonomia. O papel do 
tutor é essencialmente de mediação, e não se pode esperar que este assuma 
responsabilidade pessoal pela resolução dos problemas dos estudantes. 

São atribuições do tutor: 

1. Auxiliar na integração dos estudantes, promovendo as relações 
interpessoais e de grupo, mediando atividades a serem desenvolvidas; 

2. Encorajar e motivar, por meio do reconhecimento das dificuldades 
inerentes à integração na IES, do apoio do ponto de vista acadêmico, e 
do reforço positivo face aos resultados alcançados; 

3. Orientar, aconselhando na definição dos planos de estudo e opções de 
avaliação; 

4. Diagnosticar potencialidades e dificuldades, identificando os "pontos 
fortes" e os "pontos fracos" do estudante; 

5. Monitorizar o percurso acadêmico, fornecendo um feedback apropriado 
ao estudante para que possa melhorar o seu desempenho, numa lógica 
de responsabilização; e promovendo, por sua iniciativa, reuniões 
regulares com os seus tutorandos, sendo recomendável que o faça pelo 
menos duas vezes em cada ano letivo, (uma reunião no início de cada 
semestre). 

6. Informar a Coordenação do Curso sobre eventuais problemas detectados 
no exercício da atividade de tutoria. 

4.13. CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES NECESSÁRIAS ÀS 

ATIVIDADES DE TUTORIA 

O tutor é especializado na área de conhecimento em que atua e desempenha 
suas funções, em conjunto com o corpo docente, articulado pelas diretrizes 
originadas na Coordenação do Curso e o corpo docente. Logo, o tutor participa da 
construção e da gestão do conhecimento do estudante, por meio da tecnologia. Sua 
ocupação primordial é a mediação do processo ensino-aprendizagem, ele facilita o 
entendimento e a interação entre o estudante e a IES. 
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As habilidades requeridas para o bom desenvolvimento no processo de tutoria 
são: 

¶ Destreza para mediar as discussões entre o docente e o estudante por 
meio dos fóruns, chats e telefone. 

¶ Prática para orientar o estudante em relação ao modo de realização das 
atividades obrigatórias ao longo do curso, esclarecendo dúvidas sobre os 
conteúdos. 

¶ Aptidão para conduzir o estudante de forma que este se adeque aos 
parâmetros e exigências da IES. 

¶ Sagacidade para facilitar a compreensão do conhecimento teórico 
científico e sua aplicação prática. 

¶ Ser astuto para articular a interdisciplinaridade exigida pelo curso. 

¶ Perspicácia e flexibilidade na apreensão das pluralidades brasileira, 
acolhendo adequadamente as regionalidades. 

¶ Ter competências comunicacionais e fluidez no relacionamento 
interpessoal. 

¶ Dominar as TICs disponibilizadas. 

4.14. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Toda a infraestrutura tecnológica utilizada pela Faculdade de Palmas - FAPAL 
está consolidada em conceitos de comunicação, baseada em bancos de conteúdos 
distribuídos por dispositivos multimídia conectados ou não. A fundamentação 
técnico-teórica para isso está nos conceitos de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), em que todos os recursos tecnológicos estão organizados em 
estruturas computacionais gerenciadas por bancos de dados, assegurando que os 
conteúdos programáticos das disciplinas dos cursos sejam distribuídos de forma 
sistêmica e controlada. 

Com base nisso, é necessária a organização desses conteúdos, informações 
e dados numa base informatizada que garanta a produção e a distribuição do 
conhecimento em um ambiente monitorado e acompanhado por professores e 
tutores de forma interativa. Tradicionalmente, o banco de dados era o repositório de 
informações, tendo atualmente evoluído para o controle das mídias textuais e 
audiovisuais, transformando-se de fato em um banco de conteúdos multimídia. 

As modernas técnicas de BI (Business Intelligence, ou inteligência em 
negócios) asseguram que esse sistema de base de conteúdos possa ser 
acompanhado, medido e controlado, possibilitando à instituição o monitoramento 
dos processos de interatividade e dialogicidade dos corpos docente e discente no 
modelo pedagógico proposto para cada um dos formatos. 

As tecnologias de informação e comunicação disponíveis podem ser divididas 
em três grupos, de acordo com sua destinação: 

a) para suporte às aulas presenciais, estão disponíveis recursos de imagem e 
som com projetores multimídia (Datashow) e equipamentos de áudio. Estes 
equipamentos são alocados nas salas de aula segundo a demanda ou fixos em 
salas especiais. 

b) quatro Laboratórios de informática com acesso à INTERNET. 
c) em um ambiente virtual de aprendizagem estão disponíveis diversos 

objetos de aprendizado para nivelamento, disciplinas à distância e aprofundamento 
do conteúdo ministrado. 
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Como ambiente virtual de aprendizagem, utiliza-se o AVA (Convênio com a 
Universidade Paulista ï UNIP), uma ferramenta que gerencia informações textuais e 
produtos multimídia que, associados a exercícios, ajudam na aquisição do 
conhecimento proposto. O Blackboard é utilizado como plataforma de distribuição de 
conteúdo em diferentes suportes, tais como: textos, teleaulas, vídeos (entre os 
principais), integrando recursos de interação entre professores, tutores e alunos. 
Através desse ambiente, disponibilizam-se, ainda, duas bibliotecas virtuais. 

Para o controle acadêmico, a FAPAL utiliza o Lyceum. 
Durante o enfrentamento à pandemia de COVID-19, houve necessidade de 

outras estratégias de TIC. Duas novas abordagens estão sendo utilizadas: 
a) para suporte às aulas à distância síncronas (em horário fixo e com 

presença requerida) faz-se o uso da plataforma Zoom; 
b) para a disponibilização de material de apoio, apresentações (slides) das 

aulas, entrega de trabalhos, atividades, avaliação de aprendizado e outras 
estratégias de ensino-aprendizado das aulas à distância síncronas, faz-se uso da 
plataforma Microsoft Teams, em conjunto com o Microsoft Forms. 

4.15. AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

O suporte tecnológico distribui-se em duas dimensões: uma dimensão de 
recursos de interação para o acompanhamento dos estudantes e uma de avaliação. 
Nesse projeto pedagógico, elucidam-se as especificidades da EaD, que originam 
demandas de interação entre os implicados no processo. Para tanto, detalha-se 
abaixo o sistema de informação utilizado na veiculação dos conteúdos pertinentes. 

A plataforma utilizada para a publicação de conteúdo é o Blackboard. Ele 
conta com as principais funcionalidades disponíveis nos ambientes virtuais de 
aprendizagem e é composto por ferramentas de avaliação, comunicação, 
disponibilização de conteúdo, administração e organização. Por meio dessas 
funcionalidades, é possível dispor de recursos que permitem a interação e 
comunicação entre o alunado, professores e tutoria, a publicação do material de 
estudo em diversos formatos de documentos, a administração de acessos e a 
geração de relatórios. 

No Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, o aluno tem acesso ao material 
pedagógico, disponibilizado por disciplina, além dos recursos de interação que 
permitem o diálogo entre os alunos e a equipe de tutoria. 

4.16. PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 
PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A concepção de avaliação para este currículo envolve necessariamente ações 
que promovam a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Sendo assim o 
elemento central da metodologia de ensino deve propor desafios a serem superados 
pelos estudantes, tendo o professor como facilitador e orientador do processo. 
Sabemos que mudanças nas práticas avaliativas são complexas. No entanto, é 
necessário buscar alternativas de avaliação capazes de superar as formas 
tradicionais que, além de classificatórias, são excludentes em qualquer nível e 
modalidade de ensino. 

Segundo relatório da UNESCO(1999) educar é desenvolver no ser humano 
quatro competências básicas: 

¶ competência pessoal: aprender a ser; 

¶ competência relacional: aprender a conviver; 

¶ competência produtiva: aprender a fazer; 
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¶ competência cognitiva: aprender a conhecer. 

Assim, as práticas avaliativas desenvolvidas nesta proposta curricular devem 
estar sempre atentas às estas dimensões de competências e inovar, evitando e 
superando dificuldades quanto a quantificação do saber do discente em uma nota de 
algarismos arábicos e priorizando a construção do conhecimento. 

A metodologia de ensino será de acordo com os objetivos das disciplinas, na 
resolução e discussão de problemas, na realização e apresentação de trabalhos 
monográficos ou de investigação, em visitas de estudo e outras formas de 
transmissão de conhecimentos que promovam a integração do saber fazer através 
da interligação entre os conhecimentos teóricos e a vivência experimental. 

A avaliação das aulas teóricas, das aulas práticas ou laboratoriais, e das 
disciplinas profissionalizantes do curso têm um caráter teórico-prático, busca 
verificar se o discente assimilou ou não os conteúdos transmitidos, não tendo 
apenas como objetivo atribuir notas e conceitos. Não serve, simplesmente, para 
classificar o discente, mas para o replanejamento do ensino e para apresentar 
caminhos alternativos para os discentes com dificuldades nas unidades, buscando, 
primordialmente, a qualidade no aprendizado, que se refletirá na qualificação do 
profissional biomédico. 

4.16.1. Critérios de avaliação e promoção 

A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina e é avaliado por meio 
de verificações parciais e exames. Essa apuração envolve simultaneamente 
aspectos de frequência e aproveitamento escolar. 

A avaliação nas disciplinas será obtida por meio de provas, trabalhos e 
seminários, dentre outros; bem como pela participação, conduta, maturidade e 
interesse demonstrado pelo aluno durante as aulas e demais atividades, a critério do 
professor e em conformidade com o respectivo plano de ensino. 

É atribuída nota zero ao aluno que usar meios ilícitos ou não autorizados pelo 
professor por ocasião da execução dos trabalhos, das provas parciais, dos exames 
ou de qualquer outra atividade que resulte na avaliação do conhecimento por 
atribuição de nota, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por esse ato de 
improbidade. 

4.16.2. Realização de Exames e Provas 

Os exames deverão ser redigidos à tinta; o exame redigido a lápis não será 
considerado, ficando o aluno com nota zero nessa avaliação. As provas poderão ser 
redigidas a lápis, a critério do professor responsável. 

4.16.3. Aplicação de Exames e Provas 

A definição do conteúdo e da matéria sobre a qual versará cada exame ou 
prova é da exclusiva competência do professor responsável pela disciplina, 

Após a entrada do professor na sala de aula, todos os alunos que nela se 
encontrarem deverão, obrigatoriamente, realizar o exame ou a prova e assinar a lista 
de presença. 
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4.16.4. Realização de Trabalhos 

O professor, a seu critério ou a critério do Coordenador do Curso, obedecidos 
aos critérios definidos pelo Conselho Acadêmico, pode promover trabalhos, 
exercícios, provas e outras atividades em classe ou extraclasse. Todo conjunto de 
tarefas escolares a serem cumpridas pelo aluno é entendido como trabalho. 

A cada trabalho apresentado é atribuída uma nota. Será atribuída nota zero 
ao aluno que usar de meios ilícitos ou não autorizados pelo professor, para a 
realização de quaisquer atividades que resultem na avaliação do conhecimento por 
atribuição de nota, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por este ato de 
improbidade. 

Compete ao professor responsável pela disciplina a definição dos trabalhos, 
bem como a fixação do critério para a atribuição de notas. O professor deve, 
também, considerar a participação, conduta, maturidade e interesse demonstrado 
pelo estudante durante as aulas e demais atividades, a critério do professor. São 
atividades curriculares de avaliação as pesquisas executadas pelos discentes, os 
exercícios, as arguições, os trabalhos práticos, as problematizações, as oficinas, as 
atividades culturais de formação específica e as provas escritas e orais. 

A definição dos critérios da avaliação dos discentes é de competência 
exclusiva do professor responsável pela Disciplina. 

A oficialização do sistema de avaliação do Curso de Biomedicina segue o 
disposto pela Faculdade de Palmas ï FAPAL. O Regimento da FAPAL estabelece 
fases distintas assim descritas: 

Avaliações denominadas ñNP1ò e ñNP2ò - são as avaliações bimestrais que 
ocorrem normalmente na metade e ao final do semestre letivo. 

As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são atividades acadêmicas 
desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação de docentes e realizadas 
pelos discentes. 

Prova Substitutiva - substitui, em caso de falta do estudante, apenas uma das 
avaliações NP1 ou NP2. Deve ser solicitada pelo estudante em requerimento próprio 
na Secretaria Geral no prazo de 05 dias, após a realização da prova NP1, e 02 dias 
da NP2. O não cumprimento dos prazos legais impedirá a aprovação da solicitação 
da prova em pauta. A data para a aplicação dessas provas, respeitando o calendário 
escolar, é determinada pelo docente responsável pela disciplina, com aprovação da 
Coordenação do curso. A secretaria acadêmica, que dá suporte ao estudante, deve 
ser comunicada. 

4.16.5. Rendimento Escolar 

A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina, conforme as 
atividades curriculares, abrangendo os aspectos de frequência e aproveitamento. 

Assim, o aluno somente poderá ser aprovado e/ou prestar exames com o 
mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas e demais 
atividades programadas para a disciplina. 

Cabe ao professor a atribuição de duas notas de avaliação (NP1 e NP2) para 
as atividades curriculares, com pesos iguais na composição da Média Semestral 
(MS) de cada disciplina. Assim: 
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4.16.6. Critérios de Promoção 

Os critérios de promoção, envolvendo simultaneamente a frequência e o 
aproveitamento escolar, são os seguintes: 

1. se a frequência do aluno for inferior a 75% (setenta e cinco por cento), ele 
estará reprovado na disciplina. Em caso contrário, serão considerados os 
resultados das avaliações realizadas de acordo com o previsto no parágrafo 
anterior. 
2. se a média semestral (MS) for igual ou maior que 7,0 (sete), o aluno 

estará aprovado na disciplina, naquele semestre, com média final igual a 
MS. 

3. se MS for menor que 7,0 (sete), o aluno será submetido a um exame, 
quando lhe será atribuída a nota EX. 

4. Após o exame, a média final (MF) da disciplina será a média aritmética 
simples entre MS e EX. Assim: 

 

5. Se a MF for igual ou maior que 5,0 (cinco), o aluno estará aprovado na 
disciplina. 

6. Se a MF for menor que 5,0 (cinco), o aluno estará reprovado na disciplina 
ou poderá, a critério do Conselho Acadêmico, ser submetido a uma 
avaliação especial. 

7. Mantida a reprovação, mesmo após a realização da avaliação especial, 
se concedida, o aluno ficará sujeito ao regime de dependência na 
disciplina. 

8. O aluno que deixar de comparecer a uma prova poderá, a critério do 
Coordenador de curso, substituí-la por nova prova ou pelo exame. 

9. Nas disciplinas cursadas em regime de Dependência, Adaptação ou 
Antecipação e nas disciplinas optativas ou eletivas serão considerados os 
mesmos critérios das disciplinas regulares para o cálculo da MF. 

10. O aluno reprovado em período letivo que não seja oferecido no semestre 
seguinte deverá matricular-se em período indicado pela Coordenação do 
curso. 

11. Cabe à Comissão de Qualificação e Avaliação de Cursos (CQA), quando 
for o caso, acompanhar, avaliar e validar as avaliações de aprendizagem, 
podendo realizar, em qualquer momento do curso, Avaliação Geral de 
Curso (AGC). Nesse caso, a nota dessa avaliação, que será designada 
por AG, passará a compor, juntamente com as notas do professor (NP1 e 
NP2), a média semestral (MS) de cada disciplina, da seguinte forma: 

 

12. Quando a Avaliação Geral de Curso (AGC) for aplicada, sua nota (AG) 
será utilizada para compor a média semestral de todas e somente das 
disciplinas do período em que o aluno está matriculado, não sendo 
utilizada para calcular a média semestral de disciplinas cursadas em 
regime de Dependência, Adaptação ou Antecipação e de disciplinas 
optativas ou eletivas. 

13. Todos os alunos terão que realizar Atividades Práticas Supervisionadas 
(APS), que constarão de atividades de biblioteca (frequência e utilização), 
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atividades relacionadas aos laboratórios (relatórios de experiências e 
outras), trabalhos individuais ou em grupo determinados pelo professor, 
trabalhos de iniciação científica, resolução de exercícios do Portal ou de 
listas, programadas para serem supervisionadas pelos professores em 
suas aulas. 

14. Em cada semestre, o aluno deverá cumprir a quantidade de horas de 
APS, definida para o respectivo período letivo de seu curso. Será 
atribuído um conceito semestral (Aprovado ou Reprovado) às APS. 

15. O desempenho do aluno é avaliado numa escala de 0 (zero) a 10 (dez), 
com aproximação de até 0,5 (cinco décimos); a MS será arredondada 
para 7,0 (sete), quando for maior ou igual a 6,7 (seis-vírgula-sete) e 
menor que 7,0 (sete); a MF será arredondada para 5,0 (cinco), quando for 
maior ou igual a 4,75 (quatro- vírgula-setenta e cinco) e menor que 5,0 
(cinco). 

16. A recuperação poderá ter duração variável, dependendo da disciplina, e 
poderá, inclusive, estender-se por um semestre ou mais, a critério do 
Conselho Acadêmico. 

17. O exame e/ou a avaliação especial, exceção feita àqueles dos 
antepenúltimo e último períodos (semestres) letivos, a critério do 
Conselho Acadêmico, poderão ser realizados em épocas especiais, após 
recuperação. 

18. O aluno, em casos especiais e depois de ouvida a Coordenação do curso, 
poderá ser autorizado a realizar o exame e/ou a avaliação especial em 
períodos distintos daquele determinado para os alunos de sua turma. 

19. A critério do Conselho Acadêmico, poderá ser incorporado às normas 
vigentes o conceito de aproveitamento médio global do semestre, que é 
determinado pela média aritmética das médias semestrais das disciplinas 
cursadas no semestre regular, excetuando-se adaptações, dependências 
ou tutorias. 

20. Se o aproveitamento médio global do período letivo for maior ou igual a 
7,0, o aluno poderá, a critério do Conselho Acadêmico, ser dispensado de 
fazer o exame também nas disciplinas em que obteve média semestral 
maior ou igual a 5,0. 

21. O lançamento da nota de aproveitamento médio global obedecerá ao 
critério de arredondamento do valor obtido para o meio ou inteiro 
imediatamente superior. 

22. Os casos omissos serão analisados por uma comissão especialmente 
indicada pelo Conselho Acadêmico. 

4.16.7. Regime de Dependência 

O aluno aprovado em um período letivo poderá matricular-se no período 
subsequente e cursar as disciplinas pendentes em regime de dependência. 

O número máximo de disciplinas em regime de dependência e de adaptação 
para a promoção ao semestre letivo subsequente fica assim definido: 

I.Para a promoção ao 2º período letivo: sem limite; 
II.Para a promoção ao 3º período letivo: 5 disciplinas; 

III.Para promoção aos períodos letivos situados entre o 3º e o antepenúltimo: 5 
disciplinas; 

IV.Para promoção ao antepenúltimo período letivo: 3 disciplinas; e 
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V.Para o penúltimo e o último períodos letivos do curso, não serão aceitas 
matrículas de alunos com dependência, recuperação ou adaptação em 
qualquer disciplina de períodos letivos anteriores. 

O aluno reprovado em um período letivo poderá optar pelo regime de 
progressão tutelada, que foi instituído visando a oferecer orientação acadêmica 
diferenciada aos alunos que apresentarem desempenho acadêmico irregular no 
decorrer do seu processo de formação. Entende-se por desempenho acadêmico 
irregular, o acúmulo de disciplinas em regime de dependência e/ou adaptação, em 
número maior que o permitido conforme citado no parágrafo anterior. 

O ingresso no regime de progressão tutelada de matrícula decorre do 
interesse manifesto do aluno. 

Será facultado aos alunos que estariam se promovendo para o segundo ou 
para até o antepenúltimo período de qualquer curso de graduação, que tenham 
ultrapassado o limite de disciplinas em regime de dependência, conforme citado 
anteriormente, adotarem o regime de progressão tutelada de matrícula. 

Os alunos que atenderem às condições previstas no parágrafo anterior 
poderão optar pelo regime de progressão tutelada durante o período de renovação 
da matrícula fixado no Calendário Escolar da Instituição. 

O aluno que ultrapassar o limite de disciplinas em dependência e optar pelo 
regime de progressão tutelada de matrícula receberá orientação diferenciada sobre 
a reestruturação do seu percurso acadêmico, inclusive sobre a distribuição das 
disciplinas em dependência, ou ainda a cursar, atividades e estágios incompletos. A 
orientação definirá como e quando o aluno poderá cumpri-los. 

Compete à Coordenação do Curso, a partir da análise do histórico escolar do 
aluno optante, orientá-lo quanto à melhor alternativa para conduzir a sua progressão 
acadêmica, considerando tudo o que é exigido pela matriz curricular para uma 
formação plena (disciplinas, trabalhos de curso, estágios, entre outros). 

Caberá à Coordenação do Curso, juntamente com o aluno optante pelo 
regime de progressão tutelada, estabelecer um plano de estudos definindo como, 
quando e quais disciplinas deverão ser cursadas, assim como as condições e as 
medidas a serem adotadas para a conclusão das demais atividades curriculares 
ainda pendentes. Esse plano de estudos poderá ultrapassar, conforme o caso, o 
período mínimo de integralização curricular. 

Na condição de ingressante no penúltimo período, uma vez aceita a opção 
pelo regime tutelado, o aluno será matriculado provisoriamente nesse período de 
seu curso. A matrícula e o regime de estudos definido pela Coordenação do Curso 
serão homologados, segundo normas fixadas pelo Conselho Acadêmico. 

Na condição de ingressante no último período, uma vez aceita a opção pelo 
regime tutelado, o aluno será matriculado provisoriamente nesse período de seu 
curso. A matrícula e o plano de estudos definido pela Coordenação do Curso serão 
homologados, segundo normas fixadas pelos Colegiados Superiores. 

Enquanto optante pelo regime de progressão tutelada, o aluno obriga-se a 
cumprir integralmente o plano acadêmico estabelecido pela Coordenação do Curso 
e referendado pelo Conselho Acadêmico. 

O desligamento do aluno do regime de progressão tutelada poderá ocorrer 
quando o desempenho acadêmico do aluno for avaliado como insuficiente pela 
instância competente da Instituição e decidido/homologado pelo Conselho 
Acadêmico. 
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4.16.8. Revisão de Provas e Verificação das Notas 

O Professor deve realizar a revisão e fazer a vista das provas junto com o 
aluno, no ñPer²odo de Revis«o de Notasò, em hor§rio de aula da disciplina, ocasi«o 
em que ele estará de plantão, sendo vedada a alteração do critério adotado para a 
correção inicial. Toda prova realizada, com exceção dos exames, deve ser mantida 
com o professor até o final do semestre letivo. Os exames finais devem ser 
entregues na Secretaria da Instituição e as fichas das APS na Coordenação local do 
curso e posteriormente entregues na Secretaria da Instituição para serem 
arquivadas no prontuário do aluno. 

As demais provas poderão ser devolvidas aos alunos regularmente 
matriculados, após o término do semestre letivo, com exceção das avaliações 
realizadas On-line, no Laboratório de Informática. 

O aluno pode requerer, no site da FAPAL, clicando em Secretaria On-line, a 
revisão dos exames e das APS, definidos no Calendário Escolar. O aluno deve 
fundamentar a solicitação explicando (no requerimento) a questão que ele considera 
que foi corrigida de forma incorreta, com base na matéria lecionada. Do contrário, o 
pedido não será aceito. 

Importante: O prazo máximo para a solicitação de revisão dos exames é de 1 
(um) dia após o prazo de entrega de notas. A revisão dos exames será feita no 
per²odo estipulado no Calend§rio Escolar (ñPer²odo de Revis«o de Notasò) e apenas 
se o aluno estiver presente no período das aulas em que o professor ministra a 
disciplina, ocasião na qual ele estará de plantão. O aluno deverá levar consigo o 
protocolo do pedido da revisão de Exame. 

 

4.16.9. Atividades Práticas Supervisionadas  

As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) constarão de atividades de 
Biblioteca (frequência e utilização), atividades relacionadas aos laboratórios 
(relatórios de experiências e outras), trabalhos individuais ou em grupo 
determinados pelo professor, trabalhos de iniciação científica, resolução de 
exercícios do Portal ou de listas, programadas para serem supervisionadas pelos 
professores em suas aulas. Para os cursos de licenciatura, acrescentam-se a essas 
atividades os seminários de práticas e outras atividades inerentes às licenciaturas. 
Em cada semestre, o aluno deverá cumprir a quantidade de horas de APS definida 
para seu curso. A comprovação da realização das APS, em cada semestre, será 
feita mediante a entrega ou postagem do trabalho acompanhado da Ficha de 
Supervisão da APS.  

 

4.16.10. Estudos Disciplinares  

Os Estudos Disciplinares (ED) são unidades de estudos de caráter obrigatório 
nos cursos de graduação da FAPAL, constituindo um eixo estruturante de formação 
inter e multidisciplinar que perpassa todos os períodos dos cursos. A carga horária 
dos ED é definida no projeto pedagógico de cada curso, considerando suas 
especificidades. Os ED utilizam a resolução sistemática de exercícios, indutores do 
desenvolvimento das competências e habilidades para sua área de formação. Os 
Estudos Disciplinares são desenvolvidos com recursos educacionais combinados do 
ensino presencial e da educação a distância, utilizando, entre outros, a plataforma 
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de Tecnologia de Informação e Comunicação da FAPAL. A avaliação de 
desempenho dos alunos nos Estudos Disciplinares resultará da combinação do seu 
aproveitamento nas diferentes atividades. 

 

4.16.11. Disciplinas Presenciais: 

Para as disciplinas presenciais, os docentes aplicam provas de conhecimento 
cumulativo e integrado, com questões contextualizadas, elaboradas pelos docentes 
da unidade curricular em questão, em dia e horário estipulado dentro do calendário 
acadêmico.  

4.16.12. Disciplinas na modalidade EaD: 

Para as disciplinas na modalidade EaD, inclusive as Optativas,em relação à 
NP1, os alunos deverão resolver os questionários e atividades da unidade curricular 
pelo sistema. Para atribuição da nota da NP1 serão analisados os seguintes 
procedimentos: 1-) Para que a resposta aos questionários seja computada, o aluno 
deverá editá-la e enviá-la. 2-) Caso não seja enviada, o sistema não considerará que 
o questionário foi resolvido. O número de tentativas de envio de cada questionário é 
limitado. Há prazo definido no calendário escolar para a realização da tarefa. Após a 
data-limite não serão considerados para nota da NP1. A não realização da tarefa no 
sistema fora do prazo estipulado implica NC na NP1.  

As provas NP2, Substitutivas e Exames são realizadas, presencialmente, em 
sala de aula ou nos Laboratórios de Informática.  

 

4.17. INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 

SAÚDE (SUS). 

O profissional biomédico dedica-se ao estudo e à pesquisa em diversas áreas 
da saúde, subsidiando diagnósticos e contribuindo nas investigações das causas, 
efeitos, fatores epidemiológicos e ambientais. As habilitações estão distribuídas em 
diversas áreas de atuação, o que torna o biomédico um profissional essencial na 
saúde pública e privada, em centros de pesquisa e em diferentes setores industriais.  

O Curso de Biomedicina da FAPAL possui integração com o Sistema Único 
de Saúde, por meio de parceria com órgãos públicos e privados, que permite a 
inserção do acadêmico nos espaços públicos e privados de assistência à saúde.  

As parcerias permitem a formação de alunos dotados de competências, que 
possibilitem interação e atuação multiprofissional, tendo como beneficiários os 
indivíduos e a comunidade. 

A capital do Tocantins, Palmas, onde está situado a oferta do curso, dispõem 
de uma rede de hospitais público e privados em crescimento, bem como centros de 
diagnósticos laboratoriais e por imagem, tornando-se um polo de referência em 
saúde para os municípios e estados vizinhos.  Isso viabiliza o estudante a vislumbrar 
oportunidade de trabalho neste cenário de saúde, com capacidade de promover 
dentro de seu âmbito profissional, ações de prevenção, promoção, proteção e 
reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo.  

O discente do curso de Biomedicina é estimulado a conhecer e atuar, 
respeitando suas competências e habilidades já adquiridas, na rede de hospitais, 
laboratórios e demais unidades de saúde existentes no âmbito local e regional, 
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assim como conhecer os principais determinantes de saúde do espaço em que 
estão inseridos. Neste sentido o aluno é estimulado desenvolver e participar de 
atividade práticas de ensino e integração com o sistema de saúde local e regional, 
através de convênios que, nesse momento, estão em fase de renovação. 

 

4.18. ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO PARA ÁREAS DA SAÚDE. 

O Curso de Graduação em Biomedicina da FAPAL tem como perfil do 
formando egresso/profissional, o ñBiom®dico, com forma­«o generalista, humanista, 
crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no 
rigor cient²fico e intelectualò. Por isso contempla em seu PPC as seguintes pr§ticas 
de ensino na área da saúde: 

Atividades Práticas Supervisionadas (APS) - Atividades acadêmicas 
desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação de docentes e realizadas 
pelos discentes. Algumas ações que foram desenvolvidas, dentre outras:  

Å Campanha de mobilização, sensibilização para a doação de sangue; 
Å Biomedicina e a Saúde da Comunidade; 
Å A atuação do Profissional Biomédico em cenários da COVID-19 ï Evento 

online; 
Å Histórico, técnicas e etapas da pesquisa na produção de uma vacina, 

vacinas contra a COVID-19 (etapas das pesquisas e perspectivas) e atuação do 
profissional biomédico neste cenário biotecnológico ï Evento online; 

Å Congresso Técnico-Científico dos cursos da Saúde da Faculdade de 
Palmas; 

Atividades Complementares ï As Atividades Complementares são 
componentes curriculares que ampliam a formação profissional, humanística e ética 
do futuro profissional e são contempladas por atividades didático-pedagógicas.  
Neste sentido, a faculdade incentiva o discente a participação em palestras e 
semanas de caráter científico, em atividades culturais, em cursos de extensão 
universitária, em projetos comunitários, a realização de leituras e estudos dirigidos, 
de projetos de iniciação científica, congressos, seminários, etc., estágio não 
obrigatório; que complemente a formação acadêmica. 

Visitas Técnicas em unidades de saúde e diagnóstico laboratorial: Visitas 
em locais complementares a formação do discente, tais como: laboratório central do 
estado (LACEN), Hemocentros/banco de sangue, clínicas de diagnóstico por 
imagem, laboratórios de análises clínica, etc. 

Estágio Obrigatório em uma das áreas de habilidades do Biomédico, 
reconhecida e aprovada pelo Conselho Federal de Biomedicina: Acupuntura; Análise 
Ambiental; Análises Bromatológicas; Auditoria; Banco de Sangue; Biologia 
Molecular; Biomedicina Estética;  Bioquímica; Citologia Oncótica; Biofísica, Virologia, 
Fisiologia, Histologia Humana, Patologia; Embriologia e Psicobiologia; Farmacologia; 
Fisiologia do Esporte e da Prática do Exercício Físico; Genética; Gestão das 
Tecnologias de Saúde; Hematologia; Histotecnologia Clínica; Imagenologia; 
Imunologia; Informática de Saúde; Microbiologia; Microbiologia dos Alimentos; 
Monitoramento Neurofisiológico Transoperatório; Parasitologia; Patologia Clínica; 
(Análises Clínicas) ï Coleta, analisa, interpreta, emite e assina laudos laboratoriais;  
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS);  Radiologia; Reprodução 
Humana; Sanitarista; Saúde Pública; Toxicologia. 
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V. CORPO DOCENTE E TUTORIAL 
 

4.19. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE ï NDE 

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Biomedicina é composto por 
professores responsáveis pela formulação da proposta pedagógica, pela 
implementação e desenvolvimento do curso, atendendo aos requisitos da legislação 
vigente. 

Compete ao Núcleo Docente Estruturante: 

a)  Participar plenamente da elaboração e atualização do projeto 
pedagógico do curso; 

b)  Propor alterações do projeto pedagógico do curso, quando for 
pertinente; 

c)  Estimular o corpo docente a apresentar propostas curriculares 
inovadoras para o curso; 

d)  Motivar a participação efetiva nas mudanças curriculares e 
pedagógicas; 

e)  Estabelecer mecanismos de representatividade do corpo docente nas 
propostas de alterações do projeto pedagógico; 

f)  Buscar a implementação do projeto pedagógico do curso, 
preservando as características e peculiaridades regionais da comunidade 
local. 

Os professores que integram o Núcleo Docente Estruturante estão vinculados 
às atividades essenciais do curso, entre elas: docência, orientação de estágio e 
monografia; acompanhamento de atividades complementares; orientação de 
pesquisa e desenvolvimento de atividades de extensão, atualização do próprio 
Projeto Pedagógico. 

O Regimento do Núcleo Docente Estruturante encontra-se anexo a esse PPC. 

4.19.1. Composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

O NDE do Curso de Biomedicina é constituído por 5 docentes, integrado pelo 
Coordenador de Curso, seu presidente, e por mais 4 (quatro) professores, 
correspondendo a 62,5% do corpo docente, e seus componentes se caracterizam 
pelo(a): 

a)  concessão de uma dedicação preferencial ao curso; 
b)  preferencialmente pelo porte de título de pós-graduação stricto sensu; 
c)  contratação em regime de trabalho diferenciado do modelo horista; e 
d) estabilidade ou perenidade, que lhes permite construir uma história 

institucional. 
A composição atual do NDE está descrita na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Composição atual do NDE, com suas respectivas titulações máximas e regimes de 
trabalho. 

Docente membro 
Titulação 
Máxima 

Regime de 
Trabalho 

Marildo de Sousa Ribeiro  ï presidente Mestre Integral 

Rafaela Rocha Pinto Doutora Parcial 

Maria Bernadete Pedro Mestre Parcial 

Thiago Oliveira Sabino de Lima    Mestre Integral  

Paulo Henrique Bucar Veras Especialista  Parcial 

 

4.20. Equipe Multidisciplinar 

Desde fevereiro de 2007, a Faculdade de Palmas e a Universidade Paulista ï 
UNIP, instituição devidamente credenciada e autorizada a ofertar cursos à distância 
em todo território nacional, através da sua mantenedora, mantêm convênio para a 
oferta de EAD até o limite de 40%, de acordo com a Portaria MEC nº 2.117 de 06 de 
dezembro de 2019. Dessa forma, considera-se que a equipe Multidisciplinar, 
constituída por profissionais de diferentes áreas está apta para concepção, 
produção, e disseminação de tecnologias, metodologias e recursos para educação à 
distância. 

A Equipe Multidisciplinar é responsável pelo suporte pedagógico e 
operacional no Ambiente Virtual de Aprendizagem ï AVA, atendendo os estudantes 
quanto às dúvidas no ambiente acadêmico, mediando fóruns, postando avisos, 
provas, questionários e demais informações pertinentes. É composta por duas 
frentes de trabalho, sendo a primeira desenvolvida e executada em convênio firmado 
com a Universidade Paulista ï UNIP, e a segunda composta por profissionais que 
atuam na Faculdade de Palmas, de diferentes áreas do conhecimento. 

 
Compete à Equipe Multidisciplinar da UNIP: 

¶ A produção do material que será disponibilizado na plataforma 
(teleaulas, slides, questionários, exercícios, textos complementares, 
dentre outros); 

 
Compete à Equipe Multidisciplinar da Faculdade de Palmas: 

¶ A validação do material proposto aos estudantes pela Equipe 
Multidisciplinar da UNIP; 

¶ Capacitar os tutores locais para mediar as dúvidas dos estudantes. 

 
A equipe multidisciplinar é composta por: 
a) Docente conteudista: profissional especialista que redige o material didático da 
disciplina e/ou produz o material para o Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 
e/ou grava o conteúdo nas mídias, áudio e vídeo (quando for o caso). 
b) Docente da disciplina: profissional que interage e orienta os alunos nos 
momentos programados, efetua a correção das questões discursivas; organiza e 
participa de fóruns e chats. 
c) Docente coordenador de curso: profissional responsável pela coordenação de 
toda a equipe de docentes da área. Conduz, direciona e orienta os profissionais 
envolvidos no processo. Trabalha de forma integrada com o grupo, estimulando a 
reflexão crítica sobre os conteúdos e as demais ações. 
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d) Tutor à distância: profissional especializado na área de atuação, auxiliam 
professores e alunos no processo de ensino-aprendizagem e no uso das diversas 
tecnologias como e-mail, telefonia, material didático, Ambiente Virtual de 
Aprendizagem ï AVA, etc. Em suma, o tutor atua como facilitador do contato entre o 
aluno, a instituição e o conteúdo, podendo mediar discussões com os docentes das 
disciplinas e com os alunos devidamente matriculados em tais espaços. 
e) Professor/Tutor presencial: profissional habilitado na área específica de 
atuação e com conhecimento tecnológico. Orienta os alunos com relação ao 
Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA de forma síncrona ou não, e os auxilia na 
organização dos estudos e facilita a interação dos alunos. 
 
 
Interação entre tutores presenciais e a distância, docentes e coordenadores do 
curso 

 
Tendo o estudante como centro do processo educacional, um dos pilares para 

garantir a qualidade dos cursos presenciais que contemplam disciplinas à distância é 
a interatividade entre CPA, NDE, coordenador de curso, professores, tutores e 
estudantes. Hoje, este processo é facilitado pelo avanço das TIC (Tecnologias de 
Informação e Comunicação). 

Ancorados num sistema de comunicação que permite ao estudante resolver, 
com rapidez as questões referentes ao material didático e seus conteúdos, bem 
como aspectos relativos à orientação da aprendizagem como um todo, os tutores 
presenciais e à distância se tornam os articuladores entre os estudantes, demais 
docentes e coordenadores de curso, além de promover sua integração com os 
responsáveis pelo sistema de gerenciamento acadêmico e administrativo. 

Para atender às exigências de qualidade nos processos pedagógicos, são 
oferecidas e contempladas, prioritariamente, as condições de telecomunicação 
(telefone, correio eletrônico, videoconferência, fórum, AVA etc.) permitindo a 
aproximação entre o coordenador de curso, professores, tutores e estudantes. 

Dessa forma a interação entre coordenador-professor-estudante, 
coordenador-tutor-estudante e professor-tutor-estudante deve ser privilegiada e 
garantida, com o intuito de motivar a aprendizagem, facilitar a interdisciplinaridade e 
aprimorar as atitudes de respeito e solidariedade ao outro, possibilitando ao 
estudante o sentimento de pertencimento ao grupo. 

Portanto, a cadeia de relacionamento do tutor estende-se à equipe 
multidisciplinar, que trabalha em parceria para potencializar o processo de ensino-
aprendizagem, sendo que a atuação de todos deve ser sinérgica em prol do 
estudante em suas atividades acadêmicas cotidianas. 

 

4.21. Atuação do Coordenador 

A Coordenação do curso de Biomedicina da FAPAL é exercida, desde o 1º 
semestre de 2019, pelo Prof. Marildo de Sousa Ribeiro, Bacharel em Biomedicina 
(ULBRA - Palmas 2007), Mestre em Ciências da Saúde (UFT/2016), Especialista em 
Gestão Ambiental com Ênfase em Produção Mais Limpa (UFBA/2013), Especialista 
em Informática em Saúde pela (UNIFESP/2011); Especialista em Segurança 
Transfusional (UNESP/2010); e Bacharel e Licenciado em Ciências Biológicas 
(UFT/2002).  
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A coordenação do curso responsabiliza-se e zela pela qualidade do ensino 
ofertado pela FAPAL, tendo como atribuições, sob a supervisão do Coordenador 
Pedagógico: 

¶ definir ou redefinir a concepção, os objetivos e finalidades e o perfil do 
profissional a ser formado pelo curso; 

¶ colaborar com os docentes na elaboração de planos de ensino e em 
projetos de natureza pedagógica; 

¶ sugerir alterações curriculares e o ajustamento de planos de ensino de 
disciplinas, de acordo com os objetivos do curso e do perfil do profissional 
a ser formado e com as diretrizes curriculares aprovadas pelo Ministério 
da Educação; 

¶ promover a discussão e análise das ementas e conteúdos programáticos 
das disciplinas, visando à interdisciplinaridade e à integração do corpo 
docente aos objetivos do curso; 

¶ fomentar a discussão teórica e o avanço prático de metodologias de 
ensino adequadas às diferentes disciplinas do curso; 

¶ estabelecer normas para o desenvolvimento e controle dos estágios 
curriculares e extracurriculares; 

¶ executar periodicamente a autoavaliação do curso e a avaliação 
institucional; 

¶ opinar nos processos de seleção, contratação, afastamento e substituição 
de professores; 

¶ apreciar as recomendações dos docentes e discentes sobre assuntos de 
interesse do curso; 

¶ decidir sobre a dependência de disciplinas na programação acadêmica do 
aluno, respeitado o disposto neste Regimento e em normas do Conselho 
Acadêmico; 

¶ definir a organização e a administração de laboratórios e materiais 
relativos ao ensino; 

¶ estimular o programa de monitoria; 

¶ incentivar o desenvolvimento de projetos de aplicação prática; 

¶ estimular práticas de estudo independente, visando à progressiva 
autonomia intelectual e profissional do estudante; 

¶ encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e 
competências adquiridas fora do ambiente escolar; 

¶ elaborar o horário escolar do curso e fornecer à Diretoria os subsídios para 
a organização do Calendário Escolar; 

¶ orientar, coordenar e supervisionar as atividades do curso; 

¶ fiscalizar a observância do regime escolar e o cumprimento dos programas 
e planos de ensino, bem como a execução dos demais projetos; 

¶ emitir parecer sobre aproveitamento de estudos e propostas de 
adaptações de curso; 

¶ exercer o poder disciplinar no âmbito do curso; e 

¶ exercer outras atribuições conferidas no Regimento Interno e por normas 
complementares emanadas do Conselho Acadêmico. 

Além disso, o Coordenador também atua no Núcleo Docente Estruturante 
como presidente nato tendo as seguintes competências: 

¶ convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de 
qualidade; 
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¶ representar o NDE junto aos órgãos da instituição; 

¶ encaminhar as deliberações do Núcleo; 

¶ designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo 
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as 
atas; 

¶ indicar coordenadores para cada área do saber; 

¶ coordenar a integração com os demais Cursos e setores da Instituição. 
 

4.22. Regime de Trabalho do Coordenador de Curso 

O Coordenador dedica, sem exclusividade, tempo integral ao curso. 
 

4.23. Corpo docente do curso 

Os membros do Corpo Docente do Curso de Biomedicina da FAPAL são 
selecionados de acordo com as atribuições estabelecidas na Resolução nº 02/2018, 
constante no PDI (pag. 133) da Faculdade de Palmas, nos termos da legislação 
trabalhista em vigor e estão distribuídos de acordo com as seguintes categorias 
funcionais: 

a) Professor Assistente: o ingresso nesta categoria exige escolaridade 
correspondente ao ensino superior completo (Bacharelado ou equivalente) e curso 
de pós-graduação Lato Sensu (Especialização) com todos os créditos concluídos. 

b) Professor Adjunto: o ingresso nesta categoria funcional exige 
escolaridade correspondente ao ensino superior completo (Bacharelado ou 
equivalente) e curso de pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado) concluído e 
aprovado em Universidade reconhecida pelo MEC. É requerido do candidato, 
titulação de Mestre na área correspondente ou em área afim. 

c) Professor Titular: para o ingresso nesta categoria é necessária 
escolaridade correspondente ao ensino superior completo (Bacharelado ou 
equivalente) e curso de pós-graduação Stricto Sensu (Doutorado) concluído e 
aprovado em Universidade reconhecida pelo MEC. É requerido do candidato, titula 
de Doutor na área em que irá atuar ou em área afim. 

O Plano de Carreira do Corpo Docente da FAPAL possui critérios de 
progressão e está intimamente ligado à titulação acadêmica, à experiência 
profissional no magistério e fora dele, e à produção intelectual, conforme descritos 
detalhadamente no item 2.2 do PDI 2018/2022, pag. 132. O reenquadramento 
acontece duas vezes ao ano com ampla divulgação. 

Especificamente no Curso de Biomedicina é desejável que o docente tenha 
experiência no magistério superior e qualificação profissional nas disciplinas 
ministradas. Deve atender as exigências do plano de ensino quanto ao processo 
ensino-aprendizagem; à orientação das atividades práticas de investigação, de 
produção científica e de extensão; às supervisões dos estágios curriculares 
obrigatórios; à promoção da apresentação dos trabalhos dos alunos em eventos 
científicos; à participação na organização dos eventos do curso; ao cumprimento das 
normas e funcionamento administrativo-pedagógicos da FAPAL. 

O professor do Curso de Biomedicina deve apresentar, também, em seu perfil 
as seguintes características: 

¶ Ser capaz de assumir o compromisso, de promover a integração do ensino 
com a pesquisa e a extensão. 
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¶ Estar atento à formação de alunos autônomos, responsáveis e 
profissionalmente competentes para responder aos desafios da realidade 
atual. 

¶ Ter consciência de sua função social na educação e na formação de 
cidadãos. 

¶ Possuir uma visão global do processo educacional, assumindo sempre 
que possível a postura interdisciplinar. 

¶ Contemplar em suas aulas a dimensão humana, a dimensão teórico-
técnica, a dimensão ética e a dimensão político-social. 

O Corpo Docente do curso de Biomedicina da FAPAL é, atualmente, 
composto de 8 Professores, sendo 1 Doutor (12,5%), 6 Mestres (75%) e 1  
especialista (12,5%). Considerando tal titulação e a experiência profissional do 
Corpo Docente, espera-se uma valorização dos aspectos relevantes de cada 
componente curricular e o incentivo de raciocino lógico e crítico dos discentes. Sua 
composição atual está descrita na Tabela 7. 

 

Tabela 7 - Titulação Máxima do Corpo Docente 

  Docente Titulação Máxima 

1 Adson Gomes de Ataídes Mestre 

2 Danniela Príscylla Vasconcelos Faleiro Mestre 

3 Giovanna Felipe Cavalcante e Costa Mestre 

4 Maria Bernadete Pedro Mestre 

5 Marildo de Sousa Ribeiro Mestre 

8 Paulo Henrique Bucar Veras Especialista 

7 Rafaela Rocha Pinto Doutora 

6 Thiago Oliveira Sabino de Lima    Mestre 

 

4.24. Regime de trabalho do corpo docente do curso 

O Regime de Trabalho do Corpo Docente do curso de Biomedicina da 
Faculdade de Palmas ï FAPAL permite um atendimento completo das demandas 
dos discentes, um efetivo planejamento didático incluindo preparação e revisão de 
avaliações, além da participação nos diversos colegiados da IES e do curso. 
Atualmente, possui um Corpo Docente com 4 Professores horistas (50%) e 2 em 
regime parcial (25%) e 2 em tempo integral (25%). O regime de trabalho do corpo 
docente está descrito na Tabela 8. 

 

Tabela 8 - Regime de Trabalho do Corpo Docente 

 
Docente 

Regime de 
Trabalho 

1 Adson Gomes de Ataídes Horista 

2 Danniela Príscylla Vasconcelos Faleiro Horista 

3 Giovanna Felipe Cavalcante e Costa Parcial 
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4 Maria Bernadete Pedro Parcial 

5 Marildo de Sousa Ribeiro Integral 

6 Paulo Henrique Bucar Veras Parcial 

7 Rafaela Rocha Pinto Parcial 

6 Thiago Oliveira Sabino de Lima    Integral 

 

4.25. Experiência profissional do docente 

O Corpo Docente do curso de Biomedicina da FAPAL apresenta experiência 
profissional, excluindo-se a do magistério superior, que demonstra capacidade de 
apresentar exemplos contextualizados de práticas das teorias ministradas, além da 
capacidade de promover a interdisciplinaridade. Observa-se que 05 Professores, 
62,5% do Corpo Docente, possuem experiência profissional superior a 10 anos,  

O Tempo de Experiência Profissional do Corpo Docente está descrita na 
Tabela 9. 

 

Tabela 9 - Experiência Profissional do Corpo Docente 

 
Docente 

Tempo de Experiência 
Profissional  
(em anos) 

1 Adson Gomes de Ataídes 18 

2 Danniela Príscylla Vasconcelos Faleiro 6 

3 Giovanna Felipe Cavalcante e Costa 3 

4 Maria Bernadete Pedro 29 

5 Marildo de Sousa Ribeiro 18 

6 Paulo Henrique Bucar Veras 5 

7 Rafaela Rocha Pinto 16 

8 Thiago Oliveira Sabino de Lima    14 

 

4.26. Experiência no exercício da docência superior 

A experiência no exercício da docência superior do Corpo Docente do curso 
de Biomedicina da FAPAL indica que, todos os professores possuem, pelo menos, 5 
anos ou mais de experiência na Docência Superior, presumindo uma capacidade de 
utilização de linguagem adequada, elaboração de atividades adequadas, 
identificação de dificuldades e outros aspectos para otimizar o aprendizado dos 
discentes. A discriminação do tempo de magistério superior está relacionada na 
Tabela 10. 
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Tabela 10 - Experiência no exercício da docência superior 

  

Docente 

Tempo de 
Experiência em 

Magistério Superior 
(em anos) 

1 Adson Gomes de Ataídes 10 

2 Danniela Príscylla Vasconcelos Faleiro 6 

3 Giovanna Felipe Cavalcante e Costa 5 

4 Maria Bernadete Pedro 5 

5 Marildo de Sousa Ribeiro 7 

6 Paulo Henrique Bucar Veras 5 

7 Rafaela Rocha Pinto 6 

8 Thiago Oliveira Sabino de Lima    10 

 

4.27. Experiência no exercício da docência na educação à distância 

A coordenação do curso e o corpo docente estão aptos a fornecer o suporte 
necessário aos discentes que apresentarem dificuldades, promovendo atividades 
que promovam a aprendizagem. 

Os docentes/tutores que atuam nas unidades curriculares do curso na 
modalidade à distância possuem experiência ou formação para atuarem na 
educação a distância.  

São selecionados aqueles docentes que, em suas trajetórias de ensino, 
demonstram aproximação e intimidade com plataformas virtuais e com todo o 
arcabouço tecnológico necessário para o bom desenvolvimento dos recursos de 
aprendizagem. O domínio das ferramentas pedagógicas ofertadas no AVA é 
condição primordial para que os professores sejam selecionados e possam integrar 
o corpo docente da instituição. Esses docentes possuem experiência para realizar a 
mediação pedagógica e para orientar os discentes nas questões de ensino que 
possam surgir.  

 

4.28. PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA 

O Corpo Docente do Curso é composto por educadores de diferentes 
formações, contribuindo para elevação da qualidade dos processos educacionais. 
Nesse sentido, é incentivada a participação em encontros científicos internos e 
externos, como forma de possibilitar, além da integração em ambientes de 
desenvolvimento do conhecimento técnico-científico, a ampliação da pesquisa e 
extensão. Esse engajamento leva ao fortalecimento profissional e acadêmico, assim 
como ao permanente aprimoramento do projeto pedagógico do curso.  
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4.28.1. Experiência no exercício da tutoria na educação à distância 

O corpo de tutores é formado por profissionais que possuem experiência em 
EAD e fornecem o suporte necessário aos docentes e discentes no processo de 
ensino aprendizagem. 

4.28.2. Atuação do colegiado de curso ou equivalente 

O Colegiado de Curso, previsto no Regimento da FAPAL, é um órgão de 
natureza consultiva, representativo da comunidade acadêmica, anualmente 
constituído, e que tem a seu cargo a coordenação didática dos respectivos cursos. 

O Colegiado de Curso é constituído, para cada curso, por cinco docentes que 
ministram disciplinas distintas do currículo pleno, pelo coordenador do curso em 
questão e por um representante do corpo discente. 

Os docentes membros do Colegiado de Curso são indicados anualmente pelo 
Diretor sendo 3 (três) deles por indicação deste e 2 (dois) por indicação de seus 
pares e o representante do corpo discente deve ser um aluno regularmente 
matriculado no curso, indicado anualmente por seus pares. 

Atribuições e Competências 
São atribuições do Colegiado de Curso: 

¶ fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas 
ementas e respectivos programas; 

¶ elaborar o currículo do curso e suas alterações com a indicação das 
disciplinas e respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes 
curriculares emanadas pelo Poder Público; 

¶ promover a avaliação do curso; 

¶ decidir sobre aproveitamento de estudos e de adaptações, mediante 
requerimento dos interessados; 

¶ colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua atuação; e 

¶ exercer outras atribuições de sua competência ou que lhe forem 
delegadas pelos demais órgãos colegiados. 

O Colegiado de Curso é presidido pelo Coordenador de Curso e reúne-se 
ordinariamente duas vezes por semestre e extraordinariamente quando convocado 
pelo Coordenador do Curso, por iniciativa própria ou a requerimento de dois terços 
dos membros que o constitui, devendo constar da convocação a pauta dos assuntos 
a serem tratados. 

 

4.29. Titulação e formação do corpo de tutores do curso 

O Corpo de Tutores do curso de Biomedicina da FAPAL é composto pelos 
seguintes Tutores: 

¶ Adriana Santos Cruz ï Especialista  
Graduada em Letras Português/Inglês; Especialista em Formação em EAD; 
 

¶ Andrea Pellaes ï Especialista 
Graduada em Pedagogia e em Nutrição; Especialista em Psicopedagogia e 
em Formação em Educação à Distância; 
 

¶ Alexcia Camila Braun ï Mestre 
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Graduada em Ciências Biológicas; Mestrado em Ciências na área de 
Oncologia; 
 

¶ Alexsandra dos Santos Rodrigues ï Especialista 
Graduada em Comunicação Social; MBA em Marketing e Especialista em 
Formação em Educação à Distância; 

 

¶ Janaína Ribeiro Baptista ï Especialista 
Graduada em Pedagogia; Especialista em LIBRAS; 
 

¶ Junho Nogueira de Oliveira ï Especialista 
Graduado em Administração de Empresas e Matemática; Especialista em 
Gestão Integrada da Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e Saúde no 
Trabalho e Responsabilidade Social; 
 

¶ Lucas Henrique Carvalho Siqueira ï Mestre 
Graduado em Ciências Biológicas; Mestrado em Biologia Animal; 
 

¶ Maria Carolina Cotrim Santo Mauro ï Especialista 
Graduada em Direito; Especialista em Direito Penal e Processo Penal; 
Especialista em Formação em Educação à Distância; Especialista em 
Desenho Instrucional; 

 

¶ Sandra Capistrano da Cunha ï Especialista 
Graduada em Serviço Social; Especialista em Gestão em Políticas Públicas e 
Organizações Sociais; 
 

¶ Sandra Kátia Oliveira da Silva Simões ï Especialista 
Graduada em Ciências Sociais e em Processos Gerenciais; Especialista em 
Gestão Escolar e em Formação em Educação à Distância; 
 

¶ Tiago Davi Vieira Soares de Aquino ï Mestre 
Graduado em Geociência e Educação Ambiental e Pedagogia; Especialista 
em Ética, Valores e Cidadania na Escola e Formação em Educação à 
Distância; Mestre em Ensino de História de Ciências da Terra. 
 

4.30. Experiência do corpo de tutores em educação a distância 

O Corpo de Tutores do curso de Biomedicina da FAPAL está relacionado a 
seguir com suas respectivas experiências em anos de atuação: 

¶ Adriana Santos Cruz - 14 anos e 5 meses; 

¶ Andrea Pellaes ï 11 anos e 1 mês; 

¶ Alexcia Camila Braun ï 1 mês; 

¶ Alexsandra dos Santos Rodrigues ï 6 anos e 2 meses; 

¶ Janaína Ribeiro Baptista - 10 anos e 5 meses; 

¶ Junho Nogueira de Oliveira ï 4 anos e 10 meses; 

¶ Lucas Henrique Carvalho Siqueira ï 8 meses; 

¶ Maria Carolina Cotrim Santo Mauro - 7 anos e 6 meses; 

¶ Sandra Capistrano da Cunha ï 7 anos e 11 meses; 

¶ Sandra Kátia Oliveira da Silva Simões - 6 anos e 1 mês; 
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¶ Tiago Davi Vieira Soares de Aquino - 8 anos e 5 meses. 

 

4.31. Interação entre tutores, docentes e coordenadores de curso a distância. 

A Instituição oferece, nas Matrizes Curriculares dos seus Projetos 
Pedagógicos de Curso, até 40% das suas disciplinas na modalidade a distância, de 
acordo com a Portaria MEC nº 2.117 de 06 de dezembro de 2019. 

A interação entre Tutores, Docentes e Coordenadores está prevista dentro 
das ações das suas Equipes Multidisciplinares no Projeto Pedagógico do Curso e no 
Plano de Desenvolvimento Institucional da FAPAL. 

A interação entre o coordenador de curso e os tutores ocorre em vários 
momentos e de formas diferentes. A primeira forma a ser citada é através de 
reuniões virtuais para relato de problemas e soluções, assim como 
compartilhamento de experiências entre os tutores e professores das disciplinas 
presenciais. Outra maneira de interação é através de e-mails. Com o registro das 
discussões, o processo de gestão das várias disciplinas e principalmente o 
acompanhamento das dificuldades enfrentadas pelos tutores e professores 
consegue-se identificar e sanar a contento os problemas detectados, evitando 
maiores prejuízos para o aluno e garantindo a qualidade do acompanhamento do 
processo de ensino-aprendizagem. 

Os tutores das disciplinas EaD podem, por exemplo, informar datas de 
atividades e avaliações, sugerir a montagem de grupos de estudos de temas mais 
complexos, entre outros. O professor presencial pode informar ao tutor sobre o perfil 
dos alunos, deficiências de aprendizagem identificadas, os que têm maior 
dificuldade de aprendizagem, os que não se dedicam o suficiente etc. Quanto mais 
trocas de informações e melhor a qualidade destas, melhor o processo de 
acompanhamento e orientação do aluno na disciplina específica. Isto garante a 
qualidade do processo de tutoria propriamente dito, já que este pode obter uma 
visão completa do aluno quando identificada sua situação nas várias disciplinas. 
Desta forma o tutor à distância e professores do ensino presencial podem buscar 
alternativas para garantir a aprendizagem do aluno motivando-o e, até mesmo, 
buscar formar grupos de estudos entre os alunos com deficiências em determinados 
conteúdos. 

 

4.32. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica. 

O Corpo Docente do curso de Biomedicina publicou, nos últimos três anos, 39 
artigos em periódicos científicos na área; 6 artigos em periódicos científicos em 
outras áreas; 8 livros ou capítulos de livros; 9 trabalhos em anais; 19 Projetos e/ou 
produções técnicas, artísticas e culturais e 25 Produções didático-pedagógicas. 

 

4.33. Atividades de Tutoria 

Com fundamento na Portaria MEC nº 2.117, de 06/12/2019, a IES oferece em 
todos os seus cursos presenciais um total de 40% (quarenta por cento) de sua carga 
horária na modalidade a distância, ministrada em convênio com a Universidade 
Paulista ï UNIP. 

Para desenvolver essas atividades on-line, conta com a presença dos tutores, 
cujas atribuições são destacadas a seguir. 
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O professor-tutor desempenha primordialmente o papel de facilitador, mediador 
ou mentor do processo de aprendizagem dos alunos. Grande parte do trabalho do 
professor-tutor consiste em orientar a realização de tarefas, responder mensagens, 
corrigir trabalhos e provas. Mais especificamente, o professor-tutor desempenhará 
as seguintes funções: 

 

Funções pedagógicas: moderar fóruns de discussão, focalizando ou propondo 
questões; moderar reuniões on-line; responder às dúvidas dos alunos; comentar, 
questionar, criticar, aprofundar ideias, relacionando-as ao conteúdo disponibilizado 
na disciplina; articular teoria e prática, através da aplicação de estudos de caso; 
compartilhar experiências; sugerir possibilidades de aprofundamento dos conteúdos 
e indicar / fornecer materiais complementares; utilizar estratégias de facilitação e 
fixação da aprendizagem, propondo, eventualmente, exercícios adicionais; 
acompanhar a participação dos alunos.  
 
Funções sociais: enviar mensagens de boas-vindas, suporte e estímulo à 
aprendizagem; contribuir para a criação de um ambiente amigável, valorizando e 
encorajando a participação; promover a interação e colaboração entre os alunos.  
 
Funções administrativas: estabelecer e/ou focar os objetivos das discussões; 
distribuir papéis e responsabilidades nas atividades, orientando os grupos; agendar 
as atividades; esclarecer procedimentos e regras de trabalho, tirando dúvidas sobre 
a disciplina; acompanhar evasão e participação da turma; avaliar os trabalhos e 
atribuir notas; registrar as notas finais dos alunos.  
 
Funções técnicas: orientar aos alunos na forma de submeter trabalhos, acessar 
conteúdos e enviar mensagens; encaminhar questões de problemas técnicos sobre 
uso da plataforma e ferramentas de aprendizagem para o suporte técnico. 

 
  O objetivo da tutoria é proporcionar aos estudantes um acompanhamento 
personalizado e permanente do seu percurso escolar, num esforço de definição de 
procedimentos que viabilizem um processo de ensino/aprendizagem de excelência.  

  
  A relação de Tutoria apoia-se no desenvolvimento de um clima de 
proximidade, confiança e respeito mútuo, com vista à identificação e concretização 
dos objetivos acadêmicos do estudante, numa perspectiva de autonomia. O papel do 
tutor é essencialmente de mediação, e não se pode esperar que este assuma 
responsabilidade pessoal pela resolução dos problemas dos estudantes.  

  
  Deste modo, não se deve esperar do tutor aconselhamento psicológico, nem 

o esclarecimento de dúvidas sobre matéria lecionada, nem que se pronuncie sobre 
avaliações e avaliadores.  

  
 São atribuições do tutor:  
  

1. Auxiliar na integração dos estudantes, promovendo as relações interpessoais e de 
grupo, mediando atividades a serem desenvolvidas;  
  
2. Encorajar e motivar, por meio do reconhecimento das dificuldades inerentes à 
integração na IES, do apoio do ponto de vista acadêmico, e do reforço positivo face 
aos resultados alcançados;  
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3. Orientar, aconselhando na definição dos planos de estudo e opções de avaliação;  
  
4. Diagnosticar potencialidades e dificuldades, identificando os "pontos fortes" e os 
"pontos fracos" do estudante;  
  
5. Monitorizar o percurso acadêmico, fornecendo um feedback apropriado ao 
estudante para que possa melhorar o seu desempenho, numa lógica de 
responsabilização; e promovendo, por sua iniciativa, reuniões regulares com os seus 
tutorandos, sendo recomendável que o faça pelo menos duas vezes em cada ano 
letivo, (uma reunião no início de cada semestre).  
6. Informar a Coordenação do Curso sobre eventuais problemas detectados no 
exercício da atividade de tutoria. 
 

4.33.1. Conhecimentos, Habilidades e Atitudes Necessárias às Atividades De 

Tutoria 

O tutor é especializado na área de atuação e trabalha diretamente ligado à 
Coordenação do curso e aos professores. Assim, ele dá suporte ao estudante 
durante a construção do conhecimento por meio de diversas mídias, como: o uso do 
ambiente virtual de aprendizagem, material didático, sistema de atendimento, 
BlackBoard (AVA), telefonia e chat. 

O tutor tem por primeira função a mediação do processo ensino-
aprendizagem através de um conjunto de ações educativas e o estabelecimento da 
interação entre os envolvidos no processo. Atua como facilitador para a interação 
entre o estudante, a Instituição e o conteúdo, podendo mediar as discussões com o 
professor que ministra a disciplina. Ele também orienta o estudante em relação ao 
modo adequado para a realização de atividades obrigatórias ao longo do seu curso, 
esclarecendo sempre dúvidas no tocante aos conteúdos e procedimentos para 
desenvolvê-las, segundo os critérios definidos pela instituição. 

As habilidades requeridas para o bom desenvolvimento no processo de tutoria 
são: 

 

¶ Destreza para mediar as discussões entre o docente e o estudante por meio dos 
fóruns, chats e telefone. 

¶ Prática para orientar o estudante em relação ao modo de realização das 
atividades obrigatórias ao longo do curso, esclarecendo dúvidas sobre os 
conteúdos. 

¶ Aptidão para conduzir o estudante de forma que este se adeque aos parâmetros e 
exigências da IES.  

¶ Sagacidade para facilitar a compreensão do conhecimento teórico científico e sua 
aplicação prática.  

¶ Ser astuto para articular a interdisciplinaridade exigida pelo curso.  

¶ Perspicácia e flexibilidade na apreensão das pluralidades brasileira, acolhendo 
adequadamente as regionalidades.  

¶ Ter competências comunicacionais e fluidez no relacionamento interpessoal.  

¶ Dominar as TICs disponibilizadas. 
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4.34. Definições da Oferta de Componentes Curriculares na Modalidade de 
Educação à Distância (EAD) 

Para dar cumprimento à Portaria n° 2.117, de 6 de dezembro de 2019, segue 
neste item do PPC a explicação da articulação entre a modalidade de ensino 
presencial e a oferta de componentes na modalidade EaD. 
 

4.34.1. Metodologia do Processo Ensino-Aprendizagem 

As disciplinas oferecidas na modalidade - EaD cuja característica principal é a 
forma de interação, tem como instrumento facilitador a comunicação baseada em 
recursos diversificados. Nessa perspectiva, a IES oferece o contato visual, auditivo e 
verbal direto e frequente por meio de suas aulas, bem como recursos didáticos e 
dialógicos que promovam a interatividade e estimulem a aprendizagem dos 
estudantes. 

Cada disciplina está dividida em unidades. Para cada uma, o estudante deve 
assistir à teleaula, sem a obrigatoriedade de data e horário, devendo estudar o 
conteúdo referente a cada unidade, realizar as atividades propostas pelo professor e 
responder aos questionários no AVA, respeitando o período preestabelecido em 
calendário acadêmico. 

Os slides utilizados pelos professores nas teleaulas, contendo os principais 
tópicos da unidade, também ficam disponíveis no AVA. O estudante deve 
desenvolver todas as atividades previamente descritas antes de passar para a 
unidade subsequente. 

O material didático utilizado é desenvolvido em sintonia com os princípios 
epistemológicos, metodológicos e políticos explicitados no PDI da Instituição, nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais e nos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Seu uso é 
precedido de avaliação por especialistas que sugerem e orientam a adoção de 
medidas visando ao seu aperfeiçoamento. 

A produção do material disponibilizado no AVA atende às lógicas distintas de 
concepção, produção, linguagem e tempo. A convergência e a integração entre as 
diversas mídias são garantidas pelas equipes multidisciplinares constituídas por 
especialistas em conteúdo, em desenvolvimento de páginas web, em desenho 
instrucional, em ilustração, em diagramação, em revisão do material produtivo. 
 
Atividades de Tutoria 
 

O objetivo da tutoria é proporcionar aos estudantes o acompanhamento 
personalizado e permanente do seu percurso escolar, oferecendo suporte ao 
desenvolvimento dos procedimentos que viabilizam o processo de 
ensino/aprendizagem de excelência.  

O trabalho da Tutoria estabelece a relação fundamentado no clima de 
proximidade, confiança e respeito mútuo, com vista à identificação e concretização 
dos objetivos acadêmicos do estudante, numa perspectiva de autonomia. O papel do 
tutor é essencialmente de mediação, e não se pode esperar que este assuma 
responsabilidade pessoal pela resolução dos problemas dos estudantes.  

Deste modo, não se deve esperar do tutor aconselhamento psicológico, nem 
o esclarecimento de dúvidas sobre matéria lecionada, nem que se pronuncie sobre 
avaliações e avaliadores.  
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A concepção do desenvolvimento da Tutoria no Projeto Educacional da IES 
na modalidade EAD compreende as atribuições do tutor como: 

 
1. Auxiliar na integração dos estudantes, promovendo as relações interpessoais e de 
grupo, mediando atividades a serem desenvolvidas. 
2. Encorajar e motivar, por meio do reconhecimento das dificuldades inerentes à 
integração na IES, do apoio do ponto de vista acadêmico e do reforço positivo face 
aos resultados alcançados. 
3. Informar a coordenação do curso sobre eventuais problemas detectados no 
exercício da atividade de tutoria, apresentando sugestões para melhorar os 
processos de ensino. 

 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 
O suporte tecnológico distribui-se em três dimensões: uma ampla (que 

congrega os meios necessários para o desenvolvimento pedagógico dos cursos), 
uma de recursos de interação para o acompanhamento dos estudantes e outra de 
avaliação. 

Nesse projeto pedagógico, elucidam-se as especificidades da EaD, que 
originam demandas de interação entre os implicados no processo. Para tanto, 
detalhamos, a seguir, os sistemas de informação utilizados na veiculação dos 
conteúdos pertinentes. 
 
Blackboard 

 
A plataforma utilizada pela IES como espaço de publicação de conteúdos e 

de centralização das demais plataformas desenvolvidas é o Blackboard. Essa 
plataforma dispõe de ferramentas que permitem a interação do alunado com o corpo 
docente, bem como, de forma clara e acessível, a publicação dos conteúdos 
pedagógicos. 

Ao acessar a plataforma, o estudante terá disponível o conteúdo necessário 
para a realização de seu curso.  

O material pedagógico é disponibilizado por disciplina e turma.  
No tocante à avaliação, serão respeitados os critérios definidos pela IES e 

pela Direção em conformidade ao Regimento Geral. 
 
4.35. Das Tecnologias de Informação e Comunicação ï TIC na oferta da EaD 

no Curso 
 
O sistema de comunicação da IES tem sua base em um serviço de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), responsável por prover e dotar 
recursos de interação por meio de AVA, para que professores, estudantes e tutores 
mantenham relações no processo da formação. Organiza e dispõe informação 
fundamentada nos conteúdos afins aos programas, cursos e projetos desenvolvidos 
na modalidade a distância. 

Toda a infraestrutura tecnológica desenvolvida pelo Núcleo de Tecnologia da 
IES está consolidada em conceitos de comunicação, com base em bancos de 
conteúdos distribuídos por dispositivos multimídia conectados ou não. A 
fundamentação técnico-teórica para isso está nos conceitos de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC), em que todos os recursos tecnológicos estão 
organizados em estruturas computacionais gerenciadas por bancos de dados, 
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assegurando que os conteúdos programáticos dos cursos sejam distribuídos de 
forma sistêmica e controlada. 

Por isso, se faz necessária a organização de conteúdos, informações e dados 
numa base informatizada que garanta a produção e a distribuição do conhecimento 
em ambiente monitorado e acompanhado por professores e tutores de forma 
interativa. Tradicionalmente, o banco de dados era o repositório de informações; 
hoje, ele realiza o controle das mídias textuais e audiovisuais, transformando-se, de 
fato, em um banco de conteúdo multimídia. 

As modernas técnicas de Business Intelligence (BI), ou Inteligência em 
Negócios, asseguram que esse sistema de base de conteúdos possa ser 
acompanhado, medido e controlado, para que a Instituição faça o monitoramento 
dos processos de interatividade e dialogicidade dos corpos docente e discente no 
modelo pedagógico proposto.  

Para sustentar essa proposta, a IES mantém uma estrutura com servidores e 
uma equipe de desenvolvedores que avalia as ferramentas existentes no mercado, a 
fim de utilizar as que melhor se adaptam ao projeto pedagógico da Instituição, e 
desenvolve novas ferramentas e aplicativos que integrem todos os softwares 
próprios e de terceiros. 

Para a distribuição dos conteúdos, a IES conta com sólida estrutura de 
Telecom baseada no tripé: acessibilidade, segurança e redundância, requisitos 
primordiais para que os estudantes recebam os conteúdos com acesso adequado ao 
AVA. 

Essa composição de recursos tecnológicos viabiliza aos alunos matriculados 
na IES o acesso ao conteúdo educacional da forma prevista no projeto pedagógico. 
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V. INFRAESTRUTURA 

5.1. Instalações Gerais 

As instalações destinadas ao Curso de Biomedicina obedecem às 
recomendações constituindo-se de vários tipos de salas, laboratórios específicos e 
equipamentos, descritos a seguir. Acrescenta-se que os edifícios atendem às 
normas de Acessibilidade, possuindo rampas com declividade adequada e 
elevadores. 

A fim de concretizar seus objetivos institucionais e formar o egresso com o 
perfil descrito, a FAPAL conta com infraestrutura que, de fato, possibilita o 
desenvolvimento das atividades propostas no Projeto Pedagógico do Curso de 
graduação em Biomedicina. Para tanto, destacam-se: 

¶ Salas de aula com cadeiras de braço, amplas, iluminadas, ventiladas e 
ergonômicas. 

¶ Laboratórios específicos capazes de proporcionar a execução de 
atividades práticas de acordo com o plano de ensino proposto no Projeto 
Pedagógico do Curso de Biomedicina. Os estudantes possuem todo o 
apoio técnico especializado durante as atividades laboratoriais, tanto em 
horário de aulas, quanto nos horários livres, quando os estudantes utilizam 
esses espaços para estudo. Os materiais de consumo utilizados nos 
laboratórios são adquiridos de acordo com as normas da Faculdade, e de 
acordo com a solicitação dos professores das disciplinas. 

¶ Laboratórios de Informática que oferecem, além das máquinas, o apoio 
técnico especializado para os estudantes, tanto em horários de aula como 
em hor§rios ñlivresò. Todas as m§quinas est«o interligadas em rede, com 
acesso à INTERNET. 

¶ Auditório utilizado para apresentações artísticas e ciclos de palestras e 
seminários. 

¶ Áreas de convivência ï constituem um espaço que estimula a liberdade, o 
prazer e o convívio social e que responde às exigências funcionais de uso, 
de racionalidade construtiva, de flexibilidade espacial e de facilidade de 
manutenção. 

Os recursos tecnológicos de informática oferecidos pela FAPAL têm por 
finalidade otimizar o ambiente de trabalho. 

Os equipamentos são substituídos gradativamente e novos modelos são 
disponibilizados, quando necessário. O campus possui equipamentos adequados, 
em forma e número, e espaço físico ideal ao número de estudantes. 

Semestralmente, os técnicos dos laboratórios avaliam as condições dos 
equipamentos. Em caso de identificação de deficiências, a FAPAL repara e, 
eventualmente, atualiza os equipamentos disponíveis, visando à melhoria do ensino 
das disciplinas práticas. 

5.1.1. Espaço Físico 

As instalações físicas são inteiramente adequadas às funções a que se 
destinam e estão descritas detalhadamente no PDI, na dimensão III. 
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5.1.2. Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 

A Faculdade de Palmas ï FAPAL, disponibiliza aos Professores de Tempo 
Integral e, principalmente aos de dedicação parcial, 6 espaços de trabalho para 
desenvolvimento de suas atividades. Tal ambiente é climatizado e dotado de todo o 
mobiliário necessário. Além deste ambiente, os professores Marildo de Sousa 
Ribeiro e Thiago Oliveira Sabino de Lima, em função dos cargos de coordenação de 
curso que ocupam, tem a sua disposição gabinetes de trabalho individualizados. 

5.1.3. Espaço de trabalho para o coordenador. 

A FAPAL disponibiliza aos Coordenadores de Curso, um gabinete de trabalho 
com, aproximadamente, 10 m² de área, climatizado, devidamente mobiliado e com 
acesso à internet. Neste ambiente, o Coordenador realiza suas atividades 
acadêmicas, inclusive atendimentos individualizados aos acadêmicos do curso. 

5.1.4. Sala coletiva de professores 

A Sala coletiva de Professores, instalada no 2º pavimento e com área de 
45m², possui iluminação e mobiliário adequados, é climatizada, atende às condições 
de salubridade e é dotada de instalações sanitárias masculina e feminina. Conta, 
ainda, com um computador  ligado à rede local e à Internet e uma secretária que os 
auxilia. 

5.1.5. Salas de aula 

Todas as Salas de Aula são bem dimensionadas adequadamente, dotadas de 
isolamento acústico, iluminação, climatizadas, mobiliário e aparelhagem específica, 
atendendo a todas as condições de salubridade. São 32 salas com 56,28 m²; 04 
com 68,15 m²; 04 com 43,15 m² e 06 salas com 51,56 m². 

5.1.6. Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

A FAPAL disponibiliza, para acesso dos alunos e aulas de informática, 4 
laboratórios, um com 23 e três de 25 máquinas, com acesso à internet. Há também 
acesso a rede sem fio. Os laboratórios ficam disponíveis nos 3 turnos, sendo que no 
período noturno estes podem ser usados também para aulas. Há também 6 
computadores para livre acesso nas dependências da biblioteca. 

5.1.6.1. Relação Equipamento/Aluno/Curso 

O número de equipamentos existentes no Laboratório de Informática da 
FAPAL é suficiente para o atendimento do curso de Biomedicina e dos demais 
cursos em funcionamento. 

A FAPAL, em função da demanda apresentada neste ano, elaborará projeto 
de expansão dos equipamentos, visando sempre a melhoria no desenvolvimento do 
processo ensino-aprendizagem, com a proporcionalidade de 25 alunos por terminal. 
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5.2. Biblioteca 

A FAPAL disponibiliza para a comunidade acadêmica a bibliotecas física e o 
acervo virtual. 

5.2.1. Biblioteca Física 

A organização da biblioteca da FAPAL tem como objetivo atender as 
necessidades dos cursos e demais atividades da Instituição e está estruturada de 
forma a dar suporte ao ensino e à pesquisa. 

O catálogo online da Biblioteca da FAPAL permite a consulta ao acervo 
(livros, trabalhos acadêmicos, vídeos, CD-ROMs, DVDs e outros) por descritores de 
assunto, autor, título e biblioteca. O catálogo está disponível a toda a comunidade da 
FAPAL (corpo docente, discente e funcionários) 24 horas por dia e 365 dias por ano, 
através da internet ou através de computadores distribuídos na Biblioteca. 

Para manter um acervo qualitativo e quantitativamente bem dimensionado, as 
bibliotecas da FAPAL têm investido na aquisição de livros, periódicos, material 
multimídia, na organização da hemeroteca etc. 

Projetadas com o objetivo de proporcionar conforto e funcionalidade durante 
os estudos e as pesquisas, a biblioteca conta com recepção e balcão de 
atendimento dotado de terminais de consulta para os alunos. Além disso, equipes 
treinadas esclarecem dúvidas e efetuam os serviços de empréstimo e devolução do 
material bibliográfico. 

Há salas para leitura individual e coletiva que foram ampliadas para garantir 
maior conforto na utilização das bibliotecas. Guarda-volumes também estão à 
disposição dos usuários. 

Com a possibilidade de acesso ágil e elaborado, as bibliotecas proporcionam 
uma ferramenta tecnológica que permite ao usuário dispor de bibliotecas sem portas 
nem janelas, abertas ininterruptamente e acessíveis, ainda que ele próprio esteja a 
quilômetros de distância. Tais medidas e investimentos visam a ampliar 
constantemente a oferta de conhecimentos técnicos, científicos e culturais aos 
alunos, professores e comunidade externa a colaborar para a concretização dos 
objetivos educacionais da FAPAL. 

Recursos disponíveis nas bibliotecas: 

¶ Livros nacionais e internacionais 

¶ Periódicos nacionais e internacionais 

¶ Teses e monografias 

¶ Catálogos 

¶ Obras de referência (enciclopédias, dicionários, atlas e compêndios) 

¶ Vídeos 

¶ Mapas 

¶ Slides 

¶ CD-ROMs 

¶ Hemeroteca 

Como procedimento de trabalho foi criado o serviço de treinamento e 
capacitação dos funcionários da biblioteca, serviço este que contribuiu para a 
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qualidade dos serviços oferecidos, uma vez que através dos funcionários, os alunos, 
professores e comunidade externa são informados quanto à utilização dos serviços 
e das tecnologias de informação disponíveis. 

5.2.2. Serviços Disponíveis na Biblioteca FAPAL: 

¶ Serviços de pesquisa bibliográfica; 

¶ Orientação na normalização de trabalhos acadêmicos; 

¶ Empréstimo domiciliar; 

¶ Consulta local; 

¶ Elaboração de referências bibliográficas (ABNT); 

¶ Empréstimo entre bibliotecas; 

¶ COMUT (Programa de comutação bibliográfica que visa facilitar a 
obtenção de cópias de documentos independentemente de sua 
localização); 

¶ Expositor (divulgação de eventos e publicações novas). 

5.2.3. Acervo Virtual 

O acervo virtual encontra-se disponível por meio das plataformas digitais 
Minha Biblioteca e Biblioteca Virtual somando mais de 23.000 títulos. 

5.2.4. Minha Biblioteca 

A Minha Biblioteca é uma plataforma prática e inovadora para acesso a livros 
técnicos, científicos e profissionais de qualidade que os alunos podem acessar via 
internet. 

Resultante de um consórcio formado pelas quatro principais editoras de livros 
acadêmicos do Brasil (Grupo A, Grupo Gen-Atlas, Manole e Saraiva) oferece uma 
plataforma prática e inovadora para acesso digital a um conteúdo técnico e científico 
de qualidade. 

Grupo A: Uma holding formada pelos selos editoriais Artmed, Bookman, 
Artes Médicas, McGraw-Hill, Penso e Tekne. Responsável pela publicação de livros 
científicos, técnicos e profissionais nas áreas de biociências, ciências humanas, 
exatas, sociais e aplicadas. 

Saraiva: É a maior editora brasileira no segmento de obras jurídicas e uma 
das mais importantes editoras de livros universitários nas áreas de administração, 
economia, contabilidade, marketing e negócios, além de editar obras de interesse 
geral. É também uma das primeiras no ranking de livros didáticos e paradidáticos 
para ensino fundamental e médio. 

Grupo Gen-Atlas: A fusão da Editora Atlas ao Grupo GEN ï Grupo Editorial 
Nacional ï, que já reunia as consagradas editoras Guanabara Koogan, Roca, 
Santos, AC Farmacêutica, LTC, Forense, Método, Forense Universitária e E.P.U, 
agora possui um acervo de referência em administração, direito, enfermagem, 
engenharias, fisioterapia, medicina, nutrição, odontologia, contabilidade, economia, 
administração de empresas, direito, ciências humanas, métodos quantitativos, 
informática entre outros. 
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Manole: Há mais de 40 anos no mercado, a Manole segue inovando por meio 
de seus selos editoriais, que contemplam áreas de interesse geral, literatura infantil, 
educação à distância, auto publicação e novas plataformas digitais. 

Além destas, a Minha Biblioteca conta também com as seguintes editoras 
convidadas: Cengage Learning, Cortez Editora, Zahar, Edições Loyola, Grupos 
Autêntica. 

A Minha Biblioteca é uma plataforma simples e moderna que pode ser 
acessada em qualquer lugar, pela internet, através de computadores, smartphones e 
tablets. 

5.2.5. Biblioteca Virtual Universitária 

A Biblioteca Virtual Universitária (BVU) é um acervo digital composto por 
diversas áreas de conhecimento, tais como: administração, marketing, engenharia, 
direito, letras, economia, computação, educação, medicina, enfermagem, psiquiatria, 
gastronomia, turismo e outras. A Biblioteca Virtual está atualmente disponível em 
mais de 250 instituições de ensino, com mais de 2,5 milhões de usuários ativos. 
Além dos títulos da Pearson, a plataforma conta com títulos de 21 editoras parceiras: 
Manole, Contexto, Intersaberes, Papirus, Casa do Psicólogo, Ática, Spcione, 
Companhia das Letras, Educs, Rideel, Jaypee Brothers, Aleph, Lexicon, Callis, 
Summus, Interciência, Autêntica, Vozes, entre outras. Por meio destas parcerias, 
seu o acerco é atualizado regularmente. 

5.2.6. Acesso interno e externo aos livros digitais e disponibilidade do 

serviço 

A disponibilização do acervo virtual vai ao encontro da modernidade no uso 
da informação, transcendendo as barreiras físicas de acesso, onde todos os alunos 
podem acessar um mesmo documento simultaneamente, além da praticidade e 
mobilidade característicos do meio digital. 

As plataformas digitais estão disponíveis pela Internet por 24 horas todos os 
dias da semana (inclusive sábados, domingos e feriados), não havendo limite de 
acessos para a comunidade acadêmica da FAPAL. 

Dentro da Faculdade de Palmas há infraestrutura para que os alunos 
acessem as obras através de computadores da própria IES assim como rede de 
internet que permite que aos discentes o acesso aos livros pelos seus próprios 
aparelhos tais como notebooks, celulares e tablets. 

5.2.7. Políticas Institucionais de Atualização do Acervo da Biblioteca 

Considerando que a demanda de livros é resultado das atividades solicitadas 
pelos professores tendo como intuito o desenvolvimento das aulas, o corpo docente 
trabalha em conjunto com a biblioteca estimulando o uso dos livros do acervo virtual 
que não possui restrição de números de acesso, podendo todos os alunos utilizar 
simultaneamente as obras disponíveis. A FAPAL entende que a utilização de livros 
virtuais garante o acesso aos livros sem a necessidade de aumentar a quantidade 
de exemplares dos livros de maior demanda com planos de urgência. 

A biblioteca disponibiliza também relação de periódicos científicos 
consistentes com os cursos. Considerando que a produção de periódicos científicos 
por parte dos grupos de pesquisa de programas de pós-graduação tem como 
objetivo a divulgação científica e não o lucro, e que a CAPES, órgão que 
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regulamente estes programas, aceita e estimula que esta divulgação seja em 
formato eletrônico, a IES consegue atualizar a sua base de títulos de periódicos com 
obras disponíveis na Internet gratuitamente, não havendo por tanto a necessidade 
de aquisições. 

Informações complementares podem ser encontradas no Relatório de 
Adequação da Bibliografia Básica e Complementar e Plano de Contingência do 
Curso de Biomedicina. 

5.2.8. Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC). 

As bibliografias básicas dos cursos da FAPAL objetivam ter ao menos 03 
indicações, todas com exemplares físicos e/ou virtuais. 

5.2.9. Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC) 

As bibliografias complementares dos cursos da FAPAL objetivam ter ao 
menos 03 indicações, todas com exemplares físicos e/ou virtuais. 

5.3. Laboratórios 

5.3.1. Laboratórios Didáticos de Formação Básica 

A fim de concretizar seus objetivos institucionais e formar o egresso com o 
perfil descrito, a Faculdade de Palmas ï FAPAL conta, no nível de formação básica, 
com laboratórios de Informática, Laboratório de Anatomia e laboratórios 
Multidisciplinares. 

5.3.2. Laboratórios de Informática 

Os laboratórios de Informática oferecem máquinas e softwares necessários, 
apoio técnico especializado para os alunos, atendendo às necessidades 
metodológicas dos docentes e auxiliando a confecção de trabalhos acadêmicos dos 
acadêmicos. São 4 laboratórios de Informática, um com 23 e três de 25 máquinas e 
estão instalados no prédio principal com 56,28m² cada um. 

5.3.3. Laboratório de Anatomia 

O Laboratório de Anatomia é adequado aos objetivos do curso, atende aos 
docentes e discentes, pois nele são realizadas as aulas práticas da disciplina de 
Anatomia Humana. Instalado em um espaço de 56,28 m², é climatizado e iluminado 
adequadamente, possui bancadas, bancos e peças anatômicas sintéticas para 
trabalhos de observação e habilidades. As peças anatômicas sintéticas são 
idênticas, ao do corpo humano, com projeção real através de esqueletos. Possui 
diversas peças anatômicas sintéticas como ombro, cotovelo, pelve, joelho, coluna 
vertebral, além de ser possível explorar músculos e órgãos internos, e peças 
separadas como perna, braço, coração, rins, útero e outras. 
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5.3.4. Laboratórios Multidisciplinares 

Os Laboratórios Multidisciplinares são adequados ao projeto pedagógico 
atendendo todas as necessidades do ensino de qualidade. São realizadas aulas 
práticas dos conteúdos de Física, Química e Histologia. Instalados em espaços de 
51,5 m², climatizados e iluminados adequadamente, possuem bancadas, bancos, 
equipamentos e materiais conforme descrito nos Procedimentos Operacionais 
Padrão do laboratório. 

O laboratório Multidisciplinar com ênfase em Física possui 34 tipos de itens 
entre equipamentos disponíveis, kits ou experimentos completos. 

O Laboratório Multidisciplinar com ênfase em Química, possui equipamentos 
e materiais que permitem uma maior integração do acadêmico a vida profissional, 
como por exemplo: Balão de fundo chato; Balão de fundo redondo; Balão 
volumétrico; Bastão de vidro; Bequer; Bureta; Muflla; Erlenmeyer; Funil de vidro; 
Funil de separação e anel para funil; Kitassato; Funil de Buchner; Pipeta graduada; 
Pipeta volumétrica; Proveta; Tubo de ensaio; Vidro de relógio; lâminas e lamínulas; 
Placa de Petri. Cadinho; Cápsula; Gral e pistilo de porcelana. Suporte universal; 
Suporte metálico para pipetas; Tripé; Triângulo e tela de amianto. Bico de Bunsen; 
Aspirador automático; Espátula metálica; Pera de sucção; Pinça de madeira; Pinça 
metálica; Ponteira;Pipeta de Pasteur; Pisseta; Caneta marca-texto para vidro. 
Reagentes para Imunohematologia: Soro Anti A; Soro Anti B; Soro Anti D. Balanças 
de precisão, capelas de exaustão, Cabine de fluxo laminar, Dessecador. 
Aquecedores, e outros 

O laboratório Multidisciplinar com ênfase em Microscopia dispõe de 
Microscópios ópticos, estojos contendo lâminas de tecidos humanos, para serem 
utilizadas em leitura através de microscopia. As peças podem dar suporte à 
disciplina de Fisiologia Humana. Para a disciplina de embriologia e histologia 
humana, os microscópios ópticos de luz permitem, também, uma melhor projeção 
das imagens histológicas contidas nas lâminas. 

5.3.5. Laboratórios Didáticos de Formação Específica e de Ensino para a 

Área de Saúde 

O curso de Biomedicina da FAPAL utiliza, na Formação Específica, 
laboratórios multidisciplinares com diferentes ênfases: Química e Biologia, Física, 
Análises Clínicas e Microscopia. Visam atender as necessidades do curso, 
possuindo conforto, manutenção periódica, apoio técnico, insumos e 
materiais/equipamentos condizentes com espaço físico e são destinados a grupos 
de até 25 discentes por laboratório. 

De acordo com as ênfases do curso de Biomedicina da FAPAL, os 
laboratórios Multidisciplinares são: 

Laboratório Multidisciplinar com ênfase em Química e Biologia: Espaço 
destinado ao desenvolvimento das atividades das disciplinas de Análise físico-
química, Bioquímica, Bioquímica Metabólica, Saneamento e Análise Ambiental, 
Farmacologia, Toxicologia e Análise Toxicológica, Biologia molecular, 
Bioengenharia, Análises Bromatológicas. Estes espaços contêm equipamentos 
como chuveiro de emergência, balanças analíticas, autoclaves, geladeiras para 
acondicionamentos de materiais e reagentes e mecanismo de exaustão de gás 
(capela de exaustão). Há insumos e reagente em quantidade e qualidade suficiente 
para a execução de todas as práticas previstas no PPC do curso. 
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Laboratório Multidisciplinar com ênfase em Análises Clínicas: Espaço 
destinado às atividades práticas das disciplinas de Coleta de Material Biológico, 
Parasitologia, Imunologia Básica, Imunologia Clínica, Métodos e Técnicas em 
Análises Clínicas, Bioquímica Clínica, Bacteriologia, Micologia, Hematologia e 
Hemoterapia. Possui equipamentos, tais como, câmara de fluxo laminar e materiais 
que permitem ao aluno a possibilidade de aplicação de técnicas na área de Análises 
Clínicas com conforto e segurança.  

Laboratório Multidisciplinar com ênfase na Microscopia: Espaço que dá 
subsídio às disciplinas de Citologia e Histologia, Embriologia e Reprodução Humana, 
Fisiopatologia, Genética e Citogenética Humana, Anatomia Patológica, Citopatologia 
e Citologia Oncótica e, eventualmente, em outras disciplinas. Possui microscópios 
binoculares, cadeiras e bancadas ergonômicas apropriadas. 

São alguns dos equipamentos que dão suporte a realização das atividades: 
citômetro de fluxo, sistema automatizado de cromatografia para purificação de 
proteínas, sistema de captação de imagens, termociclador para PCR e 
termocicladores para PCR em tempo real, centrífugas refrigeradas com grande 
variedade de rotores; centrífuga MTD III Plus; microscópio de epifluorescência com 
contraste de fase e moderno sistema de captação de imagem; microscópios óticos; 
câmaras de fluxo laminar, lavador automático de microplacas; leitora de Elisa; 
estufas de CO2; estufa microbiológica; estufa de secagem; balanças digitais; 
potenciômetro; transiluminador UV; Fontes e cubas para eletroforese de proteínas e 
para eletroforese de ácidos nucléicos; autoclave; forno de microondas; destilador de 
água; deionizador; forno de esterilização; dois freezers; duas geladeiras; 
ultrafreezer, sonicadores, estufas com agitadores para crescimento de bactérias, 
máquina de gelo, bomba de vácuo; equipamentos para filtração e preparação de 
meios de cultivo celular; micropipetadores multi e monocanal; auxiliar eletrônico de 
pipetagem; auxiliar manual de pipetagem, placa de vidro, proveta, cálice, balão 
volumétrico, balão de fundo chato, Erlenmeyer, funil de buchner, becker, vidro de 
relógio, bastão de vidro, Becker, proveta, erlenmeyer, balão volumétrico, cálice. 
Banhos-maria, rotatórios Büchi, agitadores magnéticos com aquecimento, capelas 
de exaustão em fibra de vidro, balanças analíticas, estufa, mufla, secadores. 

5.3.6. Qualidade 

Os laboratórios atendem as exigências do padrão de qualidade do MEC. 
Os laboratórios possuem ambientes ergonômicos, amplos e seguros para 

docentes, discentes e funcionários. São adequados à proposta do curso, atendendo 
a todas as aulas práticas preconizadas pelos docentes. 

Ressaltamos que, além de toda a infraestrutura disponível para o estudante, 
os professores e técnicos sempre estarão presentes durante as atividades para que 
o estudante possa ter um melhor aproveitamento no processo de ensino-
aprendizagem. Todos os laboratórios estão adequados à proposta do curso, 
atendendo a todas as aulas práticas, preconizadas no plano de ensino proposto 
pelos docentes com qualidade. 

5.3.7. Serviços 

Os serviços de manutenção dos equipamentos do Laboratório são realizados 
por técnicos responsáveis da própria Instituição e também por serviços terceirizados 
com técnicos contratados  de empresas da região. 
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A conservação e atualização dos equipamentos são feitas a partir de uma 
análise constante pelo pessoal técnico de apoio com o auxílio do pessoal da 
manutenção, os quais verificarão a necessidade de se adquirir novos equipamentos 
e/ou atualizar os existentes. 

Os laboratórios são utilizados para Atividades Práticas nas disciplinas da 
matriz e para e atendimento a possíveis necessidades dos alunos em Atividades 
Práticas Supervisionadas e Atividades Complementares. 
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ANEXO I. EMENTÁRIO 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 1º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Biofísica Aplicada a Ciências Biomédicas 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I - EMENTA 
 
A disciplina apresenta os conceitos básicos de Biofísica, estuda energia das 
radiações, dos fluidos, fenômenos elétricos em células e organismos, assim como o 
emprego de técnicas e métodos físicos em sistemas biológicos. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Fornecer aos alunos fundamentos da biofísica e da aplicação dos conceitos 
indispensáveis para o seu desenvolvimento no decorrer do curso e também no 
exercício de sua profissão. Possibilitar ao aluno o conhecimento de teorias e 
métodos de física para resolver questões relacionadas a Ciências Biomédicas. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Aprender sobre a aplicação da biofísica e de conceitos indispensáveis para o seu 
desenvolvimento didático como base educacional e de princípios que serão 
indispensáveis para sua formação profissional. O aluno deverá conhecer como a 
biofísica interfere em fenômenos biológicos como transporte de membranas, 
transmissão sináptica, contração muscular, entre outros. Além disso, o aluno deverá 
ser capaz de compreender os conceitos básicos da biofísica aplicada em aparelhos 
de diagnóstico por imagem que utilizam radiações ionizantes e não-ionizantes e 
noções de radioproteção. 
 
IV - COMPETÊNCIAS: 

 
Ser capaz de desenvolver o conhecimento sobre os métodos básicos referentes 
aos aspectos elétricos, iônicos, magnéticos e mesmo nucleares que estão na 
fundamentação de vários fenômenos biológicos, relacionados ao estudo da 
matéria, espaço, energia e tempo que ocorrem nos Sistemas Biológicos. 
Conhecer e identificar os métodos biofísicos de estudo com o objetivo de obter 
métodos diagnósticos e de tratamento para o auxílio da área médica e áreas da 
Saúde. 
 
V - CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
- Introdução à Biofísica. 
- Grandezas fundamentais e derivadas. 
- Unidades, prefixos utilizados no Sistema Internacional e conversão de unidades. 
- Física do Corpo Humano ï Energia e o Corpo Humano 
- Noções de Física Experimental ï Mecânica; Ondas, Fluídos e Termodinâmica; 
Eletricidade e Magnetismo. 
- Transporte entre membranas biológicas: difusão, osmose, transporte ativo.  
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- Aumento e diminuição de eletrólitos no corpo: doenças associadas. 
- Fenômenos elétricos nas células. Bioeletrogênese. Potencial de ação e de repouso 
na transmissão sináptica e na contração muscular. Eletrocardiograma.  
- Receptores Sensoriais. 
- Noções de biofísica da visão e da audição. 
- Movimentos e propriedades dos fluidos. Pressão hidrostática.  
- Aspectos Físicos relacionados a Pressão sanguínea. 
- Métodos biofísicos de estudo: construção e interpretação de gráficos. 
- Energia das Radiações: radioatividade natural e artificial; radiações ionizantes e 
excitantes; radiobiologia; interação das emissões com a matéria; aplicações das 
radiações em Medicina; efeitos das radiações em seres vivos; radioproteção. 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 
 
VIII - BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
COMPRI-NARDY, Mariane B.; STELLA, Mércia Breda, OLIVEIRA, Carolina de. 
Práticas de laboratório de bioquímica e biofísica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2009. 
 
DURAN, José Enrique Rodas. Biofísica: conceitos e aplicações. São Paulo: 
Prentice Hall Brasil, 2011. 
 
FERREIRA, Eliana Lopes. Descomplicando a biofísica: uma introdução aos 
conceitos da área. Curitiba: InterSabere, 2020. 
 
OLIVEIRA, Jarbas Rodrigues de. Biofísica: para ciências biomédicas. Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2016. 
 
SGUAZZARDI, Monica Midori Marcon Uchida. Biofísica. São Paulo: Pearson, 
2018. 

 

Bibliografia Complementar: 
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CHABAY, Ruth W.; SHERWOOD, Bruce A. Física básica: matéria e Interações. 
Rio de Janeiro: LTC, 2018. (Vol. 1. mecânica moderna). 
 

CHABAY, Ruth W.; SHERWOOD, Bruce A. Física básica: matéria e Interações. 
Rio de Janeiro: LTC, 2018. (Vol. 2. interações elétricas e magnéticas). 
 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
 

DEYLLOT, Mônica Elizabete Caldeira Deyllot. Física das radiações: fundamentos 
e construção de imagens. São Paulo: Érica, 2015. 
 

HALLIDAY, David.; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: 
gravitação, ondas e termodinâmica. Vol.2. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
 

SANCHES, José A. Garcia; NARDY, Mariane B. Compri; STELLA, Mercia Breda. 
Bases da bioquímica e tópicos de biofísica: um marco inicial. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021. 
 

SERWAY R. A.; JEWETT Jr. J.W. Princípios da física: mecânica clássica e 
relatividade. São Paulo: Thomson, 2014. Vol. 1. 
 

SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: das células aos sistemas. São Paulo: 
Cengage Learning Editores, 2011. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 1º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Bases Analíticas do Laboratório Clínico 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
Introdução ao funcionamento do laboratório clínico, com ênfase no preparo de 
soluções e nas principais técnicas de análise quantitativa e qualitativa. Estudo da 
aplicação de métodos laboratoriais nas diferentes áreas da Biomedicina. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS  
 
Apresentar ao aluno os princípios do funcionamento do laboratório clínico, com 
ênfase no princípio das técnicas e procedimentos mais utilizados tanto no âmbito da 
pesquisa quanto do diagnóstico. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

¶ Fornecer relações entre as propriedades da matéria e os fenômenos físico-
químicos que ocorrem nos meios biológicos e não biológicos.  

¶ Conhecer os principais métodos de separação e análise de misturas, assim como 
os procedimentos necessários para o preparo de soluções.  

¶ Auxiliar na compreensão de fenômenos biológicos ligados à física e à química.  

¶ Desenvolver a capacidade de interpretação dos resultados obtidos nas análises 
laboratoriais. 

 
IV - COMPETÊNCIAS: 
 
Ser capaz de desenvolver o conhecimento sobre técnicas básicas, reativos, 
reagentes e equipamentos utilizados para as biológicas, químicas e físico-químicas 
de amostras, para que esteja capacitado ao exercício de atividades referentes às 
análises clínicas, toxicológicas, bromatológicas e ambientais, dentro dos padrões de 
qualidade e normas de segurança. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1. ESTRUTURA FÍSICA DO LABORATÓRIO CLÍNICO 
1.1. Principais equipamentos do laboratório: balança analítica, centrífuga, 
espectrofotômetro, capela de exaustão, fluxo laminar. 
1.2. Vidrarias e demais ferramentas laboratoriais: tubo de ensaio, proveta, balão 
volumétrico, pipetas de vidro, pipetas automáticas, almofariz, béquer, erlenmeyer, 
tubos capilares, Kitasato, funil de vidro, bomba a vácuo, bico de Bunsen. 
1.3. Principais características das amostras experimentais: conceito de átomos, 
moléculas, elementos químicos, substâncias químicas, sistemas; substâncias puras 
e misturas, propriedades gerais e específicas dos sistemas; processos químicos e 
físicos no laboratório; notação científica e unidades do sistema internacional. 
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1.4. Processos de separação de misturas: catação, filtração, tamisação, separação 
magnética, ventilação, decantação, destilação, destilação fracionada, cristalização e 
sublimação, cromatografia, eletroforese. 
2. PREPARO DE SOLUÇÕES 
2.1. Conceito de solução e de dispersão. 
2.2. Características físico-químicas das soluções. Propriedades coligativas. 
2.3. Curva de solubilidade. 
2.4. Saturação: soluções insaturadas, saturadas e supersaturadas. 
2.5. Cálculos de concentrações: concentração simples, concentração em quantidade 
de matéria (molaridade), título em massa e em volume, normalidade, molalidade, 
ppm. 
2.6. Etapas do preparo de soluções no laboratório. 
2.6. Diluição de soluções. 
3. PRINCIPAIS TÉCNICAS EXPERIMENTAIS NO LABORATÓRIO CLÍNICO 
3.1. Espectrofotometria: princípio da técnica; conceitos de absorbância e 
transmitância; lei de Beer; representação gráfica dos resultados em relação à curva 
de calibração; aplicação nas análises clínicas e na pesquisa.  
3.2. Cromatografia: princípio da técnica; composição das fases móvel e estacionária; 
tipos de cromatografia: em papel, em camada delgada, líquida de alta performance 
(HPLC), gasosa, de troca iônica; aplicação nas análises clínicas e na pesquisa. 
3.3. Eletroforese: princípio da técnica; separação por tamanho e por carga; tipos de 
gel: gel de agarose, gel de acrilamida, gel unidimensional, gel bidimensional; 
aplicação nas análises clínicas e na pesquisa. 
3.4. Determinação do pH: conceito de pH; estrutura do pHmetro, soluções ácidas e 
básicas, soluções tampão; importância para os sistemas biológicos. 
4. TÓPICOS DE ANÁLISE LABORATORIAL APLICADOS À BIOMEDICINA: 
4.1. Análises clínicas e toxicológicas: parâmetros físico-químicos no exame de urina: 
propriedades organolépticas (cor, odor), turbidez, densidade, pH, velocidade de 
sedimentação, solubilidade, saturação, cristalização, concentração. 
4.2. Análises ambientais e bromatológicas: análise físico-química da água: determinação de 
sais minerais em solução, dureza da água, solubilidade, análise de pureza, filtração, 
flotação. 
4.3. Pesquisa científica: isolamento de princípios ativos de produtos naturais: fases aquosa 
e oleosa de uma dispersão, conceitos de solvente e soluto, lipossolubilidade e 
hidrossolubilidade, polaridade, concentração.  

 

VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO  
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VIIï AVALIAÇÃO  
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A avaliação dos alunos será feita através de provas bimestrais, bem como pelas 
demais atividades realizadas pelos alunos, de acordo com os Critérios de Avaliação 
da IES. 
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica: 
 
ATKINS, Peter; PAULA, Julio de. Físico-Química. Vol. 2. São Paulo: LTC, 
2017. 
 
DAGNINO, Ana Paula Aquistapase. Instrumentação biomédica. Porto Alegre: 
SAGAH, 2019. 
 
PICOLO, Kelly Cristina S. de Almeida. Química geral. São Paulo: Pearson, 
2013. 
 
SKOOG, Douglas  A.; WEST, Donald M. Fundamentos de química analítica. 
São Paulo: Cencage-Learning, 2015. 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ATKINS, Peter; PAULA, Julio de. Físico-Química. Vol. 1. São Paulo: LTC, 
2017. 
 
CHANG, Raymond. Físico-química para as ciências químicas e biológicas. 
Porto Alegre: AMGH, 2010. Vol. 1. 
 
CHANG, Raymond. Físico-química para as ciências químicas e biológicas. 
Porto Alegre: AMGH, 2010. Vol. 2. 
 
DIAS, Silvio L. Pereira; VAGHETTI, Júlio C. Pacheco; LIMA, Éder Cláudio; 
BRASIL, Jorge de Lima; PAVAN, Flávio André. Química analítica: teoria e 
prática essenciais. Porto Alegre: Bookman. 2016. 
 
RODGERS, Glen E. Química inorgânica descritiva, de coordenação e do 
estado sólido. São Paulo: Cengage, 2018. 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 1º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Saneamento e Análise Ambiental 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I ï EMENTA  
 
A disciplina oferece uma visão sobre as condições ambientais e os alguns 
problemas que podem afetar a população brasileira e mundial além de possibilitar a 
integração dos conhecimentos de saneamento ambiental com os principais fatores 
que afetam os meios abióticos, bióticos e antrópicos. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS  
 
Oferecer uma visão geral sobre as condições do meio ambiente e a importância do 
saneamento ambiental para a saúde pública. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Capacitar o aluno a compreender as mudanças afetam o meio ambiente e as 
cadeias alimentares que nele estão, e mediante análise ética e de legislação 
ambiental analisar suas relações com a saúde pública.  
 
IV - COMPETÊNCIAS: 
 
Ser capaz de desenvolver o conhecimento sobre técnicas básicas e normas legais 
para o saneamento do meio ambiente, auxiliando na detecção da poluição, no 
tratamento da água, do ar e do esgoto, sendo capaz de desenvolver formas de 
intervenção nos ambientes hidroelétricos, minerais e urbanos. Compreender o 
comportamento da sociedade, incluindo os determinantes socioeconômicos e 
culturais imbricados, quanto à produção e descarte de resíduos que causam algum 
tipo de agressão à saúde do ser humano utilizando ferramentas e elementos que 
proporcione qualidade de vida e que minimizem os riscos. Estimular a vivência social 
política e cultural no contexto do mundo globalizado. Despertar o interesse no 
indivíduo para temas sociais, ambientais e culturais. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1. Introdução à ecologia, ecossistemas, biocenose, biótopo, nicho ecológico e 

habitat. Biosfera. Fluxo de energia na biosfera. Cadeias alimentares. Organismos 
produtores, consumidores e decompositores. Pirâmides de número, massa e 
energia. Discutir a atividade humana interferindo positivamente e negativamente 
nestes tópicos. 

2. Ciclos biogeoquímicos (água, energia, carbono, oxigênio e nitrogênio). 
Principais ecossistemas terrestres e aquáticos. Discutir a atividade humana 
interferindo positivamente e negativamente nestes tópicos. 
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3. Recursos energéticos. Fontes energéticas alternativas: análise e discussão 
de benefícios e malefícios de alguns renováveis e não renováveis. Discutir a 
atividade humana interferindo positivamente e negativamente nestes tópicos. 

4. Os desafios da urbanização crescente no mundo e no Brasil. Impactos da 
urbanização no saneamento, alimentos, moradia, saúde. 

5. Poluição das águas. Tipos de poluição das águas. Indicadores de qualidade 
das águas (índice de qualidade das águas): Características físicas e químicas da 
água potável. 
Estudo das etapas de uma ETA (discutir crise de abastecimento) e de uma ETE. 
Métodos físico, químicos e biológicos de tratamento da água e efluentes. Discutir 
a atividade humana interferindo positivamente e negativamente nestes tópicos. 

6. Poluentes primários e secundários do ar. Discutir efeito estufa e buraco na 
camada de ozônio, inversão térmica e smog fotoquímico e chuva ácida. 
Resíduos gasosos e particulados (discutir catalisadores automotivos. Métodos de 
controle de poluição do ar. Discutir a atividade humana interferindo positivamente 
e negativamente nestes tópicos. 

7. Resíduos sólidos: classificação, minimização de resíduos, armazenamento 
e transporte. Tratamento: químico e biológico: incineração, aterro sanitário: 
classificação. (Diferenciar de lixão), usina de compostagem. Biodegradação e 
Reciclagem.  Lixiviação. Discutir a atividade humana interferindo positivamente e 
negativamente nestes tópicos. 

8. EIA-RIMA: histórico, conceitos gerais e discussão da importância de seu 
uso. Análise de exemplos recentes. 

9. ISO 14000: histórico, conceitos gerais e discussão da importância de seu 
uso. Análise de exemplos recentes. 

 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO  
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VIIï AVALIAÇÃO  
 
A avaliação dos alunos será feita através de provas bimestrais, bem como pelas 
demais atividades realizadas pelos alunos, de acordo com os Critérios de Avaliação 
da IES. 
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica 
 
BRAGA, Benedito; HESPANHOL, I. Introdução a engenharia ambiental: o 
desafio do desenvolvimento sustentável. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
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PHILIPPI JUNIOR, Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos 
para um desenvolvimento sustentável. Barueri: Manole, 2018. 
 
ROCHA, Julio Cesar; ROSA, André Henrique; CARDOSO, Arnaldo Aalves. 
Introdução a química ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
FIELD, Barry C.; FIELD, Martha K. Introdução à economia do meio ambiente. 
Porto Alegre: Bookman, 2014. 
 
IBRAHIN, Francini Imene Dias; IBRAHIN, Fábio José. CANTUÀRIA, Eliane 
Ramos. Análise ambiental: gerenciamento de resíduos e tratamento de 
efluentes. São Paulo: Érica, 2015. 
 
MIHELCIC, J. R.; ZIMMERMAN, J. B. Engenharia ambiental: fundamentos, 
sustentabilidade e projetos. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 
 
ROSA, André Henrique; FRACETO; Leonardo Fernandes. Meio ambiente e 
sustentabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
 
SOLURI, Daniela; NETO, Joaquim. Fundamentos de segurança, meio 
ambiente e saúde. São Paulo: LTC, 2015. 
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PLANO DE ENSINO 

 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 1º semestre  
DISCIPLINA: Interpretação e Produção de Textos 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas/aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas/aula 
 
I ï EMENTA 
 
Leitura, interpretação e conhecimento. Temas da atualidade. Diferentes linguagens. 
Estilos e gêneros discursivos. Qualidade do texto. Produção de texto. 
 
II ï OBJETIVOS GERAIS 
 

 ampliar o universo cultural e expressivo do aluno; 

 trabalhar e analisar textos orais e escritos sobre assuntos da atualidade; 

 produzir na linguagem oral e escrita textos diversos. 
 
III ï OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Ao término do curso, o aluno deverá: 

 valorizar a leitura como fonte de conhecimento e prazer; 

 aprimorar as habilidades de percepção das linguagens envolvidas na leitura; 

 ler e analisar diversos estilos e gêneros discursivos com senso crítico; 

 identificar as idéias centrais do texto; 

 ampliar seu vocabulário ativo; 

 expressar-se com coerência, concisão e clareza, visando à eficácia da 
comunicação. 

 
IV ï COMPETÊNCIAS 
 
ỏ reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, 

educacional, social, histórico, cultural, político e ideológico; 
ỏ conhecimento específico da estrutura gramatical e semântica, variedades 

linguísticas e culturais da língua portuguesa e da língua estrangeira; 
ỏ consciência de como o professor, de língua portuguesa e de língua 

estrangeira, explora a gramática do texto em detrimento da gramática da 
frase; 

ỏ domínio do padrão culto da língua materna e da língua estrangeira, mas 
também a capacidade de identificação e de uso das variedades da língua 
portuguesa e da língua estrangeira, em diferentes contextos; 

ỏ o uso da linguagem verbal nas modalidades oral e escrita por meio de 
expressão, comunicação e informação. 

 
V ï CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1) conscientização da importância da leitura como fonte de conhecimento e 
participação na sociedade; 
2) as diferentes linguagens: verbal, não verbal; formal e informal; 
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3) noções de texto: unidade de sentido; 
4) textos orais e escritos; 
5) estilos e gêneros discursivos: jornalístico, científico, técnico, literário, 
publicitário entre outros; 
6) interpretação de textos diversos e de assuntos da atualidade; 
7) Qualidades do texto: coerência, coesão, clareza, concisão e correção 
gramatical; 
8) complemento gramatical; 
9) produção de textos diversos. 
10)  Prática como componente curricular; 
11)  Produção de textos, nos seus mais variados gêneros contemplando as 
linguagens verbal e não verbal; formal e informal; 
12)  Os textos devem ser desenvolvidos à luz da concepção da leitura como 
trabalho social. 
 
VI ï ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
A disciplina será desenvolvida por meio de conteúdos interativos via internet. 
VII ï AVALIAÇÃO 
Å Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 
Å A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. 
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica  
 
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do 
texto. : Contexto, 2012. 
 
MASIP, Vicente. Fundamentos Lógicos da interpretação de textos e da 
argumentação. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
 
MOYSÉS, Carlos Alberto. Língua Portuguesa: atividades de leitura e produção de 
texto: atividades de leitura e produção de texto. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
Bibliografia Complementar 
 

ANDRADE, Maria Margarida de. Guia prático de redação: exemplos e 
exercícios. São Paulo: Atlas, 2011. 
 

MARTINO, Agnaldo. Português esquematizado: gramática, interpretação de 
texto, redação oficial, redação discursiva. São Paulo: Saraiva, 2021. 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
 

SANTOS, Leonor Werneck dos. Análise e produção de textos. São Paulo: 
Contexto 2012.  
 

TRAVAGLIA, L.; KOCH, I. A Coerência textual. São Paulo: Contexto, 2010. 

  
PLANO DE ENSINO  
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CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 1º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Biossegurança  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
A disciplina fornecerá o conceito, importância, as normas e medidas de 
biossegurança aplicadas pelos profissionais de saúde. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Desenvolver o interesse pela aplicação das normas e procedimentos em 
biossegurança, nas atividades acadêmicas desenvolvidas e na profissão. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Capacitar os alunos para a utilização de técnicas de segurança no ambiente de 
atuação profissional. 
Fornecer aos alunos os conhecimentos e a importância da utilização de EPI e EPC 
de forma correta e adequada para ambiente profissional. 
 
IV ï COMPETÊNCIAS 
 
Ser capaz de desenvolver o conhecimento sobre os métodos e normas técnicas 
básicas da biossegurança, compreendendo e integrando os mecanismos, as formas 
de manejo e a prevenção nos processos de contaminação. Conhecer e identificar os 
resíduos gerados, encaminhando-os para o destino correto, prevenir e utilizar 
profilaxia, sempre que disponível e necessário, visando aos cuidados com a saúde, 
aplicar e consolidar as Boas Práticas na rotina profissional e trabalhar de forma 
multidisciplinar com diversos profissionais da área da saúde. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Apresentação da disciplina, do plano de ensino, dos critérios de avaliação e 
bibliografia indicada.  
Importância, Conceitos Básicos e Terminologia aplicados a biossegurança. 
Níveis de Biossegurança 
Simbologia em Biossegurança: definição e aplicações. Descrição das 
responsabilidades e conscientização sobre práticas de biossegurança.  
Definição de riscos físicos, químicos, biológicos e radioativos. Uso de EPI e EPC 
Legislação Brasileira de Biossegurança e biossegurança em novas tecnologias: DNA 
recombinante. 
Qualidade em biossegurança, validação de equipamentos de biossegurança 
Boas Práticas de Laboratório (BPL) e Procedimento Operacional Padrão (POPs) 
Segurança com radioisótopos: o que são radioisótopos, radioisótopos mais 
utilizados. Efeitos biológicos das radiações ionizantes: características gerais, 
manipulação e eliminação de rejeitos. 
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Bioterismo: necessidades básicas de um biotério (instalações, equipamentos e 
postura do pessoal que trabalha em biotério). Manipulação de animais. 
Levantamento de riscos no ambiente de trabalho: levantamento qualitativo e 
quantitativo: concentração dos agentes químicos e físicos. Mapa de risco 
Risco Ocupacional (introdução, transmissão aérea, acidentes com materiais perfuro-
cortantes), recipientes para descarte de material não contaminado, contaminado e 
esterilização de materiais 
Programa de Gerenciamento de Resíduos em Serviços de Saúde. Armazenamento 
de substâncias de risco biológico ou químico 
Esterilização e desinfecção 
Procedimentos gerais de descontaminação 
Descontaminação de áreas após derramamento de material biológico ou cultura de 
microrganismos 
Descontaminação de pequenas áreas 
Capelas de exaustão e Câmaras de fluxo laminar; 
Conceitos e aplicações 
Controle ambiental; 
Tipos de lixo e manejo. 
Rotulagem de Resíduos de laboratório 
Principais resíduos químicos em laboratório e manipulação  
Recolhimento e desativação de resíduos do laboratório 
Armazenamento, transporte e procedimentos em caso de acidentes com produtos 
químicos. 
Incêndio e combate ao fogo 
Definições de: fogo, combustível (classificação em A, B, C, D e Especiais), 
comburente Calor (fontes de calor, point-fire, meios de transmissão) 
Conceito de periculosidade 
Medidas de prevenção e combate a acidentes em geral e incêndios 
Biossegurança em laboratórios de análises clínicas, toxicológicas e de pesquisa. 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica 
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BARSANO, Paulo Roberto. Biossegurança: ações fundamentais para 
promoção da saúde. São Paulo: Érica, 2020. 
 
CARDOSO, Telma Abdalla de Oliveira. Biossegurança e qualidade dos 
serviços de saúde. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
 
HINRICHSEN, Sylvia Lemos L. Biossegurança e controle de infecções: risco 
sanitário hospitalar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
 
HIRATA Mario Hiroyuki. ; MANCINI FILHO, Jorge. Manual de biossegurança. 
Barueri: Manole, 2012. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

BINSFELD, Pedro Canísio. Fundamentos técnicos e o sistema nacional de 
biossegurança em biotecnologia. Curitiba: Interciência, 2015. 

Biossegurança em Laboratórios Biomédico e de Microbiologia - 3. ed. rev. e 
atual . Série A. Normas e Manuais Técnicos. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica, 
2006. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/biosseguranca_laboratorios_biomedic
os_microbiologia.pdf. Acesso em: 03 de mar. 2022. 

CARDOSO, Telma Abdalla de Oliveira; VITAL, Nery Cunha; NAVARRO, Marli B. 
M. de Albuquerque. Biossegurança: estratégias de gestão de riscos, doenças 
emegentes e reemergentes: Impactos na saúde pública. Santos: Santos, 2012. 

Manual de Segurança Biológica em Laboratórios. Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Genebra, 2004. Disponível em: 
http://whqlibdoc.who.int/publications/2004/9241546506_por.pdf. Acesso em: 03 
de mar. 2022. 

ROSSETE, Celso Augusto. Biossegurança. São Paulo: Pearson, 2016.   

STAPENHORST, Amanda; BALLESTRERI, Erica; STAPENHORST, Fernanda; 
DAGNIO, Ana Paula Aquistapase. Biossegurança. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina  
SÉRIE: 1º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Bioética em Saúde 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aulas 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
Conceitos de ética e bioética. Elementos do processo ético proporcionando um 
espaço de discussão para aproximar, criticamente, o graduando das situações ético-
legais vivenciadas na prática e aprofundar temas de bioética relacionados ao 
exercício profissional. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Análise de conceitos de ética e bioética, apontando para perspectiva da atuação 
profissional frente às mudanças proporcionadas pelos avanços científicos 
relacionadas a questões fundamentais da vida humana. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Ao final da disciplina os alunos deverão ser capazes de:  
Å Caracterizar a diferen­a entre £tica, Moral e o Direito; 
Å Refletir sobre conflitos e dilemas morais envolvidos na §rea da sa¼de; 
Å Conhecer a hist·ria e os impactos ®ticos, sociais, pol²ticos e legais das 
biotecnologias; 
Å Justificar a necessidade da bio®tica e do biodireito; 
Å Conhecer os fundamentos, princípios e modelos explicativos da bioética; 
Å Refletir sobre conflitos e dilemas morais envolvidos na §rea da sa¼de e sobre os 
limites da bioética; 
Å Compreender as influ°ncias das novas biotecnologias na §rea m®dica; 
Å Inteirar-se das novas políticas de biossegurança adotadas no País; 
Å Interpretar estudos de caso para orientar tomadas de decis«o. 
 
IV ï COMPETÊNCIAS 
 
Conhecer a relevância da bioética em saúde e a sua evolução conceptual ao longo 
dos tempos. Sensibilizar os discentes para a problemática da atividade ligada à 
Saúde, Doença, Vida e Morte dos seres vivos. Reconhecer os princípios éticos 
essenciais que devem presidir às atitudes e à prática no âmbito das ciências da 
saúde; identificar situações concretas que implicam avaliação ética. Adquirir a 
competência ética para equacionar as questões éticas de modo correto, dando 
respostas em termos rigorosos e pertinentes, formular decisões relativas a situações 
objetivas da prática profissional. Conhecer as regras e normas jurídicas e analisar 
normas jurídicas vigentes codificadoras das práticas no âmbito das ciências da 
saúde. 
 
V - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICO 
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A Filosofia e as origens da Ética: a importância de Aristóteles/S Tomaz de Aquino/ 
Immanuel Kant.  
Diferenças que marcam moral e ética. 
Bioética: gênese e desenvolvimento 
Reflexões filosóficas sobre a experimentação com seres humanos e animais 
Direitos humanos e ética das relações 
Declaração universal dos direitos do homem 
Abusos e suas consequências para as relações sociais e influência nas 
normatizações que os sucederam 
Legislação atual brasileira e internacional 
Termo de consentimento livre e esclarecido. 
Diretrizes e normas para pesquisa em seres humanos 
Utilização de dados obtidos de pacientes e/ou de bases de dados 
Interpretação e aplicação da legislação e do código de ética da profissão 
Reflexão sobre questões sociais, políticas e de saúde da população.  
Projeto Genoma Humano 
Projeto Manhattan, Projeto Apollo 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
ABREU, Carolina Becker Bueno de. Bioética e gestão em saúde. Curitiba: 
InterSabares, 2018. 
 
FLUCK, Marlon Ronald. A Bioética e suas implicações na saúde, na religião 
e na dignidade humana. Curitiba; InterSaberes, 2021. 
 
JORGE FILHO, Isac. Bioética: fundamentos e reflexões. Rio de Janeiro: 
Atheneu, 2017. 
 
RUIZ, Cristiane Regina; TITTANEGRO, Gláucia Rita. Bioética: uma 
diversidade temática. São Caetano do Sul: Difusão Editora, 2007. 
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VEACHT, Robert M. Bioética. São Paulo: Pearson, 2014. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BIOASOLI, Luis Fernando; CALGARO, Cleide (org.). Fronteiras da bioética: 
os reflexos éticos e socioambientais. Caxias do Sul: Educs, 2017. 
 
BRAUNER, Maria Claudia Crespo; DURANTE, Vincenzo. Ética ambiental e 
bioética. Caxias do Sul: Educs, 2012. 
 
MARTINS, Leonardo; SCHLINK, Bernhard. Bioética à luz da liberdade 
científica: estudo de caso baseado na decisão do STF sobre a 
constitucionalidade da Lei de Biossegurança e no Direito Comparado. São 
Paulo: Atlas, 2014. 
 
MARTINS-COSTA, Judith; MÖLLER, Letícia Ludwig. Bioética e 
responsabilidade. Rio de Janeiro: Forense, 2008. 
 
PELIZZOLI, Marcelo L. Homo ecologicus: ética, educação ambiental e 
práticas vitais. Caxias do Sul: Educs, 2011. 
 

SILVA, José Vitor. Bioética: visão multidimensional. São Paulo: Saraiva, 2010. 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 1º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Epidemiologia e Saúde Pública 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
A disciplina abordará o conhecimento sobre epidemiologia associando-o às políticas 
de saúde pública existentes, bem como ao Sistema único de Saúde. 
A disciplina estuda as Políticas Públicas de Saúde, Sistema Único de Saúde (SUS) e 
Principais Programas de Saúde, associada ao estudo da epidemiologia mostrando 
sua importância no desenvolvimento das atividades do profissional de saúde. 
 

II ï OBJETIVOS GERAIS  
 
Compreender os principais determinantes do processo saúde/doença da 
coletividade. Apresentar o raciocínio epidemiológico, seus fundamentos e métodos, 
e suas aplicações no âmbito individual e coletivo da saúde. 
Estudar os principais conceitos necessários para elaboração e/ou compreensão do 
diagnóstico de saúde populacional.  
Apresentar as principais conferências internacionais e nacionais de saúde, como 
embasamento das políticas de saúde, e de diferentes sistemas de saúde no mundo. 
Propiciar conhecimentos sobre Políticas Públicas de Saúde e a construção do SUS. 
Apresentar os principais programas de saúde brasileiros, aproximando o aluno da 
comunidade. 
Conhecer como se estrutura o sistema complementar/suplementar de saúde no 
Brasil. 
 
III ï OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Apresentar a história da epidemiologia, desenvolvendo seus princípios básicos. 
Discorrer sobre os conceitos básicos da epidemiologia geral e sua utilização no 
campo da saúde. 
Conhecer o perfil e as principais tendências de adoecimento e morte no Brasil. 
Compreender a diferença entre pandemias, endemias e epidemias, com ênfase na 
análise e controle das doenças transmissíveis, surtos e epidemias. 
Identificar e saber utilizar as principais fontes de informações de saúde disponíveis. 
Discorrer sobre aplicabilidade do conhecimento epidemiológico na avaliação e 
gestão de serviços de saúde. 
Apropriar-se das discussões desenvolvidas nas conferências internacionais e 
nacionais de saúde. 
Distinguir as semelhanças e diferenças existentes nos diversos sistemas de saúde 
no mundo. 
Propiciar conhecimentos sobre o desenvolvimento das Políticas Públicas de Saúde, 
sobre a construção do SUS seus princípios e leis. Apresentar os principais 
programas de saúde brasileiros com ênfase no Programa de Agente Comunitário de 
Saúde (PACS) e Saúde da Família (PSF), bem como a política de atenção básica à 
saúde- ABS. 
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Conhecer o sistema complementar/suplementar de saúde no Brasil. 
 
IV ï COMPETÊNCIAS 
 
Compreender quais os fatores condicionantes da saúde (biológicos, econômicos ou 
sócio-políticos), conhecer as principais doenças emergentes, com ênfase às formas 
de transmissão de algumas doenças infecciosas com vista a delinear estratégias 
para controlar ou prevenir a disseminação da infecção. Estimular atitudes que visem 
a garantia do direito à saúde da população, a partir do compromisso profissional e o 
respeito à diversidade cultural e a singularidade dos sujeitos cuidados, fazendo do 
assistir e do cuidar práticas humanizadas dentro do SUS. Sensibilizar os discentes 
para um papel ativo na promoção da saúde pela educação e alteração de 
comportamentos que determinem uma melhoria na qualidade de vida das 
populações. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Conceito de epidemiologia e bases históricas. História; Personalidades: 
Hipócrates, John Graunt, Louis Villermé, Pierre Louis, Willian Farr, John Snow, Louis 
Pasteur; Revolução industrial, Teoria Miasmática; Unicausalidade e 
multicausalidade. 
 
2. Conceito de Saúde, história natural da doença e níveis de prevenção. 
Conceitos de Saúde e de Doença segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
e Ministério da Saúde (MS), conceito da História Natural da Doença; Modelo de 
Leavell e Clark; Período pré-patogênico e patogênico; Níveis de prevenção primário, 
secundário e terciário. Variáveis de tempo, espaço e pessoa. 

 
3. Processo epidêmico: endemia, epidemia, surto epidêmico e pandemia. 
Conceito de: endemia, epidemia, surto epidêmico e pandemia. Conceito de 
freqüência absoluta e freqüência relativa; incidência e prevalência.Diagnóstico de 
saúde: principais indicadores de morbidade e principais indicadores de mortalidade. 
 
4. Doenças transmissíveis: classificação e conceitos. Epidemiologia e prevenção das 
doenças transmissíveis. Sistema de Vigilância Epidemiológica: Conceito de Sistema 
de Vigilância Epidemiológica; Doenças de notificação compulsória; Notificação e 
controle de doenças. Epidemiologia Hospitalar. 
 
5. Conceitos Básicos utilizados em Estudos Epidemiológicos. Estudos 
observacionais. Estudos transversais (causa e efeito). Estudos ecológicos 
(p/agregados). Estudos observacionais. Estudos de coorte (causa p/efeito). Estudos 
caso-controle (efeito p/causa). Estudos de intervenção. Ensaio clínico  
 
6. Introdução a Saúde Pública. Conceitos de: saúde-doença; de saúde pública; e de 
saúde coletiva. Bases históricas da saúde no mundo e no Brasil. Conferências 
Internacionais de Saúde. Rede de Mega Países. Conferências Nacionais de Saúde 
 
6. Atenção primária à saúde: conceitos e princípios definidores. Sistemas de Saúde: 
conceitos de sistemas e de sistemas de saúde. Sistemas de Saúde no Mundo I: 
Sistemas de saúde e sistemas de serviços: semelhanças e diferenças: EUA, 
Canadá, Reino Unido, França. Sistemas de Saúde no Mundo II: Cuba, México, 
Japão e Brasil.  
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7. A Construção do Sistema Único de Saúde (SUS). Reforma Sanitária; Princípios 
doutrinários e organizacionais do SUS. História, princípios e legislação. 
 
8. Sistema Único de Saúde, leis. Conhecimento sobre as bases científicas e legais 
embasadas na constituição federal de 1988. Conhecimento da lei orgânica da saúde 
8.080/90 e 8.142/90, portarias e normas de saúde.  
 
9. Política Nacional de Atenção Básica à Saúde. Conceitos e legislação. 
Responsabilidades das esferas gestoras.  
 
10. Saúde da Família e Programa de Agentes Comunitários. Estratégias do 
Programa de Agentes Comunitários- PAC e da Estratégia da Saúde da Família. O 
processo de trabalho e atribuições de cada profissional.  
 
11. Núcleo de Apoio à Saúde da Família- NASF. Tipos de NASF. Apoio Matricial. 
Clínica Ampliada. Projeto Terapêutico Singular. Ações e programas de saúde, no 
Brasil. Implantação e credenciamento das equipes de atenção básica.  
 
12. O SUS e as Redes de Atenção a Saúde- RAS. O SUS e o Pacto Pela Saúde. 
 
13. O Decreto 7.508, de 28/11/2011 e a regulamentação da Lei 8.080/90. 
 
14. Programas de Saúde no Brasil. Política Nacional de Humanização: HUMANIZA-
SUS. 
 
15. O Sistema de Saúde Complementar/Suplementar no Brasil. Cobertura privada 
suplementar, caracterização do sistema de saúde suplementar brasileiro. Planos e 
Seguros Privados de Saúde. 
 
VI ï ESTRATÉGIAS DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII ï AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica 
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CORDOBA, Elisabete. SUS e ESF: Sistema Único de Saúde e Estratégia 
Saúde da Família. São Paulo: Editora Rideel, 2013. 
 
GALLEGUILOS, Tatiana Gabriela Brassea. Epidemiologia: indicadores de 
Saúde e Análise de dados. São Paulo: Érica, 2014. 
 
LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação dos atores sociais. Rio 
de Janeiro: Atheneu, 2017. 
 
MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2015. 
 
ROUQUAYROL, Maria Zélia; GURGEL, Marcelo. Epidemiologia & Saúde. Rio 
de Janeiro: MedBook, 2018. 
 
Bibliografia Complementar 
 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas, organização & métodos: 
uma abordagem gerencial. São Paulo: Atlas, 2013. 
 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 
 

ROCHA, Juan Stuardo Yazille. Manual de saúde pública & saúde coletiva no 
Brasil. São Paulo: Atheneu, 2012. 
 

RODRIGUES, Paulo Henrique; SANTOS, Isabela Soares. Saúde e cidadania: 
uma visão histórica e comparada do SUS. São Paulo: Atheneu, 2011. 
 

VIANA, Ana Luiza D'Ávila; ELIAS, Paulo Eduardo M. Saúde e desenvolvimento.  
Ciênc. Saúde Coletiva. vol.12 suppl.0 Rio de Janeiro Nov. 2007. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csc/a/G8ZYFSNm9z8SQ8bDzY8F5ZF/abstract/?lang=pt. 
Acesso em: 11 de jul. 2022. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.scielo.br/j/csc/a/G8ZYFSNm9z8SQ8bDzY8F5ZF/abstract/?lang=pt
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Biomedicina 
PERÍODO: 1º Semestre 
COMPONENTE CURRICULAR: Atividades Práticas Supervisionadas 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 80 horas 
 
I ï EMENTA 
As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são compostas por relatórios em 
formato acadêmico resultantes do desenvolvimento, a cada semestre, do Projeto 
Multidisciplinar do curso. 
 
II - BIBLIOGRAFIA  

Não utiliza bibliografia específica. 
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PLANO DE ENSINO 

 

CURSO: Biomedicina 
PERÍODO: 1º Semestre 
DISCIPLINA: Estudos Disciplinares 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 10 horas 
 
I ï EMENTA 
Resolução de problemas que envolvam a inter e multidisciplinaridade nas aplicações 
em áreas da Biomedicina. 
 
II ï BIBLIOGRAFIA 
Todas as bibliografias que compõem as disciplinas do semestre. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 2º Semestre 
TURNO: Noturno  
DISCIPLINA: Bioestatística Aplicada a Biomedicina  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
A importância da Bioestatística nas pesquisas de saúde. Estatística descritiva e 
indutiva. As medidas de posição e dispersão. Representações gráficas de variáveis 
e sua interpretação.  
 
II ï OBJETIVOS GERAIS 
 
Possibilitar aos alunos as condições para o desenvolvimento do pensamento 
estatístico aplicado às pesquisas na área de Biomedicina. 
 
III ï OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de analisar dados estatísticos 
resultantes de pesquisas, interpretar gráficos e testes, e identificar relação entre 
variáveis. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Identificar e compreender representações simbólicas, tabulares, gráficas e 
numéricas nos processos de construção dos procedimentos para coleta de dados, 
organização de dados, comunicação e interpretação de dados, utilizando tabelas, 
gráficos e representações, para adequada contextualização de problemáticas na 
área de saúde. Conhecer e interpretar dados analisados estatisticamente e 
apresentados na literatura médica, para decidir o nível de credibilidade dos 
resultados e, assim, realizar um determinado procedimento com mais segurança. 
Analisar dados obtidos no cotidiano e nas pesquisas realizadas em laboratórios, 
para saber quais métodos de tratamento ou de diagnóstico são mais adequados em 
casos específicos e como deve ser projetado e implementado de maneira geral na 
sociedade. 
 
V ï CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

¶ Introdução à disciplina. A importância da Estatística na Biomedicina. Estatística 
descritiva e indutiva. População e Amostra. Amostragem: Conceito. Tipos de 
variáveis: Qualitativas e Quantitativas. Variáveis Quantitativas: contínuas e discretas. 
Amostragem: casual, estratificada e sistemática.  

¶ Medidas de Tendência Central em Amostragens: Média Aritmética e Média 
Ponderada; Mediana; Moda; Quartis e amplitude interquartílica. Medidas de 
Variação em Amostragens: Variância. Definição, importância e cálculo. Desvio 
Padrão. Definição, importância e cálculo. Coeficiente de Variação. Definição, 
importância e cálculo. 
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¶ Construindo modelos estatísticos. Como descrever variáveis quantitativas e 
qualitativas. Análise da representação gráfica adequada.  

¶ Distribuição de Frequências. Noções de probabilidade. Distribuição de 
probabilidade. 

¶ Teste de Hipótese: Hipóteses Estatísticas. Hipótese Nula e Alternativa. Erros de 
Hipótese: tipo I e II. Nível de Significância do Teste de Hipótese. Tipos de Testes de 
Hipótese: bilateral, unilateral à direita e unilateral à esquerda. Exemplos Básicos de 
Teste de Hipótese para média pela distribuição normal. 

¶ Distribuição Normal: Cálculo de probabilidade em uma distribuição normal. Tabela 
Normal Padrão. Intervalo de Confiança para média: definição. Distribuição z. 
Relação entre a distribuição normal e a média populacional. Relação entre a 
distribuição normal e a variância. 

¶ Analisando variáveis categóricas: Chi Quadrado. Como interpretar. Como 
calcular. Representação gráfica. Tabela de Chi Quadrado. Odds ratio: razão de 
chances. Reportando resultados por extenso. Exercícios. 

¶ Distribuição t. Teste t para uma amostra. Como interpretar. Como calcular. 
Representação gráfica. Tabela de teste t. Reportando resultados por extenso. 
Exercícios. 

¶ Teste t para duas amostras independentes. Como interpretar. Como calcular. 
Representação gráfica. Tabela de teste t. Reportando resultados por extenso. 
Exercícios. 

¶ Teste t pareado. Como interpretar. Como calcular. Representação gráfica. Tabela 
de teste t. Reportando resultados por extenso. Exercícios.  

¶ ANOVA: Análise de Variância. Como interpretar. Como calcular. Representação 
gráfica. Tabela F. Reportando resultados por extenso. Exercícios. 
 
VI ï ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII ï AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 
 
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica 
 
GLANTZ, Stanton A. Princípios de Bioestatística. Porto Alegre: AMGH, 2014. 
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MARTINEZ, Edson Zangiacomi. Bioestatística para os cursos de graduação 
da área da saúde. São Pualo: Blucher, 2012. 
 
RODRIGUES, Maisa Aparecida S. Bioestatística. São Paulo: Pearson, 2014. 
 
ROSNER, Bernard. Fundamentos de bioestatística. São Paulo: Cengage 
Learning, 2018. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

ARANGO, Hector Gustavo. Bioestatística: teórica e computacional. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
 

BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. Bioestatística para ciências da saúde. 
São Paulo: Pearson, 2013. 
 

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto 
Alegre: ArtMed, 2011. 
 

CASTANHEIRA, Nerlson Pereira. Bioestatística. São Paulo: Contentus, 2020. 
 

LIRANI, Luciana da Silva; OSIECKI, Ana Claudia Vecchi. Bioestatística. 
Curitiba: InterSaberes, 2020. 
 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: volume único: probabilidade e 
inferência. São Paulo: Pearson, 2017. 
 

PARENTI, Tatiane; SILVA, Juliane Silveira Freire da; SILVEIRA, Jamur. 
Bioestatística. Porto Alegre: SAGAH, 2017. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 2º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Coleta de Material Biológico  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aulas 
 
I - EMENTA 
 
A disciplina visa apresentar o estudo e metodização de ações que sucedem ao 
exame físico, com a finalidade de compreensão de condutas realizadas com o 
paciente e que possam interferir com coleta de material biológico, campo de 
interesse na Biomedicina. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Proporcionar subsídios teóricos para tornar o acadêmico capaz de interpretar sinais 
e sintomas apresentados pelo paciente. 
Proporcionar aos alunos uma análise dos conhecimentos de condutas realizadas 
com o paciente e que possam interferir com coleta de material biológico ou no 
diagnóstico laboratorial, de interesse no campo da Biomedicina. 
Proporcionar informações relevantes para a promoção e orientação da saúde. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Como os exames laboratoriais servem de suporte ao diagnóstico médico, 
oferecendo um amoldamento do raciocínio clínico, a disciplina tem como objetivos 
específicos fornecer ao aluno um melhor entendimento de todo processo que o 
paciente é submetido antes da realização de exames laboratoriais. 
Oportunizar aos alunos o conhecimento de informações necessárias para o 
aprimoramento de sua habilidade profissional. 
Oportunizar aos alunos conhecimentos sobre a conduta com pacientes para uma 
adequada coleta de materiais e interpretação de resultados. 
Oportunizar aos alunos conhecimento das técnicas e orientações para a coleta de 
materiais biológicos do paciente. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Compreender as técnicas e orientações para a coleta de materiais biológicos do 
paciente, considerando a existência e a importância de diversas variáveis biológicas 
que influenciam a qualidade final dos resultados dos exames laboratoriais. 
Compreender as variáveis pré-analíticas que podem interferir no desempenho da 
fase analítica e, consequentemente, na exatidão e precisão do resultado dos 
exames laboratoriais, vitais para a conduta médica e, em última instância, para o 
bem-estar do paciente. 
 
V - CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
Å Causas pré-analíticas de variações dos resultados de exames laboratoriais; 
Coleta e armazenagem de amostras de sangue; Instruções sobre Coleta de 
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Amostras para os Pacientes; Critérios de rejeição da amostra; Cadastro de Amostras 
e de Pacientes 
Å Variação cronobiológica; Gênero; Idade; Posição; Atividade física; Jejum; Dieta; 
estilo de vida, exercícios físicos  
Å Instalação e infraestrutura física do local de coleta: Recepção e sala de espera; 
Área física da sala de coleta; Salas para coleta de outros líquidos biológicos; Sala de 
coleta infantil; Infraestrutura; Equipamentos e acessórios; Conservação e limpeza 
das instalações; Armazenamento dos resíduos sólidos de saúde 
Å Conhecimento, Habilidades e Atitudes nos processos pré-analítico, analítico e 
pós-analítico dos exames que envolvem material biológico 
Å Procedimento para Higienização das mãos e antissepsia: Higienização das mãos; 
Colocando as luvas; Antissepsia do local da punção 
Å Materiais para coleta de sangue venoso: Locais de escolha para venopunção; 
Áreas a evitar; Técnicas para evidenciação da veia; Uso adequado do torniquete; 
Posição do paciente; Procedimento com paciente sentado; Procedimento para 
paciente acomodado em leito; Coleta de sangue venoso a vácuo; Coleta de sangue 
venoso com seringa e agulha; Agrupamento de exames para coleta 
Å Recomendações da sequência de tubos a vácuo na coleta de sangue venoso, de 
acordo com CLSI: Sequência de coleta de sangue em tubos plásticos; Coleta de 
sangue em pediatria e geriatria; Homogeneização para tubos de coleta de sangue; 
Hemólise (Boas práticas Pré-coleta para prevenção de hemólise; Boas práticas Pós-
coleta para prevenção de hemólise); Lipemia 
Å Coleta de gasometria; Coleta de hemocultura; Passo a passo para coleta de 
hemocultura; Quantidade de frascos, volume de sangue e intervalo entre as coletas. 
Relação de exames conforme tempo de jejum necessário 
Å Coleta, transporte e preparo da amostra biológica 
Å Fezes: Amostras fecais para exames parasitológicos (Coleta e Transporte); 
Procedimento:  Protoparasitológico; Pesquisa de sangue oculto ; Coprológico 
funcional; Gordura nas fezes; Fita adesiva; Fixadores para preservação. Outros tipos 
de amostras (sangue, amostras de tecido e biopsia), escarro, urina) 
Å Material genital: Secreção vaginal (incluindo a coleta de Papanicolau); 
Orientações necessárias e Procedimento 
Å Esperma: Orientações necessária e Procedimento; Swab retal e Procedimento 
Å Trato urinário: Exame de urina de rotina: Orientações necessárias e Procedimento 
para crianças, Adultos (sexo feminino) e Adultos (sexo masculino) 
Å Coleta de urina de 24 horas para exames laboratoriais 
Å Coleta de urina de pacientes com sonda vesical de demora 
Å Trato respiratório inferior; Escarro, Aspirado traqueal e Lavado bronco-alveolar 
(BAL): Orientações necessárias e Procedimento  
Å Trato respiratório superior: Orofaringe; Swab nasal; Ocular  
Å Líquor: Punção lombar (PL) ï técnica e Transporte e condições de 
armazenamento 
Å Micológico direto e cultura para fungos de unhas e lesões superficiais (pele, pelo 
e couro cabeludo):  Lesões superficiais, Amostras do couro cabeludo e Coleta de 
unha. 
Å Normas técnicas de acondicionamento, embalagem e transporte de amostras 
biológicas, Protocolo básico de acondicionamento, Protocolo básico de embalagens 
e transportes; Logística e transporte de amostras biológicas em laboratórios de 
apoio; Procedimentos preventivos em acidentes perfurocortantes; Indicadores 
laboratoriais em coleta de sangue; Custo laboratorial em coleta de sangue; 
Treinamento e desenvolvimento de recursos humanos em coleta laboratorial. 
Å Conhecimento, Habilidades e Atitudes nos processos que envolvem Hemoterapia 
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Å Legislação ANVISA: RESOLUÇÃO - RDC Nº 153, DE 14 DE JUNHO DE 2004 - 
Dispõe sobre Regulamento Técnico para os procedimentos hemoterápicos. 
Orientações para a doação de sangue e para a hemotransfusão, triagem 
hematológica, sala de coleta, reações adversas da transfusão. 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
FERREIRA, Antonio Walter; MORAES, Sandra Lago. Diagnóstico laboratorial 
das principais doenças infecciosas e autoimunes. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 
 
MARTY, Elizângela; MARTY, Roseli Mari. Materiais, equipamentos e coleta: 
procedimentos básicos de análises laboratoriais. São Paulo: Érica, 2014.  
 
MCPHERSON, Richard A.; PINCUS, Matthew. Diagnósticos clínicos e 
tratamento por métodos laboratoriais de Henry. Barueri: Manole, 2012.  
 
ROCHA, Arnaldo. Biodiagnósticos: fundamentos e técnicas laboratoriais. São 
Paulo: Rideel, 2014. 
 

SOARES, José Luiz M. F. Métodos diagnósticos. São Paulo: ArtMed, 2012. 

 
Bibliografia Complementar 
 

MUNDT, Lillian A.; SHANAHAN, Kristy. Exame de urina e de fluidos corporais 
de Graff. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 
 

NEVES, Paulo Augusto. Manual Roca Técnicas de Laboratório: líquidos 
biológicos: urina, líquidos cavitários e líquido sinovial. São Paulo: Roca, 2011. 
 

NEVES, Paulo Augusto. Manual Roca Técnicas de Laboratório: análise do 
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sêmen. São Paulo: Roca, 2011. 
 

NEVES, Paulo Augusto. Manual Roca Técnicas de Laboratório: fezes. São 
Paulo: Roca, 2011. 
 

NICOLL, Diana; LU, Chuanyi Mark; MCPHEE, Stephen J. Manual de exames 
diagnósticos. Porto Alegre: AMGH, 2019. 
 

PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos. Semiologia médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
 

VIZZONI, A.G. Fundamentos e técnicas em banco de sangue. São Paulo: 
Érica, 2015. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 2º semestres 
DISCIPLINA: Comunicação e Expressão 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
Esta disciplina trata de texto e contexto, com ênfase direcionada aos sistemas de 
conhecimento e ao processamento textual, bem como da intertextualidade, das 
informações implícitas dos textos e da alteração de sentido das palavras. Trata, 
ainda, da argumentação, com enfoque para os tipos de argumentos e sua aplicação 
no artigo de opinião e na resenha. 
 
II ï OBJETIVOS GERAIS 
 
Contribuir para a ampliação dos conhecimentos e vivências de comunicação e de 
novas leituras do mundo, por meio da relação texto/contexto, propiciando a 
compreensão e valorização das linguagens utilizadas nas sociedades atuais e de 
seu papel na produção de conhecimento. 
 
III ï OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Ao término do curso, o aluno deverá: 

¶ Saber utilizar o pensamento analítico e crítico, estabelecendo associações e 
correlações de conhecimentos e experiências por meio do estudo da linguagem. 

¶ Saber usar diferentes argumentos em situações reais de comunicação.  

¶ Saber produzir artigos de opinião e resenhas, apresentando argumentos que 
legitimem o ponto de vista assumido no texto. 

 
IV ï COMPETÊNCIAS 
 
ỏ reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, 

educacional, social, histórico, cultural, político e ideológico; 
ỏ conhecimento específico da estrutura gramatical e semântica, variedades 

linguísticas e culturais da língua portuguesa e da língua inglesa; 
ỏ desenvolvimento das competências de leitura, escritura e produção oral em 

língua estrangeira; 
ỏ consciência de como o professor e o tradutor, de língua portuguesa e 

estrangeira, explora a gramática do texto em detrimento da gramática da 
frase; 

ỏ domínio do padrão culto da língua materna e da língua estrangeira, mas 
também a capacidade de identificação e de uso das variedades da língua 
portuguesa e estrangeira, em diferentes contextos; 

ỏ o uso da linguagem verbal nas modalidades oral e escrita por meio de 
expressão, comunicação e informação. 

 
V ï CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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¶ Texto e contexto: conhecimento linguístico, conhecimento enciclopédico ou 
conhecimento de mundo, conhecimento interacional; 

¶ Texto e contexto, contextualização na escrita; 

¶ Intertextualidade; 

¶ As informações implícitas (pressuposto e subentendido); 

¶ As condições de produção do texto: sujeito (autor/leitor), o contexto 
(imediato/histórico) e o sentido (interação/interpretação); 

¶ Alteração no sentido das palavras: a metáfora e a metonímia; 

¶ Os procedimentos argumentativos em um texto 

¶ O artigo de opinião e o texto crítico (resenha), enquanto gêneros discursivos. 
 
VI ï ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
A disciplina será desenvolvida por meio de conteúdos interativos via internet. 
 
VII ï AVALIAÇÃO 
 
Å Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 
Å A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. 
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica 
 
BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Comunicação e expressão. Porto Alegre: 
Grupo A, 2016. 
 
FERNANDES, A. C.; PAULA, A. B. Compreensão e produção de textos em 
língua materna e língua estrangeira. Curitiba: IBPEX, 2012. 
 
LÉON, Cleide Bacil de. Comunicação e expressão. Curitiba: InterSaberes, 
2013. 
 

PUPPI, A. Comunicação e semiótica. Curitiba: Intersaberes, 2012. 
 

Bibliografia Complementar 
 
CANO, Márcio Rogério de Oliveira. Língua portuguesa: sujeito, leitura e 
produção. São Paulo: Blücher, 2016. 
 
GUIMARÃES, T. Comunicação e linguagem. São Paulo: Pearson, 2020. 
 
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos 
do texto. São Paulo: Contexto, 2012. 
 
SANGALETTI, Leticia. Comunicação e expressão. Porto Alegre: SAGAH, 
2019. 
 
TRAVAGLIA, L.; KOCH, I. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 2010. 
 

PLANO DE ENSINO 
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CURSO: Biomedicina 
TURNO: Noturno 
SÉRIE: 2º Semestre 
DISCIPLINA: Química Geral  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aulas 
 
I ï EMENTA 
 
Estudo dos conceitos básicos da Química Geral, que servirão de subsídios para o 
entendimento e melhor aproveitamento de outras disciplinas das áreas biológicas e 
de saúde. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS  
 
Å Desenvolver no aluno o rigor e a precis«o no uso da linguagem empregada na 
Química, respeitando as regras, convenções e notações. 
Å Despertar no aluno o racioc²nio qu²mico para que ele possa relacionar os 
conhecimentos adquiridos em sua área de atuação profissional. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Ao término do curso, o aluno deverá ser capaz de: 
Å  Utilizar a tabela peri·dica 
Å  Identificar as liga­»es qu²micas que ocorrem entre os §tomos e mol®culas 
Å  Correlacionar as ligações químicas com as propriedades das substâncias 
Å  Representar f·rmulas qu²micas 
Å  Identificar os tipos de subst©ncias inorg©nicas, suas propriedades e rea­»es 
Å  Compreender os conceitos de mol, massa at¹mica, massa molecular. 
Å  Compreender as principais características e montar estruturas orgânicas. 
Å  Identificar os grupos funcionais presentes em mol®culas org©nicas 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Compreender e aplicar os fundamentos da química geral, bem como estará apto a 
fazer cálculos envolvendo grandezas físicas e unidades, reconhecer soluções ácidas 
e alcalinas e os principais grupos funcionais, relacionando-os aos processos 
biológicos.  
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Átomo, íon e elemento químico: Definição de átomo, partículas subatômicas e 
modelo atômico atual. Definição de íon: cátions e ânions e sua relação com o 
número de elétrons recebidos ou cedidos pelo elemento químico. Elemento Químico 
(número atômico e número de massa). 
Distribuição Eletrônica e Valência: Definição de nível energético, subníveis 
energéticos (s, p, d,f) e de orbitais eletrônicos. Distribuição eletrônica segundo o 
Diagrama de Linus Pauling e determinação do nível de valência e elétrons de 
valência de um elemento. 
Estrutura da Tabela Periódica: visão geral da Tabela Periódica, famílias e períodos. 
Classificação dos elementos químicos: Elementos Representativos, de Transição, de 
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Transição Interna; Metais, ametais e Semi-metais. Propriedades periódicas dos 
elementos: Raio atômico, Afinidade eletrônica, Eletronegatividade, Reatividade 
Química e Eletropositividade. 
Manipulação de vidrarias e equipamentos laboratoriais: Apresentação das Regras de 
Segurança em Laboratório Químico e Boas Práticas na Manipulação de Reagentes 
Químicos. Apresentação das Principais Vidrarias de Uso Laboratorial. Uso correto 
de pipetas, buretas e vidrarias comuns de laboratório. 
Ligações Químicas e Formação das Substâncias Químicas: Estrutura de Lewis e 
Regra do Octeto. Tipos de ligações químicas: metálica, iônica, covalente e covalente 
coordenado. Definição de substância química e sua classificação (simples e 
composta). Diferença entre molécula e composto iônico. Definição de mol e massa 
molecular de substâncias químicas. 
Geometria e Polaridade em Moléculas: Geometria Molecular: linear, angular, trigonal 
planar, trigonal piramidal e tetraédrica. Eletronegatividade e Polaridade das Ligações 
Covalentes. Polaridade e Apolaridade em Moléculas. 
Forças de Interação e Solubilidade em Moléculas / Extração de Substâncias: Forças 
de interação em moléculas (Ligação de hidrogênio, dipolo-dipolo e força de van der 
Waals). Conceito de Solubilidade e Regra de Semelhança. Extração de substâncias. 
Ácidos: definição, classificação (hidrácido e oxiácido); ionização de ácidos em água; 
nomenclatura; Grau de ionização; força iônica dos ácidos e sua relação com pH; 
ácidos polipróticos. 
Bases: definição, dissociação de bases, nomenclatura das bases, força iônica das 
bases e sua relação com pH. Conceito de Reação Química e Equação Química. 
Reação de Neutralização. Formas de identificação de pH de uma solução. 
Diferenciação de ácidos e bases, pHmetro. 
Sais: definição; classificação dos sais; nomenclatura; sais hidratados e anidros. 
Óxidos: definição, classificação (óxido metálico e não-metálico), nomenclatura, 
peróxidos e superóxidos. 
NOX e Reações de Oxirredução: Cálculo de NOX. Reação de Oxirredução: conceito, 
definição de oxidação e redução, definição de agente oxidante e agente redutor. 
Classificação das reações químicas (neutralização, oxirredução, precipitação, etc).  
Características dos Compostos Orgânicos: Características do átomo de carbono. 
Classificação do carbono em uma cadeia (primário, secundário, terciário e 
quaternário). Classificação da Cadeia Carbônica: Cadeia Aberta (Acíclica) e 
Fechada (Cíclica), normal e ramificada, saturada e insaturada, homogênea e 
heterogênea e composto aromático. Principais grupos funcionais em compostos 
orgânicos (hidrocarboneto, álcool, éter, éster, amina, amida, haleto, cetona, aldeído 
e ácido carboxílico). 
 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
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VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica  
 
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e 
o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2018. 
 
BETTELHEIM, Frederick. Introdução à química geral. São Paulo: Cengage, 
2016. 
 
BROWN, Theodore L. Química: a ciência central. São Paulo: Pearson, 2017. 
 
CHRISTOFF, P. Química geral. Curitiba: InterSaberes, 2015. 
 
Bibliografia Complementar  
 

BETTELHEIM, Frederick A. Introdução à química geral, orgânica e 
bioquímica. São Paulo: Cengage Learning Editores, 2016 
 

CHANG, Raymond. Química geral: conceitos essenciais. Porto Alegre: AMGH, 
2011. 
 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações 
químicas. Vol. 1. São Paulo. Cengage Learning, 2016. 
 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações 
químicas. Vol. 2. São Paulo. Cengage Learning, 2016. 
 

LENZI, Ervin; BORTOTTI, Luzia. Química geral experimental. São Paulo: 
Freitas Bastos, 2013. 

PICOLO, Kelly Cristina S. de Almeida. Química geral. São Paulo: Pearson, 2013. 

ROSENBERG, J.L. Química geral. São Paulo: Bookman, 2013. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina  
TURNO: Noturno 
SÉRIE: 2º Semestre 
DISCIPLINA: Anatomia Humana 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I - EMENTA 
 
Construir com o discente uma base adequada de conhecimentos morfológicos e 
anatômicos básicos dos sistemas locomotor, nervoso, endócrino, cardiovascular, 
respiratório, digestório, genito-urinário e tegumentar e tendo como objetivo a 
interação entre o profissional e sua área de atuação. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Possibilitar ao discente o conhecimento do funcionamento fisiológico de cada 
sistema estudado. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Demonstrar o funcionamento, disposição e a inter-relação das estruturas que 
compõem os sistemas locomotor, nervoso, endócrino, cardiovascular, respiratório, 
digestório, genito-urinário e tegumentar desta maneira, relacionar com outras 
disciplinas do curso. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Compreender os principais sistemas corporais através da abordagem anatômica, de 
modo que desenvolvam a integração dos conhecimentos adquiridos para a 
compreensão do corpo humano com uma visão ampla e clara da realidade num 
processo sistemático e evolutivo. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1.Introdução à Morfologia 
1.1- Organização morfológica e estrutural do corpo humano ï planos e eixos, 
conceitos e definições de morfologia e anatomia 
1.2- Aparelho locomotor ï osteologia ï tipos de ossos, classificação e nomenclatura 
dos principais 
1.3 - Aparelho locomotor ï miologia ï tipos de músculos, classificação e 
nomenclatura dos principais para o curso  
1.4 - Aparelho locomotor ï artrologia ï classificação das articulações e exemplos 
 
2. Sistema Nervoso 
2.1- Organização do sistema nervoso 
2.2- Divisão anatômica do sistema 
2.3- Morfologia dos neurônios e neuroglias 
2.4- Vias aferentes e eferentes 
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3. Sistema Endócrino 
3.1- Localização das glândulas endócrinas e suas principais funções. 
 
4. Sistema Cardiovascular  
4.1- Anatomia cardíaca (câmaras, valvas, septos, etc) 
4.2- Camadas do coração (pericárdio, epicárdio, miocárdio e endocárdio) 
4.3- Circulação sistêmica e pulmonar (brevemente) 
4.4- Morfologia dos vasos (diferenciar artérias de veias e capilares) 
 
5. Sistema Digestório 
5.1- Descrição anatomia das estruturas do sistema digestório (boca, esôfago, 
estômago, intestino delgado e intestino grosso) 
5.2- Descrição anatômica do fígado e pâncreas e suas participações no processo 
da digestão. 
 
6. Sistema Respiratório 
6.1- Vias aéreas ï porção condutora e respiratória, descrição anatômica de cada 
porção  
6.2- Descrição anatômica dos pulmões e suas diferenças morfológicas 
 
7. Sistema Genito-urinário 
7.1- Descrição anatômica do sistema renal (rins ï néfrons, ureteres, bexiga e 
uretra. Diferenciar a uretra feminina da masculina. 
7.2- Descrição anatômica do sistema reprodutor masculino e do feminino. 
 
8. Sistema Tegumentar 
8.1- Descrever as características da pele, unha e pelos. 

 

9. Caraterísticas Anatômicas comparativas entre diferentes raças e etnias. 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica 
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LAROSA, Paulo Ricardo R.. Anatomia humana: texto e atlas. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021. 
 
PEZZI, Lucia Helena Antunes; PRINZ, Rafael Dantas; CORREIA, João Pereira; 
PESSANHE N. Anatomia clínica baseada em problemas. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 
 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Anatomia e fisiologia humana. São Paulo: 
Érica, 2014. 
 
TORTORA, Gerard J. Princípios de anatomia humana. Rio de Janeiro: Gen, 
2019. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

GRAAFF, VAN D. Anatomia humana. Barueri: Manole, 2003. 

MARIEB, Elaine N. Anatomia e fisiologia. Porto Alegre: ArtMed, 2009. 

MARTINI, Frederic H.; TIMMONS, Michael J.; TALLITSCH, Robert B. Anatomia 
humana. Porto Alegre: ArtMed, 2009. 
 

ROHEN, Johannes W., LÜTJEN-DRECOLL, Elke. Anatomia humana: resumos 
em quadros e tabelas: vasos, nervos e músculos. Porto Alegre: Manole, 2008. 
 

TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano: fundamentos de 
anatomia e fisiologia. Porto Alegre: Grupo A, 2017. 
 

TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e 
fisiologia. Rio de Janeiro: Gen, 2016. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
TURNO: Noturno 
SÉRIE: 2º Semestre 
DISCIPLINA: Citologia 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
Durante o curso de citologia, o aluno deverá adquirir subsídios básicos para 
reconhecimento das principais variedades de células que compõem todo o corpo 
humano, entender o funcionamento, o ciclo, a estrutura e a divisão celular. Isto será 
possível através de aulas teóricas, nas quais os tópicos de citologia serão 
apresentados obedecendo a uma ordem didática e lógica. 
Através de estudos dirigidos, que serão aplicados após a cada aula, o aluno poderá 
interagir com o conteúdo programático, visando auxiliá-los na memorização das 
estruturas, bem como na construção tridimensional das mesmas. 
 
II ï OBJETIVOS GERAIS 
 
Fornecer noções básicas de citologia, que servirão como alicerce para a fisiologia e 
demais disciplinas. Estudar a divisão celular para manutenção da vida bem como a 
perpetuação da espécie através da reprodução, visando entender como a partir de 
uma única célula inicial surge um organismo multicelular, com o corpo apresentando 
células diferentes na forma e função, durante o qual ocorre a diferenciação celular. 
 
III ï OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Definir e discutir a Teoria Celular, concluindo que todos os seres vivos são formados 
por unidades morfofisiológicas. Estudar os diferentes tipos celulares, a estrutura 
celular, o metabolismo celular, a síntese de proteínas, a divisão celular (células 
somáticas e germinativas) e por fim a diferenciação celular. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Compreender a estrutura, funções e evolução das células, bem como de cada um de 
seus principais componentes, de modo que desenvolvam a integração dos 
conhecimentos adquiridos com uma visão ampla e clara da realidade num processo 
sistemático e evolutivo para a compreensão do corpo humano. 
 
V ï CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Estrutura, funções e evolução das células 
estrutura das células procariontes 
estrutura das células eucariontes 
tipos celulares 
aspectos da evolução celular 
células autótrofas e heterótrofas 
correlação dos grandes grupos de seres vivos e os tipos celulares básicos 
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Bases macromoleculares da constituição celular 
proteínas 
polissacarídeos 
lipídios 
ácidos nucléicos 
vitaminas 
sais minerais 
água 
 
Respiração celular 
ATP e ADP 
Estrutura das mitocôndrias 
respiração anaeróbica e aeróbica 
fadiga muscular 
Músculos estriados tipo I e tipo II 
 
Membrana Plasmática 
Estrutura, composição e mosaico fluído 
Fluidez da membrana  
Comunicação celular 
Transporte ativo e transporte passivo 
Digestão intracelular  
 
Movimentação celular e citoesqueleto 
microtúbulos 
microfilamentos de actina 
citoesqueleto de uma fibra muscular 
filamentos intermediários 
 
Núcleo interfásico 
envoltório nuclear 
cromatina e heterocromatina 
nucleosomas 
tipos de DNA 
nucléolo 
expressão gênica 
 
Síntese Protéica 
Transcrição e tradução 
Ribossomas e poliribossomas 
Tipos gerais de células produtoras de proteínas 
Transformações pós-traducionais 
Síntese do colágeno 
 
Divisão celular 
Ciclo celular 
Replicação 
Mitose e Meiose 
Permutação gênica 
Estrutura e tipos de cromossomos 
 
Diferenciação celular 
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Células tronco 
modulação 
apoptose 
grau de especialização 
alterações da diferenciação celular 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTIS, K.; WATSON, J.D. 
Biologia molecular da célula. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
 
DE ROBERTIS, Edward M.; HIB, José. Biologia celular e molecular. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
 
JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Biologia celular e 
molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 
 
Bibliografia Complementar 
 

CARVALHO, Hernandes F.; RECCO-PIMENTEL, Shirlei. A Célula. Barueri: 
Manole, 2019. 
 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

LODISH, Harvey. Biologia celular e molecular. Porto Alegre: ArtMed, 2014. 
 

MEDRADO, Leandro. Citologia e histologia humana: fundamentos de 
morfofisiologia celular e tecidual. São Paulo: Érica, 2014. 
 

PAWLINA, Wojciech. Ross histologia texto e atlas: correlações com biologia 
celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Biomedicina 
TURNO: Noturno 
SÉRIE: 2º Semestre 
DISCIPLINA: Fisiologia Geral 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 

 
I ï EMENTA 
 
Fisiologia dos sistemas cardiovascular, sanguíneo, respiratório, digestório, renal 
e urinário, abordando aspectos celulares, moleculares e sistêmicos das funções 
destes sistemas, bem como sua regulação e seu papel na homeostasia. 
Conceitos fundamentais sobre atividades orgânicas, funções, meio externo e 
interno, homeostasia, sistema de regulação e integração. Definição e campo da 
fisiologia. Relações com outras ciências. 

 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
* Conhecer o funcionamento dos sistemas. 
* Discutir as implicações do conhecimento no exercício cotidiano do profissional 
da saúde. 
* Avaliar os mecanismos básicos envolvidos com a manutenção da homeostase. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

¶ Dominar os processos de controle das funções do organismo humano. 

¶ Conhecer a correlação entre os sistemas para manutenção da homeostase. 
 

IV ï COMPETÊNCIAS 
 
Compreender os processos fisiológicos celulares nos diferentes sistemas, para 
entender como esses processos integrados são responsáveis pela origem, 
desenvolvimento e progressão da vida, bem como a forma o organismo humano 
mantém a homeostasia, aplicando-os na prática diária na área da saúde. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Sistema Cardiovascular 
Ciclo cardíaco. 
Grande e pequena circulação e suas respectivas concentrações de 
oxihemoglobina e carboxihemoglobina. 
Trocas gasosas (alveolar e celular). 
Sístole e diástole (atrial e ventricular). 
Endocárdio, miocárdio, epicárdio e pericárdio. 
Bulhas cardíacas. 
Débito cardíaco. 
Condução elétrica cardíaca: nodo sino-atrial, nodo átrio-ventricular, feixe de His, 
fibras de Purkinje. 



 
 

151 

 

Significado de um traçado de eletrocardiograma: onda P, complexo QRS, onda 
T. 
Propriedades cardíacas: cronotropismo (automatismo), dromotropismo 
(condutibilidade), batmotropismo (excitabilidade), inotropismo (contratilidade) e 
lusitropismo (distensibilidade). 
Sistema Sanguíneo 
Funções gerais do sangue. 
Componentes do sangue: porção líquida e sólida. 
Glóbulos vermelhos: destaque para eritropoiese, hemoglobinas e importância do 
ferro. 
Glóbulos brancos: destaque para as funções de cada tipo. Fagocitose. 
Plaquetas: coagulação - via intrínseca, extrínseca e via comum. 
Plasma: composição. 
Grupos sanguíneos ABO. 
Sistema Respiratório 
Vias aéreas superiores e inferiores. 
Trocas gasosas: respiração externa (alveolar) e interna (celular). 
Fisiologia dos músculos inspiratórios e expiratórios. 
Acidose e alcalose respiratória e metabólica. 
Volumes pulmonares: volume corrente, espaço morto anatômico, volume de 
reserva inspiratória, volume de reserva expiratória, volume residual, 
capacidades pulmonares. 
Regulação da respiração: 
- área de periodicidade bulbar 
- pneumotáxica 
- apnêustica 
- Impacto dos poluentes (fumaça e agrotóxicos) sobre o sistema respiratório. 
Sistema Digestório 
Digestão mecânica (mastigação e peristaltismo). 
Digestão química com destaque para carboidratos, proteínas e gorduras. 
Absorção de nutrientes ï microvilos. 
Insulina e Glucagon 
Sistema porta-hepático. 
Fisiologia da defecação 
Impacto dos agrotóxicos sobre o sistema hepático 
Sistema Renal e Urinário 
Constituição de um néfron: glomérulo, túbulo contornado proximal, alça de 
Henle, túbulo contornado distal. 
Sistema renina - angiotensina. 
Fisiologia: filtração glomerular, reabsorção tubular renal, excreção tubular renal. 
Trajeto dos produtos de depuração desde glomérulo até a uretra. 
Fisiologia da diurese. 
 
 

VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
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pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII ï AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional.  
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
COSTANZO, Linda S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
 
CURI, Rui; PROCOPIO, Joaquim. Fisiologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 
 
MAURER, Martin H. Fisiologia humana ilustrada. Barueri: Manole, 2014. 
 
SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 
Porto Alegre: Artmed, 2017. 
 
TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia e 
fisiologia. Rio de Janeiro: Gen, 2016. 
 
WIDMAIER, Eric P.; RAFF, Hershel; STRANG, Kevin T. Fisiologia humana. Rio 
de Janeiro: Gen, 2017. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2018. 

FOX, Stuart Ira. Fisiologia humana. Barueri: Manole, 2007. 

MARIEB, Elaine N. Anatomia e fisiologia. Porto Alegre: ArtMed, 2009. 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Anatomia e fisiologia humana. São Paulo: 
Érica, 2014. 
 

SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: das células aos sistemas. São 
Paulo: Cengage Learning Editores, 2011. 
 

TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano: fundamentos de 
anatomia e fisiologia. Porto Alegre: Grupo A, 2017. 
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PLANO DE ENSINO 

 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 2º Semestre 
COMPONENTE CURRICULAR: Atividades Práticas Supervisionadas 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 80 horas 
 
I ï EMENTA 
As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são compostas por relatórios em 
formato acadêmico resultantes do desenvolvimento, a cada Semestre, do Projeto 
Multidisciplinar do curso. 
 
II - BIBLIOGRAFIA 

Não utiliza bibliografia específica. 
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PLANO DE ENSINO 

 

CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 2º Semestre 
DISCIPLINA: Estudos Disciplinares 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 10 horas 
 
I ï EMENTA 
Resolução de problemas que envolvam a inter e multidisciplinaridade nas aplicações 
em áreas da Biomedicina. 
 
II ï BIBLIOGRAFIA 
Todas as bibliografias que compõem as disciplinas do semestre. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina  
SÉRIE: 3º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Genética e Citogenética Humana 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I - EMENTA 
 
Estrutura e funcionamento dos genes. Genética mendeliana. Padrões clássicos e 
não-clássicos de herança monogênica. Herança quantitativa (multifatorial). Genética 
de populações. Estrutura morfológica e molecular do cromossomo eucariótico. 
Comportamento mitótico e meiótico dos cromossomos. Métodos de estudo 
cromossômico. Aberrações cromossômicas numéricas e estruturais. Síndromes de 
microdeleções. Oncogenética.Genética médica. Hemoglobinopatias. 
Aconselhamento genético. Estratégias terapêuticas em genética humana. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Proporcionar meios para o desenvolvimento de conhecimentos que permitam incluir, 
de modo seguro, parâmetros de ordem genética/citogenética na formulação de 
hipóteses sobre a natureza de fenômenos humanos, assim como na tomada de 
decisões adequadas no estabelecimento de orientações que sua futura vida 
profissional venha a requerer. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
ü Identificar as principais características clínicas dos distúrbios genéticos e 

hereditários de maior incidência populacional, bem como reconhecer os 
fenômenos genéticos associados a estes distúrbios. 

ü Priorizar explicações derivadas de investigações científicas no campo da 
Genética e da Citogenética na avaliação de casos clínicos, evitando a 
possibilidade de erros e distorções advindos do uso do senso comum. 

ü Identificar casos clínicos que mereçam orientação genética específica. 
ü Reconhecer técnicas laboratoriais e não laboratoriais específicas no campo 

da Genética e da Citogenética, assim como identificar os resultados possíveis 
fornecidos por tais técnicas. 

ü Levantar informação bibliográfica em indexadores, periódicos, livros, manuais 
técnicos e outras fontes especializadas através de meios convencionais e 
eletrônicos. 

ü Fazer uso de informações levantadas em meios convencionais e eletrônicos 
na elaboração de textos originais com um propósito definido e de 
apresentações orais. 

ü Efetuar uma leitura crítica e consciente para articulação de fenômenos 
genéticos, citogenéticos, citológicos, fisiológicos e morfológicos. 

 
IV - COMPETÊNCIAS:  
 
Conhecer e compreender os conceitos fundamentais em Genética Humana, 
aplicando-os aos padrões de herança e aconselhamento genético; conhecer os 
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procedimentos para a identificação de fragmentos de DNA, utilizando-se, para isto, 
de técnicas de citogenética, como culturas celulares, preparações e análises 
citológicas; realizar aconselhamento genético, pesquisas na área de genética e 
processos de genética molecular em todo desenvolvimento do processo saúde-
doença; compreender os padrões da hereditariedade, reconhecer as principais 
doenças genéticas, suas características, formas de avaliação e diagnóstico, bem 
como entender as bases moleculares da transmissão genética, além de reconhecer 
a importância da diversidade genética do homem. 
 
V - CONTEÚDO PROGRÁMATICO 
 
Genética Humana 
 1. O genoma humano: estrutura e funções dos genes  
  1.1 O DNA e o RNA ï suas estruturas e funcionalidades 
  1.2 O Gene: sua estrutura básica e funcionalidade 
  1.3 O Dogma Centra da Biologia Molecular 
   1.3.1 Replicação do DNA 
   1.3.2 Transcrição e Tradução 
   1.3.2.1 Transcrição 
   1.3.2.2 Tradução 
2. Padrões de heranças monogênicas e não clássicas 
 2.1 Doenças causadas por SNVs patogênicas  
  2.1.1 Doenças Autossômicas Dominantes 
  2.1.2 Doenças Autossômicas Recessivas 
  2.1.3 Doenças Ligadas ao X Recessivas 
  2.1.4 Doenças Ligadas ao X Dominantes 
 2.2 Outros padrões de herança e fatores que alteram o padrão de herança 
monogênica 
3. Genética de populações: como estudar frequências gênicas e genotípicas em 
uma determinada população 
4. O genoma humano e a Genética Médica 
 4.1 A genética e os defeitos congênitos 
 4.2 Prevenção dos defeitos congênitos 
Citogenética Humana e Citogenômica 
1. Citogenética: conceitos e fundamentos 
 1.1 O teste de cariotipagem clássica: da coleta ao laudo 
  1.1.1 Cariotipagem sob Coloração convencional - passo-a-passo 
  1.1.2 Técnica de coloração sob bandamento G 
  1.1.3 Técnica de coloração sob bandamento C 
  1.1.4 Técnica de coloração sob bandamento NOR 
  1.1.5 Técnica de coloração sob bandamento Q 
  1.1.6 Técnica de coloração sob bandamento R 
2. Citogenética Molecular: A Hibridação in situ fluorescente (FISH) 
3. Citogenômica: aspectos clínicos e laboratoriais 
 3.1 Métodos citogenômicos 
  3.1.1 MLPA (Multiplex ligation-dependent probe amplification) 
  3.1.2 Cariotipagem molecular por arrays 
4. Nomenclatura para testes citogenéticos e citogenômicos 
5. Doenças causadas por aneuploidias (alteração numérica) 
 5.1 Aneuploidias dos cromossomos autossômicos: 
  5.1.1 Síndrome de Down 
  5.1.2 Síndrome de Edwards 



 
 

157 

 

  5.1.3 Síndrome de Patau 
 5.2 Aneuploidias dos cromossomos sexuais 
  5.2.1 Síndrome de Klinefelter  
  5.2.2 Síndrome de Turner 
  5.2.3 Síndrome do Duplo Y  
  5.2.4 Síndrome Triplo X 
6. Doenças causadas por CNVs (rearranjos estruturais)  
Variantes genômicas: aspectos moleculares e suas consequências clínicas 
1. Variantes do Genoma 
 1.1 Tipos des Variantes Genômicas 
 1.2 Interpretação das SNVs 
 1.3 Interpretação das CNVs 
 1.4 Importância clinica das variantes genômicas  
 1.5 Doenças e as variantes genômicas 
 1.6 Compreendendo Variação versus Mutação 
 1.7 Variantes entre indivíduos saudáveis 
 1.8 Variação entre populações 
 1.9 Mutações de novo e mosaicismo 
2. A genética, as doenças  complexas e hematológicas 
 2.1 Estudos familiares 
 2.2 Identificando os loci genéticos nas doenças complexas 
 2.3 Câncer: Variantes versus Epigenética 
  2.3.1 Os Oncogenes 
  2.3.2 Os tipos de câncer mostram perfis de mutação característicos 
  2.3.3 Fatores epigenéticos relacionados às neoplasias malignas 
  2.3.4 Câncer hereditário e a predisposição ao câncer 
 2.4 Hemoglobinopatias 
  2.4.1 Genética das hemoglobinas 
  2.4.2 Produção de Hb 
  2.4.3 Variação nos genes HBA1, HBA2 e HBB 
  2.4.4 A doença falciforme (DF)  
  2.4.5 Hemoglobina C 
  2.4.6 Hemoglobina E 
  2.4.7 As Talassemias 
  2.4.7.1 Classificação das hemoglobinopatias  
  2.4.7.2 Incidência das hemoglobinopatias 
  2.4.7.3 Fisiopatologia das hemoglobinopatias 
  2.4.7.4 Manifestações clínicas das hemoglobinopatias 
  2.4.7.5 Prevenção das hemoglobinopatias: diagnóstico pré-natal 
3. O aconselhamento genético no contexto das doenças genômicas 
 3.1 Papel do aconselhamento genético 
 3.2 Aconselhamento genético X novos testes genéticos  
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
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palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A avaliação dos alunos será feita através de provas bimestrais, bem como pelas 
demais atividades realizadas pelos alunos, de acordo com os Critérios de Avaliação 
da IES.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
GRIFFITHS, Anthony J. F.; WESSLER, Susan R.; CARROLL, Sean B.; 
DOEBLEY, John. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2019. 
 
KUNZLER, Alice; BRUM, Luciamar Filot da Silva; PEREIRA, Gabriela Augusta 
Mateus; GIRARDI, Carolina Saibro; ROSA, Helen Tais da; CALLONI, Raquel. 
Citologia, histologia e genética. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 
 
PIERCE, Benjamin A. Genética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

BECKER, Roberta Oriques; BARBOSA, Bárbara Lima da Fonseca. Genética 
básica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 
 

BORGES-OSÓRIO, Maria Lucena; ROBINSON, Wanyce Miriam. Genética 
humana. Porto Alegre: ArtMed, 2013. 
 

BROWN, Terence A. Genética: um enfoque molecular. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1999. 
 

BRUNONI, Decio; PEREZ, Ana Beatriz Alvarez. Guia de genética médica. 
Barueri: Manole, 2013. 
 

GOMES, Jéssica de Oliveira Lima. Introdução à genética: conceitos e processos. 
Curitiba: InterSaberes, 2022. 
 

MENCK, Carlos F. M.; SLUYS, Marie-Anne Van. Genética molecular básica. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
 

PIMENTA, Célia Aparecida Marques. Genética aplicada à biotecnologia. São 
Paulo: São Paulo, 2015. 
 

STRACHAN, Tom. Genética molecular humana. Porto Alegre: ArtMed, 2013. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina  
SÉRIE: 3º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Fisiopatologia e Anatomia Patológica 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I - EMENTA 
 
Conhecimentos teóricos e práticos acerca do funcionamento celular e dos sistemas circulatório, 
respiratório, excretório, digestório e neuro-imuno-endócrino do ser humano no contexto da prática 
médica, atentando para os processos funcionais envolvidos, suas interações biológicas com os 
demais sistemas e com o meio ambiente e suas implicações fisiopatológicas nos campos da saúde e 
doença. 

 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Propiciar conhecimentos acerca dos processos e leis biológicas que regem o 
funcionamento dos vários órgãos e sistemas que compõem o organismo humano, 
como subsídio para o entendimento do estado de doença e seus mecanismos 
patogênicos. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Permitir a compreensão dos mecanismos fisiopatológicos que regem os estados de 
disfunção corpórea, assim como introduzir conceitos e condutas pertinentes à 
experimentação e às formas de investigação e raciocínio científicos. 
Permitir a compreensão dos processos fisiopatológicos que compõem os quadros 
das doenças, reconhecer e interpretar a evolução das doenças, relacionando 
sempre às alterações histopatológicas, bem como introduzir conceitos pertinentes 
aos métodos de investigação laboratorial relacionado ao processo patológico.  

 

IV - COMPETÊNCIAS:  
 
Conhecer e compreender as bases celulares e moleculares dos processos 
fisiológicos e patológicos da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e 
aparelhos, em todo desenvolvimento do processo saúde-doença, bem como a 
análise de amostras histológicas (fragmentos de tecido humano produto de biópsia) 
para análise macroscópica, imunohistoquímica, citoquímica e molecular, dentro da 
visão articulada do processo saúde-doença e da interação do homem com o meio 
ambiente.  

 

 
 
 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
ü Introdução ao estudo da Fisiopatologia e Anatomia Patológica: conceitos da 

saúde, doença, etiologia, patogenia, prognóstico, terapêutica, profilaxia, 
sinais e sintomas; 
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ü Agentes físicos, químicos e biológicos. Hereditariedade em Patologia. Exame 
clínico, exames complementares (biópsia incisional, biópsia excisional, 
biópsia com punch, biópsia por aspiração, citologia esfoliativa, 
imunoistoquímica), conceitos de necropsia, agressão, saúde objetiva e 
subjetiva, normalidade e períodos da doença. 

ü Lesão e necrose: padrão de degeneração e morte celular, etiologia, 
patogenia, prognóstico. Conceito de infiltração. Degeneração hialina, 
amiloide, hidrópica, gordurosa, mucoide, glicogênica (Descrição e 
caracterização). Picnose, cariorrexe e cariólise (Descrição e caracterização). 
Necrose de coagulação, gangrenosa, liquefativa, caseosa, gordurosa, 
hemorrágica, gomosa e fibrinoide; apoptose (Descrição e caracterização). 

ü Alterações do crescimento e da diferenciação celular: atrofia hipertrofia, 
hiperplasia, metaplasia, displasia, anaplasia, hipoplasia, aplasia. ectopia, 
agenesia. 

ü Neoplasias: características gerais dos tumores, etiologia, natureza da 
transformação neoplásica, nomenclatura, interações entre tumor e 
hospedeiro. Descrição e caracterização de: oncogenes, gênes supressores 
de tumores, genes de mutação, marcadores tumorais, etapas da 
carcinogênese, diferenciação de tumores benignos e malignos. 

ü Acúmulos intracelulares e Calcificações. Especificação de: acúmulos 
intracelulares (pigmentações exógenas: pigmentos de tatuagem, antracose; 
pigmentações endógenas: melanina, lipofucsina, hemossiderina) e 
calcificações (distrófica, metastática e idiopática) 

ü Inflamação, imunidade e infecção. Descrição de: sinais cardinais, conceitos 
de exsudato, infiltrado, degranulação, estase sanguínea, marginação, 
pavimentação, diapedese, quimiotaxia, tipos especiais de inflamação 
(abscesso, fístula, empiema, celulite ou flegmão, granuloma ï tipos de 
granuloma) 

ü Cicatrização e Reparo. Classificação das células de acordo com a 
capacidade mitótica, conceitos de regeneração, regeneração atípica, 
cicatrização, angiogênese, fibrogênese, tecido de granulação, tecido 
cicatricial, classificação das cicatrizações (1ª, 2ª e 3ª intenção) 

ü Distúrbios da função hematopoiética. 
ü Função circulatória e suas alterações ï Alterações do fluxo sanguíneo, da 

pressão arterial e da condução e ritmo cardíaco; insuficiência cardíaca e 
choque. Trombose, Embolia, Infarto, Hipertensão, Arterosclerose, Edema, 
Hiperemia Passiva e Ativa, Choque. Varicosidades. 

ü Doenças Infecciosas Fúngicas (Candidíase, Histoplasmose, 
Paracoccidioidomicose e Aspergilose), Virais (HPV, HSV, HIV, HBV, HBC) e 
Bacterianas (Tuberculose e Sífilis). 

ü Função respiratória e suas alterações ï Fisiopatologia dos distúrbios da 
inflação pulmonar, dos distúrbios obstrutivos das vias aéreas, insuficiência 
respiratória e síndrome da hiperventilação. Especificação de: atelectasia, 
pneumonia, derrames pleurais, DPOC (bronquite crônica, bronquectasia, 
asma, enfisema), fibrose cística, SARA, insuficiência respiratória e síndrome 
da hiperventilação. 

ü Função renal e suas alterações ï Distúrbios da regulação das concentrações 
de sódio e água, potássio, cálcio e fosfato. Distúrbios da função glomerular. 
Alterações no equilíbrio ácido-básico. Insuficiência renal. Conceito de 
azotemia, Déficit e excesso de água, Hiponatremia e hipernatremia,  
Hipocalcemia e hipercalcemia,  Hipocalemia e hipercalemia,  Hipofosfatemia 
e hiperfosfatemia,  Acidose e alcalose, Glomerulonefrite Proliferativa Difusa 
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Aguda, Pós-Estreptocócica ou Pós-Infecciosa, Glomerulopatia de Alterações 
Mínimas, síndrome nefrótica, glomerulonefrite crônica, pielonefrites, 
urolitíase, insuficiência renal 

ü Função digestiva e suas alterações ï Manifestações dos distúrbios 
gastrointestinais. Principais distúrbios do esôfago, estômago, intestino 
delgado e grosso. Alterações da função hepatobiliar e do pâncreas exócrino. 
Gastrites, doença intestinal inflamatória, doença de Crohn, colite ulcerativa, 
hepatites, pancreatites, doença do refluxo gastroesofágico, esôfago de 
Barrett 

ü Função endócrina e suas alterações ï Alterações no controle endócrino do 
crescimento e do metabolismo. Distúrbios da hipófise, da tireóide, das 
paratireóides, do pâncreas endócrino e do córtex supra-renal. Diabetes, 
hipertireoidismo, hipotireoidismo, doença de Graves, tireoidite de Hashimoto, 
Síndrome de Cushing, acromegalia, gigantismo, nanismo. 

ü Função neural e suas alterações: paralisia, parestesia, epilepsia, 
esquizofrenia, esclerose múltipla, doença de Alzheimer, doença de 
Parkinson, doença de Huntington. 

 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 

As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 
 
VIII- BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo: Patologia Geral. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021. 
 
HAMMER, Gary D.; MCPHEE, Stephen J. Fisiopatologia da doença: uma 
introdução a Medicina Clínica. Porto Alegre: AMGH, 2015. 
 
NORRIS, Tommie L. Porth Fisiopatologia. Porto Alegre: Gen, 2021. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

ANTCZAK, Susan E. Fisiopatologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 
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FISIOPATOLOGIA incrivelmente fácil. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004. 
 

PEREZ, Erika. Fundamentos de patologia. São Paulo: Érica, 2014. 
 

REISNER, Howard M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. São 
Paulo: McGraw Hill, 2016. 
 

SILBERNAGL, Stefan; LANG, Florian. Fisiopatologia: texto e atlas. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 3º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Embriologia e Reprodução Humana 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aula  
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula 
 
I - EMENTA 
 
Estudo da gametogênese, da embriogênese e do desenvolvimento fetal nos seres 
humanos e nos modelos animais; estudo dos fatores que influenciam o 
desenvolvimento e o crescimento fetal; avaliação da infertilidade masculina e 
feminina e aplicação das diferentes técnicas de reprodução assistida. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS 
 
Fornecer aos alunos fundamentos do desenvolvimento embrionário e fetal e dos 
principais aspectos da reprodução humana, indispensáveis para o entendimento 
básico de outras disciplinas que abordam o conhecimento do corpo humano, tais 
como Anatomia e Fisiologia, bem como fornecer a base de conhecimento 
necessário ao exercício profissional do biomédico na área de Embriologia e 
Reprodução Humana Assistida. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

¶ Reconhecer as diferentes e sequentes fases do desenvolvimento embrionário 
humano; 

¶ Caracterizar os estágios da diferenciação dos folhetos germinativos para a 
formação dos sistemas, órgãos e tecidos do corpo humano; 

¶ Caracterizar os fatores que influenciam o crescimento embrionário e fetal, a ação 
de agentes teratógenos no desenvolvimento embrionário e as principais alterações 
congênitas; 

¶ Caracterizar os principais exames diagnósticos de avaliação do estado do feto e 
abordar os principais exames diagnósticos realizados no período pré natal; 

¶ Reconhecer as formas de reprodução humana assistida e as principais técnicas 
laboratoriais aplicadas no tratamento da infertilidade. 

¶ Promover uma discussão crítica a respeito dos aspectos de bioética relacionados 
à observância dos direitos humanos no âmbito da reprodução assistida. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Conhecer e compreender o desenvolvimento embrionário humano, da formação dos 
complexos órgãos e sistemas do organismo, a partir de uma única célula 
indiferenciada. Conhecer a coleta e o processamento de amostras biológicas para 
reprodução humana assistida, criopreservação e manipulação de gametas e pré-
embriões. Reconhecer e avaliar os aspectos éticos e legais das técnicas de 
reprodução humana assistida frente aos direitos humanos e utilizar esses 
conhecimentos no exercício profissional. 
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V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. EMBRIOLOGIA: 
1.1. Introdução e noções da Anatomia e Fisiologia do aparelho genital masculino.  
Espermatogênese e espermiogênese. 
1.2. Introdução e noções da Anatomia e Fisiologia do aparelho genital feminino. 
Ovogênese e foliculogênese. 
1.3. Ciclo reprodutivo da mulher- ciclo ovariano e menstrual. Abordar sobre os 
principais métodos contraceptivos ï vantagens e desvantagens de sua utilização. 
1.4. Primeira semana do desenvolvimento embrionário: transporte dos gametas, 
viabilidade e capacitação dos espermatozóides, fecundação, clivagem, nidação e 
formação do blastocisto. Fases da implantação embrionária (aposição, adesão e 
invasão). 
1.5. Segunda semana do desenvolvimento embrionário: proliferação e diferenciação 
trofoblasto (citotrofoblasto e sinciciotrofoblasto), reação decidual, diferenciação da 
massa celular interna no disco embrionário bilaminar, início da formação dos anexos 
fetais. 
1.6. Terceira semana do desenvolvimento embrionário: gastrulação, surgimento da 
linha primitiva, formação da notocorda, somitos e tubo neural, formação do sistema 
cardiovascular primitivo do embrião.  
1.7. Período da organogênese: aspectos internos e externos do embrião da quarta a 
oitava semana do desenvolvimento embrionário. 
1.8. Período Fetal: da nona semana até o nascimento. Principais aspectos do 
período fetal, estimativa da idade fetal, data provável do parto.  
1.9. Anexos embrionários (membranas fetais) e placentação. Abordar aspectos da 
função do âmnion, saco vitelino, alantoide. Tipo de placenta e importância. 
1.10. Fatores que influenciam o crescimento fetal (fatores maternos, fetais e 
ambientais). Gestação de risco: pré eclâmpsia e diabetes gestacional.  
1.11. Principais métodos de diagnóstico para avaliação do estado do feto 
(ultrassonografia, ultrassom morfológico, amniocentese diagnóstica e outros). 
1.12. Período crítico do desenvolvimento embrionário: ação de agentes 
teratogênicos. Principais alterações congênitas. 
1.13. Principais exames realizados no período pré natal na gestante: prevenção da 
eritroblastose fetal, glicemia, testes sorológicos, hemograma). 
 
2. REPRODUÇÃO HUMANA ASSISTIDA: 
2.1. Atuação do biomédico na área de Reprodução Humana Assistida. 
2.2. Definição de Fertilidade e Infertilidade. Diagnóstico Laboratorial e de Imagem da 
Infertilidade Masculina e feminina: Espermograma, Técnica do Swin-up, Ultrasom 
transvaginal, Cariótipo. 
2.3. Obtenção e processamento das amostras para realização da reprodução 
assistida: tratamento com sêmen de doador, doação de óvulos, congelamento de 
sêmen e ovócitos. 
2.4. Principais Técnicas de Reprodução Humana Assistida: Inseminação artificial, 
fertilização in vitro, injeção intracitoplasmática de espermatozoide.  
2.5. A reprodução assistida frente aos direitos humanos: bioética e biodireito. 
Manipulação de embriões, caracterização genotípica e fenotípica, direitos e 
ddeveres dos doadores de gametas, barrigas de aluguel, manipulação e uso de 
células-tronco embrionárias. 
 
VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
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As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO 
 
A avaliação dos alunos será feita através de provas bimestrais, bem como pelas 
demais atividades realizadas pelos alunos, de acordo com os Critérios de Avaliação 
da IES.  
 
VIII - BIBLIOGRAFIA  
 
Bibliografia Básica 
 
ALBERTS, Bruce. Fundamentos da biologia celular. Porto Alegre: ArtMed, 
2017. 
 
BORGES JR., Edson; FARAH, Leila Montenegro Silveira; CORTEZZI, Sylvia 
Sanches. Reprodução humana assistida. São Paulo: Atheneu, 2011. 
 
CESTARO, Débora Cristina. Embriologia e histologia humana: uma 
abordagem facilitadora. Curitiba: InterSaberes, 2020. 
 
REECE, Jane B. Biologia de Campbell. Porto Alegre: Grupo A, 2015. 
 
SADLER, T. W. Langman embriologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2021. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

GARCIA, Sonia Lauer; FERNÁNDEZ, Casimiro Gárcia. Embriologia. Porto 
Alegre: ArtMed, 2012. 
 

GODEFROID, Rodrigo Santiago; SANTOS, Vera Lucia Pereira dos. 
Fundamentos em embriologia e histologia. Curitiba: InterSaberes, 2021. 

KATCHBURIAN Eduardo; ARANA, Victor. Histologia e embriologia oral: texto, 
atlas, correlações clínicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
 

MAIA, George Doyle. Embriologia humana. São Paulo: Atheneu, 2010.  

PAOLI, Severo de. Citologia e embriologia. São Paulo: Pearson, 2014. 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Biomedicina  
SÉRIE: 3º semestre  
DISCIPLINA: Homem e Sociedade 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula  
 
I ï EMENTA 
 
A disciplina tem como eixo básico o conceito de cultura, facilitado por uma 
abordagem antropológica. Para isso, parte das explicações sobre a origem humana, 
considerando a base biológica e cultural de nossa espécie. Para enfatizar a 
complexidade do conceito antropológico de cultura, coloca em perspectiva temas 
como seu uso pelo senso comum em comparação ao científico; apresenta a 
importância da simbolização da vida social; demonstra a importância da diversidade 
cultural e como lidar com o âmbito da relação entre cultura e fronteiras nacionais. 
 
Aborda como a cultura interfere nas relações sociais de um povo e em suas relações 
com os outros, por meio da compreensão de conceitos como etnocentrismo, 
relativismo cultural e relações étnico-raciais. Apresenta questões sobre a identidade 
cultural na atualidade, a diversidade e a inclusão. 
 
II ï OBJETIVOS GERAIS 
 
A Antropologia é uma ciência que se caracteriza por considerar o ser humano em 
sua diversidade. O contato com a disciplina pode criar oportunidades para que os 
discentes se constituam como indivíduos críticos e ativos na constituição de uma 
sociedade ética e democrática. Para isso, são propostos os seguintes objetivos: 
 
Instrumentalizar o corpo discente para analisar e interpretar a realidade social como 
processo de contato com as diferenças; 
 
Possibilitar uma compreensão crítica do ser humano em sua relação com a herança 
cultural e as constantes transformações da sociedade; 
 
Caracterizar a antropologia como uma ciência que permite compreender os 
processos de constituição de identidades nas suas variadas expressões ï étnicas, 
religiosas, profissionais, políticas e assim por diante; 
 
Oferecer aos alunos a oportunidade de discutir as temáticas que permitam a 
compreensão das manifestações culturais que ocorrem na sociedade 
contemporânea, sejam de ordem da construção de identidades, da concepção de 
corpo, da cultura organizacional, da construção de valores e direitos, dos fenômenos 
e conteúdos da comunicação, e assim por diante. 
 
 
III ï OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
São objetivos específicos: 
 



 
 

167 

 

Desenvolver o senso crítico e analítico dos futuros profissionais para identificar os 
aspectos significativos das ações individuais e coletivas. 
 
Permitir aos alunos uma reflexão sobre o significado da cultura e suas implicações 
na construção e transformações das relações sociais. 
 
Enfatizar a importância das abordagens antropológicas na compreensão das 
diversas manifestações sociais, bem como promover uma compreensão relacional e 
integradora do fenômeno cultural com a multiplicidade de aspectos que caracterizam 
o humano ï técnicas, costumes, produção de conhecimento, formulação de regras, 
comunicação, organização, valores, afetividade ï em suas expressões de 
diversidade. 
 
IV ï COMPETÊNCIAS  
 
Compreender o senso crítico e analítico para identificar os aspectos significativos 
das ações individuais e coletivas. Ser capaz de realizar uma reflexão sobre o 
significado da cultura e suas implicações na construção e transformações das 
relações sociais. 
 
V ï CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
O homem. 
Principais visões sobre a origem humana: o evolucionismo e o debate das 
determinações biológicas versus processo cultural. O conceito de cultura por 
intermédio da história. 
 
A cultura. 
O significado do termo cultura: senso comum e científico; a simbolização da vida 
social, a diversidade cultural e as culturas nacionais. A Antropologia e o estudo da 
cultura. 
As principais características da cultura como visão de mundo: herança cultural e 
formas de compreender o mundo, a participação dos indivíduos na cultura. 
A diversidade cultural: etnocentrismo e relativismo cultural; relações étnico-raciais. 
A cultura na sociedade atual: nacionalidade, cultura popular e erudita; meios de 
comunicação; poder e cultura. 
 
A sociedade. 
Identidade cultural na atualidade: multiculturalismo, tribalismo urbano e pesquisa 
antropológica. 
 
VI ï ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
A disciplina será desenvolvida por meio de conteúdos interativos via internet. 
 
VII ï AVALIAÇÃO 
 

¶ Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

¶ A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. 
 
VIII ï BIBLIOGRAFIA 
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Bibliografia Básica 
 
GEERTZ, Cifford. A Interpretação das culturas. São Paulo: LTC, 2013. 
 
GOMES, Mércio Pereira. Antropologia. São Paulo: Contexto, 2012. 
 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura Afro-Brasileira. São Paulo: 
Contexto, 2010. 
 
PESAVENTO, Sandra Jatahy. História & história cultural. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 
 
PHILLIP, Conrad. Um Espelho para a humanidade: uma introdução à 
antropologia cultural. Porto Alegre: Mc Graw Hill, 2013. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 

CORRÊA, Rosa Lydia Teixeira. Cultura e diversidade. Curitiba: IBPEX, 2012. 

MARTINS, Estevão C. de Rezende. Cultura e poder. São Paulo: Saraiva, 2007. 

MARTINS, J. S. A Sociabilidade do homem simples. São Paulo: Contexto, 2008. 

MICHALISZYN, Mario Sergio. Relações étnico-raciais para o ensino da 
identidade e da diversidade cultural brasileira. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

PINSKY, Jaime. As Primeiras civilizações. São Paulo: Contexto, 2011.  

REALE, Miguel. Paradigmas da cultura contemporânea. São Paulo: Saraiva, 
2010. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina 
SÉRIE: 3º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Fisiologia Aplicada e Psicobiologia  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 hora-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas-aula 
 
I - EMENTA 
 
Integrar e aplicar os conhecimentos fisiológicos dos sistemas nervoso, muscular, 
cardiovascular, sanguíneo, digestório, respiratório, renal e endócrino a situações 
especiais, como o exercício físico, a reprodução e gravidez, o envelhecimento, o 
estresse, as altitudes elevadas ao mergulho, entre outras situações. 
 
II - OBJETIVOS GERAIS  
 
A disciplina de Fisiologia Aplicada e Psicobiologia tem como objetivos gerais 
proporcionar aos alunos de graduação do curso de Biomedicina os conceitos 
básicos da fisiologia dos sistemas nervoso e endócrino, além da fisiologia aplicada a 
situações especiais, como o exercício físico, a reprodução e gravidez, o 
envelhecimento, o estresse, as altitudes elevadas ao mergulho, entre outras 
situações. 
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Ao final da disciplina de Fisiologia Aplicada e Psicobiologia os alunos do curso de 
Biomedicina deverão estar aptos a: 

¶ Aplicar a fisiologia a situações especiais, como o exercício físico, a 
reprodução e gravidez, o envelhecimento, o estresse, as altitudes elevadas ao 
mergulho, entre outras situações. 

¶ Entender como as alterações fisiológicas podem interferir nas análises 
laboratoriais. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 

 
Conhecer e compreender as múltiplas funções fisiológicas nos seres 
humanos e sobre as bases biológicas do comportamento, destacando as 
funções intelectuais, sensoriais e metabólicas. Ser capaz de formular 
argumentos consistentes para determinadas situações fundamentais para 
promoção da saúde da população, e estar capacitado ao trabalho com 
equipe multidisciplinar.  

 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1. SISTEMA NERVOSO:  
1.1. Revisão e classificação anatômica: sistema nervoso central e sistema 
nervoso periférico; Classificação fisiológica: sistema nervoso somático e visceral: 
órgãos e estruturas de constituição, funções; Organização do sistema nervoso: 
Neurônios e células da glia; Fibras nervosas (mielínicas e amielínicas): tipos de 
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fibras nervosas segundo o calibre, velocidade de condução do impulso nervoso. 
Sinapses: conceito, tipos (elétrica, química), funcionamento das sinapses; 
neurotransmisores (excitatórios, inibitórios; ligação a receptores, potenciais pós-
sinápticos, fim da neutronsmissão); Receptores: classificação (funções e 
características). 
1.2. Propriocepção; Funções da medula espinhal; Meninges: suas camadas, 
espaços meníngeos e líquor. 
1.3. Funções do tronco encefálico e Funções do Aparelhos Vestibular. Funções 
Cerebelares e Funções corticais 
1.4. Sistema nervoso autônomo: organização, receptores, neurotransmissores, 
funções. Simpático e Parassimpático 
1.5. Centro regulador hipotalâmico (inter-relação do sistema nervoso com sistema 
endócrino). 
2. PSICOBIOLOGIA DAS FUNÇÕES INTELECTUAIS DO CÉREBRO 
2.1. Características gerais sobre pensamento, consciência e inteligência; 
2.2. Aprendizado/memória: classificação e fatores que influenciam; 
2.3. O sistema límbico e as emoções; 
2.4. Sono e sonhos: características gerais; 
2.5. Comportamento e suas alterações: papel dos neurotransmissores; 
3. FISIOLOGIA APLICADA AOS SISTEMAS SENSORIAIS 
3.1. Tipos de receptores e estímulos sensoriais; 
3.2. Campos receptivos: excitatórios e inibitórios; 
3.3. Adaptação dos receptores; 
3.4. Convergência e divergência de sinal; 
3.5. Somação temporal e espacial; 
3.6. Sensações somáticas: tato, propriocepção, temperatura e dor; 
3.7. Regulação da temperatura corporal: controle nervoso e endócrino; 
3.8. Mecanismos que reduzem ou elevam a temperatura corporal; 
3.9. Tipos de dor e suas características; 
4. FISIOLOGIA APLICADA AOS SENTIDOS ESPECIAIS 
4.1. Visão; 
4.2. Audição 
4.3. Equilíbrio; 
4.4. Gustação; 
4.5. Olfação. 
5. SISTEMA ENDÓCRINO:  
5.1. Definição de hormônios (natureza: lipossolúveis e hidrossolúveis) e suas 
funções principais. Mecanismo de ação hormonal: Receptores específicos, 
transporte pelo sangue e efeito endócrino. Eixo hipotálamo-hipófise-glândula. 
Controle de feedback negativo e feedback positivo; Glândulas e seus hormônios. 
Adenohipófise e Neurohipófise; GH (hormônio do crescimento): funções e 
fisiopatologias: gigantismo, nanismo, acromegalia, diminuição de GH na fase adulta. 
Tireóide: biossíntese e secreção dos hormônios tiroideanos, transporte e funções de 
T3 e T4, fisiopatologias com quadro clínico (hipertireoidismo, hipotireoidismo, 
cretinismo); Paratireóides: papel do PTH. Pâncreas: papel da insulina e glucagon no 
metabolismo (citar diabetes mellitus). Adrenais (supra-renais): função de seus 
hormônios. Gônadas masculinas (Funções da testosterona). Gônadas femininas 
(ciclo ovariano, ciclo menstrual, funções do estrógeno e da progesterona. 
Menopausa e anticoncepção). 
5.2. Efeito dos agrotóxicos como desreguladores endócrinos e sobre o sistema 
nervoso central (ver sugestão de artigo na bibliografia complementar) 
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5.3. Termorregulação e diferenças étnicas: a melanina como responsável pelo 
aumento da absorção de calor e necessidade de mecanismos termorregulatórios 
compensatórios (sudorese) 
6. FISIOLOGIA APLICADA À ENERGÉTICA E AO METABOLISMO 
6.1. Metabolismo e obesidade: mecanismos centrais e periféricos do controle da 
ingestão alimentar (fatores adipostáticos, hormônios gastrintestinais, estruturas 
neuroanatômicas e neurotransmissores). 
7. FISIOLOGIA APLICADA AO EXERCÍCIO FÍSICO 
7.1. Tipos de exercício e sistemas metabólicos; Alterações fisiológicas durante e 
após o exercício físico; Efeitos do treinamento atlético e uso de substâncias para 
melhorar o desempenho. 
8. FISIOLOGIA APLICADA AO ESTRESSE 
8.1. Influência do estresse sobre os sistemas nervoso e endócrino; 
8.2. Influência do estresse sobre o sistema imune; 
8.3. Influência do estresse sobre outros sistemas; 
9. FISIOLOGIA APLICADA ÀS DIFERENTES FASES DA VIDA 
9.1. Crescimento e desenvolvimento funcional do feto e neonato; 
9.2. Crescimento e desenvolvimento funcional da criança e do adolescente; 
9.3. Aspectos fisiológicos do envelhecimento. 
9.4. Envelhecimento cutâneo e as diferenças entre a pele branca e negra: foco 
para o papel da melanina (ver sugestão de artigo na bibliografia complementar) 
10. FISIOLOGIA APLICADA À REPRODUÇÃO HUMANA 
10.1. Comparações anatomofisiológicas dos órgãos sexuais masculinos e 
femininos e ato sexual;  
10.2. Hormônios sexuais masculinos; 
10.3. Puberdade, menarca e ciclo ovariano mensal: participação dos hormônios 
sexuais femininos; 
10.4. Menstruação, gravidez e lactação: controle nervoso e endócrino; 
10.5. Menopausa e infertilidade feminina. 
11. FISIOLOGIA APLICADA ÀS ALTITUDES ELEVADAS E AO MERGULHO 
11.1. Efeitos agudos e crônicos da baixa pressão e oxigênio sobre o corpo; 
11.2. Efeitos de forças específicas sobre o corpo: aceleração e gravidade; 
11.3. Efeitos de elevadas pressões gasosas sobre o corpo; 
11.4. Mergulho e descompressão. 
12. FISIOLOGIA APLICADA A ESTÉTICA 
12.1. Anatomia, Fisiologia e histologia dos sistemas Tegumentar, 
Cardiorrespiratório, Endócrino e metabólico Geral aplicado a Biomedicina Estética. 
12.2. Hidrolipoclasia, Hidrocarbolipoclasia e eletrolipólise 
12.3. Criolipólise e Carboxiterapia 
12.4. Fisiologia do Envelhecimento ï reparo tecidual e estudo do 
fotoenvelhecimento com suas ações no sistema tegumentar 
12.5. Aspectos legais na aplicação de procedimentos invasivos 
12.6. Toxina botulínica, preenchimento e intradermoterapia facial e capilar 
12.7. Laser fracionado ablativo, laser fracionado não ablativo, Nd-yag e Q-switch 
12.8. Luz Intensa Pulsada e Depilação a laser 
12.9. Peelings químicos e enzimáticos 
12.10. Eletroterapia aplicada a Biomedicina estética 

 

VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 
 
As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas nas 
diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e conteúdos ocorre 
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com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercícios, textos complementares e 
sugestão de literatura e filmes, quando possível. Em conjunto com a atividade do 
professor da disciplina, ocorre discussões relevantes a cada disciplina. Com o 
objetivo de aprofundar o conteúdo programático e o incentivo à pesquisa, o docente 
pode utilizar recursos como: artigos científicos, trabalhos individuais ou em grupo e 
palestras, que permitam aos alunos compreenderem na prática a teoria 
apresentada. 
 
VII - AVALIAÇÃO  
 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 
 
VIII - BIBLIOGRAFIA 
 
Bibliografia Básica  
 
KRUSZIELSKI, Leandro. Fundamentos de neurofisiologia. São Paulo: 
Contentus, 2020. 
 
MAURER, Martin H. Fisiologia humana ilustrada. Barueri: Manole, 2014. 
 
PEREIRA, Letícia Meier. Ensino de fisiologia do sistema endócrino e 
fisiologia do sistema nervoso. Curitiba: Contentus, 2021. 
 
RADANOVIC, Márcia. Neurofisiologia básica para profissionais da área de 
saúde. São Paulo: Atheneu, 2016. 
 
SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 
Porto Alegre: Artmed, 2017. 
 
WIDMAIER, Eric P.; RAFF, Hershel; STRANG, Kevin T. Fisiologia humana. Rio 
de Janeiro: Gen, 2017. 
 
Bibliografia Complementar  
 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2018. 
 

BARRETT, Kim E.; BARMAN, Susan M.; BOITANO, Scott; BROOKS, Heddwen L. 
Fisiologia médica de Ganong. Porto Alegre: AMGH, 2014. 
 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 

CURI, Rui; PROCOPIO, Joaquim. Fisiologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 
 

PINTO, Luiz Carlos. Neurofisiologia clínica: princípios básicos e aplicações. São 
Paulo: Atheneu, 2010. 
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PLANO DE ENSINO 
 
CURSO: Biomedicina  
SÉRIE: 3º Semestre 
TURNO: Noturno 
DISCIPLINA: Bioquímica Estrutural 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas-aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas-aula 
 
I ï EMENTA 
 
A disciplina fornecerá subsídios para o reconhecimento e compreensão da função, estrutura 
e composição das substâncias biológicas. 

 
II - OBJETIVOS GERAIS  
 
A disciplina visa fornecer conhecimentos físico-químicos das biomoléculas, suas estruturas 
químicas e a suas aplicações nas necessidades metabólicas. 

 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
Levar ao aluno conhecimentos básicos relativos à função das biomoléculas e suas 
estruturas, fundamentais para reconhecimento das biomoléculas com funções 
biológicas para os seres humanos. 
 
IV - COMPETÊNCIAS 
 
Conhecer e compreender as principais estruturas químicas, das biomoléculas, com 
enfoque das diferenças entre elas, além do conhecer os caminhos pelos quais as 
ingerimos e as excretamos. Baseado no estudo das estruturas químicas, enfoque 
das principais funções celulares e possíveis reações bioquímicas que estão 
relacionadas. 
 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Apresentação da disciplina, do plano de ensino, dos critérios de avaliação e 
bibliografia indicada. 
Água:  pH 
Moléculas hidrofóbicas e hidrofílicas  
Tampões (conceito e tampões biológicos) 
Tamponamento do sangue: acidose e alcalose metabólica e respiratória 
Visão Geral do metabolismo de biomoléculas 
Noções básicas sobre o metabolismo 
Organização molecular dos seres vivos: carboidratos, lipídeos, proteínas, vitaminas, 
sais minerais, ácidos nucléicos, porfirinas 
Visão geral de metabolismo (mapa metabólico): anabolismo e catabolismo das 
biomoléculas e suas inter-relações 
Título da Aula: pH e solução tampão 
Proteínas 
Função 
Classificação dos aminoácidos  
Estrutura química dos aminoácidos 
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Propriedades ácido-básicas dos aminoácidos (curva de titulação) 
Estudo de aminoácidos com funções especiais: triptofano, fenilalanina, histidina, 
glicina, metionina, ácido glutâmico 
Título da Aula: Titulação de aminoácidos 
Estrutura de proteínas ï desnaturação proteica  

Estrutura das proteínas (primária, secundária: a hélice e folha b, terciária, 
quaternária).  
Noções de modelagem de proteínas e cistalografia e espectrometria de massa 
Desnaturação proteica 
Importância de alguns peptídeos: por exemplo aspartame 
Importância do dobramento correto das proteínas: exemplo Príon 
Título da Aula: Detecção de aminoácidos e proteínas em solução por meio de 
reações de coloração 
Estudo de proteínas 
Proteínas globulares, metaloproteinas (hemoglobina, mioglobina, 
metaloproteinases). Efeito Bohr 
Proteínas fibrosas (seda, fibroína, queratina, colágeno e elastina) 
Separação de proteínas: por carga, por tamanho, por solubilidade 
Título da Aula: Desnaturação proteica e ação enzimática 
Enzimas 
Função  
Nomenclatura enzimática 
Cofatores e coenzimas 
Isoenzimas 
Enzimologia clínica: estudo do aumento de enzimas-diagnóstico e relação com 

patologias (AST, ALT, fosfatase alcalina, fosfatase ácida, g-GT, LD, CKMM, CKMB, 
CKBB, amilase, lipase, aldolase) 
Fatores que interferem na velocidade de reação enzimática 
Cinética enzimática (perfil de energia de ativação com e sem enzima, fatores que 
influenciam a atividade enzimática: temperatura, pH, concentração de enzima, 
concentração de substrato, equação de Michaelis ïMenten, Lineweaver-Burk) 
Regulação da atividade enzimática  
Inibição da atividade enzimática (irreversíveis e reversíveis: competitivos e não 
competitivos) usando as curvas acima descritas. 
Relação entre inibidores enzimáticos e alguns medicamentos 
Modificação covalente e alostérica  
Retroalimenta­«o positiva e negativa (ñfeedbackò) 
Carboidratos 
Função 
Classificação ï nomenclatura.  
Poder redutor  
Derivados de carboidratos 
Ligação glicosídica e polimerização 
Estrutura química dos carboidratos 
Isomeria dos carboidratos  
Estudo das estruturas dos principais carboidratos e funções mais importantes  
Glicoproteínas  e glicosaminoglicanos 
Função 
Estrutura 
Título da Aula: Determinação de açúcares em solução 
Lipídeos 






































































































































































































































































































































































































































